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Circolar do Tiscoode de Sanlarem ao Corpo Diplomalìco estranjeiro 

(Areh. do Ministorìo dos Negocios Estrangeiros. -Copia.) 

abaixo assignado, etc, em consequencia das ordens que *^ 
recebeu de Sua Alteza Real o Serenissimo Senhor Infante e ^ 
Regente, tem a honra de communìcar a . . . , que tendo o 
mesmo augusto Senhor considerado as gravissimas circum- 
stancias destes Reìnos, e as representagoes que i sua Real 
presenta dìrigiram o Clero, a Nobreza e os Tribunaes e 
todas as Camaras dos mesmos Reinos, reclamando e pe* 
dìndo na fórma das faculdades que, pelas leis aìnda n3o de- 
rogadas, Ihes pertenceram desde os mais remotos tempos da 
Monarchia, que houvesse de convocar os Estados delles, a 
fùn de reconhecerem graves pontos de direito publico fun- 
damental portuguez : em consequencia assentou Sua Àlteza 
Real em ser a sobredita convoca^ao o meio mais proficuo 
para a restituicSo da concordia e socego publico destes 
Reinos, t3o fortemente agitados. 

abaixo assignado aproveita, etc. 

Paco da Àjuda, 6 de Maio de 1828. 

Yisconde de Santarem. 



Saia de Sir Fredorid laik, Inlitfxador de hfhUiiTa, 
ao Visconde de Sanlarem 

(Arcfa. do Ministerìo dos Negocios Estrangeiros.— Orìginal.) 

LisboBne, ce 8 Mai i828. 

1828 Le sousagné, Ambassadeor Extraordìnaire et Plénipoteoh 

^^^ tiaire de Sa Magesté Britanniqae, a reca )a note en date 

du 6 de ce mois que Sod Excellence le Yicomte de Santa* 

rem, Itfimstre d'État et Secrétaire pour les ÀffairesÉtrangères, 

lui a fait rhonoear de lai adnesser. 

La communicatìoQ qui m est l'objet met le soussigné dans 
la nécessité de regarder ses fancUons dipiomattqoes consme 
suspendiies, d'en référer à sa Cour et d'atlendre ses ordres. 
Le soussigné proSta de cette occasìon pour reDOUToler 
à Son Excellence les assurances de sa considératiOD très dis- 
tiogiiée. 

F. Lamb. 

A Son Excellence Mr. le Vicomte de Santarem, etc, etc, etc. 



iota do ihido Apostolico ao Tisconde de Sanlarem ^ 



(Areh. d0 Minittaie dos HegodM EUraBflpBÌraf. « Origini.) 



L'Archévèque de Petra, Nonce Apostolique, vieot de re- «8» 
<xs(Àr la note du 6 de ce mois, que Son Excellence Mon- ^^ 
skw le Yicoiate de Santarem, Ministre Secrétaire d État 
des Affaìres Étrangères, a voaki lui fure i'honneur de lui 
adresser. L'objet de cette note met le soussigaé daos la 
nécessité de regarder cómme susp^dues ses foDctions di- 
plomatìqnes, d'eo référer à Son Gouvemement et attendre 
ses ordres. En cette occasion le soussigné a rhooneor de 
reìtérér à Som Excelience les saitiments de son estime la 
plus distìegnée et de sa haute considération. 

Lisbonne, ce 8 Mai 1828. 

A. Arcbévèque de Petra, Nonce Apostolique. 



1 Foi em casa do Nimcio que todos oc oatros Agentes diplomaticos 
-se renniram para assignarem o protesto centra a usurpalo do Infante 
D. Miguel; e quando todos elìes se retiraram de Portugal^ declarou o 
mesmo Nuncio que ficaya em Lisboa com o caraeter particular de Agente 
de Sua Santidade, para o espiritnal sómente. 



Df spacho B.^ 36 dirijido por 

(Arcb. do MìDìsterio dos Negocios Estrangeiroi.- Copia.) 

«» Foreign Office, May 12»*» 1828. 
^"^ Sir. — The accounls which His Royal Highness has re- 
ceived from Your Excellency of what passed at Lisbon on 
the 25''' of last month, have exerted ìd the breast of His 
Majesty the most serious dissatisfaction and regret, and 
confinned those apprehensions that were ah*eady with just 
cause entretained by His Majesty as to the future couduct 
of His Royal Highness D. Miguel. 

It appears that on that day the Senate of Lisbon presented 
to His Royal Highness an address in which they invited him 
to assume the title of King. 

It is quite obvious that such an address can be considered 
in no other light than as a treasonable act, and as an invi- 
tation to His Royal Highness to be guilty of rebeHion and 
usnrpation, by violating his duty, and his engagements to 
his brother, the Emperor D. Fedro. 

So flagrant and undisguised outrage against the laws of 
the country aggravated by an attempt to make His Royal 
Highness an accomplice in it, undoubtedly called for instant 
reprobation on the part of His Royal Highness, and for such 
steps as might be necessary to bring the authors of it to con- 
dign punishment. 

His Majesty therefore observes with surprise that the 
only notice which treason bordering upon rebellion pro- 
duced from His Royal Highness was a public instrument in 
which passing no censure upon the object recommended in 
the address from the Senate, he limits his desapprobation 
to the means by which they bave proceeded to the attain- 



Lord Dndley a Sir F. Lamb 

(TradQCflo particolar.) 

Miuisterìo dos Negocios Estrangeiros, 12 de maio de 1828. *»^ 
Senhor. — Os relatorios que Sua Alteza Real recebeu de ^42* 
Y. Ex.* do que se passou em Lisboa no di? 25 do mez 
passado, produziram no peito de Sua Magestade maior 
descontentamento e pezar» e confirmaram as apprehensoes 
que Sua Magestade jà nutria com justificado motivo àcerca 
do conqportamento futuro de Sua Alteza Real D. Miguel. 

Vé-se que n'esse dia Senado de Lisboa apresentou a 
Sua Alteza Real uma representa^ao em que convidava a 
assumir titulo de Rei. 

É inteiramente obvio que tal representagao nao póde 
deìxar de ser considerada comò um acto de traicSo e corno 
um convite a Sua Alteza Real para se tornar, criminoso do 
rebelliSo e de usurpacao, violando seu dever e os com- 
promissos para com seu irmao Imperador D. Fedro. 

Um ultrage tao flagrante e tao claro às leìs do paiz, 
aggravado pela tentativa de tornar Sua Alteza Real cum- 
pUce n'elle, de certo pedia que Sua Alteza Real repro- 
vasse immediatamente e tomasse as medidas necessarias 
para inflingir condigno castigo aos seus auctores. 

Sua Magestade, pertanto, ve (X)m surpreza que unico 
reparo que produziu em Sua Alteza està traigao que toca 
as raias da rebelliSo, foi um instrumento publico no qual, 
nao censurando de modo algum a materia recommendada 
na representacao do Senado, limita a sua desapprovacSo aos 
meios que este empregou para a por em pratica, meios cuja 
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«828 ment of it, the choice of which (he aquaìnts them) ought to 
be left to himself. In that instrument His Royal Highness 
States that «such important matters shouid be adjusted by 
the legai means, which the fundamental laws of the Mo- 
narchy estabHsh, and not in the tumultuous manner \vhich 
nnhappily occurred in the year 1820, when his father's 
D. John VI throne wasoverturned», and expresses his con- 
viction that tthe loyal ìnhabitants of Lisbon wouid give to 
the world, and to posterity another proof of their fidelity, 
by awaiting tranquils in theìr houses the ulterior measures 
which it appertain to him alone (the Infant Regeot, and 
Lieutenant of D. Fedro) to adopt». 

It is unworthy of the highest personages, engaged in 
great transactions to enter into a minute examìnation of ex- 
pressions the real meaning and drìft of which are obvious 
to ali mankind. To meet a treasonable design, qpenly avowed, 
by a faint reproof mixed up with an éiogy upon the loyality 
of its authors, can be considered by them in no other light 
than as an encouragement. The decree treats them as faith- 
fuU subjects who are desired for a while to moderate their 
too fen^ent zeal for a laiidable object, the accomplishement 
of which, it is plainly intimated is not long to be deìayed, 
at the same tìme, as if the anthor of this decree had becn 
fearful that its real object might be misunderstood, the 
Roj-al signature is announced at its dose : a form employed 
for the first since the commencement of the Regency, to 
authenticale an instrument the ostensible of which is to 
check an attempt to invest His Ropl Highness with the usurp- 
ed title of King. 

The acts of the Government haye corresponded to the 
faint and inadequate language of the decree. No punish- 
ment, no prosecution, no censure even, of the promoters of 
this address seems to bave taken place. Personally the em- 
ployment of Government bave appeared amongst the ìn- 
stigators of sedition, military ofRcers bave joìned with 
impunity in treasonable cries against the Sovereìgn to whom 
their allegiance is dae. 
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escc4ba (Ihe adverte) devia ser deixada a elle proprio. N esse isss 
iDStnuD^ato Scia Àlteza Real declara eque materias tao 
iu^Kìrtaiites deviam ser detennìoadas pelos meios tegaes, 
estabelecidos nas leis fundameotaes da Monarchia, e nao 
por modo tumultuoso, corno infelizmente acouteceu uo anno 
de 4820, quando o throDO de D. Joao \1, seu pae, ibi aba- 
tido>, e e}q[>riiBe a sua coavicgao de que cos leaes habitan- 
tes de Lisboa dariam ao nmndo e à posteridade urna nova 
prova da sua iidelidade, esperando tranquillamente em suas 
casas as medidas ulteriores que so a elle (o Mante Re- 
geate e Logar-Tenente de D. Fedro) compete adoptar» . 

Nao é digno das mais altas persouagens, empenhadas em 
graudes transac^óes,. entrar no minimo exauie de expressoes, 
cujo sentido real . e cujo firn sao obvìos a todos. Receber um 
projecto de traigao, francamente confessado, com mua frouxa 
censura misturada com um elogio à lealdade de seus aucto- 
res, é um facto que so póde ser considerado por elles comò 
urna anima^ao. decreto trata-os cenno subditos fieis que 
se desefa que moderem por um pouco o seu ardente zelo 
para nm loùvavel fimt» cujo cumprimento abertamente se dà 
a entender nao deve tardar multo ; ao mesmo tempo, corno 
se auctor d'este decreto receiasse que o seu verdadeìro 
objecto podesse ser mal entendido, fecha-o a assignatura 
real: fórma empregada pela primeira vez desde o comedo 
da Regencia para authenticar um instrumento cujo firn é 
&zer uma tentativa para investir Sua Alteza Real com o ti- 
tulo usurpado de Rei. 

Os actos do Governo teem correspondido à frouxa e im- 
propria linguagem do decreto. N3o consta que os promo- 
tores de semelhantes representagoes fossem punidos ou 
processados, ou mesmo censurados. Os empregados do Go- 
verno appareceram pessoalmente entre os instigadores da 
sedi^ao, officiaes militares juntaram-se impunemente com 
grìtos de tralcio conlra o Soberano a que devem fidelidade. 



-I o^nol Initenusiinder- 

.- . ■lr.^r^off?ìs fiorai High- 

.^- ■! 'V aL «iihoriCy noi de- 

. . - :> nnasures so obTÌously 
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- ^::>i ■■ > -jaiiDlr lo protest, and 

r ^ Il rC Higbness that its exe- 

> ^rsxj! hffliour. to bis repose 

-..i ii":r:vnd; and that His Roj'al 
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■1. i^ friendship of an heredi- 

::■ it^d br the wise pohcy of bis 

•jit oT the indepeodaDce and pros- 



Dodley. 

.>■!' ucT U at liberty to give a copy of tbis 
<siutarem io order to enable bim to com- 
;uis in eitenso to His Royal Higbness. 
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Estas circumstancias apresentam indicios evidentes de ^^^ 
iim designio formado pelos conselheiros de Sua Alteza Real ^/^^ 
o Regente para assomir urna autoridade que n3o Ihe foi 
delegada pelo Imperador. 

CoDtra este designio e centra as medìdas tao claramente 
enderecadas para o pòrem em pratica, recebi ea ordem do 
Rei, meu amo, para protestar solemnemente, e por ultimo 
para lembrar a Sua Alteza Real que a execugao d'elle póde 
ser fatai à sua honra pessoal, ao seu repouso dentro do 
paiz e à sua consideracao fora ; e que Sua Alteza Real per- 
derà por um titulo usurpado e precario, por urna autori- 
dade illegitima, a amizade de um alliado hereditario que foi 
cultivada pela sabia politica de seus antepassados comò o 
melhor sustentaculo da independencia e da prosperidade de 
Portugal. 

Sou, etc. 

Dudley. 

P. S. — V, Ex/ póde dar urna copia d'este despacho ao 
Sr. de Santarem para o habilitar a communicar o seu con- 
teùdo por extenso a Sua Alteza Real. 



Bespacho l'' 37 de lord 
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(Arch. do Mìnistorio dos Negoeios Estrangeiroi.— Copia.) 



*828 Foreign Office May 12** 1828- 



12 Sir. — In a former dispatch and in answ^ to a question 
from Your Excellency as to the line of conduci yoa should 
pursue in the event of His Royal Higbness D. Miguel assum- 
ing the title ctf king, referring Yoor Excellency to yoar 
credentials, I acquainted you that «you were not to reoognise 
His Royal Highness, nor hold out to him any expectation 
of his beiDg recognised in any other capacity than of Re- 
gcnt 9 . Shouid an act so violent and so criminal be suddenly 
determinad upcHi yoa were directed cto consider yoor fìin- 
cticms as ipso facto so^ended ontìl joa should recei^ His 
Majesty's furtber commandst. 

In consequence of what has lately occurred, I am now 
commanded by His Majesty to desire that in case His Royal 
Higbness shouJd unfortunately complaying with the treason- 
able wish expressed to him by the Sonate of Lisbon, assume 
the Royal title, you will withdraw from Lisbon and return 
to England. 

I bave also'to desire that Your Excellency will commu* 
nicate the contents of this dispatch along with those of my 
n.** 36 to the Portuguese Government. 

I am, etc. 

Dudley. 



Dudley af-Sir F. Lamb 



(Tradac(So particalar.) 



Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 12 de maio de 1828. im 
Senhor. — Num despacho anterior em resposta a urna ^f^ 
pergunla de V. Ex.* àcerca da conducta que deveis seguir, 
no caso de Sua Alteza Real D. Miguel assumir o titulo de 
Rei, remettendo-me às credenciaes de V. Ex.*, advertia-vos 
eu « de que nao deveis reconhecer Sua Alteza Real, nem 
oflferecer-lhe expectativa alguma de ser reconhecido em ou- 
tra qualidade que nao fosse a de Regente » . Se um actoiao 
violento e tao criminoso fosse de repente levado a effeito, 
era-vos determinado «que considerasseis suspensas, ipso 
facto, as vossas funcgues até receberdes ordens ulteriores de 
Sua Magestade » . 

Em consequencia do que ultimamente aconteceu, manda- 
me Sua Magestade que vos determine que vos retireis de 
Lisboa e volteis a Inglaterra no caso de Sua Alteza Real, • 
annuindo infelizmente ao desejo sedicioso que Ihe foi ex- 
presso pelo Senado de Lisboa, assumir o titulo de Rei. 

Tambem determino a V. Ex.* que communique o con- 
teùdo d'este despacho juntamente com os do meu n.® 3(ì 
ao Governo Portuguez. 

Sou, etc. 

Dudley. 



Tom. XXV 



Dtspaebo l** 4fi de Uri 



,.w N.» iO.— Foreign office, Maj 26* 1828. 

» 

Sir. — Your Excellency, dispatches from n." 70 lo n." 80 
inclusive, and from n.* 89 to 95 inclusive, bave hem re- 
ceiveil and taid berure the King, but the intermediate nran- 
hi^rs from 81 to 86 inclusile, are missmg. It is to be 
pr*wumed that in tbem will be found an account of the di- 
plomatic body at Lisbon bavtng detennìned to retire fi*oiii 
the exercisc of ils ftmctions in consequence of the Infant 
Itegent having, by a decree for the convocalion of the an- 
cienl Cortes, opcnly violated the Constitution, to which he 
bad swom. This erent is alluded to by Your Excellency, in 
your subsequent dispatches, and the knowledge of it bas 
reached as tbl-ough authentic, thro' intlirect channels. 

In the mean lime, and as far as it is possible to pro- 
nóunce judgment upon your conduci in circumstances, the 
(tetailof which is as yet but iinperfectly known,H(S Majesty's 
Government ai'e iiiclined entirely to approve of a step taken, 
as it appcars, in union with ali your colleagues, and war- 
ranted by the course unhappily pursued by His R(^al 
Highness. 

lispatsbes Ibat bave boon actually received from 
lency, tbere are severa! pomts tbat will claim the 
[ His Majesty's Government, but 1 lose no lime 
j to Your Exceilency His Majesty's commands upon 
is the most urgeot and the most important. Your 



Dudley a Sir F. Laoib 



(Tradac(2o particular.) 



N.^ 46. — Ministerio dos Negocios. Estrangeiros, 26 de was 



maio de 1828/ 

Senhor. — Foram recebidos e levados ao conhecimento 
do Rei OS despachos de V. Ex.* desde o n.^ 70 até ao n.® 80 
inclusive, e desde o n.° 89 atè ao n.*' 95 inclusive; faltam, 
porém, OS numeros intermedios desde 81 até 86 inclusive. 
Deve-se presumir que se acharà entre elles um relatorio 
àcerca de haver o Corpo Diplomatico em Lisboa determinado 
retirar-se do exercicio das suas funcgoes, em consequencia 
(le ter o Infante Regente, por um decreto para convocacao 
das antigas Cortes, abertamente violado a Constituigao a que 
prestàra juramento. V. Ex." allude a este acontecimento nos 
^eus despachos subsequentes, e o conhecimento d'elle veiu, 
corno por authenticos, por canaes indirectos. 

Entretanto, tanto quanto é possivel pronunciar um juizo 
àcerca da vossa conducta em circumstancias, cujas particu- 
laridades sao até agora imperfeitamente conhecidas, o Go- 
verno de Sua Magestade està inteiramente inclinado a ap- 
provar um passo que foi dado, comò parece, de accòrdo 
com lodos OS vos^os collegas, e que o caminho seguido in- 
felizmente por Sua Alteza Real depois justificou. 

Nos despachos que agora foram recebidos de V. Ex." ha 
diversos pontos que reclamaram a attengao do Governo de 
Sua Magestade, mas nao quero tardar a enviar a Y. Ex.* 
as ordens de Sua Magestade sobre o mais urgente e mais 
importante. V. Ex.' informarà immediatamente, pelo maio 
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is^« Excelleucy will immedìately through such channel as Your 
17 Excellency may deem most expedient, acquaìnt the Portu- 
guese Government that M. d'Asseca will not be received by 
His Majesty. It seems probable that before he quitted Lisbon, 
the Regent would already bave assumed the Royal title, bui 
oven if, he had not proceeded to that extremity, enough has 
been done to prevent the person accredited by him from 
being received. 
I am, etc. 

Dudley. 
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que V-v Ex.* julgar mais conveniente, o Governo Porlugucz i«-> 
de que o Sr. de Asseca nao sera recebido por Sua MagestaJo. ^^^^l" 
Parece provavel que o Regente jà tivesse assumido o tilulu de 
Rei antes do mesmo deixar Lisboa ; porém, ainda que nao 
houvesse chegado a tal extremidade, o que tem succedido ó 
bastante para fazer com que a pessoa por elle acredllada 
nao seja recebida. 

Sou, etc. 

Dudley. 
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Officio do laqoei de Palmella para o Tkonde d« hsHdxm 



(Arch. do Mìoisterio dos Negocios Eslrangeiros.— Originai e Corrcspondencia 
do Doqae de Palmella, tom. n, pag. 523.) 



im N.'' 187.— Reservado.— 111.°^ e Ex."^° Sr.— Nao sendo- 
^^^ possivel, por mais que eu deseje fechar os olhos à eviden- 
cia, deixar agora de reconhecer na promulgacao do decreto 
assignado por Sua Alteza Real o Senhor Infante D. Miguel, em 
3 de Maio, e que V. Ex.* oflìcialmente me transmitte no seu 
despacho n.° 8, reservado, huma manifesta contradicgao com 
juramento que prestei de fidelidade a El-Rei meu Senhor e 
a Carta Constitucional que Sua Magestade outorgou à Na- 
gao Portugueza, visto que o sobredita decreto nao faz men- 
gao do nome de El-Rei, e convoca as Cortes debaixo de huma 
fórma diversa do que se acha estabelecido pela Carta : vejo- 
me na mui penosa mas absoluta necessidade de reclamar as 
ordens de El-Rei, meu Senhor, cuja pessoa tenho a honra 
de representar nesta Córte, para por ellas regular a minha 
futura conducta. 

Havendo recebido antes de hontem o despacho deV. Ex.* 
acima mencionado, resolvi-me hontem mesmo a dirigir ao 
Ministro dos Negocios Estrangeiros de Sua Magestade Bri- 
tannica a nota, cuja copia remetto inclusa, e posso assegu- 
rar a V. Ex.* que em toda a minha carreira politica ainda 
nao dei hum passo que mais me aflfligisse e custasse, nem 



Nota do Uarqoez de Pai 

*828 Le soussigné, Ambassadeur Extraordinaire e Plénipoten- 

^'** tiaire de Sa Majesté Très-Fidèle, se voit dans la necessitò de 

porter à la connaissance de S^Ex.^ Mr. le Comte de Du- 
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de cuja oecessidade e j^tic^a eu estìvesse mais firmemente ^^ 
caDvoDcido. ^^ 

V. Ex/ nao póde dmidar do zèlo puro e bem mtencio- 
iiado em qae tenho antes e depois da chegada do Serenissimo 
Senftor Infante Regente de Portagal procurado prestar os 
meiis serviQOs ao Estado, e dito (com o respeito devido) a 
verdade, sobre as conseqaencias qne resultariam de qual- 
qoer dcTia^ao da linha qae o dever presereve aos Ministros 
e CoDselheiros de Sua Àlteza Real. 

Estou persnadido de que este augusto Senhor ainda viri 
a recoid)ecer que Ihe tedio sempre fallado a linguagem da 
honra. Fermo os mais ardentes \otos para que tome a he- 
Foica resohigao de se retrahir à borda de bum abysmo em 
qae està a ponto de precipitar-se, e de boa vontade sacrifi- 
carei tado qaanto de mim depender para dbter bum tal re- 
saitado. 

Nao devendo deixar osnegocios de expediente, comò sejam 
pagamentoB de pensoes e protec^ao aos ìnteresses de indi- 
viduos portaguezes, «m abandono emquanto se suspender a • 
Gorre^ndeDda ofiicial desta embaìxada com a Secretarìa 
d'Estado de V. Ex.% encarreguei ao Consul F. T. Saonpaio 
todos 06 n^gocios dessa natureza. 

Beijo respeitosamrate a wdSo de Sua Àlteza Real, cheio 
de pezar de me ver em circumstancias que imperiosamente 
me obrigam a dar barn passo tao alheio da minte incHnacao, 
e das esperangas que eu havia eofìcekÀdo, e que até ao fim 
persisfo em me lisopjear que ainda verei realisadas. 

Deus guarde a Y. Ex/ Londres, 24 de Maio de 1S28. 
111."* e Ex."® Sr, Visconde de Santarem. 

J\iarqafiE de Palmella. 



■db a» Gmde Dvdlej 

O ababco assignado, Embaixador Extraordinarìo e Pieni- ^^^ 
potenciarìo de Soa Magestade Fidélissima, vé-se na neces- ^3^ 
sidade de 4^onmiaiiicar a S. Ex.* Sr. €ande de Budley, 
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i8:2« dley, principal Secrétaire d'État de Sa Majesté Britannique 

*^^ au Département des Affaires Étrangères, la copie ci-jointe 

d'un décret public à Lisbonne en date du 3 de ce mois, qui 

vieni de lui etre officiellement transmis par ordre de Soa 

Allesse Royale 1 Infant Régent du Portugal. 

La leneur, aussi bien que la forme de ce décret, ne per- 
metlant plus au soussigné de se faire illusion sur la nature des 
événemenls qui se passent en Portugal, ni d'y prendre part 
à moins de transgresser le serment qu'il a prète à Sa Ma- 
jesté le Roi D. Fedro IV, à ses légitimes successeurs, et à la 
Charte Constilutionnelle octroyée par ce Monarque à la Na- 
tion Porlugaise, il ne lui reste d'autre parti à prendre que 
celui de cesser de se considérer comme le mandataire du 
Gouvernement qui régit actuellement le Portugal, jusqu'à 
ce qu'il puisse recevoir les ordres qu'il va solliciter directe- 
ment du Roi son Maitre, en lui rendant compte de celle rè- 
solution. 

Mr. le Comte de Dudley ne saurait douter du profond re- 
. gret avec lequel le soussigné se voit force à faire celle pè- 
nible communication à S. Ex/® Le soussigné la prie de 
vouloir bien exprimer ce regret à Sa Majesté Britannique et 
assurer cet auguste Souverain du prix infini que le sous- 
signé attaché a ce que Sa Majesté daigne rendre justice à 
ses sentiments. 

Le soussigné a Thonneur de renouveler à S. Ex." les 
protestations de sa plus haute considération. 

Londres, ce 23 Mai 1828.— A S. Ex.^^'^Mr. le Comte de 
Dudley, eie. — Le Marquis de Palmella. 



Sopplément au n° 107 de la aGazetle de Lisl»ODne», mardi le 6 lai 1828 

*8^ La nécessité de convoquer les Trois États du Royaume, 

3*° déjà reconnue par le Roi mon Maitre et mon pére (que Dieu 

recoive en sa sainte gioire), par la loi du 4 Juin 1824, 

s'étant encore augmentée par les événemenls qui sont sur- 

venus tìepuis, et voulant satisfaire au réprésentations urgen- 
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principal Secretano d'Estado de Sua Magcstade Britannica is^s 
no Ministerio dos Negocios Estrangeiros, a copia junta de 
um decreto publicado em Lisboa coni data de 3 do cor- 
rente, que acaba de Ihe ser transmittido por ordeni de Sua 
Alteza Real o Infante Regente de Portugal. 

Nao permittindo jà o teor neni a fórma d'este decreto 
ao abaixo assignado illudir-se a respeito da natureza dos 
acontecimenlos que se passam em Portugal, nem tornar 
parte n'elles,. sem transgredir o juramento que prestou a 
Sua Magestade El-Rei D. Fedro IV, aos scus iegitimos suc- 
cessores e a Carta Constitucional outorgada por este Mo- 
narcha a Nagao Portugueza, so Ihe resta tomar o partido 
de deixar de se considerar mandatario do Governo que rege 
aclualmente Portugal, até que possa receber as ordens que 
vae pcdir directamente a El-Rei seu amo, dando-lhe conta 
d'està resolucao. 

Sr. Conde de Dudley nao poderia duvidar do profundo 
desgosto com que o abaixo- assignado se ve obrigado a fazer 
<3Sta penosa communica^ao a S. Ex/, a quem pede queira ex- 
primir este pezar a Sua Magestade Britannica, e certificar a 
esse augusto Soberano o infinito apreco que o abaixo as- 
signado liga a que Sua Magestade se digne fazer justi^a 
aos seus sentimentos. 

abaixo assignado tem a honra de renovar a S. Ex." os 
prolestos da sua mais elevada consideragao. 

Londres, 23 de maio de 1828. — A S. Ex.' o Sr. Conde 
de Dudley, etc. — Marquez de Palmella. 



Sopplemeoto ao d.^ 107 da aGazeta de Lisboa», terra feìra 6 de Maio de 182S 

Tendo-se accrescentado muito mais, em razao dos sue- *828 
cessos posteriores, a necessidade de convocar os Tres Es- 3**^ 
tados do Reino, jà reconhecida por El-Rei meu Senhor, 
que santa gloriahaja, na carta de lei de 4 de junho de 1824, 
e querendo eu satisfazer às urgentes representacoes que 



<^ tes qae la Clergé, la Noblesse, les Tribunaux et toates les 
^ Mimicipalités ont fait parvmir sur ce sujet à ma Rojrale 
présesce: il m'a più, me conformant a\ec les conseils de 
persoimes doctes» zélées pour les s»*vìces de Dieu et pour 
le bien de la Nation, de convoquer les dits Troìs États da 
Royaume dans la ville de Lisboone, dans le terme de trente 
jours, à compter de la date des lettres de convocation, afio 
qae d'une manière solennelle et legale, selon les usages et 
le style de cette Monarchie, et dans la forme pratiquée eo 
de semblables occasions, ils reconnaissent rapplicaEtìon de 
qnestions graves du droit portugais, et qu'ils pnissent ainsi 
rétablir la cmcorde et la tranquillité poblique, et qne toutes 
les ìmportantes affaires de TÉtat puissent prendre une as- 
àette et une benne direction. 

Mon Conseil de Ministres l'aie ainsi entendu, l'exécute et 
le fasse exécuter. 

Palais de Nolre-Dame d'Ajuda, le 3 Mai 1828. — Aree 
la Royale signature. 
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sobre està materia team feito subir a minha Real presenta *^^ 
Clero e a Nobreza, os Tribunaes e todas as Camaras, sou t 
servido, conformando-me com o parecer de pessoas doutas, 
zelosas do servilo de Deus e do bem da Na?ao, convocar 
OS ditos Tres Estados do Reino para està cidade de Lisboa 
dentro de trinta dias, contados desde a data das carta s de 
convocagao, a firn de que elles por modo soleume e legai, 
segundo os usos e estylos d'està Monarchia, e na fórma pra- 
ticada em semelhantes occasioes, reconhecam a applicagao 
de graves pontos de direito Portuguez, e por este modo se 
restituam a concordia e socego publico, e possam tornar 
assento e boa direc^ao todos os importantes negocios do 
Estado. 

O mefu Conselho de Ministros o tenha assim entendido, 
execute e faca cuo^rir. 

PaJaeio de Nossa S^ora da Àjuda, aos 3 de Maio de 
1828. — Cooa a rubrica Real. 



Prolcslo a briosa Nacao Porlugneza 
pclos PIcDÌpoleDciarios de Sua Nageslade o Iniperador do BraziI 

na qualidade de Rei de Porlugal 

(Corrrspondcncia do Daque de Palmella, tom. in, pag. 528.) 



1828 Os abaixos assigiiados, Eiiviados Extraordinarios e Minis- 
2^^" tros Plenipotenciarios do Sua Magestade o Imperador do 
BrazìI jimto de Suas Magestades o Imperador da Austria e 
Rei do Reìno Uiiido da Gram Bretanha e Irlanda, etc, 
tendo sido officialmente informados de todos os attentados 
ultimanienle conimetlidos em Portugal contra a legitima 
autoridade de Sua Magestade El-Rei D. Fedro IV; e reco- 
nhecendo que todos os actos alli praticados, e principalmente 
a representagao feita pelo Senado da Camara de Lisboa a 
25 de Abril ultimo, assim corno o decreto da mesma data, 
e OS de 13 de Marco e 3 de Maio (que a traicao e a vio- 
lencia forcaram o Senhor D. Miguel a assignar), conteem bum 
criminoso ataque aos direitos incontestaveis de Sua Mages- 
tade e aos de sua filha muito amada a Rainha D. Maria da 
Gloria, que os Governos da Europa em geral, e a Nagao 
Portugueza em particular, solemnemeute reconheceram ; 
laltariam (os abaixo assignados) ao seu dever se demorassem 
por mais tempo o applicar às desgragadas circumstancias de 
Portugal as instruccoes eventuaes de que foram munidos por 
seu augusto amo. Chamados, portanto, a desempenhar aste 
desagradavel^ e honroso dever, os Plenipotenciarios abaixo 
assignados protestam da maneira mais solemne, em nome 
de Sua Magestade El-Rei D. Pedro IV: 1.°, contra toda a 
violagao dos direitos hereditarios de Sua Magestade e de 
sua augusta filha a Rainha D. Maria da Gloria; 2.^ contra 
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a abolicao das instituicOes outorgadas espontaneaniente por isss 
El-Rei, e juradas e estabelecidas legalmente em Portugal; 
3.^ e finalmente contra a convocacao illegal e insidiosa dos 
Tres Estados que deixaram de existir por effeito de urna 
longa prescripcao, e por virtude das sobreditas instituifoes. 
E porquanto este solemne protesto nao póde ser notificado 
ao Governo actual de Portugal, que violando abertamente 
lodas as condigoes que Ihe haviam sido impostas por Sua 
Magestade El-Reì D. Fedro IV, e pondo em duvida os di- 
reitos imprescriptivcis deste Monarcha, pelo decreto publi- 
cado em Lisboa a 3 deste mez, nao póde scr considerado 
senao corno bum Governo de facto, cujas relacoes politicas 
se acham jà interrompidas com os Ministros estrangeiros 
residentes em Lisboa, os Plenipotenciarios abaixo assigna- 
dos resolveram dirigir o presente protesto, corno effecti- 
vamente o fazem, a briosa Nagao Portugueza, firmemente 
persuadidos de que Ih'o nao dirigirao debalde, e de que a 
fidelidade hereditaria da mesma Nagao nunca ha de con- 
sentir que huma faccao perjura e perfida aniquile o principio 
tutelar de legitimidade, sobre o qual està fundado o repouso da 
Europa, e que todos os Soberanos, por seu proprio beni, e. 
por de seus subditos, contrahiram a benefica obrigaf ao de 
manter inviolavel. 
Feito em Londres, a 24 de Maio de 1828. 

Marquez de Rezende. 
Visconde de Itabayana. 



(jrcilar é» larfifi it Patacfia » Cffp» 

l'Arci!, do HÌii>«Hna dw Kegecio] EilnoieiTa], — Gapw.) 

Londres, ce 26 Mai 1828. 

Le soussìgné, Anràtassadeor Extraordinaire et Plén^wtear 
tiaire (k Sa Majesté Très-Fidèie, a l'honneur de remetlre à 
S. Ex." Mr. le Prioce de PoJignac la pièce ciioinle qa'H 
crott de stm devoir de lui eommuniqtier. 

Le sonssigué, ne poovant phis reconnaitre les teotatives 
qoi oirt UcB oiìverteraent en Portngai contre les droits 16- 
gitimps de Sa Majesté D. Fedro IV et de ses saccessenrs, 
confonnément k la CtiaTteoctroyée par ce Mooarque à hi Na- 
tion Portiigaise, a dù nécessairement avoir recoars au Soo- 
Terain qn'il a Thonneur de reprèsenter, ne pouvanl plus 
Ruìvre d'aiilres ordres que les siens daos ane circonstance 
aussi extraordinaire qoe déplorabte. 

Le soussigné est persnadé qu'il ne faìt qiie snivre stri- 
ctement la ligne de conduite que son devoir lui impose, et 
il ose espérer que S. Es.*^' Mr. le Prince de Polignac ji^wa 
(le la méme maoière. 

Le soussigné renouvele à S. Ex." l'assurance de sa haute 
considèratior. 

Le Marquis de Palmella. 

Ali Prince d'Esterhazy, Autriche; au Prince de Lieven, 
Russie; à Mr. deFalck, Pays-Bas; au Baron Bulow, Prusse; 
au Comte de Munster, Hanover; au Comte Moltke, Dane- 
marck;au Vicomted'ltabayana, Brésil; au Comte d'Alcudia, 
, Espagne; au Comte de Mandelsohe, Wurtemberg; au Baron 
de Cello, Bavière; au Baron de Nothomb, Suède; au Comte 
d'Acqui, Sardaigne; au Comte de Ludolf, Naples; à Mr. de 
Biedermann, Saxe; à Mr. Lawrence, États-Unis; àMr. Col- 
quhoun, Villes Anséatiques. 
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• (Tradac$2o particolar.) 

Londres, 26 de maio de 1828. 

abaixo assignado, Embaixador Extraordinario e Pieni- isas 
potenciario de Sua Magestade Fidelissipia, tem a honra de 
remetter a S. Ex.* o Senhor Principe de Polignac o docu- 
mento junto^ que julga do seu dever commnnÌ€ar-lhe. 

O abaixo assignado, iiao podeodo jé reconbecer as ten- 
tativas qne abertamente se teem feito em Portugal contra 
OS legitimos direitos de Sua Magestade D. Fedro IV e das 
ì^ems successores, conforme a Carta ontorgada por este 
Monarcha à Na^ao Portugtieza, teve por dever necessario 
recorrer ao Sob^rano de qaem tem a honra de ser repre- 
sentante, nao podendo jà cumprir ootras ordens senio as 
sQas n'orna eircumstancia tao extraordinaria con[K> deploravel. 

abaixo assignado està persoadido que n'isto segue es- 
trictamente a norma de procediroento que o seu dever Ibe 
impoe, e ousa esperar que S. Ex.' o Senhor Principe de 
Poligoac assim o }ulgara. 

O abaixo assignado r^ova a S. Ex.* a segnranca da saa 
elevada co&sider acao. 

Marquez de Pataieila. 

Ad Principe de Esterbazy, Austria ; ao Principe de Lieve», 
Russia; a Mr. de Faick, P!aizes Baixos; ao Bario Bulow, 
Prussia ; ao Conde de Munster^ Hano^er ; ao Co»de de Mottke, 
Koamarca ; ao Visoonde de itabay ana, Brazil ; ao Goode de AI- 
cudia, Hespaidia; ao Conde de Maoddsobe, Wartemberg; 
ao Barao de Catto, Baviera; ao Barao de Nolhomb, Snecia ; 
ao Conde de Acqui, Sardenha; ao Conde de Ludolf, Na- 
poles; a Mr. de Biedermann, Saxe; a Mr. Lawrence, Es- 
tados Unidos; a Mr* Colquhoun, Cidades Anseaticas. 
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Circolar dos linislros Pienipotenciarios de Sua Magestade o Imperador do 
BrazìI, dirigida is LegacSes Brazileiras na Europa, parlìcipando-llies o 
tereiD deferido a noliOcario do dccrelo qoe da por completa a abdica- 
ciò de Soa Hageslade Imperiai corno Rei de Porbigal, eie. 

(Impresso avulso.— Londres.) 

1828 ^''""^ ^ ^*^'"° ^^- — Como pelas mudangas occorridas ulti- 
Maio inamente em Portugal nao se achem veriflcadas as preoiissas 
expressamente declaradas, sobre que se funda o decreto de 
3 de Marco proximo passado, relativo a abdica gao da Coròa 
daquelle Reino por parte de Sua Magestade Ei-Rei D. Fe- 
dro IV ; e nem possa o mesmo decreto ser presentemente 
executado em Portugal de huma maneira legitima e regular, 
mediante a indispensavel formalidade da acceitagao da men- 
cionada ahdicagao, que no augusto nome de Sua Magestade 
a Rainha D. Maria da Gloria, e pelo -motivo da sua menor- 
idade, deverao fazer as Cortes daquelle Reino instituidas por 
El-Rei D. Fedro IV, que sao as unicas competentes para tal 
acto, nós consideramos o citado decreto conio suspenso até 
ulterior determinagao de Sua Magestade Fidelissima; em 
consequencia destes ponderosos e imprevistos motivos, have- 
mos tornado a resolugao de sobreestarmos na notificacao 
que Sua Magestade Imperiai nos mandou fazer do mesmo 
decreto às Cortes junto as quaes nos achàmos acreditados, 
e apressàmo-nos a informar a V. Ex.* deste nesso arbitrio, 
para que entre as Legagoes Imperìaes haja a devida unifor- 
midade no cumprimento da ordem que Ihes foi transmittida 
pelo despacho datado aos 4 de Marco do corrente anno. 
Deus guarde a V. Ex.* Londres, a 30 de Maio de 1828. 

Marquez de. Rezende. 
Visconde de Ilabayana. 



leiiiNrìi do fiabiiMle de \mu de Austria a respeilo da pposla do fia- 
kioele de terlin para se rerer en os actos diplonalicos è) menheei. 
Bealo fie as Fbteiicias earopeas faeram de 81-Rei h. Fedro If, e 
cootra a esperan^a de que ama nova detisdo poderia ser faroraTel a 
D. ligael. Maio de 1828. 



(ColIecfSo dos meas Mss.) 



D'après la manière dont Mr. k Comte de Bernstorif s'est 4828 



exprimé vis-à-vis du Cooìte de TrauttmansdorlI sur les 
derniers événements qui se sout passés à Lisbonne et d'après 
les conununications qui ont été faites au Cabinet de Vienne 
pour Mr. le Baron de Maltzahn, il parait qu'à Berlin oh 
envisage les questions de droit public, qui se sont de nou- 
veau élevées en Portugal, depuis le retour de l'Infant 
D. Miguel comme susceptibles d'étre décidées en faveur de 
ce Prince. On regrette de Toir Tlnfant place entre des en- 
gagementspositifs, et ce qu' on lui fait envisager aujourd'hui 
comme des titres imprescriptibles; entre des serments so- 
lennels, et des droits réctamés comme inaliénables par 
unepartie de la Nation Portugaise; entre les penchants se- 
crets de soq coeur et des ménagements, dont la politique 
semUerait devoir lui faire noe loi indispensable. 

ùa pense à Berlin que Tlnfant cherdiant à s'excuser par 
la force d'une opinion» qu'il ne se croit pas le maitre de 
combattre, on doit envisager la convocation des anciennes 
Cortes, comme le seul moyen de prevenir une acclamation 
popolaire; muais on ne s'y dissimula pas enmémetemps que 
rinfant qiiels qu'aieQt pei étre les embarras ou les néces- 
sUés de sa posttion en adoptant cette mesure decisive a 
trancbé loi meme la question qu'il prètend souoìellre à la 

Tom. XXV 3 
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*8« décision des Cortes, et dont méme, abstraction faite des 
"^ engagements et des serments, qui le tient, il est d'autant 
moins en droit de connaitre, que dans cet important procès, 
il figure comme partie principale. Sous ce rapport le Ca- 
binet de Berlin pense que la résolution prise par les repré- 
sentants des principales Puissances de l'Europe à Lisbonne 
de regarder leurs fonctions comme suspendues est suffisam- 
ment justìfiée; mais il témoigne en méme temps le désir de 
connaitre l'opinion du Cabinet de Vienne sur l'ensemble de 
ces considérations. 

Avant de se prononcer sur des questions d'une aussi haute 
importance, il parait indispensablement nécessaire de rap- 
peler ici d'une part les transactions sur lesquelles se fondent 
les droits de FEmpereur D. Fedro au tróne de Portugal, et 
de Tautre les anciens statuts des Cortes en vertu des quels 
on prétend aujourd'hui que la couronne de ce Royaume ap- 
partient de plein droit a l'Infant D. Miguel. 

Nous commencerons donc por procéder à l'examen de ces 
deux questions préalables. 

Il est de notoriété publique que c'est par le Traité du 29 
Aoùt 1825 que le Roi Jean VI voulant mettre fin à la re- 
volution, qui avait éclaté au Brésil et qui avait porte l'Infant 
D. Fedro, son fils ainé, sur le tròne de cet Empire, se de- 
cida à céder formellement à ce Frince tous ses droits à la 
couronne du Brésil, et à le reconnaitre comme Souverain 
de ce dernier Empire avec le titre d'Empereur, tkre que le 
Roi Jean VI se reserva également sa vie durant. En con- 
sentant à cette transaction, qui lui était commandée par 
l'impossibilité, dans laquelle il se trouvait de faire rentrer 
le Brésil sous sa domination, le Roi commit la doublé faute 
très grave de ne pas prononcer alors d'une manière plus 
explicite la séparation totale et definitive des deux couronnes, 
et de ne pas profiter de la circonstance pour fixer d'une 
manière claire et précise l'ordre de succession aux deux 
trónes de Fortugal et du Brésil. Rien en effet n'eùt été plus 
facile à cette epoque pour ce Souverain que d'appeler l'Infant 
D. Miguel à la succession au tròne de Fortugal; mais bien 
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loia de là, il fit exactement le contraire, en désignant explici-' i»^» 
tement FErapereur D. Fedro son fils dans 1 édit du 25 No- ' *''* 
vembre 1825, par lequel le Traile du 29 Aoùt de la méme 
année fui publiè en Portugal, camme so?i successeur légitinie 
et naturel. Par la teneur de cet édit le Roi remìt pour ainsi 
dire momentanément en doute la séparation des deux cou- 
ronnes qu'il avait cependant implicitement prononcée par 
le Traile du 29 Aoùt. Aussi les Puissances qui élaient in- 
tervenues dans les transaclions de Tannée 1825„nonimé- 
ment rAutriche et TAngleterre, crurent elles alors ne devoir 
rien negliger, tant auprès du Roi Jean, qu'auprès de l'Èmpe- 
reur son fils D. Pedro comme successeur évenluel au tròno 
de Portugal, pour leur en faire sentir Tinconvénient, et pour 
les engager à prononcer par un ade solennel celle séparation 
definitive. Mais si sous ce rapporl le Traile et Tédit de 
Tannèe 1825 offrent une lacune regretlable, il est incontes- 
table du moins, que par ces transaclions et par les droits 
de sa oaissance, TEmpereur D. Pedro a la mori du Roi son 
pére s'est trouvé légilimement appelé à lui succèder en 
Portugal, et il ne Test pas moins, que ce Souverain, le jour 
de son avénement au tròne, avait sans conlredit, et poui* le 
moins le droit d'opler entre celui du Brésil que le Roi son 
pére lui avait cède, et celui de Portugal, auquel il se trou- 
vait appelé par le décés du Roi Jean VI. Or le droit d'option 
presuppose celui de posseder, et c'est en verlu de ce der- 
nier droit que TEmpereur D. Pedro avait inconteslablement 
celui d'abdiquer la couronne du Portugal en faveur. de Tln- 
fante Maria da Gloria sa fille ainée, ce qu'il fit en effet par 
un acte du 2 Mai 1826, émeltanl à son abdìcation la con- 
dition expresse que la jeune Reine Maria épouserait Tln- 
fant D. Miguel son onde. Celle mesure élait assurément 
la plus favorable que TEmpereur D. Pedro eùt pu prendre 
dans les intéréts de sa maison et dans ceux de l'Infant son 
frère, puis qu'elle assurait la couronne de Portugal aux 
descendans de ce Prince. 

Il est clair d'aprés ce qui précède que les transaclions 
de Tannée 1825 ne peuvent laisser aucun doute sur les 
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ìf» droits de TEmpereur D. Pedro: examinons maintenant les 
actes de 1642, ou la pragmatique duRoi Jean IV, en verlu 
de laquelle od prétend aujourd'hui que l'Infant D. Miguel 
serait légalement appelé au tròne de Portugal. Ces actes 
jX)rtent : 

V Qup jamaìs tm Roi ou aucun autre Prince étranger 
ne pourra hériter du tròne de Portugal. 

2"* Que la succession au dit tròne ne pourra janiais 
pascer à un Prince étranger, ni à ses fils, quand ntóme ils 
seraient les plus proches parents du Souverain régnant. 

3^ Que s'il arrivali que le Roi de Portugal fùt appelé à 
succèder dans quelquc autre Royaume ou dominati(Hì plus 
grande, il serait obligé de vivre en Portugal, et a} ant deux 
ou piusieurs fils mAles, l'ainé succéderait dans le Royaume 
étranger et le second dans celui de Portugal, que ce serait 
enfin k celui-ci corame Prince et successeur légitime qu'on 
préterait seiTnent. 

En réponse aux articles 4" et 2® on croit pouvoir se 
borner à lobservation, qu'il est impossible assurément de 
considérer TEmpereur D. Pedro le successeur éventuel et 
immédiat au tròne de Portugal comme un Prince étranger. 
Non-seulement il est né dans le Royaume, mais les trans- 
actions de Tannée 1825 par lesquelles le Roi Jean, son pere, 
lui a cède la couronne du Brésil olTrent une preure évi- 
dente, quii ne saurait étre considerò comme tel> attendo que 
' dans ces actes le Roi Jean VI, en parlant de l'Infant D. Pedro 
son fils, se sert des expressions suivantes. 

Man par-dfssfis tout très aimé et estimé fils D. Pedro 
d Alcantara^, Prince Royal du Portuffol et des Alganea. 

Ad 3'"™ L'histoire nous apprend que cet article 3® de la 
pragmatique du Roi Jean IV, ainsi que les précédents, fnrent 
proposés et adoptés dans le temps, dans le but d'emi>écher 
que les couronnes d'Espagne et de Portugal puissent étre 
rétmìes sur la méme téle. Cet article d'aUleurs ne pouvait 
assurément alors étre applicable au Bré^l qui à catte épo- 

* Ce tilre en Parftigal ne w dotine qu' à I^ritier présomptcf du fróne. 
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que était um colonie du Portugal, et à celle où le Rei i«8 
lem VI s'est décide k céder à riofafiyt D. Fedro ia couronoe ^*^ 
de eet Empire, et il est inooBiertaiiLe que le BitvsU fori&ait 
iifie partie intégraate de la Mosarehie Pcrtugaise, et (^'oa 
ne «aurait par consequent le cansìdéi^ comme ufi Étot 
étraoger. Ce n'est en effet que depuis la publication 4e 
Tédit éa 3 Mars de cette année, par lequel l'Eoftperear 
D. Pedro a coofirmé la séparation totale et défimtiYe des 
deux couroanes, que le Brésil pcmrr ait étre considéré comme 
tei. Or ee Souverain, qui en sa qualité de successeur légi- 
liiae aa trtae de Portugal avait inconlestablement le droit 
d opter entre les deux couronnes, et qui avait en effet opté 
pour celle du Brésil dès le 2 Mai de I année i826, a Batisfaìt 
akìsi implicitement aux dispositions de l'article 3^ de la 
pragmatique du Roi Jean IV, en renoncaut à cette epoque a 
celle du Portugal et en abdiquant en faveur de sa fiUe ainèe, 
l'Infante Maria da Gloria. L'option entre les deux couronnes 
de la part de D. Fedro a dono eu lieu au moment meme 
où il a été informe du décès du Roi son pére, et ed par une 
«lite regrettahle des fautes, qui se sont commises de part 
et d'autre, dans cette affaire, la séparation totale et déiini- 
tvfe des deax couronnes n'a été formellement prononcée 
^ne le 3 Mars de cette année, on ne saurait contester du 
OKMQS, que jusqn'à cette epoque dernière, le Brésil ne p<«i- 
vait pas étre considéré comme un État étrang-er- LEmpereur 
6ttfin n'ayant qu'un fils, qui par la Gonstitution du Brèà\ 
est appelé à lui succèder dans cet Empire devait néceissai- 
pedEEkeot au défaut d'un seoond fils piacer la couraoae de 
Portugal sur la téte de sa fille atnée (les fiHes dan<^ ce 
Royaume étant, à défaut des mties, appelées à la saccessioo), 
flftais pour conserver cette couronoe dans sa maison, il y a 
mB la coodition expresse qu'elle épouserait linfant D. Mi- 
guel son onde, et par cette clause il nous parait qu'U a 
«I concilier, acitant quii était en son pouvoir, l'accompUs- 
seaieot de ses engagemeuts avec les voeux de la Nation Por- 
iiigaise. 

D'après les dispositions que renierme la pragmatique du 
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»«** Roi Jean IV, telles que nous venons de les exposer, et telles 
*^'"'' qu'elles ont été communiquées dans le temps à llnfant, pen- 
dant son séjour en Autrìche par la factìon qui le domine 
aujourd'hui en Portugal, nous ne saurons comprendre sur 
quelle base pourraient se fonder ses droits à la couronne 
de ce Royaume, qui, d'après ces mémes dispositions et 
d'après les slipulations du Traile de 29 Aoùt 1825, nous 
paraìt devoir appartenir sans aucun doute à TEmpereur 
D. Fedro et à sa descendance dircele et légilime. 

Llnfant lui-méme a reconnu d'ailleurs formellement daus 
le temps, que celle pragmalique duRoi Jean IV ne lui donnait 
aucun droit à la succession au Iróne du Portugal, et nous 
possédons sur celle question importante une déclaration 
écrite en entier de la main de ce Prince, qui laisse à cet 
égard d'autant moins de doutes, qu'il Fa donnée sponta- 
nément de son plein gre, et après s'élre fait rendre un 
compie exacl des anciennes lois du Royaume. Pendant tonte 
la durée de son séjour à Vienne, ce Prince s'est au reste 
constamment expriraé à cet égard dans le méme sens. 

On nous objeclera peul-élre que TEmpereur D. Pedro en 
optant entre les couronnes du Brésil et du Portugal, et en 
se décidant à abdiquer celle de ce demier Royaume, n'avaìt 
pas le droit d'en changer la Conslitulion, et de lui substituer 
ime Charle, que repousse la majorilé de la Nailon Portugaise, 
tandis que de Tautre le Roi Jean VI avait tout aussi peu le 
droit de céder la couronne du Brésil à llnfant D. Pedro 
sans le consentement des anciennes Cortes du Royaume. 

Nous répondrons à la première objeclion qu'au moment 
méme où les lellres patentes du 29 Avril 1826, par les- 
quelles FEmpereur D. Pedro avait octroyé une nouvelle 
Charle au Portugal, furent connues en Aulriche, le Cabinet 
de Vienne, tout en se prononcant en faveur de la légitimité 
des droits de ce Prince à la couronne de ce Royaume, crut 
cependant pouvoir se permellre alors d'élever des doutes 
sur celui qu'aurait eu TEmpereur D. Pedro de renverser 
Tancienne Conslitulion du Royaume et de lui imposer une 
nouvelle forme de Gouvemement dans le moment méme 
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où il renoDQait à la couronne. La légitimité des droìts de <»^ 
ce Souverain, et la légalité d'un acte aussi important que 
celai, par lequel il venait d'octroyer au Portugal une Charte 
que repoussait en eflet la majorité de la Nation, paraissaient 
au Cabinet de Vienne deux questions trop distinctes pour 
pouvoir étre confondues, et pour ne pas mériter d'étre prises 
séparément dans la plus mure considération par les princi- 
pales Puissances de l'Europe. Influencées à cette epoque 
par l'opinion generale, nommément par celle du Cabinet de 
Saint-James, sous Tégide du quel la nouvelle Charte avait 
été publiée et établie en Portugal, ces mémes Puissances 
^uxquelles l'Autriche en avait appelé pour tenter de pre- 
venir les complications dangereuses que lui faisait rédouter 
pour le repos de la Péninsule la publication de la nouvelle 
Charte Portugaise, furent unanimement d'avis que, quelque 
dèfectueuse qu'elle pùt étre, on ne pouvait, ni ne devait se 
pennettre d'y porter atteinte, attendu qu'elle émanait de 
rantorité légitime entièrement libre de son action. Ielle fut 
Topinion que n'hésitèrent point à prononcer à cette epo- 
que les Cabinets des principales Puissances de l'Europe, à 
Texception de celui de Vienne, qui crut devoir finir cepen- 
dent par y adhérer. Le Gouvernement Britannique y ajouta 
méme la déclaration ofììcielle, que tonte ingérence étrangère 
contre l'ordre nouvellement établi en Portugal serait consi- 
dérée par l'Angleterre comme une aggression contre cette 
Puissance, qui la mettrait dans le cas, aux termes de ses 
Traités avec le Portugal, de lui préter les secours qu'il serait 
autorisé dans cette hypothèse à réclamer d'elle. Que res- 
tait-il à faire à l'Autriche 9près une déclaration aussi ca- 
tégorique? Pouvait elle se piacer et se maintenir seule en 
opposition vis-à-vis de l'Europe? Pouvait elle se permettre 
de conseiller à l'Infant, qui lui était confié et qui était alors 
le demier espoir des Portugais fidèles et dévoués, de pren- 
dre les armes contre l'Empereur son frère et son Souverain, 
et de provoquer par sa présence sur les frontières du Por- 
tugal une guerre civile dans sa patrie, qui eùt infailliblement 
entrane à cette epoque entre l'Angleterre et l'Espagne une 
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^^i^ rnfHure, dont les sniles aaniieiit pn compromettre la tran- 
quilliti de .l'Europe entière? Un conseil aussi impnidest, 
(K)ur ne pas dire anssi conpable, aurait perdn sans aocnn 
dome rinfant et sa cause. Baos une situation aussi delicate 
et aussi dangereuse poiir ce jeuue Prìnce, il ne restait dcmc 
h TAutriche qu'un seul conseil raisonnable à lui donner, 
celui de se soumettre à la force hnpérieuse des drconst«ì- 
ces et à la volente de l'Empereor D. Fedro son frère, en 
se déclarant prét à acc^ter la main de rinfante D. Maria 
da Gloria, sa nièce, et à préter à la Charte Portugaise le 
serment qu'on exigeait de lui. En se soumettant aiusi fran- 
chement et loyalement aux conditioiis que rEmpereor D. 
Pedro avait mises k son abdication, Tlnfant se plagait dans 
une situation correcte et méme avantageuse, puis qu'elle le 
mottait en mesure de pouvoir demander à Tépoque riors 
prochainc de sa majorité, qu'on lui laissat exercer les droits 
qu*il tient et de sa uaissance, et de la nouvelle Charte Por- 
tngalse elle méme. C'était par conséquent pour ce Prince 
le soul moyen dans les cìrconstances données de parvenir 
k la Règence et de rentrer en Portugal dans des voies lé- 
gales, (jui ne pouvaient qu'étre avouòes par toutes les Puis- 
sances. Llnfant d'ailleurs, en se conduisant ainsi, mettait TBm- 
pereur D. Pedro son frère dans l'impossibilité morale de 
revenir sur son abdication, puisque les conditions doi* ce 
Souverain la faisait dópendre se trouvaient remplies, «t en 
so soumettant sans hésiter à sa volonté il offrait en mème 
temi^s à TAutriche un moyen puissant de négociatkm, en 
la mottant à méme de pouvoir, en raison de sa soumission, 
insister avec force auprès de TEmpereur D. Pedro sur la 
confirmation totale et dèfìnitive des deux courbnnes. 

I^s évónements ont prouvé que Tlnfant n'aurait assoré- 
ment pas pu mieux feire que de suivre aveuglement les 
conseils de T Autriche, puisqu'en les prenant alors poin* senls 
et nniques guides de sa conduite, il a eu la satisfaction de 
so voir appelé à la Régence du Royaume de Portugal par 
rEmpereor D. Pedro son frère, par les vopux unaniines des 
prìnoipales Puissanoes de TEurope, par ceux enfin de la 
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grande HMJorité des Portugais et de pofuvoir rentrer dans sa ^^as 
patrie comme pacificateur avec la tàche satisfaisante d'y ^**** 
calmar toos les partis. . 

Tels sont en effet les anspices sous lesquels Tliifant est 
rentré en Portugal; ils ne pourraient étre assurémeot pbis 
favorables, et le róle de ce Prince, nous osons le dire, 
n'était pas méme difBcfle. li devait, en arrivant à Lisbomie 
et en y prenant les rénes du Goovemement, se piacer dans 
une attitude legale et impartiate aitre les différents partie. 
B devait mettre tous ses soins à les contenir toiis avec «ne 
«gaie sévérité, et il devait commencer enfin par faire r*es- 
pecter son autorité. Dans cette attitude calme et ferme il 
aurait pn attendre tranquillement les décisions défiiiitives de 
TEmpereur D. Pedro son frère ; et il ne les anrait pas atte»- 
dues long-temps, puisque ce Souverain par son édit du 8 
Mars de cette année a confirmé de la manière plus explidte 
son ffbdication • en faveur de la jemie Beine Marie II, les 
pouvoirs de Règent quii avait coniérés antérieurement à TJ»- 
fant son frère, et la sèparation totale et definitive des deux 
couronnes. C'était le moment qu'aurait dù attendre llnfaiit 
pour procéder ensuite avec sagesse, modération et dans des 
formes légales aux changements dans le Gouvernement, que 
les circonstances, les besoins du Portugal et les voeux et 
l'esprit de la Nation auraient pu exiger. Ce Prince y était 
autorìsé par la Charte elle méme, et s'il avait suivi cette 
mardie qui hii était si clairement tracée par les transactions 
de Vientìe, et qui l'aurait 'conduit hien plus suremeat au bùt 
<iu'il doit se proposer, toutes ies Puissances, sans exception, 
Join de s y opposer, y auraient franchement applaudi, tan- 
dis qu'en suivant une marche entiòrement contraire à ses 
«ngagements, il s'est place dans une fausse position vis-à-vis 
de ces mémes Puissances, il s'est compromis de la maiiière 
la phiB dangereuse vis-à-vis de l'Emperear son frère, et U a 
renda à la faction révolutionnaire en Portugal une consirtance 
qu'eile était bien loin d'avoir ; en lui fournissant hn méme 
ime occasion favorable d'aktaquer impunément le Gouverne- 
ment, en se pla^ant en apparence sous l'ègide de la Icgttimé. 
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*828 Les Puissances, pour faire sortir Tlnfant d'une position 
^*** aussi fausse et aussi dangereuse, peuvent-elles se permettre 
aujourd'hui de piacer sur sa téte la couronne de Porìugal, 
en s'appuyant des anciennes lois du Royaume, que nous 
venons de citer, et au mépris des engagements solenneis 
que ce Prince a librement contractés envers TEmpereur son 
frère et envers tous les Souverains de l'Europe? Si les 
Puissances croyaient pouvoir se le permettre, n'agiraient-elles 
pas alors en contradiction ouverte avec leurs précédentes dé- 
clarations, par lesquelles ont fomiellement reconnu la légi- 
timé des droits de l'Empereur D. Pedro au tróne de Por- 
tugal? Pourraient-elles enfin s'arroger celui de priver la 
jeune Reiue Maria II de la couronne de ce Royaume qui 
lui est légitimement acquise par l'abdication libre et spon- 
tanee de l'Empereur son pere? Nous ne le pensons pas, et 
nous ne trouvons ni dans les anciennes lois du Royaume, 
autant qu'elles nous sont connues, ni dans les transactions 
du Roi Jean VI aucune stipulation quelconque, qui d'après 
notre opinion pourrait autoriser les Puissances à décider ar- 
bitrairement des queslions d'une si haute importance en 
faveur de l'Infant. Vouloir d'un autre coté en abandonner 
la décision aux anciens États du Royaume, ne serait ce pas 
leur reconnaìtre le droit de disposer à leur gre de la cou- 
ronne et de régler suivant leur bon plaisir Tordre de succes- 
sion au tròne de Portugal? Cet expédient nous paraìtsidan- 
gereux, que nous ne nous serions certainement jamais permis 
de le conseiller, et bien moins encore croirions nous pouvoir 
nous permettre d'y donner notre adhésion. C'est cependant 
celui auquel l'Infant a recours pour sortir de l'embarras dans 
lequel il s'est si gratuitement et si imprudemment place. On 
ne saurait se dissimuler d'ailleurs que la convocation des 
Cortes tend de fait à renverser l'ordre actuel des choses en 
Portugal, et que Tacclamation de D. Miguel comme Roi, en sera 
la conséquence nécessaire. Comment enfin ce Prince, ainsi que 
le remarque très judicieusement Mr. le Comte de Bernstorff. 
pourrait-il en effet s'eriger en juge dans sa propre cause? 
Et en reconnaissant aux États du Royaume le droit de lui 
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piacer la couronne sur la téte, ne lui foumiraìt-il pas lui ^^"^ 
méme par là un prétexte plausible de l'en priver le jour, "'^'** 
où ìls seraienl mécontents de son Gouvernement? Dans cet 
État des cboses il nous parait donc que les Représentants 
des Puissances à Lisbonne ne pouvaient point bésiter à sus- 
pendre leurs fonctions, ou qu'en les continuant ils auraient par 
là méme tacitement sanctionné la marche illegale de Tlnfani. 
Quant à la seconde question ou objection nommément 
c^lle, si le Roi Jean VI avait le droit de consentir à la sé- 
paration des couronnes de Portugal et du Brésil, et de céder 
celle de cet Empire à Tlnfant D. Fedro son fils sans l'inter- 
vention des Cortes du Royaume, il nous semble que cette 
question n'est point de la compétence des Puissances étran- 
gères. Mais si nous étions forcés d'énoncer à cet égard une 
opinion, nous n'bésiterions point à dire qu'on ne saurait 
coQtester ce droit au Roi Jean VI sans invalider tous les 
actes antérieurs, que ce Souverain et ses predécesseurs se 
sont permis de faire sans le consentement des Cortes, qui 
n'ont pas été rassemblées en Portugal depuis près de deux 
siècles. D'ailleurs le Traité du 29 Aoùt 1825 n'ayant apportò 
aucun cbangement à l'ordre de succession à la couronne de 
ce Royaume, il n'y avait eu, à ce qu'il parait, aucun motif 
quelconque pom* le sommettre à la sanction des Cortes. 
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Protesto feito pelo foosul Geral h Irazil em li^oa 



(Arch. do Mioistorio dos Negoeiot Eftrangeiros. —Originai.) 



1S2S IH ™o e Ex.^° Sr. —A legitima auloridade de Sua Ma- 

Ih 

"JJ " gestade El-Rei o Senhor D. Fedro IV, deixando de ser re- 
conhecida nestes Reinos, em consequencia dos aconteci- 
mentos (a todos os respeitos extraordinarios) que tiveram 
logar nesta capital, desde o dia 25 do mez de Abnl pro- 
ximo passado, e da publicacao do decreto da mesoia data, 
bem ccMBo daquello do dia 3 do ultimo mez, e ccoupetindo-me 
Da qualidade de Consul Geral de Sua Magestade o Impera- 
dor do BraziI, na falta de ìiihh Agente Diplomatico do mesmo 
augusto Senhor, desempenhar as penosas obrigagoes qoe me 
impoem os mencionados acontecimentos e actos praticados : 
tenho a hoara de dirigir-me officialmente a V. Ex/, para 
Ihe declarar que, no augusto nome do Imperador, meu amo, 
protesto da maneira a mais authentica e formai centra tudo 
que se ha feito e houver de fazer-se nestes Reinos em 
offensa e prejuizo da legitima autoridade de Sua Mages- 
tade El-Rei Senhor D. Fedro IV, solemne e reiterada- 
niente reconhecida por todos os Governos de ambos os 
mundos e pela propria Nagao Fortugueza em particular. 
Sendo este recurso havido por legai entro todas as NaQoes 
civilisadas, nao póde deixar de ser recebido por V. Ex/ e 
de produzir o seu devido effeìto. 

Deus guardo a V. Ex/ Lisboa, em 6 de Junho de 1828, 
111."° e Ex."° Sr. Visconde de Santarem. 

Antonio da Silva Junior. 
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BesposU do Viscoode de SaDlarem 

(Arch. do Ministerio dos Negocios E3lraDgeiros.-Registo.) 

Nao se achando V. M.*^ exercendo caracter algum diplo- 
matica junto a este Governo, nao posso de modo algum 
admittir, nera receber de V. M-^ qualquer papel ou docu- 
mento que involva em » assumpto pcditico, e muito menos 
conservar aquelle, que torno a recambiar por involver ma- 
teria da mais alta importancia fora inteiramente das attri- 
btticoes consulares. 

Deus guarde a V. M/* Pago da Ajuda, em 7 de Junho de 
1828. 

Vìsconde de Santarem. 
Sr. Antonio da Silva Junior. 
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Officio de Luiz AdIodìo de Abreu e Lima (Conde da Carreìra}, 

linislro PlenìpoleDciario nos Paìzes Baixos, 

para o f isconde de Saatarem 

(Correspondeacia officiai do Conde da Garreira, pag. i8 e 19.) 



•8i8 N.» 194.-111.""' e Ex.""* Sr.— A franqueza e lealdade 

"j '' do ineu caracter impoem-me o dever de levar à presenta 

de V. Ex.* a nota, inclusa por copia, que lioje dirigi a aste 

Governo, em consequencia dos lamentaveis acontecimentos 



Nota do Cavalheiro de Abreu e Lima para o Bario lentolk de 

Le soussigné, Envoyé Extraordinaire et Ministre Pléni- 
potentiaire de Sa Majesté Très-Fidèle, s'étant attendu à re- 
cevoir d un jour à l'autre des Communications officielles sur 
ies événements qui ont eu lieu dernièrement en Portugal, 
avait différé la manifestation des sentiments qui l'animent, 
eì qui ne se sont jamais démentis, sur la nature de ces évé- 
nemenls, aussi déplorables qu'imprévus. Toutefois la noto- 
riété publique que Ies actes illégaux du Gouvernement actuel 
du Portugal ont acquise, et nommément le décret du 3 Mai 
dernier; la presque certitude que Sa Majesté le Roi des 
Pays-Bas aura regu de son Ministre à Lisbonne; la commu- 
nication de ces actes, semblent au soussigné pouvoir sup- 
pléer le manque de tonte autre formalité officielle, et l'au- 
toriser à rendre, sans plus de délai, un témoignage public 
de ses principes inébranlables de loyauté, en soulageant son 
coeur, oppresse et impatient d'accomplir un devoir, que 
riionneur et l'inviolabilité des serments Ies plus solennels 



47 



desse Reino, a quo a mesma nota allude. Foi com a mais <8« 

9 



pungente dor que eu me vi obrigado a dar aquelle passo, ^"'**''* 



necessario a conservacSo illibada da minha honra e da minha 
fidelidade, bem corno a do sagrado juramento que com toda 
a Naeao prestei obediente a Carta Constitucional da Monar- 
chia, dimanado da legitima, reconhecida e piena autoridade 
do Senhor D. Fedro IV, e que so poderia postergar-se in- 
vocando contra ella a theoria abstracta, democratica e sub- 
versìva da soberania do povo, incompativel com a duralo 
e estabilidade das instituigoes sociaes, qualquer que alias, 
seja a sua natureza. 
Deus guarde a V. Ex." Bruxellas, 9 de Junho de 4828. 

111."** e Ex."*^ Sr. Visconde de Santarem. 

Luiz Antonio de Abreu e Lima. 



S«eki, Hìnislro dos Negocios Estrangeiros dos Paizes Baixos 

abaixo assignado, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, esperando 
receber qualquer dia communicagoes officiaes sobre os acon- 
tecimentos que se passaram ultimamente em Portugal, havia 
demorado a manifestando dos sentimentos que o animam, e 
qie nunca se desmentiram, sobre a natureza d'esses acon- 
tecimentos tao deploraveis comò imprevistos. Comtudo, a 
notoriedade publica que adquiriram os actos illegaes do Go- 
verno actual de Portugal, e nomeadamente o decreto de 3 
de maio ultimo, a quasi certeza de que Sua Magestade o 
Rei dos Paizes Baixos terà receljido communicaijao d'esses 
actos, pelo seu Ministro em Lisboa, pareceu ao abaixo as- 
signado poder supprir a falta de outra qualquer formalidade 
officiai, e autorisal-o a dar, sem mais demora, um teste- 
munho publico dos seus principios inabalaveis de lealdade, 
desafogando o seu coracjao, oppresso e impaciente por cum- 
prir um dever que a honra e a inviolabilidado dos mais 
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4«8 et les plus sacrés lui prescrivent impérieusement. C'est dans 
^^ ce but que le soussigné a i'honiienr de s'adresser aujourd'hui 
à S- Ex." Mr. le Baroa de Verstolk de Soekn, Ministre des 
Affaires Étraiigères de Sa IVlajesté le Rei des Pays-Bas, afin 
de lui communiquer que, décide, quels qu'en pnissent étre 
Ics résuUats, à inainteiiir inviolable le sermeiit de fidélité 
qu'il a prète à Sa Majesté Pierre IV et à la Charte octroyée 
par ce Monarque à la Nation Portugaise ; et persuade que 
toute conmiuiìiratioii ultérieure avec le GFOuvemement actuel 
da Portugal comproniettrait ce mème serment, fl vieiit de 
rompre toute liaison et correspondance avec ledit Gouvenie- 
ment, 

Se considérant toujours comma le mandataire légitime 
du Roi, le soussigné attendra, avec confiance et soranission, 
ses ordres souverains, et cependant il ne cesserà pas, dans 
sa position, de défendre de toutes ses forces les droits hé- 
réditaires et irréfragables de Sa Majesté et la Charte pour 
elle octroyée à la Nation Portugaise, en contribuant ainsi 
à raffermissement des principes salutaires de légilimité et 
de jurisprudcnce politique, universellemcnt reconnus par 
les Élats européens, et que la sagc^sse a consacrés comme 
les plus sùrs garants du bonlieur et de la tranqmllité des 
peuples. 

Le soussigné prie S. Ex.*^ Mr. le Baron Verstolk de Soe- 
len de vouloir bien faire part du coutenu de cette note à 
Sa Majesté le Roi des Pays-Bas, en lui exprimant le dom 
et flatteur cspoir qu'il nourrit de ce que Sa Majesté dai- 
gnera accueillir favorablement cette démarche, ainsi que les 
sentimenls que Font dictée. 

11 saisit cette occasion pour renoQveler a S. R\/* les as- 
surances de sa très haute considération. 

Bruxelles, ce 9 Juin 1828. — (Sìgtìé) LeChevalierd'Abreu 
e Lima. 
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solemnes e sagrados juramentos Ihe prescreviam imperiosa- 4«28 
niente. Com este intento o abaixo assignado tem hoje a honra ^^f"" 
de se dirigir a S. Ex .* o Sr. Bar3o Verstolk de Soelen, Mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros de Sua Magestade o Rei 
dos Paizes Baixos, para Ihe communicar que, decidido, sejam 
quaes forem os resultados, a manter inviolavel o juramento 
de lìdelidade que prestou a Sua Magestade D. Fedro IV e 
a Carta outorgada por este Monarcha à Nacao Portugueza ; . 
e persuadido que toda a communicagao ulterior com o actual 
Governo de Portugal comprometteria este mesmo juramento, 
acaba de quebrar toda a ligacao e correspondencia com o 
refendo Governo. 

Considerando-se sempre mandatario legitimo de El-Rei, 
abaixo assignado esperarà com conflanfa e submissao as 
suas ordens soberanas, e nao deixarà entretanto, na sua po- 
si^ao, de defender com todas as forgas os direitos heredi- 
tarios e irrefragaveis de Sua Magestade e a Carta por elle 
outorgada a Nac5o Portugueza ; contribuindo por està fórma 
para robustecer os salutares principios de legitimidade e 
jurisprudencia politica, reconhecidos univei"salmente pelos 
Estados europeus, e que a sabedoria consagrou comò a ga- 
rantia da felicidade e socego dos povos. 

abaixo assignado roga a S. Ex.* o Sr. Barao Verstolk 
de Soelen queira participar o conteùdo d'està nota a Sua 
Magestade o Rei dos Paizes Baixos, exprimindo-lhe a grata 
e lisonjeira esperanga que o abaixo assignado tem, de que 
Sua Magestade se dignarà acolher favoravelmente està re- 
solufao, assim comò os sentimentos que a dictaram. 

Aproveita està occasiao de renovar a S. Ex.* a certeza 
da sua muito elevada considerafao. 

Bruxellas, 9 de junho de 1828. — Cavalheiro dAbreu, 
e Lima. 



Tom. xxv 



Cìrcuiar dos Nìnislros PlcnipoleDciarios de Soa lageslade o Imperador do 
BraziI as differenles Lega^Oes Brazileiras la Europa, parlicipande o 
terem reconhfcido a jQnla Provisoria, defeDSora da legitima aotoridade 
de El-Rei P. Fedro IT, qne acaba de ser ìnslallada na cidade do Porlo 



i8is 111."® e Ex."° Sr. — Antevendo Sua Magestade Imperiai, 
''"jq"^ na qualidade de Rei de Portugal, o caso em que a Regencia 
confiada ao Serenissimo Senhor Infante D. Miguel viesse a 
cessar, cu por elTeito de qualquer translorno operado naquelle 
Reino, ou por qualquer legitimo impedimento que inhibisse 
a Sua Alteza de continuar no exercicio das suas func^oes, 
houve por Lem autorisar-nos para entretermos relafoes 
olTiciaes com o Governo que houvesse de instituir-se em 
Portugal, ou em conformidade do artigo 93.^ da Carta 
Constitucional, ou no seu augusto nome, e para a defeza 
dos seus incontestaveis direitos a Coròa do referido Reino. 
E vendo nós bem a nosso pezar verificados os casos previs- 
tos pela singular pruilencia do nosso augusto amo, havemos 
dado immediato cumprimento às suas ordens, encetando huma 
correspondencia officiai com a Junta Provisoria defensora 
(la legitima auloridade de El-Rei D. Pedro IV, que acaba 
<le ser instai lada na cidade do Porto, e que, em conformi- 
dade das nossas instrucfoes, consideràmos comò bum Governo 
legitimo, ale que Sua Magestade Fidelissima proveja defi- 
nitivamente e com pieno conhecimento do acontecido sobre 
govemanca daquelle Reino. Apressàmo-nos consequentemente 
a informar a V. Ex."* deste nosso passo, para que entra as 
Legagoes Impcriaes haja aquella uniformidade que o mesmo 
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augusto Senhor Ihes tem imposto a obriga^ao de seguir-se *828 
«m todos OS objectos do Imperiai servigo. 7o^ 

Deus guarde a V. Ex.** Londres, em 10 de Junho de 1828. 



Marquez de Rezende. 
Visconde de Itabayana. 



Duas palavras sobre o chamaflo a Assenlo dos Tres Eslados do Reino juulos 
em Cortes na cìdade de Lisboa, feilo a 11 de Juiho de 1838» 



(Londres, na oflìcina typograpliica de BtDgham, Ì8à8.) 

18-28 Recolhido de Vienna de Austria o Infante D. Miguel, para 
onde fora purgar o attentado commettido contra seu pae, e 
tendo jurado desposar sua sobrinha a Senhora D. Maria da 
Gloria, Rainha jurada de Portugal, e governar o Reino se- 
gundo as instituicoes dadas por seu irmao o Senhor D. Pe- 
di*o IV de Portugal, alevantou-se com a Coróa e com o Go- 
verno de seu irmao; calcou o juramento e as promessas 
feitas diante da Europa inteira; e para palliar a usurpacao 
fez convocar humas Cortes quando o Reino inteiro se achava 
convulso, as Camaras dispersas, e conseguintemenle os De- 
putados cortezaos sem procuracoes legitimas, chegando o 
despejo a fazer figurar bum delles corno Procurador de Goa, 
quando nem sequer ainda entao bavia tempo para se saber 
alli que D. Miguel cbegàra a Portugal. 



Unidas estas Cortes, tomou-se o arbitrio de reduzir a 
bum so auto as suas respectivas decisoes sobre a questao que 
se expoz. a saber: a.quem pertenceu a Coròa de Portugal 
[)or morte do Senhor Rei D. Joao VI. 

Este auto ou assento nao tomou mais do que bum fon- 
damento e este fondamento nada mais importa do que bum 
sopbisma. Elle nao merece portanto mais do que duas pa- 
lavras, e sao essas as que offerecemos. 

Os termos em que o as&ento he concebido sao estes no 



Deal mois sur la décision de TAssemblée des soi-disaDl «Troìs Élais du 
Royaume de Porlogal, réonis en Cortes daos la Tille de Lìsbonoe, arre- 
(éeelrédÌ9éeleiiJuilletl828> 

(Paris, Impriinerie de Firmin Dìdot, 1828.) 

L'Infant Doni Miguel, à son retour de Vienne, où il avait *8*^ 
été envoyé pour expier l'attentat commis contre sou pére, 
après s'étre engagé à épouser sa niéce Dona Maria da Glo- 
ria, jurée Reine de Portugal, et à gouverner le Royaume 
d'après les institutions données par son frère Dom Fedro IV 
de Portugal a usurpé la Couronne et l'autorité de son frére, 
en foulant aux pieds des serments et des engagements 
pris à la face de l'Europe entière. Pour pallier l'usurpation, 
Dom Miguel fit convoquer de prétendus États-Généraux ou 
Cortes, lorsque'tout le Royaume était en convulsion, les 
Corps Municipaux dispersés, et par conséquent dans une 
conjoncture où les Députés aux Cortes ne pouvaient recevoir 
des mandats légitimes. On porta l'impudeur au point de 
faire figurer dans celte assemblée un Député de Goa, ville 
où, à rette epoque, la nouvelle de Tarrivée de Dom Miguel 
en Portugal ne pouvait pas méme étre parvenue. 

Ces soi-disant Cortes étant assemblées, il y fut arrété 
qu'on fondrait dans un seul procès verbal les décisions de 
chacun des États, sur la question qui leur fut proposée, en 
ces termes: «à qui la Couronne de Portugal est-elle échue 
par la mort du Roi Dom Jean VI?* 

I^ décision adoptée repose sur un seul fondement, et ce 
fondement est un sophisme. Pour le réfuter, deux mots suf- 
fisent : c'est ce que nous adressons au public. Nous allons 
transcrire le texte méme de cet acte dans le seul paragraphe 
spécialement consacrò à la question, le reste du document 
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185S8 paragrapho unico, que no resto do auto so accrescenta des^ 
envolvimento sem razoes novas: «Se as leis do Remo ha- 
viam excluido o Senhor D. Fedro da successao a Coròa, 
pelo menos desde 1 5 de Novembro de 1 825, a Coròa Por- 
tugueza em 10 de Margo de 1826 pertenceu incontestavel- 
mente ao muito alto e muito poderoso Rei e Senhor, o 
Senhor D. Miguel I ; porquanto sendo os dois Principes cha- 
mados himi depois de outro, excluido legalmente o primoge- 
nito, a Coròa por està exclusao legai necessariamente foi 
devolvida ao irmao segundo. Em vao se procurarla entra 
elles outro Principe ou Princeza com direitos a successao, 
dei)ois de excluido legalmente o primogenito; porque nao 
podendo ser senao desc^ndente do Senhor D. Pedro, ou se 
ha de dizer, o que repugna a razao e até a nocao dos ter- 
mos, que depois de excluido possuia direitos à successao, 
ou se ha de admittir, o que seria hum absurdo igual e ainda 
mais manifesto, que elle podia em 10 de Marco transmiltir- 
Ihe direitos que jà, pela supposi^ao, nao possuia. Nao podia 
esse Principe ou Princeza, emquanto menor, e em poder 
de paes estrangeiros, deixar de se reputar tambem estran- 
geiro para Portugal ; mas dado ainda que assim se n3o re- 
putasse, nem por isso podéra receber direitos, de que aquelle 
por quem unicamente Ihe podiam ser transmiitidos jà entao 
se achava privado pelas leis. Eis aqui o grande, o inconcusso 
fundameuto com que os Tres Estados reconheceram o seiì 
legitimo Rei e Senhor na augusta pessoa do Senhor D. Mi- 
guel I. 

«0 seu primogenito fora legalmente excluido: os descen^ 
dentes do primogenito, dada a dita exclusao legai, nao po- 
diam ter delle e muito menos de outrem direitos a successao; 
e as leis chamam indisputavelmente, em tal caso, a succes- 
sao a segunda linha.» 

A confusao de primogenito com primogenitura, o estudado 
embmlho de fìlho e linha, eis ahi a forga do argumento 
deste assento torpe e indecente. Mais valéra nada dizer da 
que apoiar huma usurpacao em hum sophisma pueril. de- 
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ne contenant que des développements, sans ajouter aucun «e^s 
nouvel argument: «Si les lois du Royaume avaient exclu 
le Seigneur Dom Fedro de la succession à la Couronne, à 
dater, poar le moins, du 15 Novembre 1825, la Couronne 
Portugaise, au 10 Mars 1826, a été dévolue incontestable- 
ment au très-haut et très-puissant Roi et Seigneur, le Sei- 
gneur Dom Miguel P', car ses deux Princcs étant appelés 
Tun après Tautre, et Faine étant légalement exclu, cette ex- 
closion legale fait nécessairement échoir la Couronne au ca- 
det. En vain chercherait-on un Prince ou une Princesse in- 
termédiaire qui eùt des droits à la succession, après Tex- 
clusion legale de Taìné, car ce Prince ou Princesse, ne 
poHvant étre qu'un descendant de Dom Pedro, il faut ou 
avancer, qu'après son exclusion, celui-ci possédait encoie 
des droits à la Couronne, ce qui répugne à la raison et au 
sens méme des mots; ou bien il faudrait admettre que Dom 
Pedro pouvait, le 10 Mars, transmettre des droits, que, 
dans cette hypothèse, il ne possédait plus, ce qui serait éga- 
lement absurde et encore plus choquant. CePrince ou cette 
Princesse, durant sa minorité, et étant en puissance de pa- 
rents ètrangers, a dù étre également reconnu étranger au 
Portugal ; et quand méme il ne serait pas réputé tei, il n'au- 
rait pas loutefois pu acquérir aucun droit dont celui qui, 
seuL |)0uvait les lui transmettre, se trouvait déjà prive par 
les lois. Tel est le fondement capital et inébranlable d'après 
lequel les Trois Etats ont reconnu leur légitime Roi et Sei- 
gneur dans l'auguste personne du Seigneur Dom Miguel P*'» . 

«Son frère ainé avait été légalement exclu. Les descen- 
dants de Tainé, par suite de ladite exclusion legale, ne pou- 
vaient tenir de lui, et encore moins de toute autre per- 
sonne, des droits à la succession; et, en pareil cas, les lois 
appellent incontestablement à la succession la seconde li- 
gne.» 

Toute la force de l'argument ser lequel se fonde cet acte 
inique et indécent, git dans la confusion faite, à dessein, 
d'ainé avec primogeniture, et de fils avec ligne. Il aurait 
mieux valu ne rien dire que d'appuyer une usurpation sur 
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i8s» senvolvimento, pertanto, da verdade, a destrui^ao da argu- 
mentacao futil torna-se em consequencia facil ; e se ha ainda 
algum iliudido, o que parece incrivel, cinco minutos de re- 
flexao vao desmascarar o roubo snstentado pela malicia e 
acobertado pela mentirà. 



Supponhàmos, corno quer o assento, que em 1825 o Se- 
nhor D. Fedro se fez estrangeiro : com fazer-se elle estrangeiro 
tambem fez estrangeiros os seus filhos nascidos quando elle 
nao era estrangeiro? A Senhora D. Maria da Gloria, nas- 
cida Portugueza, porque seu pae depois della nascida adoptou 
outra patria, essa adopgao alterou a naturalidade da fìlha? 
Era ou he a Senhora D. Maria da Gloria lìlha de pae es- 
cravo para que o parto siga a naturalidade do pae aonde a 
lei assim o marcasse? Porque meu pae mude de estado, de 
patria, de religiao, de clima, mudo eu tambem nesse sen- 
tido, quer queira quer nao queira? Porque meu pae perca 
OS seus direitos politicos, perco eu os meus direitos civis? 
Deixo eu de succeder no prazo que elle tinha, no morgado 
que administrava, nos bens livres e vinculados de meu avo 
ou de meu tio? A lei, que me chama depois de meu pae, 
póde calar-se, nao ter effeito, porque meu pae n5o queira? 
He elle superior a essa lei? Póde elle destruir por seu facto 
o direito que ella me dà, direito que o acto do meu nasci- 
mento, da minha existencia adquiriu? Quem nUo ve jà quao 
absurda he a argumentafao do assento? Quem ha ahi que 
nao veja jà o sophisma na confiisao de primogenito com linha 
de primogenitura? 



Ninguem poderà considerar a mudan^a de patria ou na- 
turalisacao de qualquer em outro paiz, que nao o seu natal, 
de maiores effeitos do que a morte. Este he sem duvida o 
termo de todos os direitos pessoaes. Consideremos, pois, 
que Senhor D. Fedro morreu quando se fez Brazileiro. 
Para quem passaram os seus direitos e accoes em conse- 
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un sophisme aussi puéril. Il devient donc Irès-aisé de met- ««ss 
tre la vérité dans tout son jour et de reiiverser entièrement 
un argument aussi futile : s'il pouvait encore faire illusion à 
quelqu'un, ce qui parait à peine croyable, cinq minutes de 
réflexion sulTiraient pour faire tomber le masque dont on a 
cherché à cquvrir une usurpation soulenue par la ruse et 
colorée par le mensonge. 

Supposons, avec les auteurs de la décision, qu,'en 1825 
Dom Fedro s'est fait étranger. A-t-il donc, par ce fait, rendu 
étrangers ceux de ses enfants nés loisqu'il était encore Por- 
tugais? Dona Maria da Gloria est née Portugaise; et de ce 
que, postérieurement à sa naissance, son pére a adopté une 
autre patrie, s'ensuit-il que cette adoption ait porte atteinte à la 
naturante de sa fille? Dona Maria da Gloria est-elle la fille 
d'un pére esclave, pour qu'elle soit condamné à suivre la 
naturalité de son pére, dans le cas où la loi le prescrirait 
ainsi? Parce que mon pére a changé de condition, de patrie, 
de réligion, de pays, faut-il que je sois force de suivre son 
sort bon gre malgré? Si mon pére a poidu ses droits poli- 
tiques, est-ce une raison pour que je sois prive de mes droits 
civiles? Ne suis-je pas admis à succèder dans les domaines 
qu'il possédait, dans le majorat qu'il administrait, dans les 
propriétés libres ou substituées de mon grand-pére et de mon 
oncle? I^ loi qui m'appelle aprés mon pére, peut-elle se 
taire et perdre son action, par la seule yolonté de mon pére? 
Peut-il détruire, de son chef, un droit que je tiens de la loi, 
un droit qui m'est acquis par le fait de ma naissance et de 
mon existence ? Est-il rien de plus manifestement absurde 
(jue les arguments consignés dans Tacte en question? N'est-il 
pas évident que tout le sophisme porte sur la confusion de 
Tainé avec la tigne de primogeniture? 

Personne, certes, n'attribuera au changement de patrie 
ou à la naturalisation en pays étranger, des effets plus grands 
qu'à la mort, qui est, sans contredit, le terme de tous les 
droits personnels. Or, supposons que Dom Pedro est mort 
au moment où il se fit Brésilien, nous demanderons à qui, 
par suite de son décés, ses droits et ses prétentions légiti- 
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48J8 quencia da sua morte, para sua filha oupara seu irmao? 
A successao real he entre nós corno a dos vinculos : a Ord. 
liv. 5.®, tit. iOO.^ decide a questuo pela filha. 

Huma familia, huma dynastia foi chamada, entrou na admi- 
nistracao e possue. Està success3o he direita na lìnha de pri- 
mogenitura; ainda que interrompida pela morte do admi- 
nistrador, a linha segue se existem descendentes. Ninguem 
ignora, ninguem póde de boa fé negal-o nem disputal-o. 



Morto Senhor D. Fedro, nesse acto o dìreito à Coròa 
de Portugal devolveu-se a sua filha a Senhora D. Maria da 
Gloria. Ella o reteve in poientìa até 10 de Margo de 1826, 
que morreu seu avo o Senhor D. Joao VI: entao esse di- 
reito se resolveu e se verificou in actu. Ella, pois, o adqui- 
riu absolutamente, e possue desde entao (nesta hypothese) 
nos termos da nossa .legislacao, segundo a lei de 9 de No- 
vembre de 1754. 

Dizer que excluido o Senhor D. Fedro da successao de 
Portugal conio estrangeiro, foi excluida a linha da primoge- 
nitura he hum sophisma. Se o Senhor D. Fedro fosse excluido 
e nao tivesse filhos ao tempo da exclusao comò estrangeiro, 
a linha caducando nelle perfeitamente, excUiidos estavam 
seus filhos, que nascidos" depois estrangoiros, nao podiam 
ter pretensao a direito «ao existente ao tempo do seu nas- 
cimento. Forém a Senhora D. Maria da Gloria jà existia: 
elle nao podia desherdal-a, a sua linha estava integra, a in- 
lerrupcSo era pessoal, a linha nao caducou, porque havia a 
esse tempo successao existente. Logo a mudane a de patria, 
ou mesmo a morte do Senhor D. Fedro nao feriu, nem le- 
vemente, os direitos adquiridos de sua filha. 



Dizer que o Senhor D. Fedro nao podia em 10 de Marco 
transmittir a sua filha direitos que jà nao possuia, he envol- 
ver absurdamente a questao na hypothese do mesmo assento. 
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mes ont été dévolus : est-ce à sa fille ou a son frère ? La *828 
soccession au tròoe est, cbez nous> de la nature de celle des 
majorats: le tit. 100* du liv. 5® de notre Code décide la 
qaestioD eD faveur de la fille. 

Une femìUe, une dynastie fut appellò au ti òne, elle en a 
pris l'admìnistration, et elle est en possession. Cette succes- 
sion est directe de la ligne de primogeniture; quoique in- 
terron^Mie par la mort de l'administrateur, la lìgne suit 
tant qu'il existe des descendants. Personne ne l'ignore, per- 
soDoe ne peut de benne foi nier ni méme contester ce prin- 
cipe. 

Dom Fedro étant mort, le droit à la Couronne de Portu- 
gal a passe à Tinstant meme à sa fille Dona Maria da Glo- 
ria. Elle l'a retenue in potenàa jusqu'au 10 Mars 1826, 
èpoqae de la mort de son grand-pére Dom Jean VI ; alors 
ce droit s'est resola et s'est constitué in mtu. Elle Fa donc 
acquis d une manière absolue, et le possedè depuis lors, 
aux termes de notre législation, d'après la loi du 9 No- 
vembre 1754. 

Prétendre que l'exclusion de Dom Pedro de la succession 
de la Couronne de Portugal, comme étranger, a entralné 
Fexclosion de la ligne de primogeniture, c'est un sophisme. 
Si, au moment de l'exclusion de Dom Pedro, coiiime étran- 
ger, il n'avait point eu d'enfants, alors la ligne étant devenue 
entièrement caduquo, il est clair que Texclusion aurait porte 
swp les enfants qui lui seraient nés aprés, et qui, étant étran- 
gers, ne peuvent avoir aucune prétention à un droit qui 
n'existait plus au moment de leur naissance. Mais Dona Ma- 
ria da Gloria existait déjà; son pére ne pouvait pas la dés- 
hériter; sa ligne est entière; l'interruption n'était queper- 
soonelle, et la ligne n'était point caduque, car il existait 
alors un successeur réel. Par conséquent le changement de 
patrie, oa méme la mort de Dom Pedro, n'a pu porter la 
plus légère atteinte aux droits acquis de sa fille. 

Avancer que Dom Pedro ne pouvait pas transniettre, le 
10 Mars, à sa fille, des droits qu'il ne possédait plus, c'est 
engW)er, d'une' manière absurde. la queslion dans l'hypo- 
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<«-'« Os direitos do Senhor D. Fedro, nessa hypothese, cessaram 
eni 15 de Novembre de 1825: foi, pois, nesse acto que 
passariam para sua filha, mas ficaram suspensos até 15 de 
Marco de 1826. Entao iiao passaram, resolveram-se, veri- 
ficaram-se: o jus ad rem tornou-se jiis in re. Elle, pois, 
nao transmittiu em 10 de Margo o que nao possuia. Ella 
nao adquiriu delle em 10 de Marco: tinha por sua repre- 
sentacao adquirido em 15 de Novembro precedente. Sup- 
ponha-se a mesma hypothese no caso da morte, e o sophisma 
apparecerà em toda a sua luz. Morto o Senhor D. Fedro em 
15 de Novembro, foi entao que todos os seus direitos pas- 
saram para sua filha. Morrendo seu avo em 10 de Margo, 
esses direitos, suspensos durante a vida do avo, resolve- 
ram-se, effeituaram-se, verificaram-se, tomaram a accao, 
que a existencia do avo impedia. Isto he tao obvio comò he 
absurdo o principio tomado no assento. 



A Senhora D. Maria da Gloria nasceu e he Fortugueza, 
porque està qu alidade nao se perde sem hum facto proprio, 
<5 a Senhora D. Maria da Gloria nem praticou ainda esse 
facto, nem outro algum vàlido a produzir em resultado perda 
de direitos : ella he menor de dez annos ! ! Se pois he Fortu- 
gueza, a questao de estrangeiro nao Ihe respeita. 

Qualquer póde alhear e perder por facto seu o que he seu, 
mas eu nao posso por facto meu alhear e perder o que nao 
he meu. Eu primogenito posso alhear e perder o direitq que 
està qualidade me attribue ; mas eu nao posso com esse meu 
facto prejudicar direito de terceiro, nem destruir diretto 
adquirido. Quando pois o assento estabelece e resolve que 
OS direitos da primogenitura se podem comò quaesquer 
outros alhear e perder, diz hum absurdo estendendo essa 
alheafao e perda absoluta além do que he meramente pes- 
soal do primogenito. 

A lei, direito e a posse investiu na Casa reinante de 



61 

thèse imaginée dans l'acte en question. Dans cette hypo- *823 
thèse, les droits de Dom Fedro cessèrent le 15 Novembre 
1825; ils passèrent donc, à l'instaiit méme et par ce fait, 
à sa fille; mais ils restèrent suspendus jusqu'au 10 Mars 
1826 ; et alors ils ne passèrent point, ils se résolurent, ils 
se réalisèrent, et le jus ad rem s'est converti en jus in re. 
Il ne transmit donc pas le 10 Mars ce quii ne possédait 
plus; la fille n'a rien acquis de lui le 10 Mars, car elle avait 
déjà acquis le 15 Novembre précédant par son droit de re- 
I)résentation. Appliquóns la méme hypothèse au cas de mort, 
et le sophisme paraìtra dans tout son jour. Supposons Doni 
Fedro decèdè le 15 Novembre; a dater de ce jour tous ses 
droits auront passe a sa fille. Son grand-pére ètant mort le 
10 Mars, ces droits suspendus pendant la vie du grand-pére 
se sont rèsolus, réalisés, constitués, ils ont pris Tactivité que 
Texistence du grand-pére avait empéchée. Cette vérité est 
aussi evidente que Fabsurdité du principe pose dans la dé- 
cision des Cortes. 

Dona Maria da Gloria est nèe et est restée Fortugaise, car 
cette qualitè ne peut se perdre que par un fait personnel ; 
or, Dona Maria da Gloria n'a rien fait ni pu faire qui puisse 
entraìner la perte de ses droits, car elle est mineure et n'a 
pas encore dix ans accomplis ! Si donc elle est Fortugaise, 
la question, en ce qui regarde la qualitè d'étranger, ne la 
concerne nullement. 

Tout individu peut aliéner et perdre par son fait ce qui 
lui appartient; mais personne ne peut par son fait aliéner 
et perdre ce qui ne lui appartient point. Moi, aìné, je puis 
aliéner et perdre le droit que cette qualitè me donne; mais 
je ne puis, par mòn fait, nuire au droit d'un tiers, ni dé- 
truire un droit acquis. L'acte citè, lorsqu'il ètablit et décide 
que les droits de primogeniture peuvent, comme tous les 
autres, s' aliéner et se perdre, avance une absurditè, en èten- 
dant l'effet de cette aliénation et de cette dèchèance abso- 
lues au-delà de la personne de l'aìnè qui, seul, peut en étre 
atteint. 

La loi, le droit et la possession ont investi la Maison ré- 
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1828 Portugal a realeza. Existia està no Senhor D. Joao VI. A 
linha de primogenitura he a chamada a legitima possuìdora. 
primogenito tinha e teem filhos, que toem tanto direito à 
successao, verificada a exclusao ou a morte, corno tinha seu 
pae. Tao administrador era bum corno o outro. Os mesmos 
direitos e as mesmas obrìgacoes ligam a hum e outro corno 
Chefe do Estado. Tao Rei he hum comò o outro. succes- 
sor nao adquire direitos pessoaes do predecessor nestc espe- 
cifico caso; entra nos mesmos em que elle entrou por voca^ 
da lei. He a lei quem o chama, quem o designa, he por ella 
que elle successor, tendo as qualidades que essa mesma lei 
requer, entra no goso da sua administra(;ao. Elle nao he Se- 
nhor, he sim Administrador. Nao sendo Senhor, corno póde o 
seu facto prejudicar o successor que tem a posse e a acqui- 
sirSo nao do antecessor senio da lei? Como póde o facto de 
fazer-se o actual possuidor estrangeiro (na hy(K)these de mio 
poderem succedor estrangeiros) empecer ao successor natu- 
rai? Como póde o antecessor mesmo pela morte naturai pri- 
var o successor de direitos que nao envolvem qualidade here- 
ditaria? Quem ha que nao distinga a successao legitima do 
morgado da successao hereditaria dos bens? a voca^So da 
lei da vocarao do homem? a administrarao emfìm da im*o- 
priedade ? 



He necessario nao possuir os primeiros elementos da ju- 
risprudencia para desconhecer a procedencia da nossa dou- 
trina, e os absurdos do assento em Cortes. Fora vergooboso 
para os cortezoes o ignoral-os, porém o calcal-os acintemente 
he reyoltante e punivel. 

Nós caminhàmos até agora na hypothese de que o Senhor 
D. Fedro era estrangeiro desde 1825; porém està concessao 
foi gratuita, e tendeu a mostrar a enormidade do absurdo 
do assento de Cortes ainda nesse caso. A nossa opinilo, 
porém, he outra. Nenhuma lei portugueza o classifica de 
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gnante de Portugal de la royauté. Jean VI fut Roi ; la ligne isis 
de primogeniture est celle qui est appellée à succeder, et 
qui a la possession légitime. L'aiaé des fils du Roi avait et 
a des enfants qui ont les roémes droits à la succession 
quavait leur pére, avant son exclusion ou sa mort. Il n'était 
qu'administrateur, et son successeur le sera comme lui ; les 
mémes droits et les mémes devoirs sont attachés à lun et à 
l'autre comme Chef de FÉtat. L un est Roi comme Tautre; 
le successeur n'hérite [mni de son prédécesseur des droits 
personnels dans ce cas particulier; il ne se saisit que de 
ceux que la loi lui confère. C'est la loi qui rai)pelle, qui le 
désign-e, c'est par elle qu'en qualité de successeur il entre 
en possession de l'administration, s'il a d ailleurs les quali- 
tés exigées par cette mème lòi. Il n'est point propriétaire, 
il n'est qu'administrateur ; et, n'étant pas le maitre, com- 
ment pourrait-il, par son seul fait, attenter aux droits acquis 
du successeur, droits quii tient, non de son prédécesseur 
mais de la loi seule? Comment le possesseur actuel peut-il. 
en devenant étranger, nuire, par ce fait, à son successeur 
naturel, dans rhypothèse qui exclut les étrangers de la suc- 
cession? Comment le prédécesseur peut-il, niénie par sa mort 
naturelle, priver son successeur de droits dont la transmis- 
sion ne dépend pas de lui ? Comment ne pas distinguer la 
succession légitime du majorat, de la succession héréditaire 
des biens ? Le commandement de la loi, du voeu de Tindi- 
vidu et l'usufruit de la propriété? 

Il faut ignorer les premiers éléments de la jurisprudence 
j)0ur mécoimaitre la force de cette doctriue et les absurdi- 
tés de la décision des soi-disant Cortes. Les Députés aux 
États-Géuéraux auraient dù rougir d' ignorer ces principes ; 
mais leur obstination a les fouler aux pieds devient un at- 
tentat révoltant et punissable. 

Jusqu'ici, iious avons raisonné dans rhypothèse que Dom 
Fedro est devenu étranger depuis 1825; mais c'est une 
concession gratuite que nous avons faite dans le seni but de 
faire voir l'enorme absurdité de la décision, dans ce cas 
méme; car notre opinion à ce sujet est entièrement opposée. 
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4828 estrangeiro e muito menos o priva da successao que he 
delle. 

facto de fazer-se hùma parte de Portugal Beino ou Im- 
perio, e ter por chefe hum successor da Coróa Portugueza, 
nao priva esse successor do direito de succeder na antiga 
Coròa, vagando està pela morte do legitimo antecessor; 
muito mais quando o predecessor com muita sabedoria, por 
evitar questoes de successao, quasi sempre funestas aospovos, 
declarou ao tempo, que com consentimento seu se fazia a 
desmembracao ; que o Senhor D. Fedro IV era o legitimo 
herdeiro e successor de Portugal ; e para salvar todas as 
duvidas, e comò centralisar a successao de huma e outra 
Coròa tomou elle mesmo, o Senhor D. Joao VI, o titulo de 
Imperador do BraziL A procuragSo dada a Sir Charles 
Stuart, Tratado com o Brazil e as leis de 15 de Novembro 
de 1826, sao documentos que a Europa tem visto, e que 
ninguem póde desconhecer em boa fé. 



facto da Senhora D. Beatriz, que a facc5o dos Tres 
Estados, denominada Cortes, chama em abono seunada prova, 
porque alli trata-se da successao de hiuna femea e o Senhor 
D. Pedro pertence à linha masculina; trata-se de casamento 
de Princeza e nao de Principe, o que so prova he : que es- 
trangeiro que casar com Princeza Portugueza nao póde vir 
a ser Bei de Portugal. Os cortezaos descem miseravelmente 
a huma supposigao de sua phantasia, e ahi mesmo miseravel- 
mente confessam que he cerebrina a sua appHcagao, porque 
OS allegados publicos do tempo nao [apontam a razao ge- 
nuina, a quaUdade de estrangeiro. Como se adivinham razoes 
nao escriptas e se desprezam razoes escriptas dirà a her- 
meneutica dos Srs. cortezaos redactores. 
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Le fait est qu'aucune loi portugaise ne déclare Dom Fedro ^sjs 
étranger, et ne lui òte nullement le droit de successiou qui 
lui appartieni. 

Le fait qui a constitué une partie du Portugal en Royaume 
Qu eo Empire ayant pour Chef le saccesseur de la Couronne 
Portugaise, ne prive point celui-ci du droit de succeder à 
l'aacienne Couronne, aussitót que celle-<ii sera devenue va- 
cante par la mort du prédécesseur légitime, surtout lorsque 
ce prédécesseur, dans le but d'évitor des questions de suc- 
cession presque toujours funestes aux peuples, a eu la sagesse 
de déclarer dans le temps, que c'était de son voeu que le 
démembrement avait lieu, et que le Seigneur Dom Fedro IV 
était rhéritier légitime et le successeur à la Couronne de 
Portugal. C'est méme afin de ne laisser subsister aucuh 
doute, et pour centraliser en quelque sorte la successiou 
des deux Couronnes, que Jean VI prit pour lui-méme le ti- 
tre d'Empereur du Brésil. Les pleins pouvoir§ donnés à 
Sir Charles Stuart, le Traité fait avec le Brésil, et les lois 
du 15 Novembre 1825',. sont des documents connus de 
toute l'Europe et que personnane peut méconnaitre de bonne 
feL 

Le- cas de Dona Béatrix, que la fraotion des Trois Étals^ 

(|p a pris le nom de Cortes,, allègue en faveur de sa doctrine^ 

Bft pcoave rien, car il s'agiss^ait alor& de la: successioa d'une 

feoune,- tandis que Dom Fedro appai^tieiKt. à la ligne mascib- 

hne; il était questiona du mariage d'une Princesse et non 

d'un Prince. Cet exemple ne prouve qu'une chose: c'est 

que l'étranger qui aura épousé une Princesse Portugaise ne 

pea4 pe& devenir Roi de PoctugaL Le& Députés de ces pré- 

leaduft Gorttà» se- voient forcés de recoupir à une pitoyafhle 

flq)p9siiicai imaginaire, et ont ainsi lai maladuesae da recoik- 

iBitiia eux-mémea eomfbiea. l'applloation; qulila en fosil. asd; 

Aimmqfm^ pui9qn'ii&* avouent que les a«tea^ publiés du» le 

temps» le* font wcuBfe vmìÈksi de cettti qualilé d'étrauj^i, 

^nu aelon ses^ Mestteurs^, % dà: étce. la; vérìtsdida.' motifi de 

KexdMQB da Bonai Béatria.^ Nou» demBudecaKSh au» oéda- 

ctews da Kacfè am (piestÌDu;, par ({iietib fiàj^de'(ffitiqua;]ls 
Tom. xxy 5 
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*^ No exemplo do Conde de Bolonha so ha a accrescentar, 
que OS cortezaos estabelecem huma proposicao nova e que 
acceitàmos, a saber : que a naturalidade se perde huma vez 
que sàe de hum Reino, e se torna a ganhar voltando para 
elle «passando immediatamente para Portugal recobrou a 
naturalidade». Logo se o Senhor D. Fedro vier a Portugal 
recobra essa, naturalidade, que os nossos cortezSos Ihe sup- 
poem perdida. Ora naturalidade e direitos que se recobram 
por simples movimento de corpo, n3o se podem dizer per- 
didos; he tal vez a primeira vez que isto se diga, todavia 
disse-se: Oh! pudori 



Isto posto, por tres principios parece emfim que se pre- 
tende radicar no Senhor D. Miguel em o resto do assento 
direito da success3o i Coròa destes Reinos : primeiro por- 
que Senhor D. Fedro assumindo a Monarchia de hum 
Estado independente, perderà a qualidade de Fortuguez, e 
ficàra estrangeiro; segundo, porque comò estrangeiro nSo 
póde succeder ; terceiro, emfim, porque em sua falta o suc- 
cessor nao he sua filha, senao seu irmao. Appella-se às leis e 
estylos do Reino, e assim a elles devemos recorrer. 



Nenhum facto ou aresto mais semelhante poderà talvez 
apontar-se em nossa historia do que o acontecido com o Se- 
nhor D. ÀfFonso V. Este Monarcha tinha hum filho, e pas- 
sando a segundas nupcias houve por esposa a Senhora D. 
Joanna: seus esposorios celebraram-se em Placencia, e alli 
foram acclamados Reis de Castella, de Leao e de Fortugal, 
comò trazem os nossos chronistas Goes, cap. 51.® da Chro- 
nica do Principe D. Joao; Rui de Fina, na de AflFonso V, 
cap. 178.**; Nunes de Leao, na de Affonso V, cap. 51.® 
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prennent sur eux d'imaginer des motifs sur lesquels les écrits isis 
aulhentiques du temps se taisent, tandis qu'ils rejetent les 
motifs consignés dans ces mémes écrits? 

Quant à l'exemple du Corate de Boulogne, nous n'ajoute- 
rons qu'une remarque. Les rédacteurs de l'acte en question 
y établissent une proposilion nouvelle, que uous acceptons: 
c'est que la naturalité se perd dès qu'on quitte le Royaume, 
et qu'elle se recouvre ea y rentrant. Le Corate de Boulogne 
devenu étranger, disent-ils, recouvra sa naturalité en se ren- 
dant sur-le-charap en Portugal. Si Dora Fedro vient donc en 
Portugal, il recouvrera la naturalité que les membres de 
ces Cortes supposent qu'il a perdue. Mais si cette naturalité 
et ses droits peuvent se recouvrer par le simple déplacc- 
ment de Tindividu, ils ne sauraient jamais étre considérés 
corame définitiveraent perdus. C'est peut-étre la première 
fois qu'on a avance une pareille ineptie : quelle honte pour 
ceux qui ont osé tenir un tei langage ! 

Cela pose, voici en résuraé les trois principes d'après les- 
quels, dans le reste de la décision des Cortes, on cherche à 
attribuer à Tlnfant Dora Miguel le droit de succèder à la 
Couronne de Portugal : 1**, parce que Dora Pedro, en de- 
venant Monarque d un État indèpendant, a perdu la qualité 
de Portugais et est devenu étranger : S"", parce qu'en qua- 
lité d'étranger il ne peut point succèder ; 3°, ' enfin, parce 
que, par suite de son exclusion, la successibn passe, non à 
sa fille, mas à son frère. Ils invoquent les lois et les coutu- 
jnes du Royaume, c'est pourquòi nous allons les interroger. 

Il n'est peut-étre aucun fait ou décision, dans Thistoire 
de Portugal, qui soit plus sembfeble au cas présent que ce 
qui est arrivé à D. Alphonse V. Ce Monarque avait un fils 
lorsqu'il épousa en secondes noces. Dona Joanna ; leur raa- 
riage fut célèbre à Placencia, et ils y furent proclaraés Rois 
de Castine, de Leon et de Portugal, ainsi que le rapportent 
les auteurs de nos chroniques, savoir: Goes, chap. 5P de 
la Chronique du Prince Dora Jo5o; Rui de Pina, dans celle 
d' Alphonse V, chap. 178®; et Nunes de Leao, dans celle 
d' Alphonse V, chap. 51®. 
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*^^ £.-(♦• R»M j'iissou a govei'iiar mivos Reinos «» nao perdeu 
a aiitoritljhle Heal e os direifos ma^^^staticos Ja sua Coma. 
Vejaiiius cuuio no alvarà de 8 de Abril de 1 i75 resolveu 
duvidas sitine a i:ove; iian^a do Reino pelo Principe D. Joao. 
No de 25 de abril des>e aiiiio aiUorisa a aovernanra do 
Reino; na caria de 12 de Maio, dò mesmo anno, ordena 
que o< descei:den!e> do Principe D. Jcà-», seii fillio, succe- 
dami na Coròa de Porlugal e nàousque elle tiverada Rainha 
D. Joanna d*' Castella. Ora digam de hi^ fé os cortezaos: 
taml»em>enrist*»hn:n senli'lo importili], i.luima lergiversacao, 
hunia iiidilTerenra na parte narrativa, Imma repetirao menos 
;?'lvertitla, e tiid«» quanto mal avisatius. t'.ìrcidos e descom- 
jjostos dizein da Iim de 15 de NuremNro d»^ 1825? 



Insensalosf P6de o Senhor D. Alfonso V dizer, e valeu 
seii dito, e o niesnio dito nào valeu no Senhor D. Joao VI? 



Isto leaislou Senhor D. Affonso V aiiida em terras de 
Porlugal: depois jà em Toro, em 5 de Janeii'ode 1476, 
declarou por òutra carta seu herdeiro e successor em Par- 
tugal ao Principe D. Joao, sea filho, e depois ao In&Bte 
D. AffoDso, seo neto. Dabi na mesma eidade, em 16 de 
Fevereìro do mesmo anno, fez outra carta, declaranda por 
successor de Portugal ao Infante D. Afiooso, sen nelCK Em- 
fim, em 27 de Agosto do meaio anno pretendendo if a 
Franca, commetteu por Inmia carta, dessa datay ao PnfidfK 
D. Joàò, sea filho, todo o sea poder. Todos estes doen- 
mentos estao uà Torre do Tomba, gav. 13, maca Mi 

Todos sabem com» » Seriior D. MaweL por estar ca- 
sado com a Rainba D. b^l,. hoave » Caro» de CasteUa, 
Leio e Aragao, e corno foram jorados herdetr<i& dafuOes 
Reinos. 
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Ce Roi, appellò à gouverner de nouveaux Royaumes, ne is» 
perdit pas l'autorité Royale et les droits Souverains de sa 
Coaroraie. En voici la preuve. Par sa lettre-patente du 8 
Avril 1475, il résolut des doiites qui s'étaient élevés rela- 
tivement au Gouvernement du Royauine par le Prince 
Dom Jean. Par celle du 25 Avril de la méme année, il 
autorisa le Gouvernement du Royaume, et par ses lettres- 
patentes du 12 Mai 1475, il ordonna que les descendants 
du Prince Dom Jean son fils succéderaient dans la Couronne 
de Portugal, et non ceux qu'il pourrait avoir de la Reine 
Dona Joanna de Castille. Nous prions Messieurs les Dépu- 
tés des Cortes de nous dire de bonne foi, si ces actes pré- 
sentent aussi un sens importun, une tergiversation, une in- 
différence dans la partie narrative, une répélition inconsidé- 
rée, et tout ce qu'ils ont dit au sujet de la loi du 15 
Novembre 1825 avec tant d'effronterie, de chicane et d'in- 
décence ? 

Insensés ! Vous qui invoquez les lois et lès coutumes de 
notre pays, dites-nous donc pourquoi ce qu'Alplionse V a 
pu ordonner légitimement, n'a pas pu étre decretò avec la 
méme validité par Jean VI? 

Dom Alphonse a rendu ses édits étant encore sur le ter- 
ritoire de Portugal. Plus tard, se trouvant à Toro, en Es- 
pagne, il dóclara par une autre lettre-patente son héritier 
et successeur en Portugal le Prince Dom Jean son lìls, et 
après lui l'Infant Doni Alphonse son petit-fils. Ensnite il ren- 
dit dans la meme ville, le 16 Février de cotte année, une 
autre lettre-patente déclarant successeur de Portugal son 
petit-fils Dom Alphonse. Enfin, le 27 Aoùt 1476, ayant Tin- 
tention de se rendre en France, il dèlega, par une lettre- 
patente portant cette date, tout son pouvoir à son fils le 
Prince Dom Jean. Tous ces documents se trouvent dans la 
Tour des Archives de Lisbonne, tiroir 13, liasse 10. 

Tout le monde sait comment le Roi Dom Manuel, ayant 
épousé la Reine Dona Izabel, eut les Couronnes de Castille, 
de Leon et d'Aragon, et conmient ils furent tous deux ju- 
rès Rois de tous ces Royaumes. Ces Monarques eurent un 
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1828 Tiveram estes Senhores hum filho, o Senhor D. Miguel 
da Paz, que nasceu em Saragoca a 24 de Agosto (dia omi- 
noso) do anno 1498, e logo foi jurado herdeiro dos Reinos 
de Aragao, Castella e Leao, e dahi, em 7 de Marco de 1499, 
foi jurado herdeiro dos Reinos de Portugal e dos Algarves, 
na igreja de S. Domingos de Lisboa. 

Por carta de 27 do referido mez e anno, deu o Senhor 
P. Manuel a fórma por que o mesmo Principe devia governar 
quando succedesse em huns e outros Reinos ; mas o anno de 
1500 cortou a existencia deste Principe, que là ficou em Sa- 
ragOQa. 

Ora, porque n5o póde o Senhor D. Joao VI fazer o mesmo 
que fez o Senhor Rei D. Manuel em circumstancias muito 
mais difficeis? Castella, Aragao e Leao eram jà Reinos in- 
dependentes e sempre distinctos de Portugal; oBrazil aca- 
bava de separar-se; D. Manuel succedia por sua mulher, 
D. Joao VI tinha por direilo proprio. Dizer mais he tao su- 
perfluo corno injuridico he o assento das taes Cortes. 



Aonde nasceu o Senhor Pedro IV? De quem nasceu? A 
quem representa? Em que imperio governa? N5o he ludo 
origem portugueza? A que veni logo a successao de Reino 
estrangeiro? Aonde a qualidade de estrangeiro nesse sentido 
em que fallaram as antigas leis portuguezas? 

He necessario que residisse entre nós. E que mais tempo 
tem entre nós residido o Senlior D. Miguel? Quem nao sabe 
que mais tempo tem residido o Senhor D. Pedro? 

Huni Reino diz-se estrangeiro nas leis portuguezas, e es- 
tylos conservados em nossos monumentos historicos, em facto 
de successao, quando o Reino jà o era, jà era outro ao 
tempo do nascimento do successor em questao: assim se 
diz igualmente estrangeiro o Principe, àcerca de Portugal, 
quando nascido em Reino diverso do da sua naturalidade. 
Em nenhum outro sentido fallaram os nossos antigos usos e 
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fils, Dom Miguel da PaZy né à Saragosse le 24 Aoùt (jour ^^^ 
omineux) de Tannée 1498, auquel il fut aussitòt prète ser- 
ment comme héritier des Royaumes d'Aragon, de Castille 
et de Leon ; et le 7 Mars 1499, il regut le méme serment 
comme héritier des Royaumes de Portugal et des Algarves 
dans Téglise de Saint-Dominique de Lisbonne. 

Par la lettre-patente du 27 dudit mois de la méme année, 
le Roi Dom Manuel règia les formes d'après lesquelles le 
Prince devrait gouverner lorsqu'il succéderait dans ces dif- 
férents Royaumes; mais Fan 1500 mit fin à Texistence de 
ce Prince, qui mourut à Saragosse. 

Or, pourquoi Dom Jean VI n'a-t-il pas pu faire ce qui fit 
Dom Manuel dans des circonstances bien plus délicates? La 
Castille, TAragon et Leon étaient déjà des Royaumes inde- 
pendant et toujours séparés de Portugal. Le Rrésil veaait 
seulement de s'en détacher ; Dom Manuel succédait par sa 
femme, tandis que Dom Jean VI possédait par son propre 
droit. Il est superflu de dire davantage sur un point, que 
les Cortes ont décide d'une manière si contraire aux prin- 
cipes du droit. 

Où Dom Pedro IV est-il né? De qui est-il le fils? Qui 
représente-t-il ? Quel Empire gouverne-t-il ? N'est-il point, 
soustous cesrapports, d'origine portugaise? Quesignifie donc 
sa succession à un Royaume étranger? Où est ici la qualité 
d'étranger telle qu'elle a été définie par les anciennes lois 
portugaises ? 

Il faudrait qu'il rèsidàt parmis nous. L'Infant Dom Miguel 
avait-il donc rèsidè plus long-temps en Portugal que son 
frère? Et n'est-il pas Constant que Dom Pedro y a rèsidè 
plus long-temps que lui ? 

Un Royaume, d'après les lois portugaises et les couturaes 
conservèes dans nos documents historiques, n'est regardé 
comme étranger, en matière de succession, que lorsque ce 
Royaume était déjà détaché à l'epoque de la naissance du 
successeur présomptif. De méme, par rapport au Portugal, 
on regarde comme étranger le Prince né dans un Royaume 
autre que le Portugal, et ayant une naturalité differente de 
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*®^ Cortes. E por ventura he este o nosso caso? Quem riao ve 
bum facto distincto na separacao e independencia de hnma 
por^ao do territorio Portiiguez, presidida pelo successor da 
Coróa de Portugal, nascldo Portuguez, declarado explicita- 
mente herdeiro e successor dessa outra antiga porQae, e 
assumìdo pelo antecessor, para melhor regular essa succee- 
sao, titulo tornado pelo mesmo Principe da porgao separada? 



Eis aqui a verdadeira intelligencia do pedido das Cortes 
e do que se passou com o Senhor D. Joao IV, que além 
disso nao tem applicacao alguma às presentes circumstan- 
cias. Mas para que nao pareca saltar-nos de leve por cima 
de tao ponderosa materia, vejamos a integra dos capitolos 
dessas Cortes do Senhor D. Joao IV, e o effeito que teve o 
pedido. 

Eis aqui o que diz o cap. 2.° do Estado dos Povos: 
«Pedimos que para bem universal deste Reino se fagam 
capitulos com approvagao de todos os Tres Estados, da suc- 
cessao e heranca delle, renovando e ratificando os capitulos 
das Cortes de Lamego, que fez o glorioso Rei D. Alfonso 
Henriques, fundador deste Reino, e se ordene de modo qne 
nunca jàmais o possa herdar Rei algum nem Principe estran- 
geiro; de maneira que o Rei que houver de ser deste Reino 
de Portugal, seja naturai e Portuguez legitimo nascido vo 
Reino com a obrigagao de morar e assistir nelle pessoal- 
mente, e que para nisso se conseguir melhor effeito se no- 
meiem e elejam neste Reino tres casas as mais illnstres, 
chegadas ao sangue Real para que vindo a faltar descen- 
dente por linha, que baja de ser herdeiro do Reino (o que 
Deus nao perraitta) se devolva a successao a huma das fa- 
milias das ditas tres casas, guardada a ordem e fórma da 
vocacao, sexos e idades, que conforme o direito hajam de 
preferir, com toda a clareza necessaria, porque cessem du- 
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celle d'un Portugais. C'est le seul sens donne a ce mot par *^28 
DOS anciennes CoFtès ei par nos anciennes coutumes. Est-ce 
là par hasard ce dont il s'agit? Le cas présent n'est-il pas 
d'une nature tonte differente, puisqu'il est question de la 
séparation ou indépendance d'une portion du territoire por- 
tugais, eflfectuée par le successeur de la Couronne de Por- 
tugal, né Portugais, déclaré explicitement héritier et suc- 
cesseur de Tautre portion, composée de l'ancien territoire, 
par le prédécesseur immédiat lequel, afin de mienx régler 
la succession, prit lui-méme le titre porte par le Prince de- 
yenn Monarque de cette portion détachée du territoire? 

Voici maintenant quel fut le véritable objet de la de- 
mande faite par les Cortes au Roi D. Jean IV, et de ce qui 
s'est passe à cette epoque, qui, au surplus, n'a rien d'ap- 
plìcable aux circonstances présentes. Néanmoins, pour ne 
pas avoir l'air de trailer légèrement un sujet sì important, 
examinons le texte meme des chapitres de ces Cortes te- 
nues sous le Roi Jean IV, et voyons quel fut le résultat de 
leur demande. 

Voici ce qu'on lit au chap. 2° de TÉtat des Peuples: 
«Nous demandons, pour le bien universel de ce Royaume, 
qu'il soit redige des chapitres avec l'approbation des Trois 
États qui réglent la succession et Thérédité du Royaume, en 
renouvelant et ratifiant les chapitres des Cortes de Lamego, 
faits par le glorieux Roi Dom Alphonse Henriques, fondateur 
de ce Royaume, de manière à empécher que jamais il ne 
puisse échoir, par hérédité, à aucun Roi ou Prince étran- 
ger, et que celui qui sera Roi de ce Royaume de Portugal, 
en soit natif et Portugais légitime, né dans le Royaume, 
avec l'obligation d'y résider et d'y demeurer de sa personne; 
et afin de mieux atteindre ce but, nous demandons qu'on dé- 
signe et qu'on choisisse dans ce Royaume trois familles les 
plus illustres et les plus rapprocliées du sang Royal, pour 
que, dans le cas où la descendance directe viendrait à man- 
quer dans la ligne regnante (ce qu'à Dieu ne plaise), la suc- 
cession passe à une des familles des trois maisons susdites, 
en suivant toujours l'ordre de la forme de Thérédilé, des se- 
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*»» vidas e inconvenienles qìie a experiencia temmoslrado assim 
entre os Senhores naturaes, corno estrangeiros neste mesmo 
Reino. » 



Capitolo 3.® «Tambem se ordenarà que quando os Reis 
e Principes deste Reino ou as Infantas casarem em Reinos 
estranhos, lego nos contratos dos casamentos sé ponha ca- 
pitulo sobre nao haverem de succeder neste Reino, nem 
seus filhos ou descendentes, porque deste maneira sendo 
assim celebrado terao menos razao de pretenderem a suc- 
cessao e liaverem discordias». 

A resposla de Ei-Rei foi: «Mandarci estabelecer lei para 
que me apontaes no 2.° e 3.^ capitulos; e ao Estado da 
Nobreza respondeu: «que sera na conformidade do que tinha 
determinado o Senhor Rei D. Joao HI, com as declaragòes 
e moderacoes que parecer que mais convem i conservapao 
e bem commum do Reino». 

Estado da Nobreza e Ecclesiastico disse o mesmo, e 
todos tiveram iguaes respostas: e havendo replica, a res- 
posta final foi està: «Quanto ao capitolo 1.°, sobre a successa© 
da Coròa destes Reinos, me pareceu mandar fazer lei por que 
declare que a successao do Reino nao poderà nunca vir em 
tempo algum a Principe estrangeiro, nem a filhos seus, ainda 
que sejam parentes mais chegados do Rei ultimo possuidor; 
anles andara sempre em Principe naturai do mesmo Reino. 
E para se ordenar na fórma que convem, nomeio aos Drs. 
Tliomé Pinlieiro da Veiga, Luiz Pereira de Castro, Jorge 
de Araujo Estado e Antonio Paes Viegas». 



Primeiramente està lei nunca se fez, nem ha archivo, 
referencia, monumento ou documento algum historico que 
a recorde. Logo nao ha tal lei. Em segundo logar, ella 
nao seria contraria (ainda que existisse) ao Senhor D. Pe- 
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xes et des àges qui auront droit à la préférence, avec toute *«» 
la prédsion nécessaire pour faire cesser toute espèce de dou- 
tes et d'inconvénients que Texpérience a offerts dans ce 
méine Royaume, soit enlre les seigneurs naturels, soit entre 
des étrangers.» 

Chap. 3®: «Il sera également statue que toutes les fois 
que les Rois et les Princes ou les Infants de ce Royaume se 
marieront en des Royaumes étraugers, il sera, dans les con- 
trats de mariage, stipulò que leurs enfants ou descendants 
ne pourront jamais régner dans ce Royaume; car, cela étant 
ainsi stipulé fomiellement, ils aurons moins de raison d'éle- 
ver des prétentions a la succession, et il aura moins de su- 
jets de discordes.» 

Voici la réponse du Roi: «Je ferai rediger une loi qui 
règie ce que vous m'indiquez dans les chapitres 2° et 5®.» 
A l'État de la Noblesse, il répondit en ces mots: «La loi sera 
faite en conformité de ce que le Seigneur Roi Dom Jean III 
avait ordonné, avec les déclarations et les modifications qui 
sembleront les mieux calculées pour la conservation et le 
bonheur general du Royaume». 

L'État de la Noblesse et le Clergé firent la méme de- 
mande et recurent les memes réponses; et sur leur répli- 
que, voici quelle fut la réponse definitive du Roi: «Quant 
aa chapitre 1", sur la succession à la Couronne de ces 
Royaumes, j'ai jugé convenable de faire rediger une loi dans 
laquelle il sera déclaré que la succession du Royaume ne 
pourra en aucun temps échoir a un Prince étranger ni à 
ses enfants, quand méme ils seraient les parents les plus 
proches du demier Roi régnant, cette Couronne devant 
appartenir toujours à un piince natif de ce Royaume méme. 
Et, pour la rediger dans les formes convenables, je nomme 
les docteurs Thomé Pinheiro da Veiga, Luiz Pereira de 
Castro, Jorge de Araujo Estacio et Antonio Paes Viegas». 

Nous remarquerons d'abord que cette loi ne fut jamais 
rendue; il n'exisle aucun titre, charte, écrit ou document 
historique qui en fasse mention. Par conséquent une telle 
loi n'existe pas; mais elle existerait, qu'elle ne serait pas 
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48» dro IV, que he naturai e Portugiiez legitimo, nascido no 
Reino, e tal he a sua lìlha nascida antes da desmembragao 
do Brazil, quando isso destruisse naturalidade, legitimidade 
e nascimento. 

Em terceiro logar, a lei de Lamego, seguiido se diz no 
cap. 1.° do Estado da Nobreza nestas Cortes de 1641, o 
que dizìa era: «Ordenou que o Reino nunca podesse passar 
a Rei estrangeiro, 'e que nao tendo filho ou desceodeute 
varao senao filha, està casasse no Reino». 

Senhor D. Fedro antes de ser Iinperador do Bra£il era 
Principe Portuguez, herdeiro e successor do Reino de Por- 
tugal. Està qualidade era precedente, nao subsequente. De- 
raais Senhor D. Pedro pela expressao destas Cortes, sobre 
que ncllas se entende por estrangeiro, nao he estrangeiro, 
he naturai, he Portuguez legitimo, he nascido em Portugal. E 
além disso, observou-se està lei sempre? As Cortes de 1641 
respondem: o Estado da Nobreza. — E porque està lei se nao 
praticou mais que até o tempo do nosso Rei D. Fernando, 
que foi noYcno deste Reino, etc». De que monta pois tei 
sem observancia? 

Em quarto e ultimo legar, em 1641 houve grande aza- 
fama em i)ropor e instar por tal lei, pelo que Portugal 
acabava de solTrer na tiniao de Hespanha. Como o Rdnado 
do Senhor D. Joao IV seguiu independente, o medo dissi- 
pou-se, a lei nao se fez, e as cousas fìcaram corno d'antes- 
E bavera medo hoje de annexafao ao Brazil? Haverà receio 
de que seque o Oceano Atlantico, e Portugal fique pegado 
com alguma porcao de algum territorio de além mar? 

Como pois as cousas da successilo de Portugal ficaram 
€m tempo das Cortes de 1641 quaes antes se achavam, 
nao he deslocado o apontar aqui as palavras com que o Se- 
nhor Rei D. Manuel previa neste caso sobre a successao de 
seu filho. Diz assim a sua citada carta de lei de 27 de Marco 
de 1499, que està na Torre do Tombo, gaveta 13, mago 2, 
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eontraire au Seigneur D. Fedro IV, car il est natif dupays «sas 
et Portugais légitime, né dans le Royaume, ni à sa fille, née 
avant la séparation du Brésil, quand méme ce démembre- 
ment pourrait détruire la naturalité, la légitimité et la nais- 
sance. 

Troisièmement, la loi de Lamego, suivant ce qui en est 
rapporté daus les chap. 1®'" de l'État de la Noblesse, sta- 
luait: «que le Royaunie ne pourra jamais passer à un Roi 
ètranger, et que, à défaut de fils ou descendant male, la 
fille héritière époosera un Portugais». 

Or, D. Pedro IV, avant d'étre Empereur du Brésil, était 
Prince Portugais, héritier et successeur du Royaume de 
Portugal. Cette qualité Était antécédant et non subséqiient. 
De plus, D. Pedro, d'après Tarticle de ces Cortes qui dé- 
termine le sens par elles au mot ètranger, n'est point ètran- 
ger, il est Portugais légitime, né en Portugal. D'ailleurs 
cette loi a-t-elle toujours été observée? Les Cortes de 1644 
répocdent pour nous : «C'est, dit l'État de la Noblesse, parce 
que cette toi ne reQut son exécution que jusqu'au temps du 
RoL D. Fernando, le IX® de ce Royaume; etc.» De quelle 
▼ateur esÉ donc une loi qui n'a point été observée, et qui 
est tomljée en désuétude depuis tant de siècles? 

Eafin^ siy en 1641, on montra tant d'empressement à 
proposer ime telle loi et à insister sur sa necessitò, e' est 
que le Portugal avait beaucoup souffert par son incorpora- 
tkm à l'Espagne; mais rìndépendaoce s'étant consolidée 
pandaiBl h règne de Jean IV, les craintes se dissipèrent, la 
loL ne ftit point rendue, et les cheses restèrent comme par 
le passe. AiirìcMìs-nou^ k craindire aujcwrd'bui que TOcéan 
Atlantique venant à sécher, le Portugal ne se trouvàt réuai 
à quelque portion de territoire au-delà des mers? 

Puisque la législation relative à la succession du Portugal 
est restée, lors des Cortes tenues en 1641, cornine elle était 
■ou» croyons à propoff de* transcrire ici les- ter- 
dans kspels le* Bloi D. Manuel ataCuait dan^ mi cas 
su?* h succession de soa ilsv Voici ce qci'on Mt 
sa leMrefalante déji Gitée^ da 27 Mars 1499, dépofiée 
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i828 n.^ 4, e com algumas alterafoes no tomo 2.° das Provas da 
Historia Genealogica, pag. 398. 

«D. Manuel, por graca de Deus, Rei de Porlugal e dos 
Algarves d'aquem e d'além mar em Africa, Senhor de Guiné. 
A quantos està nossa carta virem, fazemos saber, que con- 
siderando nós comò a Nosso Senhor aprouve que o Principe 
D. Miguel, meu sobre todos muito amado e prezado filho, 
ser herdeiro de Castella e de Leao e de Aragao e de Gra- 
nada e de outros muitos Senhorios, etc. E assim corno 
agora he herdeiro daquelles Reinos, e destes nossos de Por- 
lugal e dos Algarves, assim quando a Nosso Senhor aprou- 
ver de os herdar todos, sera Rei delles todos.» 

Eis aqui comò a lei de Lamego se observava. Eis aqui 
a que se reduz a forga desse monumento, que tanto cha- 
mam sem o entenderem ou quererem entender, em seu 
abono os cortezaos de 1828. E quem o reflectirpor alguns 
minutos sobre este assento de Cortes nao se indignarà? Nelle 
falta a sisudeza, o bom senso, o conhecimento da lei, as 
nocoes mais triviaes da jurisprudencia, a boa fé e a ver- 
dade. Eis aqui o escandalo que bum punhado de homens, 
esquecidos da religiao do juramento, sem attentarem nos 
males em que sepultam huma Nacao, dispersando os seus 
melhores cidadaos, deslocando as suas riquezas, espantando 
curso do seu jà attenuado commercio, prostituindo a jus- 
tica, premiando malevolos, aterrando innocentes, castigando 
inculpados, abencoaram, firmaram e santificaram huma usur- 
pacao com sophismas, com erros, com fantasmas e com 
perversidade. 



Sobre elles devem recahir os males que causaram, que 
à Justifa Divina nao escape a puni^ao do culpado. A mise- 
ria a que se acha levado o desgragado Portugal, a usurpa^ao 
que a bum tempo ataca a santidade do juramento, o direito 
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aux archives de Lisbonne, liroir 13, liasse 2, n° 4, et qui a»» 
a élé copiée avec quelques altérations dans le tome 2.° des 
Premes de VHistoire Généalogiqm, pag. 398. 

cD. Manuel, par la gràce de Dieu, Roi de Portugal et 
des Algarves, etc, à tous ceux qui verront cette notre le- 
tre-patente, faisons savoir que, prenant en considération 
qu'il a più à notre Seigneur que le Prince D. Miguel, mon, 
plus que tout autre, très-aimé et chèri fils, devint Théritier 
de la Castille, de Leon, de TAragon, de Grénade et de plu- 

sieurs autres seigneuries, et Et de méme qu'il est main- 

tenant Théritier de ces Royaumes, comme il l'est de nous 
Royaumes de Portugal et des Algarves, méme, quand il 
plaira à Dieu qu'il hérite de tous ces États, il regnerà sur 
tous.» 

C'est ainsi que la loi de Lamego était observée. Voilà à 
quoi se réduit la force de ce monument, que citent sans cesse 
sans le comprendre ou sans vouloir en saisir le sens, les 
Députés des Cortes de 1828, en faveur de leur opinion. 
Quel est l'homme qui, em réfléchissant quelques instants sur 
Tacte redige par les Cortes, ne soit saisi d'indignation ? On 
y chercherait en vain la gravite, le bons sens, la connais- 
sance de la législation, les notions les plus triviales de ju- 
risprudence, la bonne foi et la vérité. Tel est le scandale 
qu'nne poignée d'hommes, oubliant la réligion du serment 
et sans songer aux maux dans lesquels ils allaient plonger 
une Nation, en dispersant ses meilleurs citoyens, en dépla- 
?ant ses richesses, en arrètant le cours de son commerce 
déjà si languissant en prostituant la justice, rccompensant 
des scélérats, persécutant des innocents, punissant des sus- 
pects; tei est, nous le répétons, l'acte scandaleux par lequel 
ces hommes ont osé couronner, étayer et sanctifier une usur- 
pation, s'appuyant sur des sophismes, des erreurs, des rai- 
sons chimériques et des perversités! 

Puissant les maux qu'ils ont causés retomber sur eux; 
puisse la justice divine ne point laisser les coupables im- 
punis ! La misere dans laquelle se trouve plongé le malheu- 
r^ux Portugal, l'usurpation qui attaque à la fois la sainteté 
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4828 



de legitimidade e a lei geral das successoes das familias, 
que reinam sobre os ihronos da Europa, nao podem ser in- 
differentes a nenhum dos Governos de que se compue a 
gi^ande familia europea, e ainda menos àquelles que por al- 
liaufas de familia ou por enlaces politicos devem considerar 
a sua lionra e os seus inleresses lesados pela usui'pagao 
aleivcsa, que a face do mundo acaba de se perpetrar. 
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du serment, le droit de la légitimité et la loi generale des ^^^ 
successions des familles assises sur les trónes de l'Europe, 
ne sauraient étre regardées avec indifférence par aucun des 
Gouvemements qui composent la grande famille européenne, 
et moins encore par ceux qui, unis par des liens de famille 
ou des liaisons politiques, doivent considérer leur honneur 
et leurs intéréts lésés par Tusurpation perfide qui vient 
d'étre commise à la face de l'Europe. 



Tom. XXV 



! 
I • 



Juiho 



Wtm do larqaei de Rnende e k Tisconde df Itakiyaia |Mra lUrfoim 
Leopoldo Bayard, pedindo-lhe qne fosse a Gibraltar, a fiffl de impedir qne 
a Rainha D. Maria II seguisse para Liorne e caisse em poder do Go- 
verno Austriaco, que prolegia a usurparlo, comò fiaTorecéra a desmeoi- 
bra^ao da MoDarciiia Porlngueza. 



(Coiiecf So dos mcus ^I^s.) 



^^'^ He tamanha a confianca que temos na circumspeccao de 



22 V. S.° e nos seus sentiinentos de fidelidade para com a 
augusta pessoa de El-Rei o Senhor D. Fedro IV, que as- 
senlàmos em utilisar-nos do prestimo de V. S.* a bera do 
servilo do mesmo Senhor, pedindo-lhe que haja de passar 
quanto antes a Gibraltar para alli fazer pessoal entrega do 
officio incluso ao Ex."^ Marquez de Barbacena, que ha de 
provavelmente tocar naquelle porto na viagem que segue 
do Rio de Janeiro para o de Liorne, tanto pelo costume 
em que estao os naveganles de fazer essa escala, comò pelo 
desojo e necessidade que deve ter o dito Marquez de in- 
formar-se do que ha acontecido ultimamente em Portugal. 

Além desta entrega pedimos a V. S.' que faca as maiores 
instancias para que o Ex.™® Marquez acceda a quanto Ihe 
propomos no officio de que V. S.' he portador; e se V. S.' 
julgar conveniente tomar alguma medida preventiva para o 
caso possivel em que a fragata que conduz o refendo Mar- 
quez nao haja de tocar no porto de Gibraltar, podel-o-ha 
fazer, obrando de concerto com o Consul do Brazil naquelle 
porto, a quem expedimos para este effeito o officio tambem 
incluso. 

Nao nos consta ainda a epocha certa em que o Ex.™" Mar- 
quez de Barbacena devia partir do Rio de Janeiro; porém 
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suppomos que a sua parlida nao teria logar antes do firn is^s 
do mez de Junho proximo passado. E se por algum motivo ^ o""^ 
imprevisto acontecer que essa viagem nao se effectue, parti- 
cipal-o-hemos a V. S/ logo que tenhamos disso o devido 
conhecimonto, para que V. S.* possa regressar a està Córte, 
onde a Legagao do Brazil satisfar-lhe-ha as despezas qué 
V. S." tiver feito nesta commissao do servilo de Sua Ma- 
gestade o Imperador do Brazil e Rei de Portugal. 

Deus guarde a V. S/ Londres, em 22 de Julho de 1828. 

Marquez de Rezende. 
Visconde de Itabayana. 

Sr. Ildefonso Leopoldo Bayard. 



Exiracto do officio de 5 de Agoslo de 18S8, do Conde de Fuochal 

para o Tisconde de Ilabapna 

(Palmella, Despachos e Correspondencia, tom. iv, pag. 57.) 

1828 V. Ex.* vera, pela copia inclusa da nota qua hoje dirigi 

^^'3'^'' ao Cardeal Bernetti, Secretarlo d'Estado, o desassocego em 

que nos traz a resistencia do Nuncio a sahir de Lisboa. 

Elle tem sido doido por inteiro muitas vezes e he ma rez 

sempre. 

Osclerigos deleitam-se com as fogueirasdeConstitiiicoes; 
Governos imbecis e beatos fazem-lhes mais conta, comò aos 
Inglezes. 

Ah! Fugiu-me a bóca para a verdade! Anossa desuniao 
e designai intelligencia faz-nos victimas de todas as Nafoes 
estrangeiras ; mas por mais que isto se digaentre nós, nin- 
guem quer perceber. 

maior perigo que corre a nossa muito justa causa sera 
a intervengao talvez forgada de estrangeiros. 

A Córte de Vienna mandou lancar um pregao por loda 
a Europa, em que declara que jàmais reconhecerà o Senhor 
D. Miguel, senao quando for reconhecido por seu augusto 
irmao. 

Ora, veja V. Ex." comò eu traduzo este pregao: 

«Nós jà enganamos huma vez o Senhor D. Fedro IV, fa- 
zendo-lhe conceder a Regencia a quem (muito prudente- 
mente) nao a queria conceder, e fica destruida a Carta 
Constitucional ; agora para consolidar este nosso objecto pri- 
mario vamos tratar de o enganar segunda vez, e estimular 
a sua generosidade para que ceda a necessidade e perdóe a 
seu irmao, etc, etc.» 
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Nota do CoDde do Fonchal para o Cardeal Beroetti 

Rome, le 1^'Aoùt 1828. — Le scussi gné, Ambassad^ur i8:8 
Exlraordinaire et Plénipotentiaire de Sa Majesté Très-Fidèle, •^♦-'J*^^ 
^oiqu'à la velile de son départ pour les bains, ne peut se 
dispenser de porter à la connaissance de Monseigneur le 
Cardinal Bernetli, Secrétaire d'Étatdé''Sa Sairfteté, un fait 
marquant, et de nature trop grave, qu'il ,vient de lire dans 
un rapport officiel inséré dans ìdì^Gazette de Lishonne de 7 
Juìllet, refue hier au soir, a(ìn que, le mettant sous les yeux 
de Sa Sainteté, le Saint Pére daigne ordonner la réparation 
convenable; réparation exigée autant par la dignité du Saint 
Siège compromise, que par le respect diì aux droits du 
Souverain légitime de Portugal Sa Majesté le Roi D. Pierre IV. 
Le General Povoas, commandant Tavant-garde des Iroupes 
de Monseigneur Tlnfant D. Michel, écrit officiellement au 
General Vicomte de S. Joao da Pesqueira, en date de 3 
Juillet dernìer, que le Consul de Sa Sainteté dans la ville 
de Porto était venu ce jour-là à cinq heures de matin Fin- 
former secrétement du mouvement retrograde que les 
troupes restées fidéles à leur Souverain légitime venaient 
de faire dans la nuit. Cet acte de dévouement serait peut- 
^tre louable si le Gouvernement de Monseigneur Tlnfant 
était le Gouvernement légitime, et s'il agissait contre des 
vrais rebelles; mais il devient très blàmable lorsque le cas 
se trouve étre précisement le contraire. Le Consul, non 
eontent de garder la neutralité dans une semblable lutte, a 
voulu encore servir d'espion à l'armée de lusurpation, 
quoiqu'il ne puisse ignorer que cette usurpation est haute- 
ment désapprouvée par le Saint Pére, son Souverain. Ce 
n'est pas tout encore ! Un subalterne ne se serait jamais 
permis une pareille infraction à ses devoirs, s*il ne se croyait 
pas sur d'étre soutenu par son supérieur immédiat, Mon- 
seigneur le Nonce, qui lui donne l'exemple de la violation 
du devoir en prolongeant son séjour à Lisbonne, en dépit 
des ordres positifs qu il doit avoir reru de quitter cette ré- 
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1828 sidence d'après les assurances formellos que Monsoigneur 
Agosto j^ Cardinal B emetti a donne et que le Saint Pére a daigné 
donner personellement au soussigné. Il est évident que la 
conduite analogue de Mouseigneur le Nonce et du Consul, 
qui sera problablement suivie de près par bien d'autres ir- 
régularités encore, doit nécessairement induire en erreur 
les Portugais qui sont da bonne foi, et leur faire croire que- 
la cause de Mouseigneur Tlnfant n'est pas si uiauvaise, 
puisque Sa Sainteté parait ne pas faire cause comniune 
avec tous les Souverains de l'Europe, en permettant a soa 
Nonce de rester à Lìsbonne. Rien ne pourrait étre plus in- 
juste, sans doute, ni plus injurieux à la dignité du Saint 
Siége qu'un pareil soupcon; rien ne pourrait étre aussi 
plus offensant ni plus pénible à la Majesté outragée du 
Souverain légitime; mais la fante en est, et doit étre exclu- 
sivement imputée à la mauvaise conduite de Monseigneur 
le Nonce, qui persiste à rester à Lisbonne tout seuK après 
le départ de tous les Ambassadeurs, Ministres et Chargés 
d'Affaires auparavant résidents à Lisbonne. C'est un pré- 
texte bien visible pour rester; que celui des alTaires ecclé- 
siastiques, personne n ignore que TAuditeur de la Noncia- 
tiu-e s'en acquitterait tout aussi bien que luì ; mais le cas 
est trop délicat, les circonstances trop graves, pour que le 
soussigné, ainsi que toutes les personucs emplovées au ser- 
\ice du Souverain légitime, puissent tolérer la conduite de 
Monseigneur le Nonce sans protester hautenieut contro elle. 
Il se rendraient respousables d'une négligence. qui aurait 
l'air de conniver a une conduite suspecte'et outrageante au 
dernier degré à leur Souverain. Les excentricités de Mon- 
seigneur le Nonce sont connues. Le soussigné peut en ré- 
pondre, mais elles ne sont pas un moyen de défense qu'ils 
puissent alléguer pour excuse à son Souverain. 11 est au 
contraire de leur devoir le plus strict de faire connaitre en 
Portugal, le plus tòt possible, que Monseigneur le Nonce 
agit directement corftre les ordres exprès de Sa Sainteté. et 
pour rhonneur méme du Saint Siége autant que dans les 
intéréts de leur Souverain, ils doivent prevenir les Portu- 
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gais, et l'Europe eutière, qu'ils ne doivent pas prendre le *828 
change, ni iniputer au Gouvernement de Sa Saintelé la con- '^"7" 
duite suspecte de son Nonce. Le soussigné est desolò de se 
trouver dans la nécessité douloureuse de porter ces Iristes 
vérités à la connaissance du Saint Pére. Accoutumé à le 
regarder, et à le respecter conime chef suprème de TÉglise, 
et comme Souveraiu temporel, honoré de ses bontés au- 
delà de ce que le soussigné oserait jamais es{)érer, il vou- 
drait ne porter aux pieds de Sa Sainteté que les voeux ar- 
dents d'un catholique zélé, et les respectuoux hommages 
qui lui prescrit envers la personne sacrée de Sa Sainteté 
le caractére dont il est re\ étu d'Ambassadeur du Roi Très- 
Fidéle; mais un devoir impérieux, qui est la voix de sa 
cooscience loyale, le force à demander mie réparation con- 
venabie, d'abord dans la personne du Consul de Sa Sainteté 
dans la ville de Porto, ensuite dans l'expédilion des ordres 
les plus précis, et les plus positifs de Sa Sainteté à Monsei- 
gneur Giustiniani pour qu'il ait à quitter Lisbonne sans délai 
ultérieur; et sans prétexte. Monseigneur obéira sans doute 
s'il peut craindre, en désobéissant, d'encourir la disgrace de 
Sa Sainteté, et de perdre Tavantage de la promotion usitée 
au bout de sa carrière. 11 doit sentir l'insulte permanente 
que sa residence prolongée a Lisbonne offre cbaque jour à 
la Majesté du Roi D. Pierre IV. Il ne saurait étre ingrat à 
rintérét particulier, que Sa Sainteté a mis à lui conserver 
la Nonciature de Portugal qu'il aurait sans cela perdu de- 
puis long-temps. (Le soussigné parie avec connaissance de 
cause. Il est tenu de savoir ce qu'il dit à ce sujet par de- 
voir de sa place.) Dans la ferme espérance d obtenir une 
répoDse de Son Éminence favorable à ces deux trés justes 
demandes, le soussigné profite de l'occasion encore, afm de 
reitérer à Monseigneur le Cardinal Bernetti les assurances 
de sai haute considération. 

Comte de Funchal. 



Proteslalion des Pléoipolentiaires de Sa Majeslé 
FEmpcrcar da BrésìI conire rosorpalion qoi vicDl de lui élre falle 

de la Coaroone da Porlogal 

(De rimprimerio de T. BreUell, Londres.) 



«8i8 Quanti nous avons adressé le 24 Mai dernier une pro- 
^%^^' testation formelle à la Nation Portugaise contre : 

1® Toute violation des droits héréditaires de Sa dite Ma- 
jesté Imperiale et de son auguste fille; 

2° L'abolition des institutions octroyées librement par 
ce Monarque et légalement établies en Portugal; 

3^ La convocation illegale et insidieuse des anciens 
États de ce Royaume, qui avaient cesse d'exister par Teffet 
d'une très-longue prescription et par suite des institutions 
précitées: 

Nous conservions encore la flatteuse espérance de ce que 
rhorrible attentat, dont ces actes ont été le prelude, ne se- 
rait point accompli ; et nous aimions à croire que Tattitude 
menagante qu'avaient prise les Ministres des Cours étran- 
gères, résidants à Lisbonne, ainsi que les efforts d'une par- 
ile de la brave armée Portugaise, pourraienl arreter les 
complots de la faction parjure et rebelle, et empécher l'ac- 
complissement d'une usurpation qui devait étre feconde en 
malheurs, et attaquait le principe sacre de la légitimité en 
Europe. 

Tous les coeurs généreux, qui abhorrent la trahison et 
le parjure, avaient congu les mémes espérances: mais, ni 
les rémontrances des Puissances les plus intéressées au bon- 
heur du Portugal, ni la noble résistance qui ont opposée 
dans ce Royaume les amis de la légitimité et tous ceux qui 



Prolesto dos Plonipolenciarios de Sua Hagesladc 
Iioperador do BrazìI eonlra a usurpacào fella ao mesmo Senbor 

da Cerea de Porlogal 



(Collec(9o dos meus Mss.) 



Quando no dia 24 do corrente anno dirigìmos a Na^ao *» » 



Portugueza hum protesto formai: 

l.° Contra toda e qualquer violacao dos direitos heredi- 
tarios de Sua Magestade Imperiai e da sua augusta filha; 

2.** Contra a abolicào das instituicoes espontaneamente 
outorgadas pelo mesmo Senhor e legalmente estabelecidas 
em Portugal ; 

3.® Contra a illegitima e insidiosa convocac5o dos an- 
tigos Estados daquelle Reino, que haviam deixado de exis- 
tir, jà por efTeito de huma diuturna prescripgao, jà em 
virtude das mencionadas instituicoes : 

Estavamos ainda esperancados de que nao se consummaria o 
horroroso attentado de que os factos enumerados foram pre- 
cursores, e querlamos persuadir-nos de que a attitude amea- 
C^dora que os Mìnistros estrangeiros, residentes em Lisboa, 
haviam tornado, e tambem os esforfos de huma parte do 
bravo exercito Portuguez, poderiam por termo às maquina- 
nacoes da facgao perjura e rebelde, e impedir que se reali- 
sasse huma usurpagao que devia ser sobi'emaneira calamitosa 
e destructiva do sagrado principio da legitimidade na Eu- 
ropa. 

Todos OS corafoes generosos que abominam a traigao e 
perjurio, haviam concebido as mesmas esperanfas; porém, 
nem as admoestacoes das Potencias que mais se interessam 
pela sorte de Portugal, nem a nobre resistencia que fìzeram 
naquelle Reino os amigos da legitimidade e todas as pessoas 
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1828 apprécient la religion du serment, n*ont pu raettre un frein 
^^g'*° à la fureur d'une faction qui était irrévocablement décidée 
h consommer le crime de Tusurpation qu'elle avait prémédité. 
Par des acclamations populaires, des destitutions \iolen- 
tes, des emprisonnements ionombrables, des prescriptions 
révoltantes, des séductions et des menées occuites, ainsi 
que par toute sorte de moyens odieux et réprouvés, cette 
faction s'est frayée la route qui devait la mener au bout 
criminel qu'elle s'était propose ; et sa marche a été si ra- 
pide, que l'oouvre de l'usurpation n'a pas tarde a étre ache- 
vée, au scandale de toutes Ics Puissances de l'Europe, qui, 
d'avance, Favaient frappée d'un formel anatbème. 

Le 23 Juin dernier, on a vu s'installer à Lisbonne les 
soi-disant Trois États du Royaume, qui n'étaient dans le 
fait qu'une assemblée des complices de cette exècrable fa- 
ction; et tout étant préparè de longue date pour cette scan- 
daleuse cérémonie, on a commencé par proposer de suite 
la question de savoir tSi la Couronne du Portugal aurait 
dù, à la mort de Sa Majesté le Roi Jean VI, passer à son 
fils aine, l'Empereur du Brésil et Prince Ropl du Portu- 
gal, ou bien a son fds cadet, Tlnfant Doni Michel». 

A la suite de cette proposition, on a recite une harangue 
misérable et insidieuse en faveur des droits de Son Allesse 
à la succession de cette Couronne, et contre ceux de l'Em- 
pereur, notre auguste Maitre, qaon a osé présenter comme 
un Prince étranger, et déchu de son droit de primogeni- 
ture, par le fait de son avénement au tròne du Brésil avant 
la mort de son pére. 

Dans ce tribunal de Tinjustice et de l'usurpation, per- 
sonne n'a élevé la voix en faveur de la cause de la légiti- 
mité, qui est celle de Sa Majesté l'Empereur du Brésil et 
Roi de Portugal. Cette honorable défense appartenait, de 
droit, au Procureur de la Couronne; mais il n a pas été in- 
Tité à remplir cette honorable fonction ; ce qui prouve qu'il 
n'était pas du nombre des complices. 
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que respeitam a santidade do jiiramento prestado, poderam *^-^ 



Asoslo 



sopear a furia de huaia faccao que estava emperradamente s 
decidida a perpetrar o crime premeditado da iisurpacao. 

Pelo raeio de acclaraacoes populares, de destituicoes for- 
Cadas, de prisoes sena conto, de prescripcoes escandalosas, 
de seducgoes e embustes clandestinos, e finalmente por toda 
a sorte de meios odiosos e illicitos, aplainou a referida fac- 
cio caminho por onde devia enderecar-se para o lìm cri- 
minoso que tinlia em vista ; e foi tamanha a rapidez da sua 
marcba que nao houve demora alguma em rematar-se a 
obra da iisurpafao, com affronta de todas as Potencias da 
Europa, que de antemao haviamfulminadosobre ella anathe- 
ma formai. 

No dia 23 de Junho leve logar effectivamente em Lisboa 
a abertura dos chamados Tres Estados do Reino, que na 
realidade nao eram senao huma assemblèa de jìcssoas cum- 
pliciadas na mesma execranda faccao ; e comò tudo estivesse 
ensejado com muita antecipagao para tao escandalosa cere- 
mmia, tratou-se immediatamente de prppor a seguinte 
questao: «Se, quando falleceu o Senhor Rei D. Joao VI 
devia a Coròa de Portugal passar ao seu filho mais velho, 
Imperador do Brazil e Principe Real de Portugal, ou ao 
seu fillio mais mogo, o Senhor Infante D. Miguel». 

Està proposigao foi acorapanhada de bum nojoso e fraudu- 
lente discurso em favor dos direitos de Sua Alteza a suc- 
cessao da referida Coròa e contra os do Imperador, nosso 
augusto amo, que os facciosos ousaram representar corno 
bum Principe estrangeiro e desapropriado do seu direito de 
primogenitura pelo facto da sua exaltagao ao throno do Brazil 
antes do fallecimento do seu augusto progenitor. 

E neste tribunal de injust ica. e usurpacao ninguem se 
alreveu a algar a voz em favor da causa da legitimidade, 
qua] be a de Sua Magestade o Imperador do Brazil e Rei de 
Portugal. Ao Procurador da Coròa competia, de direito, està 
justissima defeza ; mas elle nao foi cbamado a exercer està 
hoQorìfica funcQao, talvez por nao estar comprebendido no 
numero dos cumpliciados. 
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48^ L unanimité était donc si complète i)armi les conjurés, 
^^T^ qui se décoraient du titre incompétent de Trois États, qu'ils 
auraient pu décider la question, séance tenaDte ; mais pour 
mieux en imposer à la Nation Portugaise, ainsi qu'à toutes 
celles des deux mondes, ils ont préferé de la faire après 
quelqiies jours d'une délibération illusoire; et le 28 Juin, 
ils ont présente effectivement au Chef du Gouvemement 
illégitime établi à Lisbonne le résultat de leur odieuse tra- 
me, c'est-à-dire, leurs voeux criminels et unanimes en fa- 
veur (le Tusurpation qu'ils étaient appelés à sanctionner; 
et qui, malheureusement, s'est accompli à Lisbonne le 1*^ 
Juillet dernier; jour dont le mémoire sera a jamais déplo- 
rable dans les annales du Portugal par les suites désastreu- 
ses que ne peut manquer d'amener ce funeste événement. 

Trom[)és dans notr(» attente, nous nous trouvons aujourd'hui 
dans rimpérieuse et pénible nécessité de dévoiler aux yeux 
des Nations des deux hémisphères tonte la perfidie des actes 
ci-dessus mentionnés, ainsi que la fausseté des arguments 
produits contre les droits incontestables et reconnus de no- 
tre auguste Maitre, l'Empereur du Brésil et Prince Royal 
du Portugal, à la Couronne de ce Royaume, au moment du 
décès du Roi son pére. 

Nous savons (et tous les publicistes le disent) qu à l'ex- 
tinction de la ligne directe et légitime d'une dynastie re- 
gnante, et quand, dans les lignes collatérales, se présen- 
tent à la succession de la Couronne vacante plusieurs pré- 
tendànts dont les droits i)ersonnels sont douteux, il appar- 
tient aux autorités supérieures de lÉtat de décider cette 
importante question nationale; et l'histoire raéme du Por- 
tugal nous en foumit deux exemples : l'un à la mort du 
Roi Dom Ferdinand, et l'autre auì moment où la Nation 
Portugaise, en secouant le joug intolérable de TEspagne, a 
porte au tròne l'auguste Maison de Braganca. 

Mais, comme une telle question ne peut pas avoir lieu, 
quand la succt»ssion d'une Couronne s'opère par le droit de 
primogeniture (et tei est le cas de celle de Portugal rela- 
tivement à Sa Majesté TEmpereur du Brésil, fils aìné de 
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Era tao cabal a unanimidade que reinava entre os conju- i»^» 
rados que se qualificaram com o tìlulo incompetente de Tres ^^^^^"^ 
Estados, que bem podiam decidir a questao nessa primeira 
sessao ; porém, querendo deslumbrar o mais possivel a Na- . 
Cao Portugueza a todas as outras de ambos os mundos, pre- 
feriram fazel-o depois de alguns dias de huma ficticia delibe- 
racao; e no dia 28 do dito mez de Junho apresentaram com 
efifeito ao Chefe do Governo illegitimo estabelecido em Lisboa 
resultado do seu abominavel trama, isto he, seus votos cri- 
minosos e unanimes em favor da usurpacao que foram man- 
dados sanccionar, e que desgracadamente se completou 
naquella cidade no dia 1.° de Julho, que ficarà sendo de 
luctuosa recordagao em Portugal, pelas terriveis consequen- 
cias que de tao fatai evento hao de infallivelmente resultar. 

Desvanecidas pienamente as nossas esperancas, vemo-nos 
hoje na dura e imperiosa necessidade de patentearmos aos 
olhos das Nacoes dos dois hemispherios tanto a perfidia dos 
actos acima especificados, conio a falsidade dos argumentos 
allegados contra os direitos incontestaveis e reconhecidos 
do nosso augusto amo, o Imperador do Brazil e Principe 
Real de Portugal, a Coròa daquelle Reino, por morte do seu 
augusto pae. 

Sabemos (e todos os publicistas o afììrmam) (}ue, succe- 
dendo extinguir-se a linha directa e legitima de huma dy- 
nastia reinante, e acontecendo apresentar-se a successao da 
Coròa vacante varios pretendentes nas linhas coHateraes 
cujos direitos pessoaes sejam duvidosos, compete a decisao 
desta importante questao nacional às autoridades superiores 
do Estado; e a propria historia de Portugal nos ministra 
dois exemplos: o primeiro na occasiao da morte de El-Rei 
D. Fernando, e o segundo na epocha em que a Nagao Por- 
tugueza, quebrando o pesado jugo da Hespanha, elevou ao 
throno a augusta familia de Braganca. 

Porém, comò està questao nao póde ter logar quando a 
successao de hmna Coròa se opera por direito de primoge- 
nitura (comò se operou a da Coròa de Portugal na pessoa 
de Sua Magestade o Imperador do Brazil, filho primogenito 
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i«^^ Sa Majostc le Roi Jean VI, qui, cVailleurs, a été reconnu, 
^T*^ et par son i)roi)re pere et par toutes les Puissances de l'Eu- 
rope, en qualité de Prinee Royal du Porlugal, avant et après 
le iwirtage qui a été fait par un Traité solennel de la Cou- 
ronne Portugaise entre leurs dites Majestés), les droits he- 
réditaires de notre auguste Maitre ne pouvaient étre révo- 
qués en doute, à 1 oceai^ion du décés du Roi, son pére; et 
ils ne le furent point. 

Avant méme d'apprendre à Rio de Janeiro la triste noo- 
velie de l'ouverture de cette précieuse succession, Sa Ma- 
jesté Imperiale avait été proclamé Roi en Portugal, et im- 
médiatement reconnu, dans cette qualité, par tous les Sou- 
verains et Gouvernements de l'Europe. 

Cette proclamation et cette reconnaissance si)ontanées et 
formelles présentent un titre si irréfragable et si solennel 
de la légltiinité des droits héréditaires de Sa Majesté TEm- 
pereur du Brésil à la Couronne du Portugal, qui nous pour- 
rions nous borner à Topposer à la faction usurpatrice, qui 
a osé brav(T l'opinion unanime des Puissances de l'Europe 
et de la majorìté de la Nation Portugaise. 

Mais nous ne nous bornerons pas à cette allégation. Nous 
ferons i)lus; nous combattrons les deux arguments dont 
cette faction perfide s'est prévalue jwur attaquér des droits 
si incontestables. 

1® Celui d'une ancienne loi faite aux Cortes de Lame- 
go, dont nous transcrivons les propres termes. «Srt ita in 
sempUermnn, quod prima filia regis recipiat maritum de 
PortìKjale, tit non veniat r^jnum ad extraneos et si cuba- 
verit cum Principe estraneo, non sit regina, quia nunquam 
vdumtis nostrmn regnum ire fore Portugalibus, qui reges 
fecerunt $ine adjntorio alieno, per stmm fortitudinem^ . 

En altérant le sens de cette loi (dont Texisteuce est 
d'ailleurs très douteuse, mais que nous admettrons volon- 
tiers) la faction usurpatrice supposte que, par son avéne- 
menl au tròne* du Brésil, Sa Majesté Imperiale a perdu sa 
qualité de Priuce Portugais, il est devenu, par là, inhabile 
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de El-Rei o Senhor D. Joao VI, e corno tal reconhecido ««28 
Principe Real de Portugal por seu proprio pae, e por todas ^%^^ 
as Potencias da Europa, antes e depois da partilha que os 
mesmos augustos Senhores fizeram da Corda Portugueza 
por meio de bum Tratado solemne), nao podia occorrer, nem 
oceorreu, a menor duvida sobre os direitos hereditarios do 
Imperador nosso amo, em consequencia da morte de El-Rei 
seu pae. 

Antes mesmo de chegar ao Rio de Janeiro a triste noti- 
da desta prematura morte, jà Sua Magestade Imperiai havia . 
sido acclamado Rei em Portugal e immediatamente reconhe- 
cido corno tal por lodos os Soberanos e Govemos da Eu- 
ropa. 

Està acci amarao e reconhecimento espontaneos e fonnaes 
testemunham de huma maneira tao authentica e irrefragavel 
a legitimidade dos direitos hereditarios de Sua Magestade o 
Imperador do Brazil a Corèa de Portugal, que nos bastaria 
oppol-os a fraccao usurpadora que se arrojou a contrastar 
a opiniao unanime das Potencias da Europa e da maiorìa 
da propria NaQao Portugueza. 

Todafvia nao nos contentaremos com este testemunho; 
(iaremos ainda mais; combateremos os dois unicos argu- 
mentos de que a perfida faccao ha langado mao para atacar 
direitos tao incontestayeis. 

1.^ de huma antiga lei feita nas Cortes de Lame- 
go, de que transcrevemos os proprios termos: ^Sit ita 
in sempiternumy quod prima filia regis recipiat maritum 
de Portugakj ut non. veniat regnimi ad extraneos et si 
cubaverit ciim Principe extraneo, non sit regina^ qui nun- 
quam volumu^ nostrum regnum ire fore PartugaUbuSj 
qui reges fecerunt sine adjutorio alieno^ per suam fortitu- 
àinemw. 

Yiciando o sentido genuino desta lei (cuja realidade he, 
além disso, mui duvidosa, mas que admittiremos de bom 
grado) pretende a facgao usurpadora que Sua Magestade 
Inq)erial, pelo facto da sua ascenslo ao throno do Brazil, 
perderà a sua qualidade de Principe Portuguez, e ficàra 
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«a» à succeder à la Couronne de Portugal, après la mort de 

^^'' sonpère. 

La fausse application de celle loi est evidente. Celle loi 
défend aux Reines de Portugal d'épouser un Prince étrau- 
ger de naissance ; mais elle n'empéche point les Princes 
Portugais d'acquérir la Couronne d'un autre Élat, ni de 
succèder à eelle du Portugal après avoir acquis une autre 
souveraineté : et Thistoire méme du Portugal en fournit la 
preuve. Le Roi Doni Alphonse HI, qui était Prince Portu- 
gais et possesseur du Comlé de Bologne, a succede à son 
frère, le Roi Sanche II, en conservant toujours la souve- 
raineté de Bologne. Le Roi Alphonse V porta avec la Couronne 
de Portugal celle de Castille et de Leon. Et le Roi Dom 
Emmanuel a réuni sur sa téle les Couronnes de Portugal, 
de Castille, de Leon et d'Aragoh. 

Et puisque celle loi n'a pas exclu jadis le Comte de 
Boulogne, Dom Alphonse, de la succession à la Couronne 
de Portugal, elle ne pouvait pas non plus exclure mainte- 
nant Sa Majesté l'Empereur du Brésil et Prince Royal da 
Portugal de celle méme succession. 

2° Celui d'une loi postérieurement falle, le 12 Setwnbre 
1642, par le Roi Jean IV, sur la demande des Trois États, 
et portant ratificalion de celle de Lamego. Il est dit dans 
celle seconde loi: «Que le successeur de la Couronne devra 
étre un Prince né en Portugal, et qu'aucun Prince étran- 
ger de naissance, quelque proche parent quii soit du Roi 
ne pourra jamais lui succèder». 

Òr, comme celle exclusion concerne uniquement les 
Princes nès dans un pays étranger, il est clair quelle ne 
peut étre applicatale à Sa Majesté Imperiale, qui est né en 
Porfugal. De plus, comme ni Tune ni Tautre de ces lois 
n'ont prèvu le cas du partage de la Couronne de la Mo- 
narchie Porlugaise par un accord solennel entre le Roi et 
son légitime hèrilier et successeur (ce qui est arrivè pour 
la première fois en Portugal, entre Sa Majesté le Roi Jean VI 
et son fils aìné, le Prince Royal Dom Pedro) ces lois, nous 
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conseguintemente inhabilitado para succeder, por morte de ^^ 
El-Rei seu pae, na Coròa de Portugal. ^"^ 

A Csdsa applicacao desta lei he sobremaneìra eyìdeiìte. Ella 
pndiìbe qoe as Raiohas de Portugal hajam de esposar bum 
Prìncipe èstrangei^ o de nascimento ; porém nSo impede aos 
Prìncipes Portaguezes nem a b^darem a Coròa de bum outro 
Estado nem a socceder^n na C!oróa de Portugal depois de 
estarem no goso de huma outra soberaoia ; e a mesma bis- 
toria portugueza confirma està nossa asser^ao. £1-Rei D. Af- 
fonso III, que era Principe Portuguez e possuia o Condado 
de Bolonba, succedeu a sen irmao El-Rei D. Sancbo II, con- 
tinuando^ na posse da soberania de Bolonba. El-Rei D. Af- 
fcmso y reinou simultaneamente em Portugal, Castella e 
Le3o. E El-Rei D. Manuel reunìn sobre a sua cabe^a as 
Coròas de Portugal, Castella, Leao e Aragao. 

E pois que està lei nSo excluiu ^outr'ora o Conde de Bo- 
lonba, D. AiTonso, da suocessSo a Coròa de Portugal, muito 
menos poderìa agora excluir Sua Magestade o Imperador 
do Brazil e Principe Real de Portugal desta mesma suc- 
cessao. 

2.° de buma lei posteriormente feita em 42 de Setem- 
bro de 1642 por El-Rei D. Jo3o IV a pedido dos Tres Es- 
tados e em coDfirmaciao da precitada lei de Lamego. Diz 
està aegunda lei: cQue o successor da Coròa deverà ser 
bum Principe nascido em Portugal; e que nenhmn Principe 
estrangeiro de nascimento, por mais proximo parente qne 
seja do Rei, nao poderà jàmais ser seu successor». 

Ora, corno està exclusao se refere unicamente aos Prìn- 
cipes nascidos em paiz estrangeiro, claro està que ella nSo 
póde ser applicayel a Sua Magestade Imperiai, que nasceu 
em Portugid. Além disto, comò nenbuma destas leis previa 
caso da partilfaa da Coròa da Monarchia Portugueza por 
meio de bum accòrdo soleome entre o R^ e o seu legitimo 
berdeiro e successor (que be o que, pela vez primeira, acon- 
teceu em Portugal entro El-Rei o Senbor D. Joao VI e o 

seu fiUio priiftogenito o Principe Real D. Pedro), taes leis, 
Tom. XXV 7 
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18*8 le répétons, ne pourraient pas étre appliquées au cas dont 
T' il s'agii. 

En ratifiant le Traité du 29 Aoùt ì 825, par lequel s'est 
opere ce partage de la Couronne, Sa Majesté le Roi Jean VI 
a promulgué, le 15 Novembre 1825, une loi et édit per- 
pétue, dans lequel il reconnait son fils ainé, TEmpereur 
du Brésil, en sa qualité de Prince Royal du Portugal, et 
rappelle expréssement toutes les lois, usages, règlements 
et arrétés des. Cortes qui seraient contraires à la disposi- 
tion de cette loi, 

Pour un cas imprévu et nouveau, il fallait nécessaire- 
ment une nouvelle loi. 

Et comme l'autorité de Sa Majesté le Roi Jean VI était 
aussi pleine et illimitée que celle de son auguste prédé- 
cesseur le Roi Jean IV, la loi du 15 Novembre 1825 (pu- 
bliée par suite d'un Traité, qui est un pacte sacrée et in- 
violable, et une loi suprème parmi toutes les Nations civi- 
lisées), est devenue pour le Brésil et le Portugal une loi 
* fondamentale, et est la seule qui devait régler, comme elle 
Ta fait, la succession de la Couronne du Portugal au nio- 
« ment où le tròne est devenu vacant. 

Ayant ainsi mis en tonte évidence Fillégalité de la déci- 
sion des soi-disant Trois États du Royaume, ainsi que la 
fausseté des arguments par eux allégués en faveur de 
l'usurpation, il ne nous reste plus qu'à remplir um doulou- 
reux et honorable devoir, celui de protester, comme nous 
protestons, hautement en face de l'univers, contre l'usur- 
pation de la Couronne du Portugal, qui vient d'étre faite à 
Sa Majesté l'Empereur du Brésil et Roi légitime du dit 
Royaume, ainsi qu'à sa fiUe bien aimée Dona Maria da 
Gloria; et nous confions cette protestation solennelle à la 
toute-puissance de TArbitre Suprème des Empires, et à la 
justice de tous les Souverains de l'Europe. 

Fait à Londres, ce 8 Aoùt 1828. 

Le Marquis de Rezende. 
Le Vicomte d'Itabayana. 
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repetimos nós, tìao podiam jimais ser applicadas ao pre- ^^^ 
sente caso rie successao da Coròa daquelle Reino. '^^g*^"* 

No raesmo dia 15 de Novembro de 1825, em que rati- 
ficou Senhor D. Joao VI o Tratado de 29 de Agosto do 
referido anno, pelo qual se elTeituou a mencionada partilha 
da Coròa Portugueza, promulgou elle huma lei e edicto 
perpetuo reconhecendo seu filho primogenito o Imperador 
do Brazil na qualidade de Principe Real de Portugal, e re- 
vogando expressamente todas as leis, usos, regimentos e ar- 
tigos das Cortes em contrario. 

Para bum caso imprevisto e novo, era manifestamente pre- 
cisa huma nova lei. 

E comò a autoridade de El-Rei o Senhor D. Joao VI era 
t3o piena e illimitada quanto a do seu augusto predecessor 
El-Rei D. Joao IV, he formoso confessar que a lei de 1 5 de 
Novembro de 1825 (promulgada em virtude de bum Tratado 
que he hum pacto sagrado e inviolavel e huma lei suprema 
entre todas as Nacoes civilisadas) ficou sendo para o Brazil e 
Portugal huma lei fundamental, e a unica que devia regular, 
comò regulouy a successalo da Coròa de Portugal no mo- 
mento em que se verificou a vacancia della. 

Havendo por este modo demonstrado com a maior evi- 
dencia tanto a illegalidade da decisSo dos chamados Tres Es- 
tados do Reino, comò a falsidade dos argumentos por elles 
allegados em favor da usurpagao, resta-nos tao sómente 
desempenbar hum doloroso mas honorifìco dever, qual he o de 
protestarmos, comò protestàmos, altamente e na presenta 
do mundo inteiro, contra a usurpacao da Coròa de Portugal 
que acaba de se fazer a Sua Magestade o Imperador do 
Brazil e legitimo Rei de Portugal, bem comò a sua prezada 
filha a Senhora D. Maria da Gloria ; e confiamos este nesso 
solemne protesto a omnìpotencia do Arbitro Supremo dos 
Imperios, e à justi^a de todos os Soberanos da Europa. 

Londres, 8 de Agosto de 1828, 

Marquez de Rezende. 
Visconde de Itabayana. 



frodama^ao do Imperador D. Fedro i Nacao Porbigneza 

(bnprMSO avulso.— Na ìmprensa de Edoardo Nettleton, cm Plymouth.) 

i8i8 Portxiguezes. — Nao he corno vosso Rei que agora vo^ 
S5 faiìo» pois mìnha abdicando esté completa : he sim corno pa& 
da vessa legitima Rainha, D. Maria II, e corno seu tutor. 

A coac^lo em que està meu irmao o Infante D. Miguel, 
Regente desse Reino, he a todas as vistas clara e manifesta : 
julgar contrario seria offender sua honra, que julgo illi- 
bada; consideral-o traidor aos protestos feitos a mim, quando 
seu Rei ; e reputal-o perjuro ao juramento que tSo livre e 
espontaneamente prestou em Vienna de Austria, e ratificou 
em Lisboa, perante a Na^ao legalmente representada, con- 
forme a Carta Constitucional, que por mim vos foi offerecida, 
e por elle e por vós acceita e jurada livre e solemnemente. 
. Huma facQ3o desorganisadora, debaixo do prelexto de 
defender o throno e o aitar, trabalha incessantemente no 
melo do desgra^ado Portugal, a despeito de todas as consi- 
deracoes religiosas, civis e politicas ; disputa os indubitaveis 
e imprescriptiveis direitos, pelos quaes a vossa Rainha le- 
gahuente subiu ao throno de seus maiores; domina o Re- 
gente, governa o Reino, dissolve huma Camara de Deputa- 
dos dignos e distinctos pelos seus merecimentos ; nSo con- 
voca immediatamente outra, na fórma do titulo 5.^, capi-* 
tulo 1.®, artigo 74.*^ § 4.® da Carta Constitucional, com 
manifesta usurpacao do Poder Legislativo; decreta huma 
Junta para fazer novas instrucgoes para as eleigoes de De- 
putadoQ, às quaes chama legaes; estas nao apparecem, e ao 
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^contrario derriba de bum so golpe a Carta Constitucionàl, 
^SGUTOcando as Cortes antigas, instituicSo jà abolida pelo ja- ^^ 
ramento da mesma Carta; loaya attentados praticados contra 
«ddadSos fieis a seus juramentos ; consente, e até autorisa, 
•qae o corpo da tropa, que devia velar sobre a segnranca 
pnblica, commetta borrores na mesma capital, a titulo de 
-defeza do throno e do aitar. Até onde a desgraga be ca- 
paz de conduzir homens incautos e fracos ! Ainda aqui n^o 
para; louva soldados Portuguezes qnàndo se insubordinam 
«ontra sens cbefes, contra chefes fieis a seus jm^amentos, 
tndo baseado sobre as duas ancoras principaes : throno e 
aitar!! Qoe throno sera capaz de consentir que taes atten- 
tados se pratiquem? Que religiao mandare executar seme- 
Ihantes procedimentos até contra a decencia e decoro de 
familias honestas e distinctas ? Ah ! Portuguezes, a que ponte 
^hegou a vossa desgra^ada Patria dominada pelo fanatismo, 
hypocrisia e despotismo! Se fosse possivel vossos maiores 
levantarem-se das sepulturas, elles tomariam repentinamente 
a cahir mortos, quando vissem o bergo de suas victorias 
transformado em theatro de borrores. 

Vós sois dignos de melhor sorte; na vossa mao està a 
Tossa felicidade ou a vossa total perdi^ao. Segui os meus 
<X)nselhos, Portuguezes, elles vos sao dados por bum coraQ3o 
filantropo e verdadeiramente Constitucional. 

He tempo de abrirdes os olhos e de vos unirdes todos 
para sustentar o juramento que prestastes à Carta Constitu- 
cional e aos direitos da vossa Rainha. Fazendo isto, vós nao 
so salvareis a Patria mas tambem a meu irmao, defendendo 
o verdadeiro throno e a verdadeira religiao catholica apos- 
tolica romana, conforme o modo por que a jurastes sustentar. 
Nio deis, Portuguezes, huma \ictoria aos ìnimigos dos Go- 
vemos Monarchico-Constitucionaes : elles desejam ver per- 
joros collocados sobre os thronos, para reforgarem seus ar- 
gamentos contra taes fórmas de Governo : longe de mim 
reputar meu irmao perjuro ou traidor, elle està sem du- 
vida alguma coacto, e eu comò tal o considero e conside- 
4*arei, emquanto os chefes do partido desorganisador nao 
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*8^» sahirem de Portugal. Sustentae, Portuguezes, a Carta Con- 
^5*^ stitucional : ella jàmais foi estrangeira, foi-vos dada por hum 
Rei legitimo: que mal vos trouxe? A liberdade de que so 
linheis promettimento. Sim, Portuguezes, regae com vosso 
sangue a arvore da liberdade e vereis comò ella ha de flo- 
recer entre vós, fructiferando a despeito de todas as intri- 
gas e maquinacoes. Nao consintaes que ella seja offendida 
com golpes de perfidia e de traifao & Patria, quejazopprì- 
mida debaixo do jugo do mais feroz despotismo. Vós sois 
hum povo livre, formaes huma Nagao independente, que es- 
peraes? Os Governos da Europa sustentam a legitimidade 
da vossa Rainha; pelejae por ella e pela Carta Conslitucional. 
nao temais obstaculos; vede que a causa que ides defender 
he a da justica, e que para sua defeza estaes ligados a hmu 
juramento. A presenta do vosso Regente nao chega a ver- 
dade : fanaticos, hypocritas, homens desmoralisados e despo- 
tas Ih'a offuscam, e o risco imminente em que està sua 
Vida faz submetter a està facrao, que jàmais igual tem 
apparecido entre o povo Portuguez, que desde o principio 
da Monarcliia foi sempre tao livre quanto o comprovam as 
paginas da historia. Segui o exemplo dos antigos Portugue- 
zes, approximae-vos do Regente, fallae-lhe mui clara e res- 
peitosamente, comò aquelles fallaram ao Senhor Rei D. Af- 
fonso IV, e dizei-lhe: t Senhor, pelo raminho que Vossa Al- 
teza se deixa guiar inevitavelmente se precipita no maior 
de todos OS abysmos, governe-nos conforme a Carta Consti- 
tucional que Vossa Alteza e nós juràmos, e saiba que uni- 
camente deste modo legitimo he que nós o queremos». Se 
assìm pratìcardes, vereis que elle, achando deste modo 
OS Portuguezes dispostos a sustental-o comò Regente Con- 
stitucional, se evadirà à tutela vergonhosa que o domina, que 
quer levar ao precipicio, donde jàmais poderà sahir com 
honra, e que vindo lancar-sc em vossos braros, a fini de 
governar conforme a lei. farà a vossa felicidade. Soccorrei-o, 
Portuguezes, alias elle e vós sereis victimas da anaichia. 
Minha consciencia està livre de remorsos, expuz-vos a ver- 
dade, se a qnizerdes seguir sereis f«?lizes; ao contrario ve- 
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reis colio do mais acrisolado despotismo levantar-se entre i»» 
\ós, para nunca mais poder ser esmagado. 25^ 

Rio de Janeiro, 25 de Julho de 1828. 

■ 

Fedro, Imperador. 
Està con fanne. — Francisco Comes da Silva. 



Nota do larqaez de Barbacena, PlenipoleDciario do Imperador 

de Soa lageslade Brilannia na le 

(Manifesto dos direitos da Rainha D. Maria II, pag. 139.) 



Note^ abaixo assignado, Plenipotenciarìo de Sua Magestade 
ss Imperador do Brazil, desempenha o dever sagrado que 
acaba de ser-lhe imposto por seu augusto amo, dirigindo a 
S. Ex.* Sr. Conde de Aberdeen, principal Secretano d'Es- 
tado de Sua Magestade Britannica na Repartigao dos Negocios 
Estrangeiros, o pedido officiai do apoio de Sua Mages- 
tade Britannica em favor de Sua Magestade a Rainha de Por- 
tugal, e a reclamacao de soccorros eifectivos para ajudar a 
collocar Sua Magestade Fidelissima no throno que Ihe per- 
tence, assim corno para Ihe assegurar a possessSo do seu 
Beino. 

A nova da usurpagSo consummada em Lisboa no 1.® de 
Julho deste anno, tendo excitado no animo de Sua Mages- 
tade Imperador D. Fedro huma justa indìgnag^o, assim 
corno a mais viva dor, he facil conceber-se que aos senti- 
mentos que ferem Sua Magestade Imperiai, se une tambem 
a inquietacSo paternal, que deve causar-lhe a sorte de huma 
filha querida, da qual so a multo custo poderia separar-se 
para se conformar com as instancias reiteradas dos Sobe- 
ranos seus alliados, e na firme convicgao de que ella con- 
servarla a posse da Corda, que Ihe era garantida, nSo menos 
por seus direitos legitimios que pelas solemnes negociafoes 
em que tomaram parte as Cortes de Inglaterra e de Austria 
e pelos juramentos do Principe, ao qual elle tinha conferido 
a Regencia de Portugal e destinado a mSo de sua filha. 
Cruebnente enganado nestas esperangas Sua Magestade 
Imperiai nao poderia em todo o caso duvidar que estas 



ilo Iratilf ao Coode de Aberdeen, principat Secreiario dlstado 
parlilo dos Negocios Islraogeiros 

(Exposé des droits de Sa Majesté Très-Fidèle D. Maria II, pag. 151.) 

Le sonssigné, Plénipotentiaìre de Sa Majesté l'Empereur i^a» 
^ Brésil, s'acquitte du devoir sacre qui vient de luì ètre ^®^^"*'* 
impose par son auguste Maitre, en adressant à S. Ex.^ 
Mr. le Comte d'Aberdeen, principal Secrétaire d'État de Sa 
Majesté Britanoique au Dèpartement des Afifaìres Étrangères, 
la demande ofBcielle de Tappui de Sa Majesté Britannique 
-en faveur de Sa Majesté la Beine de Portugal, et la récla- 
malion de secours effectifs ponr aider à piacer Sa Majesté 
Très-Fidèle sur le tròne qui lui appartient, ainsi que ponr 
lui assurer la possession de son Boyaume. 

La nouvelle de Tusurpation consommée à Lisbonne le 
i" Juillet de cette année, ayant excité dans Fame de Sa Ma- « 
jesté l'Empereur D. Fedro une juste indignation, ainsi que 
la plus vive douleur, il est aisé de concevoir qu'au senti- 
ment qu'éprouve Sa Majesté Imperiale s'unit encore l'inquié- 
tude patemelle que doit lui causer le sort d'une fille chérie, 
doni il n'a pu se séparer qu'à regret pour se conformer 
aux instances réitérées des Souverains ses alliés, et dans 
la ferme conviction qu'elle conserverait la possession de la 
Gouronne qui lui était garantie, non moins par les droits 
légìtimes que par les arrangements solennels auxquels ont 
pris part les Cours d'Angleterre et d'Autriche, et par les 
serments du Prince auquel il avait conféré la Bégence de 
Portugal et destine la main de sa fille. Criiellement dé(u 
dans cet espoir, Sa Majesté Imperiai ne saurait douter en 
«n tout cas que ces mémes Puissances ne partagent sa juste 
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1838 mesmas Potencias tomarìam parte em sua justa indignacao; 
NoTOTibro ^ ^jj^ recebeu com reconhecimento a primeira prova que 
ellas disse deram, retirando os seus Ministros de Lisboa. 

Elle a recebeu corno bum penhor seguro de que o antigo 
e intimo alliado de Portugal se nao limitarla a testemunhar 
por este acto, em commum com todas as outras Cortes da 
Europa, sua desapprovacao a revolta perfida operada em 
Portugal; mas que a sua poderosa cooperagao seria em[)re- 
gada mais efiicazmente em favor da Rainha, quando este 
pedido Ihe fosse feito pelo Chefe da Casa Real de Braganga ; 
V està esperanca he felizmente conforme às palavras que fo 
ram pronunciadas do alto do throno no encerrameoto da 
ultima sessao do Parlamento Britannico. 

Decidido a nunca transigir com o roubador da Coròa de 
Portugal, e a reivindicar os direitos de Sua Magestade a 
Rainha D. Maria IL o primeiro pensamento de Sua Mages- 
tade Imperador do BraziI devia ser o de reclamar para 
este fim os auxilios de Sua Magestade Britannica, em virtude 
dos Tratados existentes entre Portugal e a Gram Bretanha. 

Estes Tratados, S. Ex/° Lord Aberdeen o nao ignora, 
dalam dos primeiros tempos da Monarchia Portugueza. Desde 
reinado de Eduardo I de Ingla terra foramcontratadas eslipu- 
lagoes de amizade e de commercio entre as duas Coròas; e no 
anno de 1373 bum Tratado formai de allianga foi concluido 
entre Fernando I de Portugal e Eduardo III de Inglaterra. Tal 
hea-antiga allianca que subsiste ainda, póde-seafrirmar,em 
pieno vigor e intacta, em consecjuencia da serie de Tratados 
quehunsaosoutrosse teem succedido, e os quaes, pela maior 
parte, principiam por enunciar a conlirmacao de todos os 
Tratados precedentes. 

Està serie acaba pelo Tratado de 21 de Janeiro de 1815. 
do qual o artigo 3.® he concebido nestes termos: «Os anti- 
gos Tratados de allianca, de amizade e de garantia que teem 
|)or tanto tempo e tSo felizmente subsistido entre as duas 
Coròas, sao pelo presente artigo renovados pelas duas altari 
Potencias contratantes, e reconhecidos existir em piena forra 
e vigor». 
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ìndignation; et elle a recu avec reconnaissance la première *828 
preuve qu'elles en ont donnée, en rétiraiit leurs Miuistres ^^ g^ "* 
de Lisbonne. Elle Fa re^ue comme un gage assuré que 
l'ancien el intime allié du Portugal ne se bornerait pas à 
témoigner par cet acte, en comrami avec toutes les autres 
Cours de rÈurope. sa désapprobation de la révolte perfide» 
opérée en Portugal ; mais que sa puissante coopéralion serait 
employée plus effectivemeut en faveur de la Reine, lorsqut^ 
la domande lui en serait faite par le Chef de la Maison 
Royale de Bragance; et cet espoir est heureusement con- 
forme aux paroles qui ont été prononcées du haut du tròne 
à la clóture de la dernière session du Farlement Britan- 
nique. 

Décide à ne jamais transiger avec le ravisseur de la Cou- 
ronne de Portugal, et à revendiquer les droits de Sa Ma- 
jesté la Reine D. Maria II, la premièie pensée de Sa Majesté 
l'Empereur du Brésil a dù étre celle de réclamer à cet effet 
les secours de Sa Majesté Britannique en \ertu des Traités 
existants entre le Portugal et la Grande-Bretagne. 

Les Traités, S. Ex.^ Lord Aberdeen ne l'ignore pas, da- 
tent des premiers lemps de la Monarchie Portugaise. Dès 
le règne d'Edouard I d'Anglelerrc, des stipulations d'amitié 
et de commerce furent contractées entre les deux Couron- 
nes; et dans Tannée 1373 un Traité formel d'alliance fut 
concitt elitre Ferdinand I de Portugal et Edouard III d'An- 
gleterre. Telle est Tancienne alliance qui subsiste encore, 
on peut Taffirmer, en pleine vigueur et intacte, moyennant 
la sèrie des Traités qui se sont succédés les uns aux autres. 
et qui, pour la plupart, commencent par énoncer la confir- 
mation de tous les Traités précédente. 

Celte sèrie se termine par le Traile du 21 Janvier 1815, 
dont l'article 3* et ainsi confu: a Les anciens Traités d'al- 
liance, d'amitié et de garantie, qui ont si long-temps et si 
heureusement subsiste entre les deux Couroimes. sont par 
le présent article renouvelés par les deux hautes parties 
contractantes, et reconnus étre en pleine force et vigueur» . 
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I8S8 Durante este longo periodo nenhtuna guerra interrompea 
liovmbro ^^^^^ ^ j^jg Govemos huma allianca de que a historia di- 
plomatica n3o apresenta segando exemplo; e o unico inter- 
vaio de rutura que existiu teve logar no tempo do Protector 
Cromwell, occasionado (o que merece notar-se) pelo soc* 
corro que o Rei de Portugal tinha prestado aos partidistas 
do Rei Carlos I, aos quaes se hayia concedido bum asylo em 
Lisboa. 

abaixo assignado, depois de ter estabelecido a existen- 
eia e a validade de toda està serie de Tratados, passarla os 
limites em que deve circumscrever-se na presente nota-se se 
demorasse no exame circumstanciado de cada bum delles. 
Limitar-se-ha, pois, a apresentar o extracto de algumas esti- 
pulaf oes que podem demonstrar o seu espirito e tendencia ; 
porquanto nao be sómente na letra dos Tratados, mas em 
seu todo e nas intimas relagoes que elles team produzido e 
mantido entre os dois paizes e as duas Goròas, que o seu 
verdadeiro sentido se deve procurar. 

Pelo artigo 1.^ do Tratado de 1373 (do qual o abaixo 
assignado ajunta a copia n.^ 1) parece que bouve a intencSo 
de applicar as estipulacoes de allianga aos casos de rebel- 
liSo, e està supposigSo be confirmada pelo acto posterior 
{n.* 2), pelo qual- o Rei de Inglaterra permitte em seus Es- 
tados alistamento de bum corpo de voluntarios para servir 
na guerra que o Rei de Portugal sustentava entSo contra 
seu irmao revoltado, tendo sido eflfeituado o transporte 
deste corpo em dois navios de linba que o Governo Brita- 
nico deu para este fim. 

Tratado de allianca de 1571 entre ^Rainha Izabel e o 
Rei D. Sebastiao (n.*^ 3) faz expressamente menfSo do caso 
de rebelliao e indica ao menos que os dois Soberanos tomam 
interesse na manuten^So de seus respectivos Govemos. 

No acto de ratificacoes do Tratado de 1642 (n.®4) nota- 
se a intengao expressa de renovar todos os Tratados prece- 
dentes. 

artigo 1.® do Tratado de 1654 (n.^ 5) contém a es- 
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Darant cette longu^ période, aacune guerre n'a inter- *828 
rompu entra les deux Gouvernemeats une liaison dont l'his- ^^""^^"^ 
toire dìplomatique ne présente pas un second exemple; et 
le Seul intervaUe de rupture qui ait existé a eu lieu du 
temps du Protecteur Cromwell, occasione (ce qui est digne 
de remarque) par le secours que le Roi de Portugal avait 
prète aox partisans do Roì Carles I, auxquels cm avait ac- 
cordé jm asiie à Lisbonne. 

Le sousssigné, après avoir établi l'existence et la validité 
de tonte cette sèrie de Traités, dépasserait les bomes quii 
doit se prescrire dans cette note,s'il se livrait à Texamen dé- 
taillé de chacun d'eux. Il se bornera dono à présenter l'ex- 
trait de quelqués-unes des stipulatious qui peuvent eu dé- 
moutrer Tesprit et la tendance; car ce u'estpas sculement 
dans la lettre des Traités, mais daus leur ensemble et dans 
les rapports intimes qu'ils ont créés et maintenus entre les 
deux pays et les deux Couronnes, qu'on doit en chercber 
le véritable sens. 

Par l'article l*' du Traité de 1373 (dont le soussignó 
joint la copie, n^ 1), il parait qu'on a eu l'intention d ap- 
pliquer les stipulatious de l'alliance aux cas de rébelliou, et 
cette supposition est confirmée par Tacte postèrieur (u^ 2), 
par lequel le Roi d'Angleterre permet la levée, daus ses 
États, d'un corps de volontaires, pour servir dans la guerre 
que le Roi de Portugal soutenait alors contre son frère ré- 
voltè, le transport de ce corps ayant èté fait par deux vais- 
seaux de ligne, que le Gouvernement Britannique a fournis 
à cet effet. 

Le Traitè d'alliance de 1571, entre la Reine Elisabeth et 
le Roi Sèbastien j(n® 3) fait expressément mention du cas 
de rébelliou, et indique au moins que les deux Souverains 
prennent un intérét mutuel au maintien de leurs Gouver- 
nements respectifs. 

Dans Tacte de ratification du Traité de 1642 (n° 4), on 
remarque Tintention expresse de renouvelw tous les Traités 
prècédents. 

L'article 1*' du Traité de 1654 (n* 5) contieni la stipu- 
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i8i8 tipulacao de nao receber, nem acolher reciprocamente os 
Novembro g^jjj^jjj^g rebeldes de cada bum dos dois paizes ; e por este 

artigo Sua Magestade a Rainha D. Maria II tem direito de 
exigir, sera duvida, que seu augusto alliado n5o tolere em 
Inglaterra a residencia de bum agente reconbecido pelo Go- 
verno usurpador de Portugal. 

artigo 17.° do Tratado de 1661 (n.° 6) merece ser 
lido com atten^So: nelle se acba a faculdade reconbecida 
(em virUide dos Tratados precedentes) de fazer alistamentos 
eie tropas em Inglaterra. Este Tratado contém as expres- 
soes mais fortes e mais positivas que possam acbar-se em 
acto algum desta especie; cbegando o Rei de Inglaterra ao 
ponto de declarar que elle se empenbarà tao seriamente 
nos interesses de Portugal comò nos dos seus proprios Es- 
tà dos. 

artigo 1.° do Tratado de allianca de 1703 (n.° 7) con- 
firma explicitamente todos os Tratados precedentes. 

artigo 6.® da Convengao assignada em Londres a 22 
do Outubro de 1807 (n.*^ 8) se exprime ^da maneira se- 
guiiite: «Sua Magestade Britannica se obriga, em seu nome 
e no de seus successores, a nao reconbecer jàmais comò 
Rei (le Portugal nenbum Principe que nao seja o berdeiro 
e representante legitimo da Familia Real de Braganca». 
Està estipula^ao be evidentemente applicavel ao caso actuaK 
porque o berdeiro e o representante legitimo, reconbecido 
romo tal por Sua Magestade Britannica, està actualmente 
desapossado da sua Coròa, por bum Principe da mesma fa- 
miUa, be verdade, mas que nao deixa de ser bum usurpador. 

Nao se poderia tao pouco allegar que a citada Convencao 
fui apenas temporaria ; porque tal clausula nao se acba nella 
declarada em nenbuma parte; e be formalmente contradila 
pela confirma^ao geral de todos os precedentes Tratados de 
allianca e garantia contida no artigo 3.° do Tratado concluido 
em Vienna a 21 de Janeiro de 1815. 

abaixo assignado ere dever limitar-se às citafoes que 
acaba de fazer e que poderia ainda multipUcar; porém elle 
se lisonjeìa de ter sufficientemente demonstrado: l.^ que 
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pulatioii, de ne pas recevoir ni accueillir réciproquement Ics *»« 
sujets rebelles ^e chacun des deux pays; et par cet arlicle, ^^"^^'^ 
Sa Majesté la Reine D. Maria II a le droit d'exìger, sans 
doule, que son auguste allié ne teière pas en Angleterre la 
residence d'un agent avoué du Gouvernement usurpateur 
de Portugal, 

L'article 17* du Traité de 1661 (n^ 6) mérite d'étre 
lu avec attention. On y trouve la faculté reconnue (en 
verta des Traités précédents) de faire des levées de troupes 
en Angleterre. Ce Traité contient les expressions les plus 
fortes et les plus positives qui se trouvent dans aucun acte 
de cette espèce, le Roi d' Angleterre allant jusqu'à déclarer 
qii'il prendra les intéréts du Portugal à coeur autant que 
ceux de ses propres États. 

Uarlicle 1®^ du Traité d'alliance de 1703 (n^ 7) confirme 
jxplicitement tous les Traités précédents. 

L article 6® de la Convention signée à Londres le :22 
Octobre 1807 (n® 8) s'exprirae comme il suit: «Sa Majesté 
Britannique s'engage, en son nom et en celui de ses suc- 
cesseui-s, à ne jamais reconnaìtre pour Roi de Portugal aucun 
Prince qui ne soit l'héritier et le représentant légitime de 
la Famille Royal e de Bragance» . Cette stipula tion est évidem- 
ment applicable au cas actuel, car l'héritier et le représen- 
tant légitime, reconnu comme tei par Sa Majesté Britannique, 
est actuellement dépossédé de sa Com'onne, par un Prince 
de la méme famille, il est vrai, mai$ qui n'en est pas moins 
un usurpateur. 

On ne saurait alléguer non plus que la Convention pré- 
citée n'a été que temporaire ; car cette clause n'y est nulle 
part énoncée, et se trouve formellement contredite par la 
confirmation generale de tous les Traités précédents d'alliance 
et garantie contenue dans l'article 3® du Traité conclu à 
Vienne le 21 Janvier 1815. 

Le soussigné croit devoir s'arréter aux citations qu'il vient 
de faire, et qu'il pourrait multiplier encore; mais il se flatte 
d'avoir suffisamment démontré : 1^ que tous les Traités d'ai- 
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todos OS Tratados de allianc^ e de garaDtia negociados eotre 
PortQgal e a Gram Bretanha subsistem em pieno vigor; 
2.^ qoe a natureza destes Tratados, se» numero, a iinìio 
que elles teem estabelecido entre as duas Goròas por taUtos 
secolos» Ihes dSo bum caracter particular, que os distingue 
dos Tratados ordinarios, e que he preciso interpretal-os 
antes em seu todo do que pela analyse de cada bum dellesr 
3.^ que nefies em iuuitas occasioes se faz expressa mengao 
dos casos de revolta ou rebelliao, seja para esUpular a pres- 
tacio dos soccorros, seja para permittir o alistamento de 
tropas, seja para excluir os rebeldes reciprocamente dos 
dois Estados; 4.^, e finafanente, que està allianga no mo- 
mento mesmo em que foi contratada se applicou ao caso 
da revolta do Infante D. Henrique contra seu irmao o Rei 
D. Fernando, que be o mesmo caso que se apresenta agora 
entre Sua Magestade o Rei D. Fedro IV e seu irmSo o In- 
fante D. Miguel. A applicacao, pois, dos antigos Tratados 
de allian^a ao caso actual tem toda a forca de huma cousa 
julgada. 

Al^ desses Tratados validos e obrigatorios o abaixo as- 
signado citare ainda outros igualmente validos e diplomati- 
cos, posto que nau sejam revestidos das fórmas e do titulo 
de Tratados. 

S. Ex.* Sr. Conde de Aberdeen conceberà que o abaixo 
assignado quer fallar de protocoUos das conferencias feitas 
em Vienna e em Londres em Outubro de 1827, e Janeiro e 
Fevereiro de 1828, conferencias em que tomaram huma 
parte principal os Plenipotenciarios de Sua Magestade Bri- 
tanica e de Sua Magestade Imperiai e Real Apostolica; e 
que constituem estes Soberanos em direito de exigir a exe- 
cuQio de todas as obriga^oes que nelles se contrahiram. 
E^tas obriga^oes nio ligam sómente a Sua Magestade o Im- 
perador D. Fedro e Sua Alteza Real o Infante D. Miguel. 
As Cortes de Inglaterra e de Austria nao fizeram nesta oc- 
casiao unicaoiente o papel de testemunhas ; e o abaixo assi- 
gnado p^Qsa que as dtacoes seguintes, extrahidas do pro- 
tocollo da segunda «onferenda de Viama e da de 12 de 
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liance et de garantie contractés entre le Portugal et la Grande- <m 
Bretagne subsistenl en pleine vigueur; 2"*, que la nature de ^^''^^'^ 
ces Traités, leur nombre, la liaison qu'ils sont établie entre 
les deox Couronnes depuis tant de siècies, leur donne un 
caractère particulier qui les distingue des Traités ordinai- 
res, et qu'il faut les interpréter dans leur ensemble plutòt 
que par l'analyse de chacun deux ; 3^ qu'il y est en più- 
sieurs occasions fait expresse mention des cas de révolte ou 
de rébellìon, soit pour stipuler la prestation de secours, soit 
pour permettre la levée de troupes, soit pour exclure les 
rebelles réciproquement des deux États; 4^, et finalement, 
que cette alliance, au moment méme où elle fut contractée, 
a été appliquée au cas de la révolte de l'Infant D. Henri 
contre son frère, le Roi D. Ferdinand, qui est le méme ca& 
qui se présente maintenant entre Sa Majesté D. Fedro lY 
et son frère l'Infant D. Miguel. L'application des ancien^ 
Traités d'alliance au cas actuel a donc tonte la force d'une 
chose jugée. 

Outre ces Traités valides et obligatoires, le soussigné citerà 
encore d'autres actes également yalides et diplomatiques, 
quoiqu'ils ne soient pas revétus des formes et du titre des 
Traités. 

S. Ex."' Mr. le Comte d'Aberdeen concevra que le sous- 
signé \eut parler des protocoles des conférences tenues à 
Vienne et à Londres, en Octobre 1827, Janvier et Févrjer 
1828, conférences auxquelies ont pris une part principale 
les Plénipotentiaires de Sa Majesté Britannique et de Sa 
Majesté Imperiale et Royale Apostolique, et qui constituent 
ces Souverains en droit d'exiger l'exécution de tous les en- 
gagements qui ont été pris. Ces engagements ne lient pas 
seulement Sa Majesté l'Empereur D. Pedro et Son Altesse 
Royale l'Infant D. Miguel. Les Cours d'Angleterre et d'Au- 
triche n'ont pas exercé en cette occasion le ròle de simples 
tèmoins; et le soussigné pense que les citations suivantes, 
extraites du protocole de la seconde conférence de Vienne 
et de celle du 12 Janvier, de Londres, prouveront évidem* 

Toh. xxv 8 
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i8** Janeiro de Londres provarao evidentemente a verdade 
woT«mbro ^^^^^ asserQao. Disse-se na segunda conferencia de Vienna 
que <as duas Potencias (a Inglaterra e Austria) estavam pe- 
netradas da importancia de nao deixar por mais tempo in- 
decisas questoes de tao alto interesse (a confirmagao do 
acto de abdicacao de Sua Magestade o Imperador D. Fedro 
e enviamento da joven Rainha para a Europa, e a separagSo 
total e definitiva das duas Coròas) e que estas duas Potencias 
estavam determinadasa unir os seus cuidados e os seus esfor- 
(os para apressar e obter a sua decisSo no Rio de Janeiro» • 

Na conferencia de Londres os Plenipotenciarios da Gram 
Rretanha e da Austria se explicam nos termos seguin- 
tes: «Lord Dudley, o Principe de Esterhazy e o Conde de 
Rombelles se acham no caso de annunciar de novo, conforme 
ao que jà tem sido consignado nas conferencias de Vienna, 
OS votos dos seus Govemos respectivos para que a abdicalo 
da Coròa de Portugal por Sua Magestade D. Pedro IV seja 
completada o mais breve possivel e sem restricf ao. Com- 
pletada a abdicagao e confirmada a separa?ao, as duas Co- 
ròas se obrigam a prestar os seus bons officios a fìm de 
que OS Governos de Portugal e do Brazil concordem em 
communicar este arranjo a todas as Potencias e obter o sea 
• reconhecimento. As duas Coites igualmente se obrigam a 
prestar os seus bons officios para regular definitivamente 
por bum Tratado a ordem da successao nos dois ramos da 
Casa de Braganga; està transaccao concluida sera levada ao 
conhecimento das Potencias estrangeiras para ser por ellas 
reconhecida» . 

Seria sem duvida difficil, depois de ter lido estes dois 
protocollos, sustentar que a Inglaterra e a Austria nao as- 
sistiram às conferencias de Vienna e de Londres por seus 
Plenipotenciarios senao em qualidade de simples testemu- 
nhas. 

Se assim fora, comò he que estas duas Coròas se julga- 

' riam chamadas a enunciar, nao semente os seus votos nas 

sobreditas conferencias, mas a contrahirem obrigacao positiva 

de reuiiir seus cuidados e esforgos para obter do Rio de 
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ment la vérité de cette assertion. Il a été dit, dans la se- «»» 
<5onde Gonférence de Vienne que «les deux puissances '^^'®"**^ 
(l'Angleterre et rAutriche) étaient pénétrées de Fimportance 
de ne pas laisser plus long-temps indécises des questions 
tfon si haut intérét (la confirmalion de l'acte d'abdication de 
Sa Majesté l'Empereur D. Fedro, Tenvoi de la jeune Reine 
txì Europe, et la séparation totale et definitive des deux Cou- 
ronnes), et que ces deux Puissances étaient déterminées à 
réunir leur soins et leurs eflforts pour en presser et en 
obtenir la décision a Rio de Janeiro» . 

Dans la conférence de Londres, les Plénipotentiaires de 
la Grande-Bretagne et de rAutriche s'expliquent dans les 
termes suivants : «Lord Dudley, le Prince d'Esterhazy et le 
€omte de Bombelles se trouvent dans le cas d'annoncer de 
noureau, conformément à ce qui a déjà été consigné dans 
les conférences de Vienne, le voeu de leurs Gouvemements 
respectifs, pour que Tabdication de la Couronne de Portugal 
par Sa* Majesté D. Pedro IV soit complétée aussitòt que pos- 
sible et sans restrictions. L'abdication complétée et la sé- 
paration confirmée, les deux Cours s'engagent à préter leurs 
bons offices, afin que les Gouvemements de Portugal et du 
Brésil se mettent d'accord pour communiquer cet arrange- 
ment à toutes les Puissances, et en obtenir la reconnaissance. 
Les deux Cours s'engagent également à préter leurs bons 
offices pour régler définitivement, par un Traité, l'ordre de 
succession dans les deux branches de la Maison de Bragance, 
laquelle transaction conclue sera pprtée à la connaissance des 
Puissances étrangéres, pour étre reconnue par elles». 

Certes il serait difficile, après avoir lu ces deux protoco- 
les, de soutenir que l'Àngleterre et l'Autriche n'ont assistè 
aux conférences de Vienne et de Londres, par le moyen de 
leurs Plénipotentiaires, que simplement en qualité de tè- 
moins. 

Si tei était le cas, comment ces deux Cours se seraient- 
elles crues appelées non-senlement à énoncer leurs voeux 
dans les susdites conférences, mais à prendre l'engagement 
Ijositif de réunir leurs soins et leurs efiforts pour obtenir à 
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48« Janeiro a decisao, em conformidade com os seus votos, de 
NoTOTibro jjj^jj^g questoes do mais allo interesse para os destinos fu- 
turos de Portugal e do Brazil ! ! 

Nao he pois evidente que se (centra toda a probabilidade) 
Sua Magestade o Imperador do Brazil quizesse retraclar suas 
promessas, as suas Cortes se achariam, segundo o teor dos 
protocoUos, na necessidade de reclamar a sua execu^ao? E 
nao he ainda com maior razao indubitavel que este direito 
que ellas teriam exercido a respeito de Sua Magestade Im- 
periai se achariam autorisadas a exercel-o mais altamente 
a respeito de hum Principe, cujos juramentos, para assim 
dizer, referendaram naquella occasiao? 

Deve-se pois (sere licito ao abaixo assignado repetil-o) 
attribuir aos sobreditos protocollos toda a validade de hum 
Tratado formai ; porquanto elles conteem promessas recipro- 
cas de obrigafoes nas quaes tomaram parte os Plenipoten- 
ciarios de Portugal nomeados pelo Regente em nome do 
Rei, e OS Plenipotenciarios da Gram Bretanha e Austria. 

Emfnn, S. Ex/ o Sr. Conde de Aberdeen sabe que o 
titulo de Tratado ou de Conven^ao nao he necessario para 
constituir a validade das obrigac(5es politicas, e que o me- 
morandum assignado de huma conferencia ou de huma troca 
de notas preenchem muitas vezes o mesmo fim. 

Poderà Sua Magestade Britannica, o abaixo assignado ousa 
appellar para elle mesmo, esquecer-se nunca das seguranfas 
por escripto que recebeu e das palavras que elle proprio 
ouviu proimnciar ao Infante D. Miguel? Esquecer-se-ha que 
foi depois de ter tido a mais magnifica e amigavel recepcao 
em Inglaterra e de haver sido acoropanhado até ao Tejo por 
huma esquadra Britannica que esle Principe violou imme- 
diatamente todos OS seus juramentos, sob a proteccao (póde 
assim dizer-se)das tropas Britannicas, cuja presenta em Lis- 
boa produzia (ainda que sem intencao) o efTeito de compri- 
mir toda a tentativa de resistencia às medidas, pelas quaes 
debaixo da* mascara legai da Regencia, o Infante se preparava 
a completar a usurpagao? 

Por outra parte esquecer-se-ha Sua Magestade Britannica 
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Rio de Janeiro la décìsion/ conforme à leurs voeux, de più- isis 
sieurs questions du plus haut intérét pour les destinées fu- ^^'''"'^^^ 
tures du Portugal et du Brésil? 

N'est-il pas évident que si (contre toute probabilité) Sa 
Majeslé TEmpereur du Brésil avait voulu rétracter ses pro- 
messes, les deux Cours se seraient trouvées autorisées, 
d'après la teneur des protocoles, à en réclamer l'exécution? 
Et n'est-il pas encore, à plus forte raison, ìndubitable que 
ce droit qu'elles auraient exercé à l'égard de Sa Majesté 
Imperiale, elles se trouvent autorisées à le faire valoir plus 
hautement vis-à-vis d'un Prince dont elles ont à cette occa- 
sion, pour ainsi dire, référendé les serments? 

On doit donc, le soussigné se permettra de le répéter, 
attribuer aux protocoles susdits toute la valeur d'un Traité 
formel, puis qu'ìls contiennent des promesses réciproques, 
des engagements auxquels ne pris part les Plénipotentiaires 
de Portugal, nommés par le Régent au nom du Roi, et les 
Plénipotentiaires de la Grande-Bretagne et de TAutriche. 

Enfìn, S. Ex.^ Mr. le Comte d'Aberdeen sait que le titre 
de Traité ou de Convention n'est pas nécessaire pour con- 
stituer la validité des engagements politiques, et que le me- 
morandum signé d'une Gonférence, ou un échange de notes 
ont souvent rempli le méme but. 

Sa Majesté Britannique, le sousssigné oserà en appeler à 
elle-méme, pourra-t-elle jamais oublier les assurances écrites 
qu'elle a recues, et les paroles qu'elle-méme a entendu pro- 
noncer à Tlnfant D. Miguel? Oubliera-t-elle que c'estaprès 
avoir regu l'accueil le plus magnifique et le plus amicai en 
Angleterre, et avoir été accompagné jusqu'au Taje par une 
escadre Britannique, que ce Prince a inmiédiatement viole 
tous ses serments sous l'ègide, on peut le dire, des troupes 
Britanniques, dont la présence à Lisbonne produisait (quoi- 
que sans intention) l'effet de comprimer tonte tentativo de 
résistance aux mesures par lesquelles, sous le masque legai 
de la Régence, l'Infant se préparait à accomplir Tusurpation? 

D'un autre coté Sa Majesté Britannique oubliera-t-elle la 
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I8S8 da generosidade, da boa fé e piena confianca com qae Sua. 
KoTembro ]y[agestade Imperador do Brazil adheriu a todos os votos* 
e a todos os conselhos de seu augusto alliado, completando^ 
a sua abdicando da Coròa de Portugal e mandando a joyen 
Rainba para a Europa? 

Sere pois possivel que o Monarcba augusto que t3o yì- 
vamente aconselbou huma e outra medida, soffra com pa- 
ciencia a usurpa^ao e se recuse a prestar à Rainba, sua 
aUiada, os soccorros que o abaixo assignado em nome desta 
Soberana, e apoiado pela sua presenga, reclama em seu fa- 
vor? Nao he de suppór. 

abaizo assignado concluirà, pois, redamiando em noma 
de seu augusto amo e a favor da Rainba D. Maria n, os 
soccorros que as circumstancias exigem, e que Sua Mages- 
tade Fidelissima tem direito a esperar da parte de Sua Ma* 
gestade Britannica, em virtude da intima allian(;a que eiiste 
entre as duas Goròas e das obrigacoes que resultam das 
conferencias formaesque tiveram logar em Vienna e Londres. 

abaixo assignado nao póde duvidar da resolugìo quo 
OS sentimentos de justiga e honra hao de dictar ao Gabi- 
nete de Sua Magestade Britannica, particularmente quando 
recorda os conselhos e promessas que elle mesmo fòi enr 
carregado de levar ao Imperador seu amo por parte da per- 
sonagem eminente que hoje preside, e entao presidia no 
mez de Marco ultimo, aos conselhos de Sua Magestade Bri- 
tanica; e accrescentari sómente ({ue no caso em que as es- 
tipulagoes do Tratado de 1661 nao sejam julgadas sufficien- 
te para as actuaes circumstancias, elle se acha munido de 
instruccùes e de plenos poderes necessarios para conciuir 
hnma convencao, na qual os soccorros que devem ser fbr- 
necidos por Sua Magestade o Imperador do Brazil e por 
Sua Magestade Britannica a Sua Magestade Fidelissima pò- 
derao ser formalmente especiflcados. 

abako assignado aproveila, etc. 

Londres, 25 de Novembro de 1828. 

Bfarquez de Barbacena* 
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générosité, la bonne foi et l'entière confiance avec lesquelles «828 
Sa Majesté TEmpereur du Brésil a adhéré à tous les voeux '*®^^™**"* 
et à tous les conseils de son auguste alile, eu complétant 
SOD abdlcation de la Gouronne de Portugal et en envoyant 
la jeune Reine en Europe? 

Et sera-t-il possible que l'auguste Monarque, qui a vive- 
ment conseillé Fune et l'autre de ces mesures, tolère pa- 
tiemment Tusurpatìon, et se refuse de préter à la Reine son 
alliée les secours que le soussigné, au nom de cette Sou- 
veraine et appuyé de sa présence, reclame en sa faveur? 
On ne saurait le supposer. 

Le soussigné terminerà dona en reclamante au nom de 
son auguste Maitre et en faveur de la Reine D. Maria II, les 
secours que les circonstances exigent, et que Sa Majesté Très- 
Fidèle est en droit d'attendre de la part de Sa Majesté Bri- 
tannique, en vertu de Tétroite alliance qui existe entre les 
deax Couronnes et des engagements qui résultent des con- 
férences formelles tenues à Vienne et à Londres. 

Le soussigné ne peut douter de la résolution que les 
sentiments de justice et d'honneur dicteront au Cabinet de 
Sa Majesté Britannique, surtout lorsqu'il se rappele les 
consefls et les promesses que lui-méme a été chargé de 
porter à TEmpereur, son Maitre, de la part du personnage 
éminent qui prèside aujourd'hui, et qui déjà présidait au 
mois de Mars demier, aux conseils de Sa Majesté Britanni- 
que, et il ajoutera seulement que dans le cas où les stipa- 
latìons du Traité de 1661 ne seraient pas jugées suiOsantes 
poor les circonstances actuelles, il se trouve muni des in- 
stractions et des pleins pouvoirs nécessaires pour conclure 
une Convention dans laquelle les secours à fournir par Sa 
Majesté l'Empereur du Brésil et par Sa Majesté Britannique 
à Sa Majesté la Reine Très-Fidèle pourront étre formeUe- 
ment spécifiés. 

Le soussigné profite de cette occasion, etc. 

Londres, le 25 Novembre 1828. 

Le Marquis de Barbacena. 



Sola do Geode de Aberdeei 

(Mtnifesto dos dìreitos da Rainha D. Maria Ilj pag. 147.) 

^ Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 1 3 de Janeiro de 
« 1829. 

abaixo assignado, em rèplica à nota que teve a honra 
de receber do Marquez de Barbacena no dia de 30 de No- 
vembro, nao póde deixar de observar a extraordinaria cir- 
cumstancia que emquanto o Embaixador de Sua Mageslade 
na Córte do Rio de Janeiro se acha encarregado de huma 
commissao especial» tendo por objecto a reconciliagSo do 
Imperador D. Fedro com seu irm3o o Infante D. Miguel, o 
Plenipotenciario de Sua Magestade Brazileira neste paiz re- 
clama ofBcialmente do Soberano deste Beino eifectivos soc- 
corros a firn de por Sua Magestade Fidelissima D. Maria II 
sobre o throno de Portugal; e isto no mesmo momento em 
que Lord Strangford e o Ministro de Sua Magestade Impe- 
riai Imperador da Austria recebiam da propria bòca do 
Imperador do Brazil declaragoes da sua inten^So de entregar 
aos conselhos e julgado de seu augusto sogro e do Rei da 
Gram Bretanha o arranjo das infelizes desavengas occorri- 
das na Casa de Braganga. Sob taes circumstancias o abaixo 
assignado ver-se-ia obrigado a esperar até que ulteriores 
avisos habilitassem a conhecer quaes eram os reaes sen- 
timentos da Córte do Rio de Janeiro ; mas a reclamac3o do 
Marquez de Barbacena, sendo fundada sobre allegadas obri- 
gagoos de Tratados, he mais compativel com o sentimento 
do seu dover para com o seu Soberano explicar por huma 
vez a verdadeira natureza destas obrigagoes, e obrando assim 
remover toda a duvida pelo que respeita à honra e à boa 
fé de El-Rei seu amo. 






para o larqoez de Karbacena 



(Exposé des droiu do Sa Majetté Trè«-Fidèle Dona Maria II, pag. 159.) 



Ministère des Affaires Elrangères, le 13 Janvier 1829. «» 

Janeiro 



Le soussigné, en répondant à la noie qu'il a eu Thon- 
Tieur de recevoir du Marquis de Barbacena, le 30 Novem- 
bre, ne peat s'empécher de consìdérer comme une circons- 
tance extraordinaire qu'au moment où l'Ambassadeur de Sa 
Majesté à la Cour de Rio de Janeiro est chargé d'une mis- 
sion speciale, ayant polir objet la réconciliation de TGmpe- 
reor D. Fedro avec son frère l'Infant D. Miguel, le Pléni- 
potentìaire de Sa Majesté Brésilienne dans ce pays Vienne 
réclamer ofBciellement de Sa Majesté des secours effectifs 
pour mettre sur le tròne de Portugal Sa Majesté D. Maria li, 
et cela quand I^rd Strangford et le Ministre de Sa Ma- 
jesté Imperiale l'Empereur d'Autriche recevaient de la bou- 
che de TEmpereur du Brésil l'assurance de ses dispositions 
à déférer aux conseils et au jugement de son auguste beau- 
père et du Boi de la Grande-Bretagne, dans l'arrangement 
des malheureux différends qui existent entro les membres 
de la Maison de Bragance. 

Dans cet état de choses, le soussigné se serait cru force 
d'attendre que de notiveaux avis Teussent mis à méme de 
.s'assurer des sentiments réel's de la Cour de Rio de Ja- 
neiro; mais la demande du Marquis de Barbacena étant 
fondée sur les prétendues obligations des Traités, il est plus 
conforme à ses devoirs envers son Souvei*ain de s'expliquer 
nettement sur la nature réelle de ces obligations, et, en 
agissant ainsi, de dissiper tous les doutes qu'on pourrait 
élever sur l'honneur et la bonne foi du Boi son Maitre- 
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18» Marquez de Barbacena apresentou bum summario de 
^^^^ diversos Tratados contratados entre os dois Reinos, come- 
gando por aquelles de mais remota data, no anno de 1373, 
e concluindo com as promessas estipuladas no Congresso de 
' Vienna no anno de 1815. Nao seria diffidi accrescentar a 
està lista e provar que as obrigaQoes da Gram Bretanha, 
durante este longo periodo, teem sido compridas por bmna 
continua serie de servigos feitos ao Beino de Portugal. NSo 
be da intengao do abaixo assignado negar a validade destes an- 
tigos Tratados de allianga, amizade e garantia; pelo contrario, 
elle deseja admittir a existencia, em piena forga e vigor, de 
todos aquelles Tratados que nao bao sido cancellados ou mu- 
dados por subsequentes transacgoes diplomaticas. Nem tao- 
pouco elle se oppoe ao modo de interpretagao adoptada 
pelo Marquez de Barbacena. Està prompto a admittir que 
OS Tratados podem servir de explanagSo buns aos outros, e 
que seu espirito colbe-se melbor do teor de todos, do 
que das estipulagoes particulares de cada bum. Porém o 
Marquez de Barbacena sabe que o objecto especifico para o 
qoal cada Tratado possa ter sido formado nao deve perder- 
se de vista por tal motivo; nem tao pouco negare que a 
continua pratica das partes contratantes forma o mais se- 
guro commentario sobre a natureza dos seus contratos, e 
que a verdadeira posigao dos dois paizes bum para com o 
outro se define melbor pelos actos subsistentes de seus res- 
pectivos Governos no longo periodo de annos. 

Todavia o abab^o assignado està prompto a sustentar que 
OS Tratados existentes, tomados juntos segundo o methodo 
cumulativo de interpretagSo proposto pelo Marquez de Bar- 
bacena ou separadamente, nao offerecem nenbum fnnda- 
mento solido à reclamagao que acaba de ser feita. 

Presume-se que a usurpagao do tbrono de Portugal pelo 
Infante D. Miguel deu a Sua Magestade Fidelissima o direita 
de exigir deste paiz soccorros eilectivos para recobrar a sua 
Cor6a e o seu Beino. Todavia n3o he facil conhecer sobre 
que base assenta semeOiaate supposta reclamagao. Em teda 
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Le Marqnis de Barbacena a j)résenté un sommaire de dif- i^ 
férents Traité contractés entre les deux pays, commencant *^*^ 
par le plus ancien, qui remonte à l'année 1373, et finissant 
par les engagements conclus au Congrès de Vienne en 1815. 
n ne serait pas difficile d'ajouter à cette liste et de prouver 
que les obligations de la Grande-Bretagne, durant cette lon- 
gue période, ont été acquittées par une suite non interrom- 
pue de services rendus au Royaume de Portugal. Le sous- 
signé ne se propose pas lei de nier la Validité de ces anciens 
Traités d'alliance, d'amitié et de garantie; au contraire, il 
se plaìt à adméttre l'existence, en pleine et entière vigueur, 
de tous ceux qui n'ont pas été annullés ou modifiés par de 
subséquentes transactions diplomatiques. Il n'objecte pas 
non plus à l'interprétation que leur donne le Marquis de 
Barbacena; il convtendra que les Traités peuvent s expliquer 
les uns par les autres, et que leur^ esprit peut étre déduit 
plutót de la teneur de leur ensemble que des clauses par- 
ticolières de chacun d'eux. Mais le Marquis de Barbacena 
sait bien qu'il ne faut pas perdre de vue, dans une question 
de cette espèce, l'objet special pour lequel un Traité a été 
fait; et il ne contesterà pas que la conduite suivie constam- 
ment par les parties contractantes offre le meilleur com- 
mentaire pour bien apprécier la nature de leurs engage- 
ments, ' et que les véritables relations entre deux pays se 
déduisent bien mieux des actes de leurs Gouvemements 
respectifs pendant une longue sèrie d'années. 

Mais le soussigné est préparé à soutenir que les Traités 
existants, soit qu'on les enyisage dans leur ensemble, sui- 
vant la méthode cumulative d'ìnterprétation proposée par le 
Marquis de Barbacena, soit qu'on les prenne séparément,. 
ne peuvent offrir aucun fondement solide à la prétention 
qa'on cherche à faire valoir. 

On prétend que Tusurpation du tròne de Portugal par 
rinùmt D. Miguel a donne à Sa Majesté Très-Fidèle le droit 
d'exiger de FAngleterre des secours effectifs, pour la mettre 
à méme de recouvrer sa Couronne et son Royaume. Mais 
on ne voit pas trop sur quelle base on prétend établir un 



t829 a serie de Tratados nao ha nenhuma estipulacao expressa 
13 QU6 pos^ sustentar a pretensao que se apresenta na nota 
do Marquez de Barbacena|; nem t3o pouco o seu teor e 
espirito em geral impoem semelhante obrìga^ao. 

He, pois, ou com o firn de resistir a huma rebelliSo afor- 
tunada ou para decidir pela forga huma questuo de succes- 
sao duvidosa, que a Gram Bretanha he chamada a obrar. 
Seria, porém, impossivel imaginar quequalquer Estado inde- 
pendente tivesse nunca a intenQSo de entregar a direc^ao e 
syndicancia de seus negocios internos às m3os de outra Po- 
tenda; porquanto, se porventura Sua Magestade se visse 
na necessidade de fornecer soccorro effectivo quando em 
Portugal occorresse alguma rebelliao interna ou dissensSo, 
seria hum dever e na verdade tornar-se-ià essencialmente ne- 
cessario procurar evitar que semelhante causa existisse, huma 
vez que fosse possivel prevenil-a. Daqui se seguirìa huma 
constante e minuciosa interferencia, que se tomaria indis- 
pensa vel nos negocios de Portugal; pois Sua Magestade nao 
poderia nunca consentir em ter promptas as suas esquadras 
e exercitos à disposigao de hum Rei de Portugal, sem exercer 
aquella superintendencia e tomar as devidas precaugoes que 
Ihe podessem assegurar que as suas forgas n3o estariam sujei- 
tas a ser empregadas para suspenderoseffeitos de maù gover- 
no, loucura ou capricho. He està porventura a posifao em que 
qualquer Governo que faz profissao de independencia con- 
sentiria existir? E comtudo se fora possivel admittir a va- 
lidade das estipulagoes que exige o Marquez de Barbacena, 
tal seria necessariamente a situac3o em que a Gram Breta- 
nha e Portugal se achariam collocados hum para com o 
outro. 

Mas a verdade he que todo o espirito dos Tratados e sua 
historia mostram que o principio da garantia dada pela In- 
glaterra he a protec^ao de Portugal contra invasSo estran- 
geira. 

Quando pelo tempo da restaurarlo da Monarchia Portu- 
gueza, em 1640, se concluiu pouco depois hum Tratado entre 
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pareli droit. Il n'existe dans toute la serie des Traités aucune *»» 
stipulation expresse qui puisse autoriser la prétention mise '^^ 
en avant dans la note du Marquis de Barbacena ; et une telle 
obligation ne résulte pas davantage de la teneur generale et 
de l'esprit de ces Traités. 

C'est donc pour combattre une rébellion consommée ou 
pour décider par la force une question de succession dou- 
teuse, que la Grande-Bretagne est appelée aujourd'hui à in- 
tervenir. Mais on ne peut concevoir comment un état indé- 
pendant a pu jamais se résoudre à remettre ainsi la dire- 
ction et le contróle de son administration intérieure entre 
les mains d'une autre Puissance ; car, sans nul doute, si Sa 
Majesté était obligée de fournir un secours effectif dans le 
cas d'une révolte intestine ou de disssensions en Portugal, 
ce serait ' pour elle un devoir et méme une nécessité, de 
veiller à ce qu'aucùn évènement semblable n'eùt lieu, si l'on 
pouYait le prevenir. Une intervention constante et minu- 
tieuse dans les affaires du Portugal deviendrait donc indis- 
pensable; car Sa Majesté ne pourrait jamais consentir a tenir 
ses flottes et ses armées à la disposition d'un Roi de Por- 
tugal, sans prendre les précautions convenables et exercer 
une surveillance qui lui assurerait que ces forces ne se- 
raient pas dans le cas d'étre employées à prevenir les elTets 
d'une mauvaise administration et de la folie ou du caprice. 
Or, quel est l'état se disant indépendant, qui pourrait se 
soumettre à exister dans une telle condition? Et pourtant, 
s'il était possible d'admettre la validité des engagements 
dont le Marquis de Barbacena reclame Texécution, tels se- 
raient nécessairement les rapports de la Grande-Bretagne et 
du Portugal vis-à-vis l'un de Tautre. 

Mais la vérité est que tout l'esprit des Traités et leur 
histoire montrent que le principe de la garantie donnée 
par l'Angleterre est do protéger le Poi'tugal contre l'inva- 
sion étrangère. 

Lorsqu'à la restauralion ^de la Monarchie Portugaise, en 
1640, un Traile fut, peu de temps après, conclu entre les 
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i8ìd Elu 1822, Rei de Portugal olhou para a independencia 
^^^ do Brazil e para o acto de assumir a Soberana autorìdade 
daquellepaìz, perpetrado por seu filho o Imperador D. Fedro, 
corno actos de afortunada rebelliao. Governo Portuguez 
invocou frequentemente os Tratados coni este paìz e as obri- 
gaQoes de garantia que seguravam a integridade de Porta* 
gal e das suas colonias. Mas o Governo Britannico emquanto 
admittiu na sua piena extensao as obriga^oes da garantia su5- 
tentava que estas existiam t3o semente no caso de desmem- 
bracao por bum poder estrangeiro, e que quanto aos effeitos 
da dissens3o intema nao eram applicaveis. Pela nota verbal 
apresentada ao Governo Portuguez pelo Encarregado de Ne- 
gocios da Gram Bretanha, no mez de Dezembro de 1822, 
Sua Magestade declarou que sobre os acontecimentos que 
naquella epocha dividiam a Casa de Braganga entre si, elle 
estava deterroinado aobservar «a mais exacta e escrupulosa 
neutralidade» . Por bum feliz convenio com Sua Magestade 
Fidelissima, concluido sob a media^ao da Gram Bretanha, 
a independencia do Brazil foi finalmente reconhecida e asse- 
gurada; mas isto tao longe estava de enfraquecer o effeito 
da garantia dada pela Gram Bretanha para a conservando 
de Portugal e de suas restantes colonias, quanto Sua Ma- 
gestade se julgaria igualmente obrigado a protegel-as contra 
a injusta aggressao do Brazil, bem comò de qualquer outro 
poder estrangeiro. 

marquez de Barbacena nao sustenta qae a usurpando 
do Infante D. Miguel tenha tido origem alguma estrangeira 
ou haja sido protegida por nenhuma Potencia estrangeira. 
Pelo contrario, cada Soberano da Europa retirou o seu Mi- 
nistro e suspendeu todas as relagoes diplomaticas com a 
Corte de Lisboa. Quer o acto fosse justo ou injusto foi 
aquelle da Nafao. Se se carecesse de provas achar-se-iam 
no procedimento daquelles que levantando o estandarte do 
Imperador D. Pedro ou da Rainha D. Maria no Porto, tendo 
reunido alli a maior parte do exercito, bem corno bum grande 
- corpo de gente armada, que nao pertencia à prolìssao das 
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Eln 1822, le Roi de Portugal envisagea la déclaration de ^s*» 
rindépendance faite par le Brésil, et reiivahissement de ^"^^ 
rautorité Souveraine dans ce pays par son fils TEmpereur 
D. Fedro, comme des actes d'une róbellion consominée. Le 
Gouvernement Portiigais en appela souvenl aux Traités con- 
clus avec TAngleterre, et aux obligations d'une garautie qui 
assurait Tintégralité du Portugal et de ses colonies. Mais le 
Gouvernement Britannique, tout en admettant dans tonte 
leur étendue les obligations imposées par la garantìe, soutint 
qu'elles n'existaient que contre un démembrement opere 
para une Puissance étrangère, et qu'elles ne s'appliquaient 
nullement aux effets de dissensions intestines. Dans la note 
verbale présentée au Gouvernement Portugais par le Chargé 
d'Affaires Britannique à LisbcMine, au mois de Décembre 
i822. Sa Majesté déclara que, dans les évènements qui di- 
visaient à cette epoque la Maison de Bragance, il était ré- 
solu «d'observer la plus stricte et la plus scrupuleuse neu- 
tralité». D'après un heureux accord avec Sa Majesté Très- 
Fidèle, conclu sous la médiation de la Grande-Bretagne, 
rindépendance du Brésil fut enfin reconnue et assurée; 
mais cet accord a été si loin d'affaiblir Teffet de la garantie 
donnée par la Graude-Bretagne pour la conservation du Por- 
tugal et des colonies qui lui restaient, que Sa Majesté se 
croirait tenue de les protéger aussi bien coulre Tinjuste 
agression du Brésil que contre celle de tonte autre Puis 
sance étrangère 

Le Marquis de Barbacena ne prétend pas que Tusurpa- 

tion de Tlnfant D. Miguel ait eu une origine étrangère, ou 

ait été encouragée par quelque état étranger; au contratre, 

toos les Souverains de l'Europe ont rétiré leurs Ministres 

et suspendu toutes relations diplomatiques avec la Cour de 

Lisbonne. Que Yacte de D. Miguel ait été jaste ou non, il 

n'est pas moins le fait de la Nation. Si les preuves nian- 

quaient, on les trouverait dans la conduile de ceux qui, 

ayant leve l'étendard de TEmpereur D. Pedro, ou celui de 

la Reine D. Maria, à Porto, et y ayant rassemblé la plus 

grande partie de l'armóe, ainsi quun corps nombreux 
Tom. XXV 9 
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4829 armas, superior era numero, equipameulo, disciplina e meios 
^^l"^ aos seus opponentes, julgaram comtudo necessario abandohar 
oPortoemuitosdelles procurar asylo em Inglaterra, porque, 
secando declararam, acharam lodo o Reino contra elles. 



Se bum caso pois de afortunada usurpagao e rebelliao 
nao póde justificar a interferencia da Gram Bretanha, muito 
menos se póde exigir que ella tome parte na decisao de 
huma successao contenciosa. Procura-se porém interpretar 
a garantia estabelecìda nos Tratados com Portugal, comò 
impondo à Gram Bretanha a obrigafSo de assegurar a suc- 
cessao da Rainha D. Maria e de collocar pela forga Sua Ma- 
gestade Fidelissima sobre o throno de seus antepassados. 

Se a Gram Bretanha tivesse accedido às solicitagoes do 
Embaixador de Sua Magestade Fidelisssima em Dezembro 
de 1825 e houvesse garantido ao Imperador D. Pedro a 
successao de Portugal, a despeito da sua repugnancia em a 
acceitar, confirmada. pela sua subsequente abdicagao, nós 
teriamos contrahido huma obrigagao muito além da possi- 
bilidade de a cumprirmos, e a qual pela sua propria natu- 
reza dever-se-ia reconhecer comò tal no momento em que 
ella fosse formada. Governo Britannico, portanto, obrou 
sabiamente quando recusou annuir a proposta do Marquez 
de Palmella. He verdade que Sua Magestade, pelo que res- 
peita aos direitos de primogenitura e ordem da natureza, 
reconheceu D. Pedro Imperador comò Rei de Portugal, e 
pela sua abdicacao reconheceu tambem a Infanta D. Maria 
comò sua successora e Soberana legitima daquelle paiz. Mas 
Sua Magestade estaria em contradicfao com os principios 
que tem publicamente professado e pelos^quaes tem con- 
stantemente obrado, se pon^entura empregasse a forga comò 
meio de obter o consentimento de hum povo independente 
para tal reconhecimento. 

unico vislumbre de fundamento i assergao produzida 
pelo Marquez de Barbacena, que este paiz se acha obrigado 
pelos Tratados de allianca e garantia a cooperar com taes 
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d'hommes armés, n'apparteiiant pas à Tétat militaire, su- *a» 
périeurs ù leurs adversaires, ea forces, eii équipemeiit, eii '^"''^ 
discipline et en moyeiis, jiigèrent cependant nécessaire d'a- 
bandonner Porto, et de chercher pour la plupart un refuge 
en Angleterre, parce que, d'après leur propre aveu, ils 
Irouvèrent tout le pays contre eux. 



Si la Grande-Bretagne obtempérant aux sollicitations de 
Sa Majesté Très-Fidèle, en Décembre 1825, avait garanti 
la succession du Portugal à TEmpereur D. Fedro, malgré 
la répugnance manifeste de celui-ci à Taccepter, ce dont 
son abdication subséquente est une confirraation, nous au- 
rions contraete une obligation qu'il eùt été hors de noti e 
pouvoir de remplir, et qui, par sa nature, aurait été re- 
connue inexécutable au moment méme où elle aurait été 
stipulée. Le Cabinet Britannique fit dono sagement en re- 
fusant d'accèder à la proposition du Marquis de Palmella. 
H est vrai que Sa Majesté, respectant les droits de primo- 
geniture et l'ordre nature!, a reconnu l'Empereur D. Pedro 
en qualité de Boi de Portugal, et sur son abdication, il a 
reconnu aussi Tlnfante D. Maria comme son successeur, et 
comme la Souveraine légitime de ce pays ; mais Sa Majesté 
démentirait les principes qu'elle a publiquement professés 
et selon lesquels elle-a toujours agi, si elle em[)loyait la force 
pour obtenir l'acquiescement d'un peuple indépendant à 
tette reconnaissance. 

La seule apparence de fondement dans Tassertion avancée 
par le Marquis de Barbacena, que TAngleterre est tenue, 
par ses Traités d'alliance et de garantie, de coopérer par 
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4M9 naeios para collocar sobre o throiio de Portugal Sua Mages- 
^"J5^ tade Fidelissima, póde achar-se na estipulacao do arligo 6.** 
da Convengao secreta concluida em 22 de Outubro de 1807, 
pelo qual a Gram Bretaoha se compromette a jàmais reco- 
nliecer corno Rei de Portugal Principe algura que nao seja 
«0 herdeiro e legitimo representaute da Real Familia de 
Braganga». 

Cumpre lembrar que està Convengao assignou-se antes 
da invasao de Portugal pelo exercito Francez, e da deler- 
minagao do Princi|)e Regente de embarcar com toda a sua 
familia para o Rio de Janeiro, j)referindo este passo ao sa- 
criJìcio da sua allianfa com a Inglaterra. Sahia-se tambem 
que era a intenrao de Bonaparte partilhar o Reino de Por- 
tugal em i)equenas soberanias entre os seus Generaes mais 
favoritos. Era j)ois este penhor Imma retribui^ao fella pelo 
Rei de Inglaterra ao seu alliado pela sua adhesao a causa 
commum. Era huma seguraufa que aquolle alliado devia 
naturalmente esperar contra o perigo enlao imminente. Se 
està Convengao se achasse ainda em vigor. Sua Magostade 
ver-se-ia obrigado a reconhecer conio Rei de Portugal o 
legitimo herdeiro da Casa de Braganga unicamente. Mas he 
obvio que sendo ella temporaria por sua natureza, cessou 
de existir com a necessidade que Ihe deu origem. A Con- 
vengao secreta de 1807 entrou no Tratado de amizade e 
allianca assignado no Rio de Janeiro em 1810, e nesle Tra- 
tado, artigo G.^ da Convengao secreta, contendo a expressa 
garantia de Portugal a Casa de Braganra, se inseriu palavra 
por palavra. A Convengao pois ficou fundida no Tratado de 
1810. Em 1815, porém, na conclusao da lucta, na qual os 
dois paizes se acharam tao longa e gloriosamente empenha- 
dos, quando o sceptro de Portugal foi resti tuido sem quebra 
às maos do «herdeiro e legitimo representante da Casa de 
Braganga», o principal objecto d'estes Tratados achou-se 
desempenhado. No dia 22 de Janeiro do mesmo anno, 
as duas Poteucias celebraram em Vienna outro Tratado, 
pelo 3.® artigo do qual o Tratado de 1810 sendo fundado 
«em circumstancias de natureza temporaria, que felizmente 



133 

de lels moyens à piacer Sa Majesté Très-Fidèle sur le tròne 
de Portngal, se trouve dans la stipulation du 6* article ^ 
de la Convention scerete concine le 22 Octobre 1807, par 
laquelle la Grande-Bretagne s'engage à ne jamais recoimaì- 
tre corame Roi de Portngal d'aiitre Prince que «l'héritier 
et le représentant légìtime de la Famille Royale de fta- 
gance» . 

On doit se rappeler qne cette Convention fat signée lors- 
qu'on s'attendait à Tinvasion prochaine du Portngal par nne 
armée Francaise, et à la détermination du Prince Régent de 
s'embarquer aree tonte sa famille ponr Rio de Janeiro^ 
plutót qne de renoncer à son alliance avec l'Angleterre. On 
sayait d'ailleurs qne l'intention de Bonaparte était de parta- 
ger le Royaume de Portngal en petites souverainetés, ponr 
y piacer ses généraux les plus en faveur. Ce gage fat dono 
donne par le Roi de l'Angleterre en retour du dèvonment 
de son allié à la cause commune. C'était une assurance qne 
45et allié pouvait naturellement s'attendre à recevoir contre 
Je danger alors imminent. Si cette Convention était eneore 
en vigueur. Sa Majesté pourrait étre tenue de reconnaitre 
comme Roi de Portugal le seni héritier légitìme de la Mai- 
son de Bragance ; mais, évidemment temporaire dans son 
caractère, cette Convention a cesse d'exister avec la néces- 
site qui lui avait donne naissance. La Convention secrète 
de 1807 fiit incorporee dans le Traité d'amitiè et d'alliance, 
signé à Rio de Janeiro em 1810, et dans ce Traile, le 
6* article de la Convention secrète, contenant Fexpresse 
garantie de Portugal à la Maison de Bragance, fut inséré 
mot ponr mot; la Convention se trouva donc faire partie du 
Traité de 1810. Mais en 1815, à la fin de la lutte dans 
laquelle les deux pays avaient été si long-temps et si glo- 
rieusement engagés, quand le sceptre de Portugal fut re- 
place intact entre les mains de «Hiéritier et du l'eprésentant 
légitime de la Famille Royale de Bragance», le principal 
objet de ces Traités se trouva accompli. Le 22 Janvier 
de cette méme année, les deux Puissances conclurent un 
autre Traité à Vienne, par le 3® article duquel le Traité 
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^ cessaram de existir, o mesmo Tratado he declarado neste 
^"iT" 'ogar nullo em todos os seus artigos e de neuhum ef- 
feilo». 

Que hecerto acharem-se as clausulas da Convengao de 1 807 
incluidas Desta revogagao conhece-se pela ultima parte do 
mesmo artigo, oude se declara que a revogacao sera f sem 
prejuizo dos antigos Tratados de allianga, amizade e garantia 
que subsistem eutre os dois paizes», os quaes Tratados se 
renovam e reconhecem em pieno vigor e eiTeito, ao passo 
que se guarda completo silencio sobre a Convenfao de 1807; 
manifestando-se por està fórma evidentemente que na opi- 
niao das duas partes contratantes, a ultima Convengao 
participa da mesma natureza temporaria que se attribue 
ao Tratado de 1810, cujas estìpulagoes em consequeucia 
das mudangas que a serie de acontecimentos toniou ne- 
cessarias, tinham sido previamente substituidas pelas de 
1807. 

abaixo assignado confia, ix)is, que a fidelidade religiosa 
com que este i)aiz deseja desempenhar todos os seus cou- 
tratos nSo ficarà exposta a imputagao ou duvida por elle se 
achar obrigado, em nome de El-Rei seu amo, a rejeitar a 
reclamac^o feita pelo Marquez de Barbacena, fundada em 
suppostas obrigagoes impostas a Gram Bretanha pelos Tra- 
tados existentes entre os dois Reinos. 

Em additamenlo às suppostas obrigacoes procedidas de 
anteriores contratos, o Marquez de Barbacena accrescentou 
certos actos diplomaticos, os quaes S. Ex.* suslenta coma 
possuindo caracter e validade de Tratados; e comò taes 
dando ao Imperador D. Fedro bum direito indisputavel para 
reclamar o auxilio de Sua Magestade, a fìm de conquistar 
Beino de Portugal para sua filha. Estes actos sao o resul- 
tado das conferencias de Vienna e Londres, ho mez de Ou- 
tubro de 1827, e no mez de Janeiro de 1828, antes da 
partida do Infante D. Miguel para Lisboa. Nestas conferen- 
cias Marquez de Barbacena pretende que tanto Sua Ma- 
gestade corno Sua Magestade Imperiai o Imperador de Aus- 
tria virtualmente entraram em certo pacto solemno, |)elo 
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de 1 8 10 « étant fonde sur des circonstances d'une nature tem- *«» 
poraìre, qui ont heureusement cesse d'exister, est déclaré '"***"^ 
abolì dans toutes ses parties et de nul effet». 

Et la preuve que les clauses de la Convention de 1807 sont 
comprises dans cette révocation, se trouve dans la dernière par- 
ile du méme article, qui déclare que la révocation sera sans 
préjudice «des anciens Traités d'alliance, d'amitié et de ga- 
rantie existants entre les deux pays» , qui sont renouvelés et 
reconnus comme étant «en pleine vigueur et effet», tandis 
qu'il se tait entièrement sur la Convention de 1807 ; ce qui 
montre évidemment que, dans Topinion des deux parties 
contractantes, cette Convention participait du méme cara- 
etère temporaire qui est attribué au Traile de 1810, dont 
les stipulations, par suite des changements rendus nécessaire^ 
par le cours des évènements, avaient été précédemment sub- 
stituées à celles de 1807. 

Le soussigné espère donc que la réligieuse fidélité avec 
laquelle l'Angleterre désire remplir tous ses engagements, 
ne sera pas exposée à étre mise en doute, s'il se trouve force 
au nom du Roi son Maitre, de rejeter l'appel qui a été fait 
par le Marquis de Barbacena aux prétendues obligations 
imposées à la Grande-Bretagne par les Traités existants entre 
les deux Royaumes. 

En outre de cette prétendue obligation, résultant des an- 
ciens engagements, le- Marquis de Barbacena a allégué cer- 
taìns actes diplomatiques, qu'il soutient devoir étre envisa- 
gès comme possédant le caraclère et la validité de Traités, 
et qui donneraient à TEmpereur D. Fedro le droit incon- 
testable de réclamer l'assistance de Sa Majesté, afin de 
conquérir le Royaume de Portugal pour sa fille. Ces actes 
sont le résultat des conférences tenues à Vienna et à Lon- 
dres, au mois d'Octobre 1827, et en Janvier 1828, avant 
le départ de Tlnfant D. Miguel pour Lisbonne. Dans ces 
conférences, le Marquis de Barbacena soutient que Sa Ma- 
jesté Britannique et Sa Majesté Imperiale l'Empereur d'Au- 
Iriche contractèrent virtuellement un engagement solenne), 
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«^ qnal se obrigaram a exìgìr o complemento das promessas 
13 leitas pelo Infante. 

Na proporfao que este paiz he escrupoloso no desempe- 
nho dos seus contratos, teve elle bom cuidado em tornar 
estas estipulacoes defìnidas e precisas ; além disso tem side 
pratica constante evitar o dar nenhuma garantia» cnja exe^ 
cucao estìvesse fora dos limites de nosso proprio poder, 
mas que depcndesse da boa fé ou inclinacao dos outros. 
abaixo assignado nao julga pois necessario empregar milito 
tempo em refutar bum assumpto tao gratuito e tao falbo de 
base, pelo verdadeiro estado dos factos, comò aquelle que 
Marquez de Barbacena acaba de prodiizir. Embaixador 
de Sua Magestade na Córte de Vienna concorreu nas con- 
ferencias pelo convite do Chanceller do Estado Austrìaco e 
em consequencia da carta dirigida a Magestade deste paiz 
pelo Imperador D. Fedro no dia 3 de Julho de 1827, ba 
qual Sua Magestade Imperiai declarava que tinha noraeado 
Infante D. Miguel seu Logar-Tenente e Regente do Reino 
de Portugal. Em verdade se Sua Magestade tivesse porven- 
tura vencido a repugnancia do Imperador D. Fedro, e in- 
fluido para que Sua Magestade Imperiai conferisse a seu 
Irmao a nomea^ao de Regente; se Sua Magestade tivesse 
dado a sua garantia a respeito do procedimento de Sua Al- 
teza Real e do desompenho das suas promessas, poderìa 
neste caso ter legar huma reclamafao a Sua Magestade, a firn 
de entrar no conhecimento que as es^ipulagoes feitas eram 
executadas. 

Mas em verdade o Embaixador de Sua Magestade nao 
enlrou em arranjo algum desta natureza, nem tSo pouco 
tomou parte em negociacao alguma que estabelecesse seme- 
Ihante pacto ; e ainda que El-Rei tinha razao para se queixar 
do Infante D. Miguel, por haver feltado ao desempenho de 
promessas feitas na presenta do seu Embaixador, este mo- 
tivo de queixa era fundado na indignidade praticada por 
està fórma contra a pessoa de Sua Magestade e nao na in- 
juria feita ao Imperador D. Fedro. 

He verdade que nas conferencias de Vienna, e subse- 
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par lequel ils s'obligèrent à lenir la main à l'exécution des 
promesses faites alors par Tlnfant. ""Ta 

Autant TAngleterre est scrupuleuse à reraplir ses enga- 
gements, autant elle a pris soin de rendre ces engagements 
formels et précìs ; eUe a d'ailleurs adopté depuis long-temps 
€n principe de s'abstenir de donner aucune garantie dont 
l'exécution n'est pas en sa puissance, et qui peut dépendre 
de la bonne foi ou des dispositions d'autrui. Le soussigné 
ne croit donc pas nécessaire d'employer beaucoup de temps 
à réfiiter une prétenlion aussi gratuite et aussi entièrement 
dènuée de fondement, d'après Tétat réel des faits, que l'est 
celle mise en avant par le Marquis de Barbacena. L'Am- 
bassadeur de Sa Majesté à la Cour de Vienne assista aux con- 
férences, d'après l'invitation du Chancelier d'État Autrichien 
et par suite de la lettre adressce à Sa Majesté par TEm- 
pereur D. Pedro, le 3 Juillet 1827, dans laquelle Sa Ma- 
jesté Imperiale déclarait qu'elle avait nommé l'Infant D. Mi- 
guel son Lieutenant et Régentdansle Royaume de Portugal. 
Si Sa Majesté, triomphant de la répugnance de TEmpereur 
D. Pedro, ayait en efTet décide Sa Majesté Imperiale à con- 
férer à son frère le titre de Régent; si Sa Majesté s'était 
rendue garante de la conduite de Son Altesse Royale, et 
de l'exécution de ses promesses, on pourrait en ce cas ré- 
clamer de Sa Majesté qu'elle veillàt à ce que les engage- 
ments alors contractés fussent mis à exécution. 



Mais le fait est que TAmbassadeur de Sa Majesté ne sous- 
crivit à aucun engagement de ce genre; il ne prit part à 
aucune négociation ayant en vue une telle garantie ; et bien 
que le Roi ait lieu de se plaindre de l'Infant D. Miguel, pour 
avoir manqué à des engagements pris em présence de son 
Ambassadeur, ce motif de plainte est fonde sur Faffront feit 
ainsi à Sa Majesté elle-méme, et non sur le tort commis en- 
"vers TEmpepereur D. Pedro. 

Il est vrai que dans les conférences de Vienne, et sub- 
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18» quenlemente em Londres, o Embaixador de Sua Magestade 
^'^^ e Plenipotenciario de Sua Magestade Imperiai o Impera- 
dor de Austria asseguraram que os seus respectivos Sobera- 
nos empregariam conjunctamente seus valiosos esfor^os para 
conseguir que o Imperador D. Fedro completasse o seu 
acto de abdica^ao do throno de Portugal, bem comò man- 
dasse sua filha para a Europa, f egulando-se por bum Tra- 
tado definitivo a ordem da successao nas duas linhas da 
Casa de Braganca. 

Marquez de Barbacena queixa-se que o Imperador seu 
amo foi impellido a obrar por este modo; e accrescenta 
mais, que obrou assim em contradicfao com os seus pro- 
prios interesses, e para comprazer com as solicitagoes da 
Inglaterra e da Austria. Mas qual he o facto? Sem duvida 
EURei aconselhou a Sua Magestade Imperiai que comple- 
tasse acto de abdica^ao do Beino de Portugal, e por està 
fórma cumprisse huma obrigagao que sua propria Magestade 
Imperiai tao remotamente comò no mez de Maio de 1826 
tinha solemnemente contrahido i face do universo. Sua Ma- 
gestade aconselhou além disso o Imperador para enviar sua 
fìlha à Europa em harmonia com a declara^ao de Sua Ma- 
gestade Imperiai feita no mesmo periodo. Estas medidas 
eram muito bem calculadas para concihar e tranquìUisar a 
Nagao Portugueza, afastando as justas suspeitas do povo e 
convencendo-o que nao se intentava governal-o comò huma 
colonia do Brazil. He desventura que as medidas assim 
aconselhadas nao se executassem previamente a chegada do 
Infante a Lisboa. Se isto tivesse tido logar muito do occor- 
rido depois, e que he para lamentar, teria provavelmente 
sido evitado. Mas as seguranfas dadas a D. Miguel e lan- 
cadas no protocollo da conferencia, para offerecer ao Impe- 
rador D. Pedro semelhante conselho, n3o constituem Sua 
Magestade garante do desemi>enho de taes promessas con- 
tidas nas cartas de D. Miguel, que foram apresentadas pe- 
rante a conferencia e annexas ao protocollo. Nem tao pouco 
conselho offerecido ao Imperador àcerca da conveniencia 
da execuQao destes actos importantes a respeito dos quaes 
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séqueroment à Londres, TAmbassadeur de Sa Majesté et 48» 
les Plénipotentiaires de Sa Majesté Imperiale TEmpereur '^^' 
d'Autriche donnèrent Tassurance que leurs Souverains res- 
pectife emploieraient conjointement leurs bons ofiìces pour 
décider l'Empereur D. Fedro à compléter son acte d'abdi- 
cation au tròne de Portugal, à envoyer sa lille en Europe, 
et à régler, par un Traité délìnitif, l'ordre de succession dans 
les deux branches de la Maison de Bragance. 

Le Marquis de Barbacena déplore que l'Empereur son Mai- 
tre ait été presse d'agir de cette manière ; et il fait plus qu'insi- 
nuer qu'il cèda aux sollicitations de l'Angleterre et de TAu- 
trìche, en compromettant ses propres intéréts. Mais quel est 
le fait? Assurément, le Boi conseilla a Sa Majesté Imperiale 
de compléter Tabdication au tròne de Portugal, et, par là, 
d'accomplir une obligation que Sa Majesté Imperiale ellé- 
méme avait, dès le mois de Mai 1826, solennellement con- 
tractée à la face du monde. Sa Majesté conseilla encore à 
l'Empereur d'envoyer sa fiUe en Europe, selon la déclara- 
tion faite par Sa Majesté Imperiale à la méme epoque. Ces 
mesures étaient bien calculées pour concilier et tranquilliser 
la Nation Portugaise, en écartant les justes dèflances du 
peuple, et en lui donnant la conviction que le pays ne se- 
rait pas gouverné comme une colonie du Brésil. Il est ma- 
Iheureux que ces mesures n'aient pas èté exécutées avant 
Tarrivée de Tlnfant à Lisbonne. S'il en avait été ainsi, on 
aurait probablement prévenu beaucoup d'évènements qui 
ont eu lieu depuis, et qu'il faut grandement déplorer. Mais 
l'assurance donnée à D. Miguel, et qui fut consignée au 
protocole de la conférence, de présenter cet avis à l'Empe- 
reur D. Pedro, ne rend pas Sa Majesté garante de l'exécu- 
tion des promesses contenues dans les lettres de D. Miguel, 
qui furent communiquées durant la conférence et annexées 
au protocole. Et l'avis offert à l'Empereur sur la conve- 
nance de l'exécution de ces actes importants, touchant les- 
quels Sa Majesté Imperiale avait déjà depuis long-temps 
engagé spontanément sa parole Boyale, ne donne aucun 
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1829 Sua Magestade Imperiai tinlia ha muito espontaneamente 
^"^Jj'*^ empenhado sua Real palayra, confere direito algum para re- 
clamar de Sua Magestade aquelles soccorros que sao neces- 
sarios para a conquista de Portugal. 

tom de azedume e queixa que predomina na nota do 
Marquez de Barbacena e a impressao que se deseja pro- 
duzir de que o presente estado de Portugal deve em grande 
parte attribuir-se à deferencia outorgada pelo Impwador 
D. Fedro aos conselhos de seus alliados, tornam necessario 
recapitular breve alguns dos acontecimentos connexos com 
este assumptOj com o intuito que a Gram Bretanha possa 
ser elTectivamente alliviada da moral responsabilidade que 
se procura impòr-lhe, bem comò do peso de obrigagoes 
formaes. 

defunto Rei D. . Joao VI morreu no dia 10 de Marco 
de 1826, a noticia da sua morte chegou a Inglaterra no dia 
23 de Marco e ao Brazil a 26 de Abril. Imperador D. 
Fedro immediatamente assumiu a si o Govenio de Portugal, 
comò Rei, em virtude do seu dÌ!*eito de successa© corno o 
fillio mais velho de seu pae ; publicou hmna amnistia geral, 
e decretou a Constituicao, em cujo preambulo as tres or- 
dens do Estado foram immediatamente chamadas a jurar fi- 
delidade, declarando-se naquelle documento que o Reino de 
Portugal seria dalli por diante govemado segundo os arti- 
gos do seu contexto. Imperador estabeleceu ao mesmo 
tempo a successao da Coròa em sua filha, corno Rainha; no- 
meou sua irma, D. Izabel Maria. Regente do Reino e a firn 
que nenhuma duvida se estabelecesse àcerca das suas in- 
tencoes, Sua Magestade Imperiai declarou explicitamente 
no seu discurso de 6 de Maio a Assemblèa Legislativa do 
Brazil que «elle tinha abdicado e cedido todos os indis- 
putaveis e irrefragaveis direitos que possuia a Monarchia 
Portugueza em sua filha a Princeza D. Maria da Gloria, 
Rainha de Portugal». Sua Magestade Imperiai, em 11 de 
Maio, despachou Sir Charles Stuart do Rio de Janeiro para 
Lisboa, comò portador destes instrumentos, concluindo por 
tal fórma em quatorze dias toda està importante transaccao. He 
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droit de róciamer de Sa Majesté Jes secours nécessaires «^29 
pour la conquete du Portugal. ^^Ja"^ 



Le ton de reproche et de plainte qui règne dans la note 
du Marquis de Barbacena, et le but quii s'y propose, 
de faire croire que Tétat présent du Portugal doit étre at- 
tribué, en grande partie, à la déférence que TEmpereur D. 
Fedro a eue pour les conseils de ses alliés, rendent néces- 
saire de jeter un coup-d'a3il rapide sur quelques évènements 
qui se rattachent à ce sujet, afin que la Grande-Bretagne soit 
aussi complètement déchargée de toute la responsabili té mo- 
rale qu'on veut lui imposer que du poids d'obligations plus 
formelles. 

Le feu Boi Jean VI mourut le 10 Mars 1826 ; la nou- 
velle de sa mort arriva en Angleterre le 23 Mars et au 
Brésil le 26 Avril. L Ernpereur D, Fedro prit sur-le-champ 
possession du Gouvcrnement de Fortugal en qualité de Boi 
et en vertu de son droit de succession, comme fils ainé de 
son pére ; il publia une amnistie generale, et decreta la Con- 
stitution, dans le prèambule de laquelle les trois ordres de 
rÉtat ftirent appelés à jurer aussitòt fidélité à cet acte, dans 
lequel il était déclaré que le Boyamne de Fortugal serait 
dorénavant gouverné selon les conditions qu'il renfermait. 
L'Empereur cèda em méme temps la Couronne à sa fiUe en 
qualité de Beine ; il nomma sa soeur, D. Izabel Maria, Bé- 
gente du Boyaume; et afin que nul doute ne pùt restersur 
ses intentions. Sa Majesté Imperiale déclara explicitement 
dans son discours, adressé à T Assemblée Legislative du Bré- 
sil, le 6 Mai, «qu'il avait abdiqué et cède à sa fiUe, la Frin- 
cesse D. Maria da Gloria, Beine de Fortugal, tous les droits 
incontestables et inamissibles qu'il possédait à la Couronne 
de la Monarchie Fortugaise». Sa Majesté Imperiale dépécha le 
11 Mai, Sir Charles Stuart, de Bio de Janeiro a Lisbonne, pour 
étre le porteur de ces actes ; et cette importante transaction 
fat ainsi .terminée en quatorze jours. 11 est évident, d'après 
la simple inspection des dates, qu'aucune persone revétue 
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1829 obvio, comparando estas datas, cpie nenhuma pessoa pos- 
'^'^^j'"* suindo autoridade de Sua Magestade, exceptuando Sir Char- 
les Stuart, podia ter interferido, até mesmo dando conselho 
na adopcao destas medidas, e n3o se diz que S. Ex.* dea se- 
melhante conselho. justificado motivo das medidas de Abril 
e Maio de 1826 era separar finalmente os Reinos de Por- 
tugal e do Brazil ; acontecimento igualmente desejado pelas 
duas porcoes da Monarchia. Este objecto completou-se pela 
promulgammo da Carta «tao efficazmente e tao solemnemente 
comò i)oderia ser por qualquer instrumento posto em exe- 
cucao pelo proprio Soberano». 

Na proclamacao dirigida à Nacao Portugueza, e datada 
de 2 de Maio de 1826, Sua Magestade Imperiai declarou 
que a sua abdicacao se tomaria completa logo que a Consti- 
tuicao fosse jurada e o casamento concluido entre o Infante 
D. Miguel e a Rainha D. Maria. A Constìtuicao foi jurada, 
conforme Sua Magestade Imperiai havia determinado, ape- 
. nas recebida em Portugal, e os esponsaes celebrai'am-se em 
Vienna no dia 29 de Outubro de 1826. 

Ao abaixo assignado ser-lhe-ha agora permittido pergun- 
tar se acaso as promessas de abdicafSo e a da transniissao 
da joven Rainha de Portugal foram cumpridas? Nao conli- 
nuou porventui-a Sua Magestade Imperiai a interferir em 
todos OS pormenores do Governo Portuguez? Nao creou 
Pares? Nao promoveu Officiaes tanto no exercito comò na 
marinha? Nao interferia na escolha e nomeacao dos Minis- 
tros e em todos os arranjos internos do Reino? A Na^ao 
Portugueza achou-se enganada em suas esperangas e nos 
desejos de huma final sej)ara5ao do Brazil ; e a perda desta 
esperanca e desejo foi ainda mais confirmada pela detenfSo 
de sua joven Rainha no Rio de Janeiro. Entretanlo o des- 
goslo e (lescontentamento produzido pela Constìtuicao trans- 
mittida do Brazil augmentava cada dia e ronipeu por firn 
em actos de violencia e de aberta rebelliao. Neste estado 
de cousas Sua Magestade Imperiai, tendo primeiro deter- 
minado que seu irmao, o Infante D. Miguel, partisse de 
Vienna para o Rio de Janeiro, e havendo mandado huma 
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d'une autorité quelconque par Sa Majesté Britannique, Sir i82« 
Charles Stuart excepté, n'a pu intervenir, méme par les "'^'"^ 
conseils, dans Tadoption de ces mesures, et on ne prètend 
pas que des conseils à cet eiTet aient jamais été donnés 
par S. Ex/* L'objet avoué des mesures prises en Avril 
6t Mai \ 826 était de séparer définitivement les Royaumes 
de Portugal et du Brésil, évènement désiré à un égal degré 
par les deux pays. Cet objet fut accompli par la promulga- 
tion de la Charte, aussi effectivement et aussi solennelle- 
ment qu'il aurait pu Tètre au moyen d'un acte exécuté par 
!e Souverain lui-mème. 

Dans la proclamation adressée à la Nation Portugaise, et 
datée du 2 Mai 1826, Sa Majesté Imperiale déclara que 
son abdication deviendrait complète aussitòt que la Consti- 
tution aurait été jurée, et que le mariage entre l'Infant D. 
Miguel et la Reine D. Maria aurait été conclu. La Constitu- 
tion fut jurée à sa reception en Portugal, ainsi que l'avait 
ordonné Sa Majesté Imperiale, et les accordailles du ma- 
riage furent complétées à Vienne, le 29 Octobre 1826. 

Le soussigné croit qu'il lui sera permis maintenant de 
demander si les promesses de l'abdication et de Tenvoi de 
la jeune Reine en Portugal ont été remplies. Sa Majesté 
Imperiale ne continua-t-elle pas à intervenir dans toutes les 
mesures de détail du Gouvernement Portugais ? Ne créa-t-elle 
pas des Pairs? Ne nomma-t-elle pas des Officiers dansl'année 
et dans la marine? N'intervint-elle pas dans le choix et la 
nomination des Ministres, et dans tous les arrangements iii- 
térieurs du Royaume? La Nation Portugaise fut décue dans 
son espoir et dans son attente d'une séparation definitive du 
Brésil ; et ce désappointement fut encore confirmé plus tard 
lorsque les Portugais virent leur jeune Reine retenue à Rio 
de Janeiro. Cependant la désaffection et le mécontentement 
causés par la Constitution transmise du Brésil, augmentaient 
de jour en jour, et éclatèrent enfin par des actes de violence 
et de rébellion ouverte. Dans cet état de choses. Sa Majesté 
Imperiale, ayant d'abord ordonné à son frère, l'Infant D. 
Miguel, de se rendre de Vienne à Rio de Janeiro, et ayant 
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1889 nau de linha a Brest, a fini de o conduzir alli, de repente 
^^3^ revogou ostas ordens e sem ser solicitado por Sua Mages- 
tade nomeou Sua Alteza Real seu Logar-Tenentc em Par- 
tugal e Regente do Reino. Està decisao, o abaixo assignado 
està prompto a admittir, era muito justamente exigida pelo 
estado terrivel em que se aohava o Reino, e em materia 
de facto foi subsequentemente recommendada por Sua Ma- 
gestade; mas deve ao mesmo tempo ser-lhe ])ermittido 
observar ao Marquez de Barbacena, que, segundo o que 
acaba de expòr, claramente se mostra que a abdicac;ao da 
Coròa, arranjo e outorga da Carta Constitucional, a 
promessa de mandar a Rainha D. Maria para Fortugal, a 
infeliz demora na execuQao desta promessa, beni comò a 
pouca consideracao prestada a palavra virtualmente dada 
na abdicacao, de nao interferir do BraziI nos ne^^ocios iu- 
ternos do Governo de Portugal, e finalmente a nomeagao do 
Infante D. Miguel, corno Regente, sao todos os actos espon- 
taneamente emanados do proprio Imperador D. Pedro, que 
nao tiveram origem em El-Rei seu amo, e por cujos effei- 
tos Sua Magestade nao póde ser responsavel. 



abaixo assignado nao concluirà sem, além disto, ex- 
pressar o seu sentimento por terem sido recebidos os con- 
selhos da Gram Bretanha, quando offerecidos, com tao pouca 
confianca e satisfa^ao. Estes consellios nunca ioram adopta- 
dos por Sua Magestade Inij)erial ale que a serie de acon- 
tecimentos tornou a escolha de qualquer alternativa irapra- 
ticavel ; e nunca até que, por effeito desta repugnancia e 
demora, elles em grande parte haviam perdido sua benefica 
influencia. Na realidade póde-se affirmar que bem longe de 
ter sido a Gram Bretanha instnimento procluctivo dos males 
que teem recentemente afiQigido Portugal, estes devem-se 
attribuir a falta de huma franca, conveniente e directa 
marcha de politica da parte do proprio Governo Brazi- 
leìro. 
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envoyé un vaisseau de ligne à Brest pour Vy transporter, «» 
contremanda soudainement ces oidres, et, sans qu'elle eu ^^'^^ 
ait été soUicitée par Sa Majesté Britannique, nomma Son 
Altesse Royale son Lieutenant en Portugal et Régent du 
Royaome. Gette résolution, le soussigné est pret à en 
convenir, peut avoir été commandée par la déplorable si- 
tuation du pays, et elle fut en efifet recommandée subsé- 
quemment par Sa Majesté Britannique. Mais il doit aussi 
prier le Marquis de Barbacena d'observer que, d'après 
ce qu'il vìent d'avoir Thonneur d'exposer, il est évident 
que Tabdication de la Couronne, la rédaction et la con- 
cession de la Charte Constitutionelle, la promesse d'en- 
voyer en Portugal la Beine D. Maria, le malheureux délai 
dans Fexécution de cette promesse, et le peu de respect 
manifeste pour l'engagement virtuellement pris par Teffet 
de Tabdication, de ne point s'immiscer, du Brésil, dans 
le Gouvernement intérieur du Portugal, et finalement, que 
la nomination de Tlnfant D. Miguel en qualité de Régent, 
furent tous des actes émanés spontanément de TEmpereur 
D. Pedro lui-méme, qui ne procédèrent nullement du Boi 
son Maitre, et que, par conséquent. Sa Majesté Britanni- 
que ne peut, en aucune manière, étre responsable de leurs 
résultats. 

Le soussigné ne terminerà pas sans exprimer de plus son 
regret de ce que les conseils de la Grande-Bretagne, lors- 
qu'elle les a offerts,*aient été regus avec si peu de confiance 
et d'empressement. Ces conseils n'ont été adoptés par Sa 
Majesté Imperiale qu'à Fépoque où la marche des évène- 
ments avait rendu impraticable le choix d'une alternative 
quelconque, et que, par suite de cette répugnance et de ce 
délai, ils avaient, en grande pàrtie, perdu leur influence 
bienfaisante. On peut donc affirmer avec vérité que les maux 
qui ont récemment affligé le Portugal, loin d'avoir été cau- 
sés par la conduite d'Angleterre, doivent étre principale- 
toent attribués au défaut d'une marche franche, consé- 
quente et décidée, de la part du Gouvernement Brésilien 
lui-méme. 

Tom. XXV io 
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1829 abaixo assìgnado aproveita està occasiao para renovar 

'imi 
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^"**™ ao Marquez de Bàrbacena os protestos da sua mais distìncta 



consideragao. 

Aberdeen. 

Para o Marquez de Barbacena, etc. 
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Le soussigiié profite cette occasion pour renouveler au ^^^ 
Marquìs de Barbacena les protestations de sa considération Janeiro 
la plus distinguée. 

Aberdeen, 



i3 



Au Marquis de Barbacena, etc. 



Nola do larquez de larba 

(Manifesto dos dìrcitos da Rainba D. Maria II, pag. 135.) 

/8« Laleham, 26 de Janeiro de 1829. 

i6 abaixo assignado leve a honra de receber a nota da 

Sr. Conde de Aberdeen em resposta a que elle dirigiu a 
S. Ex/ em 25 de Novembro passado, e ve com profondo 
sentimento que o Gabinete de Sua Magestade Britannica se 
nao presta a reconhecer a applicagao reclamada pelo abaixo 
assignado, dos Tratados existentes entre Portugal e a Gram 
Bretanha em favor da justa causa de Sua Magestade Fide- 

• . lissima, nem a admittir que a obrigagao que deriva dos di- 
tos Tratados tem adquirido huma nova forga pelas negocia- 
goes, nas quaes o Governo Britannico ha ciuco annos tem 
tornado a parte mais adiva, e que ao menos pareciam de- 
ver garantir a joven Rainha, intima alliada de Sua Mages- 
tade Britannica, do perigo de ver-se rpubada, ainda antes 
de ter posto os pés em Portugal, da Cloròa que de direito 
Ihe pertence. Està ultima considerac3o he tao poderosa que 
abaixo assignado ainda nao perde a esperanga de obter a 
acquiescencia de Sua Magestade Britannica a proposigao pela 
qual elle terminou a sua nota de 25 de Novembro, proposigao 
à qual S. Ex.* n3o respondeu, e que tomaria superfluas 
todas as discussoes sobre a intelligencìa dos antigos Trata- 
dos. Para collocar a S. Ex.* o Sr. Conde de Aberdeen em 
situacao de dar huma resposta precisa à sobredita proposi- 
Cao, abaixo assignado tem a honra de declarar-lhe que os 
despachos que Ihes foram expedidos do Rio de Janeiro, 
posteriormente à chegada do Honorable Lord Strangfard, 
de nenhum modo alleraram as instrucQoes primitivas de que 
Imperador foi senido munil-o ; e corno Sua Magestade Im- 



cena no Conde de Aberdeen 

(Exposé des droits de Sa Majcslc Très-Fidèle Dona Maria li, pag. 169.) 

Laleham, le 26 Janvier 1829. *«^ 

l^e soussigné a eu Thonneur de recevoir la note de Mr. ae 
le Corate d'Aberdeen en réponse à celle quMl adressée à 
S. Ex/*' le 25 Novembre dernier, et il voit avecun profond 
regret que le Cabinet de Sa Majesté Britannique ne se prète 
ni à reronnaitre l'application réclaraée par le soussigné, des 
Traités existants entre le Portugal et la Grande-Bretagne en 
faveur de la juste cause de Sa Majesté Très-Fidèle, ni a 
admettre que l'obligation provenant des dits Traités ait acquis 
une nouvelle force par les négociations auxquelles le Gou- 
vernement Britannique a pris depuis cinq ans la part la plus 
active, et qui semblaient au moins devoir garantir la jeune 
Reine, intime alliée de Sa Majesté Britannique, du danger 
de se voir enlever, avant méme d'avoir mis le pied en Por- 
tuga), la Couronne qui lui appartient de droit. Cette der- 
nière considération est tellement puissante, que le soussi- 
gné ne perd pas encore l'espoir d'obtenir l'acquiescement 
de Sa Majesté Britannique à la proposition par laquelle il 
tennina sa note du 25 Novembre, proposition à laquelle 
S. Ex.^ n'a pas répondu, et qui rendrait superflues toutes 
les discussions sur le sens des anciens Traités. Pour mettre 
S. Ex.^® Mr. le Corate d'Aberdeen en mesure de faire une 
réponse précise à la susdite proposition, le soussigné a l'hon- 
neur de lui dédarer que les dépéches qui lui ont été expé- 
diées de Rio de Janeiro, postérieurement à l'arrivée de 
l'honorable Lord Strangford, n'ont nullement altère les in- 
structions primitives dont il a più à TEmpereur de le raunir ; 
et conune Sa Majesté Imperiale persìste dans la résolution 
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1829 perlai persìste na resolugao de encarregar exclusivamente o- 
Janeiro gj^gj^^ assignado das negociacoes que dizem respeito aos 
iiiteresses de Sua Magestade a Raìnha D. Maria U, deve- 
Ihe ser permìttido pedir a S. Ex.* o Sr. Conde de Aber- 
deen (jue se sirva dirigir-lhe de modo officiai o teor das 
proposigoes de Lord Strangford, assim corno toda e qualquer 
outra medida que, segundo as circumstancias, S. Ex.' julgar 
a proposito adoptar; porquanto o abaixo assignado, corno 
orgao legitimo do Imperador seu amo, nao se demorarà em 
explicar-se a esse respeito. Esperando que S. Ex.' se sirva 
de llie fazer a communicacao que elle pede, o abaLxo assi- 
gnado limitar-se-lia a apresentar-lhe algumas obscnacóes 
sobre o conteùdo da sua ultima nota, salvo a accrescentar- 
Ihe, se seu dover o exige, as mais amplas explicacoes. 

A primeira questao que se apresenta he a das obrigacoes 
que derivani dos Tratados entre as duas Coròas ; e o Sr. 
Conde de Aberdeen reconhece coni franqueza a existencia de 
todos OS Tratados que nSo teem sido especialmente amiul- 
lados por outros actos subsequentes, assim corno a neeessi- 
dade de os interpretar huns pelos outros e de fixar o seu 
sentido mais [)elo seu todo do que pelas estipulaf oes posi- 
tivas de cada bum delles. Comtudo S. Ex.' accresceuta logo, 
e seni fornecer nenhuma prova para sustentar a sua propo- 
sicao, que os sobreditos Tratados ou se considerem em seu 
todo ou se examinem separadamente, nenhum direito d5o a 
reclamarao que o abaixo assignado recebeu ordem de fazer. 
S. Ex.' permittirà ao abaixo assignado o observar que està 
simples asserfao nao basta para res])onder aos argumentos 
que elle expoz em sua nota, comerando pelo facto historico 
(los alistamentos que foram expressamente permittidos em 
Inglaterra. em 1373, para ajudar o Rei Fernando na guerra 
civil (jue Ihe tinha suscitado seu irmao o Infante D. Hen- 
riquo, precedente que parere nao ter sido perdido de vista, 
pois que nos Tratados subsequentes se introduziram por 
dilTorentes vezes as claiisulas que o abaixo assignado cilou 
comò applicaveis ao objecto da presente reclaniagao. Poréni, 
^uando nenhum facto historico existisse para apoiar o- 
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de charger exclasivement le soussigné ies négociations qui issg 
ont rapport aux intéréts de Sa Majesté la Reme D. Maria JI, ^*""™ 
il doit lui étre permis de demander à S. En.^ Mr. le Corate 
d'Aberdeen de vouloir bien lui adresser d'une manière of- 
ficielle la teneur des propositions de Lord Strangford, ainsi 
que tonte autre mesure que, d'après les circonstances, 
S. Ex."' jugera à propos d'adopter; car le soussigné, corame 
organe légitime de TEmpereur son Maitre, ne tarderà pas 
à s'explìquer là-dessus. En attendant que S. Ex.'® venille 
bien lui fa,ire la communication qu'il deraande, le soussigné 
se bomera à lui présenter quelques observations sur le con- 
teon de sa dernière note, sauf à y ajouter, si son devoir 
re»ge, de plus amples développements. 

La première question qui se présente est celle des obli- 
gations qui dérivent des Traités qui n ont pas été spéciale- 
meai annulés par d'autres actes subséquents, ainsi que la 
nécessité de les interpréter les uns par les autres, et d en 
fixer le sens par leur ensemble, plulòt que par les stipu- 
lations positives de chacun d'eux. Cependant S. Ex." ajoute 
ensaite, et sans fournir aucune preuve pour soutenir sa prò- 
posìlion, que les susdits Traités, soit qu'on les considòre dans 
lem* ensemble, soit qu'on les examine séparément, ne donnent 
ancoD droit à la réclaraation que le soussigné a re^u Tordi^e 
de faipe- S. Ex.^'' permettra au soussigné d'observer que cette 
SHople assertion ne suffit pas pour répondre aux arguments 
qa'il a allégués dans sa note, ^ commencer par le fait historique 
deB levées qui furent expressément permises en Àngleterre, 
en 1373, pour aider le Roi Ferdinand dans la guerre civile 
qoe hii avait suscitée son frère llnfant D. Henri, précé- 
dnt qui paratt n'avoir pas été perdu de Yue lorsque Ton 
a, da&s les Traités subséquents, introduit à plusieurs re- 
pnses les clauses que le soussigné a citées corame applica- 
Ulesà l'objet de la présente réclaraation. Mais lors méme qu'il 
n'esidleraH aucun fait historique pour venir à Tappui de la de 
mende faite àSa Majesté Britannique au nora de Sa Majesté la 
Reine de Portugal, parce que le cas de réclamer ces secours 
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i8i» pedido feito a Sua Magestade Brilannica, em nome de Sua 



Janeiro 



26 Magestade a Rainha de Portuga], porque o caso de recla- 
mar estes soccorros se n3o tivesse apresentado, daqui se 
nao seguirla que o pedido actual deixasse de ser conforme 
ao espirito dos Tratados, nem que die devesse ser rejei- 
tado, porque em muìtos dos referidos Tratados a garantia 
nao he especialmente limitada aos casos de aggressSo estran- 
geira; e pelo contrario a Convencao de 22 de Outubro de 
1807 dà à reclamacao de Sua Magestade a Rainha D. Ma- 
ria II hum fondamento valioso. Sr. Conde de Aberdeen 
affirma que a sobredita Convencao fora em parte reprodu- 
zida do Tratado de 1810, e que este Tratado foi abolido 
pelo artìgo 3.^ do* Tratado de 1815. Mas o Tratado de 1810 
nSo annullou nem expressa nem virtualmente a Convencao 
precedente, nem ha nenhum artigo desta conven^ao donde 
resuite que ella se deva considerar comò temporaria. 
Tratado de 1815, longe de annullar, a confirma pelo pro- 
prio artigo que S. Ex.* citou, e no qual se diz que todos 
OS antigos Tratados de allianga, amizade e garantia ficam 
em pieno vigor. termo de antigos Tratados he evidente- 
mente empregado para exprimir os Tratados anteriores ao 
de 1810, que he o unico annullado pelo sobredito artigo. 
He inutil accrescentar que a palavra generica Tratados 
comprehende igualmente as Conven^des, bem corno outro 
qualquer acto diplomatico obrigatorio entre duas Potencias. 
Poderia S. Ex/ o Sr. Conde de Aberdeen realmente sus- 
tentar que a parte que tomaram os Plenipotenciarios Bri- 
tannicos nas conferencias de Vienna e de Londres n5o for- 
nece a Sua Magestade bastante direito para intervir de huma 
maneira effectiva em favor de Sua Magestade a Rainha 
D. Maria II, ou que até Ihe nao impònha a necessidade de in- 
tervir comò hum ponto de consciencia politica e de honra? 
A simples acceita^So da carta dirigida por Sua Magestade 
Imperador do Brazil a seu augusto alliado, em data de 3 
de Julho de 1827, nSo deve ella ser olhada comò tacita 
acquiescencia ao pedido que nesta carta se contém da 
cooperacSo de Sua Magestade Britannica ? Sobretudo quan- 
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ne se serait pas présente, il ne s'ensuivrail point que la de- *»» 
mande actuelle ne fùt pas conforme à Tesprit des Traités, '*^*~ 
ni qù'elle dùt élre rejetée, vu que dans plusieurs des sus- 
dils Traités la garantie n'est pas spéclalement limitée aux 
cas d'agression étrangère ; et au contraire la Convention du 
22 Octobre 1807 donne à la réclaination de Sa Majesté 
D. Maria II un fondement valable. Mr. le Comte d'Aberdeen 
-assure que la susdite Convention avait été en parlie repro- 
duite dans le Traité de 1810, et que ce Traité a été aboli 
par Tarticle 3« du Traité de 1815. xMais le Traité de 1810 
n'a annulé ni expressément ni virtuellement la Convention 
précédente; et il ne résulte d'aucun article de cette Con- 
vention qu'elle doive étre regardée comme temporaire. Le 
Traité de 1815, bien loin de Tannuler, la confirme par 
l'article méme que S. Ex.^ a cité, et dans lequel il est dit 
qne tous les anciens Traités d'alliance, amitié et garantie 
demaurent en pleine vigueur. Or le terme d'anciens Trai- 
tés est évidemment employé pour exprimer les Traités 
antérieurs à celqi de 1810, qui est le seul annulé par le 
susdit article. Il serait inutile d'ajouter que le mot générique 
de Traités comprend également les Conventions, ainsi que tout 
autre acte diplomatique obligatoire entre deux Puissances. 
S. Ex." Mr. le Comte d'Aberdeen pourrait-il réellement 
soutenir que la part qui a été prise par les Plénipotentiaires 
Britanniques, dans les conférences de Vienne et de Londres, 
ne donne pas à Sa Majesté Britannique un droit suffisant 
pour intervenir d'une manière effective en faveur de Sa 
Majesté la Beine Maria II, ou méme que ce n'est pas un 
devoir qui en découle comme un poiqt de conscience poli- 
que et d'honneur? L'acceptation seule de la lettre adressée 
par Sa Majesté l'Empereur du Brésil à son auguste allié, 
en (late du 3 Juillet 1827, ne doit-elle pas étre regardée 
comme un acquiescement tacite à la demande que cette 
lettre renferme de la coopération de Sa Majesté Britannique. 
surtout lorsque l'on considère qu'elle a été annéxée au pro- 
tocole des conférences de Vienne, et par conséquent incor- 
poree dans les arrangements qui ont eu lieu à cette epoque. 
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M2» (lo se considera qua ella Coi unida ao protocollo das confe- 
''*» "^ rencias de Vieuna e por conseqiiencia incorporada «os a\|us- 
tes que tìveram logar nassa epocba, de comnimn accordo 
com OS Plenipotenciarios da Gram Bratanha e da Austria. 
Nestas mesmas conferencias os sobreditos Plenipotencia- 
rios Dao expriDìirani elles da maneira mais positiva que as 
suas Cortes estavam resolvidas a exigir de Sua JHqgestade 
Imperador do Brazil o cumprimento das promessas feitas 
por elle em 1 826 ? Sr. Conde de Aberdeen saesmo o 
confessa em sua nota. E nao teria Sua Magestade Brìiau- 
Dica presentemente, pelo menos, o mesmo direito que tinha 
entao para exigir de Sua Alteza Real o Infante D. Miguel 
cumprimento das solenines obrigaQoes quo contrahiu em 
8ua pres6nc>a? S. £&/ consagra hunia parte da sua nota a 
demonstrar que o Imperador D. Fedro obrou por si mesmo 
no que respeita aos negocios de Portugal, no momento da 
morte de seu augusto pae ; e que mais tarde nomeou seu 
irmio Tenente* do Beino, semine està nomeagao fosse so- 
licitada por Sua Magestade Britannica na epocha em que ella 
teve logar, posto que S. £x/ confessa que Sua Mitgestade 
Britannica tinha eiTectivamente aconselbado està mesma ma- 
dida, e que, de facto, a proposìcao de Sua Magestade firilan* 
Dica tinha jà partido de Inglaterra quando se recebeu a nova 
de que havia sido prevenida por Sua Magestade Imperiai. 
S. Ex.'' attribue, além disto, és demoras que tem tido o 
cumprimonto da abdicagào total e em iQandar-se a joven 
Raiuba para a Europa, todas as désgracas que se seguiram 
em Portugal ; declara que Sua Magestade Britannica de ne- 
nbuma sorte he res[>pusavel por estes acontecimentos, e até 
torna a culpa a Sua Magestade Imperiai, por nao se haver 
prestado a seguir com Hiais confìanca os conselhos do seu 
aliiado. 

abaixo assignado dis{)ansar-se-ha, por agora, de entrar 
esà todos OS porrasDores de huma discussào que transpo- 
riaes limitesam que ella secircumscreveu na ju^esente nota; 
mas Togara, nao ol>slante, ao Sr. Conde de Aberdeen o favor 
de (disellar .que, sejam quaes forom as Jaltas que possam 
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de commuii accord avec les Plénipotenliaires de la Grande- «a» 
Bretagne et de l'Autriche? Dans ces mémes conférences, '^^^ 
les Plénipotentiaires susdits n'ont-ils i)as exprimé de la ma- 
nière la plus positive que leurs Cours étaient résolues à 
exigir de Sa Majesté l'Empereur du Brésil Taccomplisse- 
ment des proraesses faites par lui en 1826? Mr. le Comte 
d'Aberdeen l'avoue lui-méme dans sa note. Et Sa Majesté 
Britaunique n'auraìt-elle à cette heure, pour le moins, le 
móme droit qu'elle avait alors pour exiger de Son Allesse 
Royale Tlnfant D. Miguel raccomplissement des engage- 
nìents solennéls qu'il a pris en sa présence? S. Ex/^ con- 
saore une partie de sa note à déniontrer que l'Empereur 
D. Pedro a agi de son j)ropre chef pour ce qui regarde 
les affaires du Portugal au moment du décès de son auguste 
pere; et que plus tard il a nommé son frère Lieutenant du 
Royanme, sans que cette nomination eùt été sollicitée par 
Sa Majesté Britannique à l'epoque où elle a eu lieu, quoi- 
qoe S. Ex." avoue que Sa Majesté Britannique avait effe- 
ctivement conseillé cette méme mesure, et que, dans le fait, 
la proposition de Sa Majesté Britannique était déjà partie 
d'Angleterre, lorsqu on y rerut la nouvelle qu'elle avait été 
prevenne par Sa Majesté Imperiale. S. Ex." attribue, en 
outre, aux délais qui ont eu lieu dans Taccomplissement de 
Tabdication complète, et de Tenvoi de la joune Heine en 
Europe, tous les malheurs qui se sont suivis en Portugal; 
elle déclare que Sa Majesté Britannique n'est en aucune 
manière responsable de ces évèneraents, et adresse méme 
un reproche à Sa Majesté Imperiale pour ne pas s'rtre pré- 
tée à suivre avec plus de conCancQ et de promptitude les 
conseils de son allié. 



Le soussigné se dispenserà pour le moment d'entrer dans 
tous les détails d'une discussion qui dépasserait les borues 
qu'il s'est prescrites dans la présente note; mais il priera 
cependant Mr. le Comte d'Aberdeen de vouloir bien obser- 
ver que, qu'elles que soienl les fautes qui aient pu ótre 
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'8« haV'Cr-se conimettìJo nas differentes epochas a que se refere, 
**%'" n3o se podem negar as mais puras ìntenci3es da parte do 
lm[)erador, a^sim conio que todos os seus aclos relativos 
aos negocios do Porliigal teem side, ou anteriormente acon- 
selUados, ou subsequentenieiite applaudidos pelo Gabinete 
Britannico. Assim, succedei! (pie a reso!ui;tÌo de abdicar a Co- 
ròa em favor da Rainhi Maria 11, e de fazcr os seus espon- 
saes-com o Infante D. Miguel, adoptada espontaneamente 
por Sua Magcstade Imperiai, coincidiu exactamenle com o 
conselho que Ihe dirigiram as Cortes de Londres e de 
Austria, posto quo este conselho nào chegou ao Rio de Ja- 
neiro sen3o depois de jà tomada a resolucao. A mesma 
coincidencia leve logar quando se Iralou da nomearSo do 
Infante para a Regencia do Reino. Ao momento de chegar 
à Europa a iiolicia desta nomearlo, tinha-se acabado no Ga- 
binete Britannico huma pe^a- que foi mandada ao Ministro 
Inglez no Rio de Janeiro, e que tinha por base osta mesma 
nomeacào. Emfim, pelo que respeita ao complemento da 
abdicacao, e a enviar-se a joven Rainha para a Europa, a 
cuja demora o Sr. Conde de Aberdeen liga tao grande im- 
portaucia, he bum facto que Sua Magestade Imperiai niio 
podia adoptar estas medidas sem o estabelecimento da Re- 
gencia de seu irmSo; e ale me parece que nunca Ihe liJra 
explicìtamente dado este conselho. Foi sómente nas con- 
ferencias de Vienna que a Gram Bretaiiha e a Austria ex- 
primiram sobre isto claramente os seus desejos; e Sua Ma- 
gestade Imperador D. Fedro se deu tanta pressa a acquies- 
cer a elles, que nem attendeu aos iirimeiros symptomas 
iores que se manifestaram à chegada de seu inn5o 
gal. abaixo assignado ousara perguntar quaes s3o 
ceres dados a Sua Magestade o Imperador do Brazil, 
e até aqui nao tenha seguido, ou quaes obrigac^es 
ha elle desempenhadu? Pergimtaré ainda quaes s3o 
elhos que p Infante D. Miguel nao tenha desprezado 
Dbrigacòes que elle nao lenha rompido? Tal he a 
;rdade ; e sera sempre demonstrado que o Governo 
ico tomou huma parte de interesse adiva e imme- 
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commises aux différenles époques auxquelles il se réfère, 4829 
Oli ne peut pas contester la pureté des intenlions de lEin- ''^"g '^ 
pereur, ni douter que tous ses actes, par rapport aux affai- 
res de Portugal, ont été, ou préalablement conseillés, ou 
subséquemment approuvés par le Cabinet Britannique. C'est 
ainsi que la résolution d'abdiquer la Couronne en faveur 
de la Reine D. Maria II et de la fiancer à Tlofant D. Miguel, 
adoptée spontanément par Sa Majesté Imperiale, coincida 
exactement avec le conseil que lui adressaient les Cours de 
Londres et d'Autriche, quoique ce conseil ne soit parvenu 
à Rio de Janeiro qu'après que la résolution eut été prise. 
La méme coincidence eut lieu lors de la nomination deTIn- 
fant à la Lieutenance du Royaume. Au moment où la nou- 
velle en parvenait en Europe, on venait d'achever dans le 
Cabinet Britannique un travail qui fut envoyé au Ministre 
Anglais à Rio de Janeiro, et qui avait pour base cette méme 
nomination. Enfin, pour ce qui regarde le complément de 
Tabdication, et Tenvoi de la jeune Reine en Europe, au re- 
tard duquel Mr. le Comte d'Aberdeen attaché une si grande 
importance, il est de fait que Sa Majesté Imperiale n'aurait 
pas pu adopter ces mesures avant l'établissement de la Ré- 
gence de son frère; et il ne parait méme pas qu'on lui alt 
jamais donne explicitement ce conseil. Ce n'est qu'aux con- 
férences de Vienne que la Grande-Bretagne et TAutriche 
ont exprimé là-dessus clairement leurs intentions, et Sa Ma- 
jesté TEmpereur D. Fedro s'est tellement empressé d'y 
acquiescer, qu'il n'a pas méme eu égard aux premiers 
symptómes alarmants qui se sont manifestés à l'arrivée de 
son frère en Portugal. Le soussigné oserà demander quels 
sont les avis donnés à Sa Majesté l'Empereur du Brésil, 4 
qu'il n'ait pas suivis jusqu'ici, ou quels sont les engagements 
qu'il n'ait pas remplis. Il demanderà encore quels sont les 
conseils que Tlnfant D. Miguel n'ait pas méprisés, ou les 
engagements qu'il n'ait pas rompus. Ielle est Texacte vérité ; 
et toujours demeurera-t-il prouvé que le Gouvernement 
Britannique a pris ime pàrt d'intérét actif et immédiat à 
toutes les mesures émanées de Sa Majesté Imperiale depuis 
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pèrial desdc o mer de Marco de tS2%, e qae elle aconse- 
Ihou algumas e approvou todas^ sejam quae» forem as dls> 
cussóes que se possam suscitar presentemente sobre a ma- 
neira ou o tempo de as por em- execucao. Depois de haver 
feito tanto, seria doloroso ver a benevola- intervengao de Sua 
M^gestade Britannica suspender-se no momento mesmo em 
que ella se torna mais necessaria; sobretudo quando a con- 
sequencia desta mudanga de aystema rccahiria sobre huma 
Princeza em tenra id&de e que por tantos motivos tem di«- 
reito ao interesse do seu augusto ailiado. 

unico pretesto pelo qual se trataria de palliar a res=- 
peito do procedimento dt)» Infonte D». Miguel^ he o da vob*- 
tade nacional, que se teria* eminentemente declarado em sea 
fevor ; e o abaixo assignado ve com desgosto que o Sr. Conde 
de Aberdeen, longe de rejeifcar est» desculpa, parece dar- 
Ihe algum valor, & fundii a* sua opini3o sobre os sUccessos 
acontecidbs no Pòrto em o men de Julho do anno passado. 
ComtudD a historia, nas epoche^ db dfesordens e de rew* 
ta^oes, ofiferece phenomen^s semelhanteis. No anno de ÌM5 
toda a Europa via Napoleao dei^r a* ilha de Elba e vie sm- 
€ar-se, sem disparar bum tiro, no throne de Franga; e com»- 
tudo, se se quizesse julgar da opinioo geral da Na?ao Fraa- 
ceza pela facilidade com que està temeraria empreza fin 
executada, tirar^^enia huma ctHicltisao t/So falba, corno- 9 qua 
se tirarla db revesr que a causa da legitimidade experimaatoa 
no Porto. A concorrencia de ctrcmBstancias internasi, asBiin 
corno externas, produziu este dbsastre. Como he qoe- se 
póde admittir que a Nagao Pt^rtuguesa- he* unanime em favor 
da usurparao, quando se- veem todas as prisoes do* Reibe 
atuihadas de victimas, as fortatezas^ convertidas^ em cataboa^ 
(OS, numero de emigrados de todas as clteses^ comecaodo 
pelas mais distinctas, augmeatoudo-^e cadi» dia*; e emfhn o 
Governo prolongando a sua epliemera existencìa sómenfie 
por meio db bum systema de violencia e de perseguiamo» que 
se estende aos estrangeiros, beni corno aos nacionaes? Além 
de que, nao he nem para decidir huma questuo duvicfosa 
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fé raois de* Sfers 1826, qu'il en ».conseiHé quelqties-unes, *«» 
et approtwé . tonte», quelles que soient le» discussione que 
Ton puisse susciter à présent sur la manière ou le temps 
de tes mettre en exécution. Après avoir tant fait, il serait 
Bien donloureux de voir Tintervention bienveiliante de Sa 
Majesté Brifeinnique s'arréter au moment méme oiì elle de- 
Tient le pfiis nécessaire, surtout lorsqae' la conséquence de 
ce changement diB systèrae retomberait s«r une Princesse 
en bas^ àge, et qui par tant de motifs a' droit à- l'iniéi'ét die 
son augoafte- alile. 

Le Seul' preteste par lequel on cherche à paflier la con- 
duite de llhfànt D. Miguel est celuì dfe lo fetonte natioaaie, 
qui se serait unanimement déclarée en sa- feveur; et le 
soussigné foit avec peìne que Mr./ le Comte d'Aberdeen, 
lorn de rejeter cette excuse, paraìt j attacher quelque- v» 
Ibur; et fòndfe son opinion sur les évènements arriiré» à 
Pòrto au noi» de- Jnillet de Faasnée* passée. Gependoot 
fliist»ire, d'ans Ifes époques de troubles- et de révolurton,, 
oflBhe dte semblables phénomène*. ©ans Fannée- If8i5, loote 
l'Europe a vu Napoléon quitter l'He «TElbe* et venir se Fé- 
piacer, sans coup ferir, sur le tròne- de Fraiice; et cepen- 
dant, si on Toulait juger de Topinion generale de la Nation 
Francaise, d'après la facilitò *avec laquèlle cette téméraire 
entreprise a été exécutée, on tirerait une conclusion aussi 
fausse que celle que l'on voudrait tirer de Téchec que 
la cause de la légitimité à éprouvé à Porto. Un concours 
de circonstances intérieures aussi bien qu'extérieures ont 
amene ce désastre. Comment peut-on admettre que la Na- 
tion Portugaise soit unanime en faveur de Tusurpation, 
lorsqu'onvoittoutesles prisons du Royaume, encombréés de 
victimes, les forteresses converties en cachots, le nombre des 
émigrés de toutes les classes, à commencer par les plus dis- 
tinguées, s'accroissant chaque jour, et enfin le Gouvernement 
ne prolongeant son existence éphémère que par un système 
de violence et de persécution, qui s'étend aux étrangers comme 
aux natìonaux? Au reste, ce n'est ni pour décider une ques- 
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^^ de successao, nem ainda para se oppòr a hunia rebelliao 
^*5JJ*^" favorecida pela fortuna que Sua Magestade a Rainha de Por- 
tugai reclama agora o apoìo do seu alliado, mas sìm para 
livral-a de se ver despojada da sua Coròa, durante a sua 
ausencia, por aquelle que prometterà i face do mundo ìq- 
teiro, e nas m3os de Sua Magestade Britannica mesma, de 
conserval-a em deposito. abaixo assignado està firme- 
mente convenoido que a usurpagao cahirà ao primeiro si- 
gnal de allianga que Sua Magestade Imperiai proponha a 
Sua Magestade Britannica; e o fim deste deploravel drama 
se effeituarà sem trazer comsigo o menor perigo, nem de 
huma guerra civil, nem de huma guerra estrangeira. Trata- 
se (o abaixo assignado o repete) nao de huma successao 
contestada francamente e pelos meios legitimos, e ainda 
menos de huma rebelliao motivada por oHensas feitas ao 
povo: do que se trata he da espoliacSo feita perfidamente 
de huma Coròa que se achava sob a salvaguarda de obri- 
gacoes contrahidas de accòrdo e com a piena approvando de 
Sua Magestade Britannica; e este augusto Soberano nao 
quererà jàmais, sem duvida, consentir em ficar espectador 
impassivel dos triumphos de tal usurpagao. 
abaixo assignado, etc. 

Marquez de Barbacena. 
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tion de succession douteuse, ni méme pour s'opposer à une 1829 
rébellion favorisée par la fortune que Sa Majeslé la Reine ^^go' 
de Portugal reclame maintenant l'appui de son allié; c'est 
pour la mettre à l'abri de se voir dépouillée de sa Couronne 
pendant son absence, par celui qui avait promis à la face 
du monde entier, et entre les mains de Sa Majesté Britan- 
nique elle-méme, d'en conserver le dépòt. L'usurpation tom- 
bera, le soussigné en est fermement convaincu, au premier 
signe de Talliance que Sa Majesté Imperiale propose à Sa 
Majesté Britannique, et le dénoùment de ce déplorable dra- 
me s'effectuera sans entrainer le moindre danger ni d'une 
guerre civile ni d'une guerre étrangère. Il s'agit, le sous- 
signé le répète, non pas d'une succession contestée fran- 
chement et par des moyens légitimes; encore moins d'une 
rébellion motivée par les griefs du peuple: il s'agit de la 
spoUation perfidement eflfectuée d'une Couronne qui se trou- 
vait sous la sauve-garde des engagements pris, d'accord et 
avec la pleine approbation de Sa Majesté Britannique; et 
cet auguste Souverain ne voudra jamais sans doute con- 
sentir a demeurer spectateur impassible des succès d'une 
telle usurpation. 
Le soussigné, etc. 

Le Marquis de Barbacena. 



Tom. xxy il 



Nola (lo Conde de Aberdeen 



(Maaifesto dos direilos da Rainha D. Maria II, pag. 139.) 



i8j9 abaixo assignado nao julga necessario repelir quanto leve 
levcreiro anteriormente a honra de dirigir ao Marquez de Barbacena, 



4 



em replica aos argumentos produzidos por S. Ex.', com o 
intuito de estabelecer a reclamacao de Sua Magestade Fi- 
delissima, fundada nos Tratados existentes entre a Gram 
Bretanha e Portugal, a fim de receber de El-Rei seu amo 
aquelles soccorros effectivos que forem necessarios para a 
conquista do seu Beino. Porquanto, ainda que estes argu- 
mentos foram de novo allegados pelo Marquez de Barba- 
cena na sua nota datada de 26 de Janeiro, a qual o abaixo 
assignado teve a honra de receber, comtudo, corno no pen- 
sar do abaixo assignado elles jà se acham completamente 
refutados, contenta-se de entregar o resultado da discussao 
a madura reflexSo do proprio Marquez de Barbacena. 

Se se póde sustentar que as estipulafoes dos Tratados 
existentes entre as duas Coròas nao d5o direito para re- 
clamar auxilio em questao, póde-se contestar com igual 
justifa que o procedimento do Infante D. Miguel, depois da 
sua volta a Lisboa, nao offerece vàlido fondamento para im- 
pór à Gram Bretanha a obrigagao de annuir às reclamafoes 
do Marquez de Barbacena. Se a nota do Marquez de Bar- 
bacena tivesse por objecto descrever aquelle procedimento 
e despertar o resentimento de Sua Magestade, a tarefa posto 
que talvez superflua, nao teria sido difficil; porque em ma- 



r 



ao larqaez de Barbacena 

(Exposé des droits de Sa Majesté Très-Fidèle Dona Maria li, ])ag. 174.) 

Le soussigné ne croit pas nécessaire de répéter tout ce *^*^. 
qu'il a déjà eu Thonneur d'adresser au Marquis de Barba- 4 
cena en réponse aux arguments produits par S. Ex/®, ten- 
dant à établir la réclamation de Sa Majesté Très-Fidèle Gom- 
me fondée sur les Traités existants entre la Grande-Bretagne 
et le Portugal, afin de recevoir du Boi son Maitre les se- 
cours efifectifs nécessaires pom^ faire la conquéte de son 
Royamne. Car, quoique tous ces arguments aient été allé- 
gués de nouveau par le Marquis de Barbacena, dans sa 
note datée du 26 Janvier, que le soussigné a eu l'honneur 
de recevoir, néanmoins, comme dans l'opinion du soussi- 
gné ils se trouvent complètement réfutés, il se berne à li- 
vrer le résultat de la discussion à la réflexion calme du Mar- 
quis de Barbacena. 

Si Fon peut soutenir que les stipulatipns des Traités 
existants entre les deux Couronnes ne donnent aucun droit 
de réclamer les secours en question, on peut assurer avec 
la méme justice que la conduite de Tlnfant D. Miguel, de- 
puis son retour à Lisbonne, n'offre aucun fondement solide 
pouf imposer à la Grande-Bretagne Tobligation de déférer 
aux réclamations du Marquis de Barbacena. Si la note du 
Marquis de Barbacena avait pour objet d'exposer cette con- 
duite et de réveiller le ressentiment de Sa Majesté, cette 
tàche, quoique peut-étre superflue, n'aurait pas été diffìcile ; 
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48» leria de facto Sua Magestade tinha jà manifestado sua des- 
Fevereiro 2ppj.ovaQao pclo oiodo mais sizudo e menos equivoco, 
sem qua fosse necessario recorrer ao meio extremo de liuma 
guerra. Sua Magestade resentiu-se do proceder do Infante 
precisamente pela niesma maneira comò o proprio Impera- 
dor D. Fedro, que conserva communicafoes comnierciaes 
entre os subditos de Portugal e do Brazil, ainda que as suas 
relagoes diplomaticas com o Governo Poituguez tenham ces- 
sado. Mas a questao que o Governo de Sua Magestade lem 
a considerar nao he o gran de reprovafao que he dcvido 
às medidas adoptadas por D. Miguel, mas sim, se pon-en- 
tura se póde ou nao asseverar com voracidade que o Go- 
verno de Sua Magestade deu alguma garantia contra os 
effeitos do mau procedimento em questao. Sobre este par- 
ticuiar abaixo assignado nao tem a mais pequena duvida, 
e a falta de tal garantia responde às representaijoes do Mar- 
quez de Barbacena. Mai*quez de Barbacena, reconhecendo 
provavelmente que nem as estipulagoes dos Tratados exis- 
tentes nem o procedimento daquelle mal aconselhado Prin- 
cipe, offerecem a S. Ex.' fundamento algum real para exigir 
de Sua Magestade soccorros da natureza dos que ha recla- 
mado, propoe agora que Sua Magestade faca bum novo 
Tratado com o Imperador do Brazil, expre:5samente para o 
firn de effeituar a conquista de Portugal. A està proposta os 
servidores de Sua Magestade nao podeni por maneira al- 
guma aconselhar que Sua Magestade de o seu assenso. 
Semelhanle proceder, que nao se acha sanccionado por 
Tratados exislentes, seria, quando adoptado nas presentes 
drcumstancias, imprudente, ao mcsmo tempo que nao se 
poderia justificar. He claro para o abaixo assignado que, ce- 
lebrando-se bum Tratado com o Brazil, pela fórma proposta 
pelo Mar(|uez de Barbacena, seria, em materia de facto, 
lancar todo o peso da contenda sobre El-Rei seu amo, em- 
qoanto o Imperador D. Fedro seria nominalmente o princi- 
pal nesta guerra. Os servidores de El-Rei nao podem deixar 
de antever que o seu consentimento na proposta do Marquez 
poderia muito provavelmente, mais tarde ou mais cedo, en- 
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car, de fait. Sa Majesté avait déjà manifeste sa désapproba- i8S9 
tion de la manière la plus sérieuse et la moins équivoque, ^''^""'^ 
sans qu'il y ait besoin de recourir au moyen extréme d'une 
guerre. Sa Majesté a ressentì les procédés de l'Infant, pré- 
osément de la méme manière que Fa fait TEmpereur 
D. Fedro lui-méme, lequel n'a cesse d'entretenir les relatioos 
conìmerciales entre les sujets de Portugal et cenx du Brésil, 
qooique ses rehtions diploraatiques avec le Gouvemement 
de Portugal aient cesse. Mais la question qui est soumise au 
Croiivemement de Sa Majesté n'est point de déterminer quel 
^t le degré de réprobation que méritent les mesures ad- 
optées par D. Miguel, mais bien si l'ont peut soutenir avec 
Térité que le Gouvernement de Sa Majesté a donne qualque 
garantie contre les elTets de la màuvaise conduite en ques- 
tion. A cet égard, le soussigné n'a pas le moindre doute, 
et Fabsence d'une telle garantie répond aux représentatioDS 
da Marquis de Barbacena. Le Marquis de Barbacena, re- 
«onnaissant probablement que ni les stipulations des Traités 
^i vigurar, ni la conduite de ce Prince mal conseillé n'crf- 
freni à S. Ex.^ aucun fondement réel pour exiger de Sa 
Ifajesté des secours de la nature de cenx qu'on reclame, 
prqpose maintenant à Sa Majesté de faire un nouveau Trai- 
le avec TEmpereur du Brésil, dont l'objet avoué serait la 
conquéte du Portugal. Les serviteurs de Sa Majesté ne pea- 
v»t en aucune manière conseiller à Sa Majesté d'adhérer à 
une semblable proposition. Une telle rèsolution, qui n'est 
point sanctionnéc par les Traités en vigueor, deviendrait, 
si elle était adoptée dans les circonstances présentes, im- 
prudrate, en méme temps qu'elle ne pourrait nollement ótre 
justifiée. Pour le soussigné, il devient évident que si un 
semblable Traité était faiit avec le Brésìl, de la manière 
proposée par le Marquis de Baii)acena, ce serait dans le 
fait rejeter tout le poids de la lutte sur le Boi son Maitre, 
tandis que TEmpereur D. Pedro jouerait nominalement le 
premier róle dans cotte guerre. Les serviteurs du Boi ne 
peuvent se disstmuler que Teffet de lem* adhésion à la pro- 
jposition du Marquis, serait en toute probabilité de plonger. 
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4829 volver toda a Europa em huma guerra, desgraca està que 
Fcvcreiro ^^^ j^^^ ^^^ j^^ ^ maior Que podem contemplar, elles es- 

tao determinados a evital-a por todos os meios ao seu al- 
cance. 

A prosperidade de Portugal e da Casa de Braganga, sendo 
^bjectos constantemente mui caros ao cora^ao de Sua Ma- 
gestade, nenhum tempo se permittiu se decorresse depois 
que as esperangas de Sua Magestade foram mallogradas pelo 
procedimento de D. Miguel, sem que primeiro Sua Mages- 
tade mandasse o seu Embaixador à Córte do Rio de Janeiro, 
munido com aquellas instrucgoes que as circumstancias do 
caso pareciam exigir e que poderiam ter sido efiBcazes para 
produzir huma reconcilia^ao entre o Imperador D. Fedro e 
seu irmao. Nao se toma necessario ao abaixo assignado en- 
trar actualmente na indagacao dos motivos que induziram 
Sua Magestade Imperiai a transferir o logar desta negocia- 
gao do Rio de Janeiro para Londres; comtudo, o abaixo 
assignado sabe com sincero prazer que o Marquez de Bar- 
bacena se acha investido de plenos poderes e instruc^oes, 
que podem habilital-o a levar os pontos em questao a huma 
breve conclusao. Os obstaculos oppostos pelo procedimento 
de D. Miguel ao complemento destas medidas que teem a 
sua origem no Imperador D. Fedro, àcerca da futura sobe- 
rania de Fortugal, nao sao, na opiniao do Governo de Sua 
Magestade. tamanhos que cortem a possibilidade de poderem 
ser superados por huma negocia^ao amigavel. Fropostas 
modificadas pela for^a de circumstancias, mas fundadas sobre 
principios de r^conciliacao e paz, sao da natureza que Sua 
Magestade muito approvarà em qualquer tentativa que se 
faca para terminar estas infelizes desavengas. abaixo as- 
signado està prompto e impaciente pela conferencia do 
Marquez de Barbacena sobre os importantes interesses de 
que S. Ex." se acha encarregado, e de cooperar com elle 
na diligencia de effeituar bum arranjo que possa resti- 
tuir a tranquillidade e ventura a Fortugal, preenchendo, 
quanto for possivel, as justas esperanc^s de seu Imperiai 
amo. 
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tòt ou tard, tonte l'Europe dans une guerre ; et ce malheur, «sì» 
qu'ils envisagent comme le plus grand qui puisse arriver, ^^^^^'^'^'' 
ils sont déterminés à l'éviter par tous les moyens en leur 
pouvoir. 

La prosperità du Portugal et celle de la Maison de Bra- 
gance, étant des objets qui ont toujours été chers au coeur 
de Sa Majesté, aussitòt que les espérances de Sa Majesté 
se trouvèrent défues par la conduite de D. Miguel, Sa Ma- 
jesté envoya, sans perte de temps, son Ambassadeur à la 
Cour de Rio de Janeiro, muni des instructions que les cir- 
constances du cas paraissaient exiger, et qui auraient pu 
opérer une réconciliation entre TEmpereur D. Fedro et son 
frère. Le soussigné ne croit pas nécessaire d'entrer en ce 
moment dans Texamen des motifs qui ont engagé Sa Ma- 
jesté Imperiale à transférer le lieu de cette négociation de 
Rio de Janeiro à Londres; toutefois, le soussigné apprenda 
avec grand plaisir que le Marquis de Barbacena se trouve 
investi de pleins pouvoirs et d'instructions qui peuvent le 
mettre à méme de conduire les points en discussion à mie 
prompte conclusion. Les obstacles qu'oppose la conduite de 
D. Miguel au complément des mesures émanées de l'Em- 
pereur D. Fedro, relatives à la souveraineté future du For- 
tugal, ne sont pas, dans l'opinion des Ministres de Sa Ma- 
jesté, si grands qu'il soit impossible de les surmonter pai- 
une négociation amicale. Des propositions modiflées par la 
force des circonstances, mais fondées sur des principes de 
réconciliation et de paix, sont de nature à étre approuvées 
par Sa Majesté, dans tonte tentative qui pourra étre faite 
pour terminer ces malheureux différends. Le soussigné est 
prét et désire avec impatience avoir une conférence avec 
el Marquis de Barbacena sur les importants intéréts dont 
S. Ex.** est chargée, en coopérant avec lui dans les mesures 
tendantes à conclure un arrangement propre à rendre la 
tranquillité et teÌ3onheur au Fortugal, et à remplir, autant 
que possible, les justes espérances de TEmpereur son 
Maitre. 
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f8i9 abaixo a8signado aproveita està occasiSo para renovar 
Fevereiro ^ g g^ « ^ Marquez de Barbaccia os protestos da sua 

mais distincta consideracao. 

Fevereiro 4 de 1829. 

Àberdera. ^ 

A S. Ex.* Marquez de Barbacena. 
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Le soussigné profite de cette occasion pour renouveler à ^^ 
S. Ex.**' le Marquis de Barbacena les assurances de sa con- ^'4^"^" 
sidération la plus distinguée. 

4 Février 1829. 

Aberdeen. 
A S. Ex.*^ le Marquis de Barbacena. 



Correspondencia apresentada ao Parlamento Inglez, em Jonlio de 1829, 
relativa aos emigrados Portnguezes que sairam de Inglaterra para 
a iiha Tercelra, e ao procedimento do GoTerno de Sua Hagestade 
Britannica para obstar ao sen desembarque na dita liba 



Governo Inglez instava que os Portuguezes reunidos 
em Plymouth fossem dispersos pelas cidades e aldeias vizi- 
nlias, e esfor(ava-se em obstar a sua partida para a ilha 
Terceira. Marquez de Palmella, parecendo acceder a esles 
desejos, respondeu que n'este caso os emigrados preferiam 
deixar a Inglaterra e acolher-se ao Brazil; mas o Duque 
de Wellington conhecendo pelas réquisicòes anteriores, em 
que Marquez de Barbacena Ihe havia pedido um comboio 
de guerra para acompanhar a expedigao aos Acores, que 
realmente eram as mesmas tenfoes que agora se prelendiam 
encobrir, e sabendo que o 'deposito commandado pelo Ge- 
neral Stubbs persistia em Plymouth, deterniinou usar da 
forga contra os inermes subditos da Rainha de Portugal. As 
instrucgoes hostis communicadas ao Capitao Walpole em 1 2 
de Dezembro de 1828 eram conhecidas do Marquez de Pal- 
mella, e quasi que Wellington assim Ihe havia dado a en- 
lender em carta de 30 do mesmo mez. N'estas circumstan- 
cias jà nao era possivel dissimular, e so restava exprimir 
a linguagem da verdade defendendo o justo procedimento 
portuguez. Entao o Marquez de Palmella dirigiu ao Duque 
de Wellington a carta de 2 de Janeiro de 1829. 

No dia 4 de Janeiro sairam de Portsmouth quatro fra- 
gatas inglezas com ordem do Governo para impedir a en- 
trada na ilha Terceira dos quatro navios com emigrados 
Portuguezes commandados pelo General Saldanha, e isto 
debaixo do especioso pretexto de que nao se permittia que 
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de Inglaterra saissem expedigoes estrangeiras para hos- 
tilisarem qualquer Governo, ainda os de facto, corno o de 
Lisboa. General Saldanha foi em consequencìa intimado 
pelo Capitao Walpole para nao entrar na ilha; contra està 
prohibicao violenta protestou, e quiz instar em cuiuprìr as 
ordens que levava ; entao urna das fragatas inglezas Ihe fez 
fogo de metralha, matando-lhe um soldado de infanterìa 
n.^ 18 e um paizano servente : a vista d'està aggressao Sal- 
danha declarou a Walpole que se constituia seu prisioneiro de 
guerra ; este nao o quiz acceitar, reiterando-lhe a ordem que 
seguisse para onde quizesse, que Ihe darla conaboio : dirigiu-se 
para o norte, sempre vigiado pelas fragatas inglezas, que tra- 
ziam OS quatro navios come prisioneiros, nao deixando afastar 
nenhum, e fazaido-lhes fogo quando qualquer d'elles mais se 
desviava. Na altura do Gabo Finisterra Ihe intìmou novamente 
o Capitao Walpole que declarasse para onde qoeria ir, se 
para Franga ou Inglaterra ; respondeu-lhe o General Salda- 
nha, que sendo prisioneiro e nao tendo vontade livre ia para 
onde levassem : entUo as fragatas o abandonaram e elle 
seguiu para Brest. 

A proposito d'este procedimento disse Sir James Ihc- 
kintosh na sessao da Gamara dds Gommuns de 1 de Janho 
de 1829 : 

«Em 20 de Dezembro, o Marquez de Palmella informou 
o Duque de Wellington, que acabando de receber noticia 
da completa e pacifica submissao da Terceira i Rainha D* 
Maria, havia agora resolvido mandar embarcar os refugiados 
Portuguezes em Plymouth, nSo para o Brazil, corno ante- 
cedentemente informàra, mas para aquella ilha, sem infrio- 
gir no minimo ponto a neutralidade do territorio inglez. 
Està carta continha toda a explicagao da mudane que houve 
no destino d'està viagem. Tropas desarmadas nlo podiam 
ir de certo a salvo para a Terceira em navios mercantes, 
emquanto là houvesse dissensoes intestinas: pelo que o 
Marquez de Palmella tinha toda a razSo de pensar qse o 
transporte das tropas para a Terceira era tao legai corno se 
podia esperar. Rmiovet as tropas da joven Rainha para 



173 

onta parte dos seus actuaes domìnios era nm acto consis- 
tente» até eom a inesma fria e aspera neutralidade que entao 
adoptàra a Inglaterra. Porventura nao tinha urna Soberana, 
reconhecida na Gran-Bretanha e obedecida na Terceira, di- 
reito de mandar seus proprios soldados de um Reino neu- 
tral para o seu? É ridiculo dizer-se que a Inglaterra tinha, 
corno medianeira do Tratado de 1825, direito a impedir a 
separando dos Afores, porque a 4 de Dezembro D. Maria 
libra acelamada Rainha de Portugal na Terceira, corno adja- 
cente que é d'aquelle Reino, e para o firn de manter a in- 
tegridade da Monarchia Portugueza. É baldado dizer-se 
qua o embarque tinba um caracter hostil,. porquanto seu 
inmiediato destino era para o territorio de urna Soberana 
amiga: além d'este ponto as Potencias neutraes nao teem 
obriga^ao nem direito de inquirir, nem tao pouco o Vis- 
eonde de Itabayana necessitava pedir licenga para mandar 
annas para o Brazil, ou mesmo para a Terceira, porque o 
direito de prohibir a exportagao das armas funda-se na lei 
geral das alfandegas, a qual autorisa o Rei para prohibir 
essa exportacao por urna ordem do conselho, ou por uma 
proclamagao; porém nem uma ordem do conselho nem outra 
eiistia centra a exportagao de armas para o Brazil. ou Por- 
tugal, pelo que o Governo nao podia legalmente recusar-lhe, 
quanto mais que n'este momento està D. Miguel carregando 
petrechos de guerra nos portos de Inglaterra sem pedir li- 
cenga. Nao era pois uma expedigao centra os Agores, era sim 
um movimento de tropas Portuguezas que passa vam da neutral 
Inglaterra para a obediente e leal Terceira, aonde a Soberana 
08 podia empregar do modo que julgasse a proposito. Vejamos 
aonde nos leva a proposigao contraria. Acaso deveriamos nós, 
em qualidade de Potencia neutra, ter impedido D. Miguel de 
transportar para Lisboa seus partidarios que se achassem 
na Inglaterra, porque elle d'ahi os podia mandar para os 
Agores? Nao seria o mesmo se acaso uma rebelliao appa- 
recesse na Jamaica e tropas Britannicas estivessem em ter- 
ritorio estrangeiro, o Soberano d'esse territorio impedisse 
que aqueUas tropas fossem para as Baitadas por ordem do 
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Rei da Gran-Bretanha? Confesso que considero a prohibi- 
rao dos Portuguezes em Plymouth para a Terceira corno 
urna infracgao da neutralidade proclamada a prol do usur- 
pador D. Miguel. 

«A inda quando estes solidos argumentos fossem conver- 
tidos, outra objecc3o ficava em pé, à guai nao concebo corno 
se possa responder. Dado, mas nSo concedido, que aquelle 
embarque era uma infracg3o da neutralidade in potentia, 
e devia ser defeso em terras ou mares britannicos, aonde 
està a razao, a prova, o exemplo ou autoridade de duvida 
de que a Inglaterra tenha direito de ir em seguimento dos 
infractores por esse oceano fora, para usar da forga contra 
elles em alto mar: e mais do que isso, fazer-lhes a guerra 
jà nas aguas da Terceira? Aonde està essa autoridade? Fazer 
fogo sobre um navio amigo nas aguas de um paiz amigo por 
um aggravo (se é que o era, que tal nao julgo) feito em um 
[)orto inglez, é acto de terrivel innova? ao nas leis da guerra. 
Todo excesso de rigor, além dos communs e bem sabidos 
usos da guerra, éinnovacao; nemum exemplo obscuro,ne- 
nhum argomento de subtileza Ihe podem tirar este odioso 
caracter, e para sempre sera deplorado que levassemos os ri- 
gores da guerra além da ordinaria rigidez, e fossemos fazer a 
primeira experiencia de tal exacerbagao exactamente em um 
d'aquelles casos em que menos deviamos ser rigoristas, e entao 
contra quem? Contra o nosso mais fiel alliado, no proprio mo- 
mento de sua maior penuria, e sob pretexto de desintelligen- 
cia de linguagem de Emb^ixadores collocados em umaposi- 
gao (le nunca vista difficuldade ! Todavia, creio firmemente que 
nao ha nenhum Inglez que nao desejasse arrancar està pa- 
gina dos annaes da Europa, se nao for aquelle que tiver o 
cerebro escaldado e o coragao abastardado. » 

Visconde de Palmerston tambem disse na sessSo do 
dia 4 seguinte: 

«Agora se apresenta o caso da Terceira. Aqui nos des- 
viàmos do nosso blasonado principio da n5o interferencia. 
Aqui, jà nao contentes de soflfrer os desaforados caprichos 
de D. Miguel, nos fomos fazer seus activos e belligerantes 
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alliados, e tomàmos seus Estados do ultramar debaixo da 
nossa protecQao! Objectam os Ministros que se procedeu 
assim, porque a Inglaterra n3o era para d'ella se fazer pra- 
ga de armas em que se organisassem expedic5es contra Po- 
tencias amigas ; concedo, se julgassemos que de D. Miguel 
deviamos fallar assim ; e entao deveriamos ter dito aos Por- 
tuguezes de Plymouth : Deixae-vos ficar, ou ide-vos em paz, 
se assim vos apraz; escolhei para onde quereis ir; urna so 
excepcao vos pomos: De Portugal viestes para Plymouth, 
e d està cidade para Portugal nao haveis de voltar; esse 
camiuho està vedado. Eis aqui o que podiamos ter exigido 
se D. Miguel nos merecesse alguma contempla^ao ; mais do 
que isto nao tinhamos direito. 

«Em que caracter chegaram os Portuguezes a Inglaterra? 
Como prisioneiros de guerra, ou de seu motu proprio? Como 
prisioneiros de guerra, nao, porque estavamos em paz com 
seu Soberano e com elles. Quizemos consideral-os corno 
mn corpo militar organisado, ainda que desarmado. Exigi- 
mos que partissem : démos-lhes por alternativa o serem re- 
movidos para o interior, e separados os officiaes dos soldados, 
que em rigor os violentava a partir. Em consequencia do 
que Ihes foi assignada està alternativa? Temia-se porven- 
tura que corresse perigo a tranquillidade de Plymouth ou 
a seguranfado nosso arsenal? Nao, sem duvida: està alter- 
nativa Ihes foi assignada pelas representacoes e queixas da 
Hespanha, e a estas queixas de modo algum deviamos at- 
tender. Hespanha nao tinha direito de dizer a Inglaterra que, 
assim comò ella exigiu em 1826, removesse e intimasse os 
desertores Portuguezes que se acham refugiados em seu paiz, 
do mesmo modo a Inglaterra removesse e internasse os 
mesmos Portuguezes que se achavam asylados em Ply- 
mouth. Os casos eram essencialmente diflferentes. direito 
com que exigimos da Hespanha, em 1828, que nao orga- 
nisasse, armasse, fardasse e assoldadasse desertores Portu- 
guezes em sua raia, era porque elles tinham o manifesto 
firn de uma invasSo hostil sobre Portugal, apoiados por um 
exercito hespanhol que Ihes formava retaguarda ; por con- 



sequencia, n'esses Tratados com Portugal dos davam lodo » 
direilo de assim o exigir. Hespanha nào tem d'esses Trata- 
dos; isenla deoossasobriga^Ses, nSo esUirevestìdadeBOSsos 
dìreitos; suas requìsi^óes eram urna interrerencia manifesta 
a favor de D. Miguel. 

«Havendo, pois, o Governo BritannÌL-o, com direito oa 
sem elle, ordenado que os Portuguezes saissem de Ingla- 
terra, para onde deveriam elles ir? Portugal Ihes era de- 
feso pelas bayonetas de D. Miguel e pelo interdicto da Grao- 
Bretanha : o Brasil, desde a sua emancipatilo, era para elles 
terra estranila. Comtudo, assim raesmo deslerrados e pros- 
criptos, tinham ainda um Soberano e urna patria; um So- 
berano reconhecido que residia na Inglaterra, e ama patria, 
a Terceira, aonde a Rainha era reconhecida e obedecida; se 
Da face do mundo havia um ponto para onde elles devessem 
ir, esse ponto era a ilba Terceira ; mas n'esse mesmo der- 
radeìro ponto o ciume da Hespanha e a vingan<;a de D. Mi- 
giiel OS foram perseguir, e a Inglaterra Ihes serviu de ìd- 
strumento ì Osala que se podesse correr um \éu sobre ama 
transacoSo t3o desnaturalìsada a sentimentos britannicos. 

•Mas diz-se qne n'aquelle tempo havia guerra cìvil na 
Terceira; os documentos authenticos dizem o contrario; 
mas n'aquelle tempo governava-se em o nome de D. Maria 
e ella era tanto de facto corno de direito a Rainha da Ter- 
ceira. Diz-se mais, que se os refugiados nào estavam armados 
in posse, iam tomar armas ([ue para la haviam mandado; 
mas estarem eltes armados ou n3o nenhnma differenza faz 
no direito que tinham de ir para a Terceira, porque o facto 
provado de que elles realmente estavam desarmados dà mais 
escandaloso caracter A injustifa que receberam. 

•Concluirei, senhores: a Inglaterra foi um dos prìncipaes 
agentes que favoreceram a usurpaijào de D. Miguel; se tives- 
jemos animado e apoiado a junta do Pollo, em vez de aju- 
dar a bloquear; se tivessemos soccorrido os Portuguezes em 
Plymouth em vez de os expulsar e metralhar na Terceira; 
finalmente, se em vez de lan^armos a espada do lado de 
D. Miguel, tivessemos posto semente a bainha do lado con- 
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trario, o destino ^erìa tombado o fiel para este lado e Por- 
tugal estaria tranqaiUo e gosaria da paz, liyre do usurpador t 
Mas ciume politico com que nos esforQàmos emter o ma- 
nopdio de instituifoes liberaes $ó para Inglaterra, explicam 
OS alrocidades de D. Miguel^ remidas a nossos olhos com a 
obra meritoria de destruir a Constitui(ào Portuguezay assim 
corno OS quiz remir a Amtria fazendo da Inglaterra o seti 
instrumento. » 



Tom. zxy a 



Carla do larqoez de Barbacena para o Soque de Weltiogloi 



(Papeis apresentados ao Parlamento Inglez em 1839, pag. 77.) 



i8t8 Confidentielle. — Londres, ce 15 Octobre 1828. 



Oatnbro 
15 



Mr. le Due. — Une affaire urgente m'avait fait pren- 
dre la résolution de me rendre aujourd'hiii à Strathfieldsaye 
pour en parler de vive voix à Votre Gràce, au lieu de 
le faire par éerit; mais ayant appris à Downing-Slreet, 
qu'elle n'était pas dans sa maison de campagne, et craignant 
que votre absence se prolonge de quelques jom'S, je saisis 
le Seul moyen qui me reste, vu que l'affaire en question ne 
peut souffrir le moindre retard. 

Le Secrétaire du Gouvernement des ìles des Agores, vient 
d'arriver à Londres, chargé de réclamer avec la plus vive 
inslance Tenvoi immediate d'une partie des troupes Porlu- 
gaises fidèles, qui sont en Angleterre, et dont la présence 
dans les susdites iles en assurerait la défense, ainsi que la 
tranquillité, sous la domination du Souverain légitime, con- 
tre Tattaque dont elles sont menacées de la part du Gou- 
vernement illégitime établi en Portugal. 

Votre Gràce sentirà, sans doute, qu'il est impossible aux 
serviteurs de la Reine de -se refuser à une si juste et si 
pressante demande, d'autant plus que le séjour prolonge, 
d'un nombre toujours croissant de refugiés Portugais en 
Angleterre, comporte une dépense enorme et paraìt avoir 
quelques inconvénients. 

Décide comme je suìs à accorder les prompts secours que 
lui demandent les sujets fidèles de la Reine, et persuade que 
ces secoùrs une fois débarqués à Terceira, seront suflìsants 
pour mettre cette ile à couvert de tout danger, je ne me 
dissimule pas les risques qui peuvent courir dans leur tra- 
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Tersée les navires de transport, s'ils ne sont pas protégés i^» 
par quelques bàtiments de guerre. ^^^^'^ 

Tel est, Mr. le Due, le pnissant motif qui me porte à 
avoir recours à Votre Gràce, afin de demander à Sa Ma- 
jesté Britannique, au nom de la Beine, le convoi d'un bàti- 
ment de guerre pour escorter d'Angleterre, à une posses- 
sion qui reste soumise à l'autorité légitime de Sa Majesté 
Très-Fidèle, une partie des troupes loyales, qui se trouvent 
à Plymouth : ce secours ne devant pas débarquer à Terceira 
dans le cas malheureux où cette ile anrait succombée à 
Taggression dont elle est menacée. 

D'après cet exposé, vous verrez, Mr. le* Due, qu'il ne 
s'agit pas d'une entreprise hostile, mais simplement d'une, 
mesure de défense, dictée par le sentiment de cette rìgou- 
reuse obligation qu'a tout Souverain de protéger ses sujets* 

J'ose donc espérer que le Gouvernement de Sa Majesté 
Britannique ne se refuserà pas à donner a la Beine cette 
première marque d'amitié qu'elle reclame de l'allié et de 
l'amie le plus fidèle de son auguste famille, et dans cette 
juste attente, je vous prie, Mr. le Due, d'agréer, et les 
remerciments que je vous en fais d'avance au nom de la 
Beine, et les assurances les plus formelles de la très haute 
consideration avec Taquelle j'ai l'honneur d'étre, etc. 

Le Marquis de Barbacena. 

Sa Gràce Mr. le Maréchal Due de Wellington, etc., etc»,etc. 



Carla dò Doque de Wellington para o larqnez de larbacena 

(Papeis apresentados ao Pariamento Inglei em i839, pag. 79.) 

*8« Londres, ce 18 Octobre 1828. 
outubro jyij, j^ Marquis. — J'ai eu Thonneur de recevoir la lettre 

de V. Ex."du 15. 

Les Portugais qui se trouvent en Angleterre s'y trouvent 
en leur qualité d'individus. Nous ne connaissons pas de 
troupes Portugaises dans ce pays-ci. Si il y en a il faul 
qu'elles quittent le pays sans perte de temps. 

Le Gouvernement a méme beaucoup à se plaindre des 
ìidividus Portugais placés à Plymouth, qui malgré qu'ils 
ayent été recus dans ce pays-ci avec toute Thospitalité, qui 
était possible, se sont si fort oubliés, il y a quelques jours, 
que de faire une attaque sur une maison où un voyageur 
Portugais avait pris asyle. 

Je préviens V. Ex.^ aussi que le Gouvernement de Sa 
Majesté ne peut pas permettre qu'on fasse de TAngletenre 
un arsenal ou une forteresse; d'où chacun puisse faire la 
guerre comme bon lui semblera. Si Messieurs les Portugais 
désirent faire la guerre aux Azores, au lieu de la faire en 
Portugal, comme ils eli avaient le choix à leur disposition, 
qu'ils y aillent comme individus, si ils le jugent à propos. 
Mais je Yous dis franchement, Mr. le Marquis, qu'on ne 
peut pas permettre aux individus, de quelque caractère 
qu'ils soient, de préparer des expéditions belligerentes dans 
les parts et arsenaux de ce pays-ci pour faire des attaques 
chez les autres. 

Encore moins pourrait en permettre qu'ils ayent convoi 
de la marine de Sa Majesté Britannique pour pouvoir faire 
ces expéditions en sécurité. 

J'ai rhonneur, etc. 

Wellington, Due de Victoria. 

Mr. le Marquis de Barbacena, etc, etc, etc. 



farla do Duqoe de WellingloD para o larqon de Palmella 

(Papeis apresentados ao Parlamento Inglez em 1839, pag. 80.) 

Londres, ce 20 Novembre 1828. was 

Mr.'le Marquis. — Comme il ne convient pas au Gou- ^or^b» 
\ernement de Sa Majesté Britannique qu'un nombre con- 
sidérable de personnes qui ont été oificiers et soldats au 
service de Portugal restent à Plymouth, Lord Aberdeen 
a demandò hier à S. Ex.^ Mr. le Vicomte de Itabayana 
qu'il en soit faite une distribution à la distance de Ply- 
mouth, ayant eu raison de croire que ces personnes étaient 
payées par S. Ex."^ le Ministre Plénipotentiaire de l'Empe- 
reur D. Pedro à la Cour de Sa Majesté. 

S. Ex.^ a répondu à Lord Aberdeen que ces hommes 
n'étaient pas payées par lui, mais que S. Ex.^* faisait des 
avances à Mr. le Marquis de Palmella, qui leur donnait leur 
soldo en forme de secours. 

Je crois donc, Mr. le Marquis, devoir faire la doman- 
de de faire quitter Plymouth par tous les Portugais qui 
ont été officiers ou soldats de Tarmée Portugaise, ou qui 
ont servi avec l'armée, comme par exemple étudiants de 
Coimbra ou volontaires d'Oporto. 

Je dois vous annoncer le désir que les officiers soyent 
sèparés des soldats, ,et qu'ils soyent à Exeter ou partout 
où ils voudront rendre comme individus; et que la troupe 
soit placée dans un des villes ou villages nommés dans le 
papier ci-inclus, le nombre dans chaque ville ou village 
n'excèdant pas ce qui y est indiqué, 

J'ai l'honneur d'ètre. 

Wellington, Due de Victoria. 

Mr. le Marquis de Palmella, etc, etc, etc. 



Carla do Marqaez de Palmella para o Doque de Weilinglon 

(Papeis apreaeDtados ao Parlamento Inglez em 1839, pag. 8i.) * 

»* Londres, ce 3 Décembre 1828, 
Bczmbro j^j, ,g Duc._j'ai recu la lettre que V. Ex« m'a 

fait l'honneur de m'écrire en date du 27 du mois passe, 
pour m'annoncer que le Gouveraement de Sa Majesté 
Britannique prendrait les mesures nécessaires pour ao- 
corder, en conséquence du désir que j'avais exprimé, ud 
Gonvoi à fin d'escorter les Mtiments qui ti'ansporteront les 
réfugiés Portugais de Plymouth à Rio de Janeiro, et les 
garantir du danger d'étre altaqués duiant la traversée. 

Après avoir mùrement reflechi sur le contenu de la let- 
tre de V. Ex.^ je crois devoir, Mr. le Due, vous prier de 
ne pas donner suite à Tintention que vous m'annoncez, 
et qui me parait dans le cas actuel présenter phis d'incon» 
Yénients que d'avantages. 

La demande que j'avais adressée à V. Ex.^ n'avait pour 
bùi que d'assurer aux émigrés Portugais, qui soni veous 
libre et spontanément réclamer Thospitalité daiis ce pays, la 
protection de Sa Majesté Britannique, dans le cas où ils 
anraient le malhear de rencontrer pendant le voyage de mer 
qulls se trouvent forcés d'entreprendre quelque bAtimeirt 
de guerre appartenant au Gouvemement intnis da Pdrta* 
gal. Une simple assurance verbale de la p»l da Gouver» 
nement Britannique, me sèmblerait suffisante pour les met* 
tre à Tabri de tout danger dans le cas dont il s'agit, et je 
pense, Mr. le Due, que Sa Majesté Britannique pouvait 
accorder Tespèce de garantie que j'ai sollicilée, d'après le 
méme principe qui lui donne le droit incontestable tfexìger, 
que ces emigrés Portugais ne partent pas d'Angleterre dms. 
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des vaisseaux annés, ni avec des projects d'aggression, i^ 
contre aacuD pays qai ne se trouve pas eo guerre avec **'*"^'*^ 
l'Angleterre. 

Cette assurance que Toiì prat justement exìger de la 
ptft des réfagiés Portugais autoiìse, ce me semble, pleine- 
mBit, a exiger eii lear hwear une assurance semblable de 
la part de ceux qui peuveut les menacer d'un danger con- 
tre lequel ces iudividus sont i»ivés des moyens de se de- 
feudre. 

V. Ex." Youdra bien se rappeler que tei élait le sens de 
ma demande, et que l'idée de foumir une escorte de la ma- 
rine rojale Britannique ne fot pas suggérée par moi. Au 
premier moment, les objections aux quelles cette mesnre 
est sujette ne Se sont pas presentées assez dairement à mon 
e^iit pour m'indoìre à m faire l'observatìon à V. Ex.!*, 
mais j'avoue que plus j'y pense, et plus il me semble 
qn'eile swait interprétée, ou comme un signe de défiance de 
la part Gocrvemement Britannique, ou comme une preuve 
de l'expulsion forcée des Portugais qui avaient chercbé un 
isyle dans ce pays. 

Dans rintérét de Sa Majesté la Reiue de Portugal, il 
est de mon devoir de chercher à éviter, autant qu'il dé- 
peodra de moi, que le départ dès Portugais fidèles à leur 
Intime Souveraiue, ne devienne Toccasion d'un« triomphe 
pour leurs ennemis, que je regarde, en vertu des Traités 
sobsistants entre les deux Couronnes, comme ne pouvant 
étre considérés comme amis du Gouvemement Brìtsmnique, 
et il n'est pas moins de mon devoir d'épargner à ceux qui 
opt tout sacrìfié pour la plus juste des causes, tout ce qui 
pouTait dans leur position actuelie^blesser leurs idées. 

Après avoir avoué sans detour à V. Ex.** quels sont les 
ntìHb qui m'engag^ à ne pas accepter l'escorte que le 
G(Mn'erneiiiient de Sa Majesté Britannique yeut bien offrir 
à mes compatriotes réfogiés, et à tous prìer d'agréer à cet 
égard leurs remerciments, et les miens, je profilerai de cette 
oecasion, Mr. le Due, pour ajouter encore quelques mots 
sur la cumaianication, que Y. Ex«^ ra'a d'abord adres- 
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ìm sée verbalemeot, et ensuite par écrit dans la lettre du 20 
ftMembro Novembrc, et qui donne lieu au départ pour le Brésil, tous 
les militaires Portugais qui se trouvaient réunìs à Plymouth. 
J'aurais déjà pris la liberté de représenter à V. Ex.", par 
écrit, les conséquences funestes que peut avoir pour la cause 
de Sa Majesté Très-Fidèle, la résolution adoptée par le Gou- 
vernement de Sa Majesté Britannique, et je l'aurais fait dans 
le but de chercher à en démontrer les inconvénients, si V. 
Ex.^ ne n'avait, dès le premier moment déclaré, qu'elle 
èUiìt inébranlable et qu'elle serait effectuée, dans le cas 
méme ou je me refuserais à y prendre part. Cetle résolu- 
tion, qui consiste à distribuer dans un certain nombre de 
villes et d'endroits, désignés par le Gouvernement Britan- 
nique, les réfugiés Portugais qui jusqu'à présent se trou- 
vaient tous réunis à Plymouth, et à séparer les officiers des 
soldats, repugne trop aux sentiments de tous ces individus, 
{)our qu'il eut été possible de les engager à s'y soumettre 
de bon gre, et ils auraient tòus préféré une dispersion com- 
plète, et un dénuement absolu, à des secours prétés d'une, 
semblable manière. Dans de telles circonstances, il ne leur 
restait d'autre choix a faire que celui de quitter le pays, 
vers lequel ils avaient été attirés par l'espoir d'un accueil 
conforme à l'intérét que leur cause y inspire, et en quittant 
l'Angleterre, le Brésil est le seul asyle où cette méme cause 
leur donne le droit d'étre re^us. 

Je ne me dissimule pas, Mr. le Due, qu'en abandon- 
nant pour le moment l'Europe, les émigrées Portugais 
délivrent le parti de l'usurpation d'une crainte qu'il avait 
toujours présente, et portent le désespoir dans l'ame de 
tout ce qu'il y a d'honorable et de fidèle en Portugal. Mais 
d'un autre coté, leur dissémination e^ Àngleterre de la ma- 
nière exigée par le Gouvernement Britannicpie, produirait 
un effet tout aussi défavorable et les intéressés eux-mémes, 
lorsque je leur ai propose cette alternative n'ont pas hésité 
sur le choix. 

Veuillez, Mr. le Due, excuser la longueur de cette 
lettre. V. Ex.** sentirà sans doute, que dans une affaire 



aussi grave, il devenait indispensable pour moi de consigner «8« 
sous une forme permanente les observations que je crois ^^^^ 
de mon devoir de faire, et j'ai cru en les réunissant dans 
ime seule lettre, en réponse aux deux que j'ai re^u de V. 
Ex.^, mettre V. Ex." à méme de les prendre plus facile- 
ment en considération. 
J'ai rhonneur, etc. 

Le Marquis de Palmella. 

Sa Gràce Mr. le Due de Wellington, etc, etc, etc 



Carta do larqoez de PalmeOa para o Daqae de Wellington 

(Papeis apresentado* ao Parlamento Inglez em 1839, pag. 84.) 

^ '^^ Londres, ce 4 Décembre 1828. 
4 . Mr. le Due. — Apres avoir ecnt à V. Ex.^ jai regu 
la lettre en date d'hier, dans laquelle elle me .demande 
quand les bàtiments qui doivent transporter les troupes Por- 
tugaìses seront préts à partir, afin de pouvoir donner les 
ordres pour qu'ils soient convoyés. 

J'ai déjà eu Thonneur d'exposer à V. Ex.^^ les raisons qui 
me portent à la remercier de l'offre du convoi. Quand au 
départ des réfugiés Portugais, je m'occupe des dispositions 
nécessaires pour quMl ait lieu aussitót que possible, et je 
l'ai déjà fait annoncer publiquement au dépòt : je ne saurai 
cependant encore designer avec précision le jour où les 
premiers bàtiments pourront partir pour le Brésil. 
J'ai rhonneur, etc. 

Le Marquis de Palmella. 
« 

Sa Gràce Mr. le Due de Wellington, etc., etc., etc. 



Carla do larqaez de Palmena para o Baqne de WelIiogtoD 



(Pftpeii apreMotados ao Parlamento Inglez, em 1839j pag. 88.) 



Londres, ce 20 Décembre 1828. ìsìs 



Mr. le Due. — Daiìs la demière entrevue que j'ai eu 
avec V. Ex.^ j'ai eu l'homieur de l'informer de la determina- 
tMm qui ayait été prise de feire partir en droiture pour le 
Brésil tous les réfugiés Portugais qui se trouvent actuelle- 
meiit à Plymouth, et cette détemmiation était foudée sur la 
persoaston qu'en quittaut TAugleterre aucun autre asyle plus 
rapproché ne leur restait ouverL 

Cepeadant, les communicatioos que je viens de recevoir 
de rile de Terceira ouvrent une nouvelle perspective et me 
dooneiit Tassurance que cette ile se trouve paisible et toute 
entière sous le Gouvernement légitime, que Sa Majesté la 
Reine D. Maria li y a été proclamée en vertu de Tabdica- 
tion de son auguste pére, et que Texpédition de que le Gou- 
vernement de facto de Portugai y avait envoyé dans le dessein 
de Tenvabir a entièrement disparu des parages des Azores. 

Dans de telles circonstancesi j^ ne saurais douter que 
les réfugiés Portugais qui partent d'Angl eterre uè puissent 
se (erìger vers File Terceira, sans blesser aucunement le 
prìncipe de la strìcte neutralité que le Gouvernement de 
Sa Majesté Britannique désire conserver, et je crois de 
mon devoir de porter. à la connaissance de V. Ex. ^ que 
ce parti, sons tous les rapports le plus convenable aui inté- 
réts et à la situation des émigrés Portugais, qui demeu- 
rent fidèies à leur légitime Souveraine, est celui qu'ils dé- 
sirent embrasser. 

V. Ex." voudra bien reconnaìtre que cette déviation du 
prfflnier project que je lui avais annoncé est réellement mo- 
tivé par le changement des circonstances, conmie V, Ex. ** 
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jKi8 pourra le voir par la date et la teneur de l'adresse dont 
j)pzemi)ro j,^j l'honncuF dc lui remettre cì-jointe la copie. 

Personne ne peut revoquer en doute le droit qu'a Sa 
Majesté Brìtannique d'exiger, qu'on n'organise pas dans ses 
États une expédition hostile contre aucun pays quelconque; 
ni le respect et les égards que les individus qui sont venus 
chercher un asyle dans ce pays contre la persécutlon qu'ìls 
éprouvaient dans leur patrie, doivent à l'hospitalité qu'on 
a bien voulu leur accorder. 

Je puis assurer V. Ex. " que ni moi ni mes compatriotes 
n'avons jamais admis l'idée d'abuser de cette hospitalité, 
ni de violer les lois sous la protection des quelles ils se sont 
accueillis. 

Mais je pense *en étant venu librement en Angleterre, 
aucun principe ne peut s'opposer à ce qu'ils en sortent de 
méme, désarmés, et non point pour commettre aucun acte 
d'aggression, ou pour attaquer aucun territoire, mais pour 
se diriger vers une possession de la Couronne de Portugal 
où leur légitime Souveraine et reconnue, c'est-à-dire pour 
rentrer chez eux. 

J'ai eu rhonneur de recevoir deux lettres de V. Ex.** 
<ìatée s du 8 et du 1 2 de ce mois, et je vous demandrai la 
permission, Mr. le Due, de répondre séparément au con- 
tenu de ces lettres, en me bomant seulement dans celle-ci 
à vous assurer que les bruits qui sont parvenus à votre 
oreille de levées faites au nom, soit de Sa Majestè l'Empe- 
reur du Brésil, soit de Sa Majesté la Reine de Portugal 
dans les pays étrangers, sont totalement dénués de fonde- 
ment, à l'exception seulement de 260 Allemands, qui avaient 
été recrutés, comme j'ai déjà eu Thonneur de vous le dire, 
dans le dessein de reforcer le gamison de Madeira, et qui 
se trouvent dans un bàtiment qui a touché dans la ràde de 
Plymouth, mais qui n'a re^u aucun secours, ni aucun appro- 
visionnement, soit de guerre, soit de bouche, dans ce pays. 

J'ai rhonneur, etc. 

Le Marquis de Palmella. 
S. Ex.^^ le Mr. Due Wellington, etc, etc, etc 
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Carta do Duque de Wellinjlen 

(Papois apreseDUi(!os ao Parlamento Inglez, ero 1839, pag. 91.) 

■ 

i828 London, December 23, 1828. 
Dezembro ^j^. j^ Marquis.— I havG had the honour of receiving 
your letler of Ihe 20.*^ instant, and the inclosure, being 
an address from certain inhabitants of Terceira to Ihe 
Queen D. Maria da Gloria, in consequence of the teceipt 
of which you bave desired to send the Portuguese troops 
now at Plymouth to the isbnd of Terceira. 

On the 19.*^ November, I conveyed to you the desirc of 
His Majesty's Government that the Portuguese troops as- 
semblea at Plymouth should be dispersed in the neighbour- 
ing towns and villages. 

You informed me, some days aftei'wards, that they pre- 
ferred to quit England and go to the Brazil, and I bave 
since informed you that His Majesty's Government could 
not allow these troops to proceed from England, in a hos- 
tile character, to Portugal, or to the Portuguese doniinions 
or colonies. 

These are the same troops whoni His Excellency the 
Marquis of Barbacena heretofore expressed a desire to send 
as an expedition, to the Azores under convoy of a detach- 
ment of His Majesty's Ileet; they are the same respecting 
whose separation from Plymouth you expressed such lively 
regret in your letter to me of ihe 3."* instant, on accomit of 
th(» rehef from apprehension which such departure would 
give to the parti de Vusuiyation. They are those foreiga 
troops of whom, as a depòt at Plymouth, General Stubbs 
has taken the command, and to whom he has addressed 
a general order, and has published it in the newspapers. 
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para o larqoez de Palmella 

(Tradoc0o particolar.y 

Londres, 23 de dezembro de 1828. ìsìs 

Sr. Marqaez* — Tive a hoora de receber a carta de ^*^""^^"' 
Y. Ex.' em data de 20 do corrente, e um docinaefito cpie 
é a allocDcao de certos habitantes da Tereeira à Rainha 
D. Maria da GltM^ia, em virtude de cuja reeepf5o V. Ex.* 
manifeslou o desejo de mandar as tropas Portuguezas actual- 
mente em Plymouth para a ilha Tereeira. 

A 19 de novembro manifestei por parte do* Governo de 
Sua Magestade o empenho de fazer dispersar as tropas Por- 
tuguezas existentes em Plymouth las ' villas e aldeias das 
immediacoes. 

V. Ex.* informou-me alguns dias depois que esses mili- 
tares preferiam sair de loglaterra e dirigirem-se ao Brazil ; 
e depois participei-lhe que o Governo de' Sua Magestade 
Bio podia consentir que essas tropas saissem de Inglat^ra 
oom earacter hostil contra Portugal ou seus dominios. 

Estas sao as mesmas tropas que S. Ex.* o Marquez de Bar- 
bacena pretendia ha tempos mandar corno expedigao aos 
A(x>re$, comboìados por navios de guerra de Sua Magestade 
Britanmca; sao as mesmas àcerca de cuja partida de Plymouth 
V. Ex.* raostrou vivo pezar na carta que me enderecou em 
data de 3 do corrente por causa da evidente fon;a moral 
^e essa partida proporcionarìa an parH de Vumrpmion; 
So as mesmas tropas estrangeiras, das quaes, corno depo- 
sito em Plymouth, o General Stubbs assumiu o conunando . 
dirìgnido-lhes urna ordem do dia puUicada nos joniaes, nao 
d)stante saberem V. Ex.* e o General Stubbs que essas tro- 
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im uowithstaDding that it Ì3 known to you and to General 
Deicrabro g^^|jj^g ^Y^^^ jjj^y ^^q ^^ Plymouth conlrary to His Majesty's 

wishes; that His Majesty's orders have been conveyed to 
you to separate them from that town; and that their pre* 
sence there, as a body of troops, is inconsistent with the 
law of England. 

But this is not ali : On the 15> August last, His Excel- 
lency the Yicomte d'Itabayana, His Imperiai Majesty the 
Emperor of Brazil's Plenipotentiary at this Court, applied 
to the Secretary of State for permission to embark 1:180 
stand of arms and 1 50 barrels of gunpowder on board the 
brazilian frigate Isabel. 

Lord Aberdeen, in his reply, in which he consented to 
the embarkation of these stores, expressed his confidence 
that the Yicomte d'Itabayana would give an assurance that 
these arms and stores were not intended to be employed 
in the ciyil dissentions in Portugal and its dependencies, as 
it would be impossible for the British Government to permit 
either the subjects of His Imperiai Majesty the Emperor of 
Èrazil, or those of the Queen D. Maria, to carry on war 
from this country. That these acts of private warfare were 
forbidden by the laws of the land, and could not, therefore, 
be sanctìoned by His Majesty. 

His Excellency the Yicomte d'Itabayana answered « Quant 
à la premiere panie de cette note, (of which the substance 
precedes this séntence :) Je ne baìancerai pas, mi Lord, a 
vous donner une répome daire et précise en vom assurani 
que le Brésil qui est en paixavec le Partugal malgré le 
houktyersement déplorable qui vient d'y Ovoir lieu compaiit 
sincèrement aux malheurs de ce Boyaume, et n'a eu, jusqu'à 
cejourVinterdiondeVattaquern. 

Notwithstanding this clear and precise answer, the arms 
and ammunition were sent in the Isabel Brazilian frigate to 
the Azores, where that frigate was actively employed at a 
late period. 

I mention this fact just to point out to you that these 
troops, so coUected and remaining in His Majesty's town 
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,pe6 '.esSio em 'Plymouth contra jos de&ejos de Sua Magestadq, '-828 
♦e iteraifrrse expedido ordeos em nome de Sua MagesUde a ^*^^^"''"** 
EBaiaba, a Sm deBSTfanaver daqueUa cidade, visto que a 
.•SBa pre&e&Qa alli, corno corpo de trapa, é iucoi^pativól com 
.ateiidelBglaiBirra. 

Ha laais .akda. A 45 de agosto ,paa^do S. Ex/ o ¥is- 
-«Diute de Itabayaaa, Ptenipdtenciario de Sua Magestade o 
(boperaddr do firazil junto a iesta €òrtB, ,padiu liceuga ao Se- 
•tfetark) «dlEstado dos Negocios Estraugeìros para emharcar 
!l::]180e8pingarda6 e dSObairris de polVDra ^a .bordo da fragata 
Jrainleira .babri. 

Lord Aberdeen, annuiudo a està piFBtdDSiq, pediu .ao 
*Sc. Viisccffiide de Itabayana que àème urna segurauga de 
qiie emdiS «rmas e munigoes nao .enuH doatinadas a .servir 
nas guerras civis de Portugal e seus dominios, por isso gue 
Jieiia émpossivel .ao Govepoo Brilanjùco permittir que os 
.enbditOB de -Sua Mage&tade Impepìfll b Jbqperador do .Brazìl 
-w es da Hainfaa D. .Maffia da Gloria pactisfieiQ d'e&te paie 
para fazer a guerra, por isso que semelhairtes;aGt08 de bos- 
•tibdade|»irti(mlarteramp(rohlbid0Sip6la)8 leìs do paiz, .emao 
{podum por. cM»eguiote:Stìr sanaoioiiados porSua Magestade. 

dl-eapondeuo Yiaeondede Itabayana : «Quacit àJa première 
panlie de ^cett'e note (cnja dubgtanda ^e^ede efita phrase) 
}e ne balaDoeirai qpag, Myiard, ,à «vous idoBaar tuae ré^auae 
olaiire ifit "pmoise, tea 'vous assurant'qae Je .finésil, qui «est em 
pak wmc de Paitugal, malgré ìe iboutevarsemeut déiplarable 
qui ^ieot «d^ laveir liett, compatii; sinoèremeni; au& malheurg 
dt oe ftopamie» ^et m'ia au juA^uIà oe jour d'iateDliou de 
Tjattaquer» . 

lApezar id-eata nsvposla ^lara e »piieoisa« .as armas e muni- 
goes foram remettidas pela fragata Brazileira /zai^^.paraog 
À(ores, onde essa embarcagao tdffl«aDdfldo altiiafimante em 
actiifo servile. 

Menciono està oiSKirreiicia dimpkaniSDte para indicar .que 
as referidas tropas assim reunidas, permanecendo comò de- 

TOM. XXY i3 



Carta do larqnez de Palmella para o Daqae de Wellinjlon 

(Papeis aprefienUdos ao Parlameoto Inglez em 1839, pag. 84.) 

^ *^, Londres, ce 4 Décembre i828. 

4 . Mr. le Due. — Après avoir ecrit à V. Ex.^ jai requ 
la lettre en date d'hier, dans laquelle elle me ^demande 
quand les bàtiments qui doivent transporter les troupes Por- 
tugaises seront préts à partir, afin de pouvoir donner les 
ordres pour qu'ils soient convoyés. 

J'ai déjà eu l'honneur d'exposer à V. Ex.*^ les raisons qui 
me portent à la remercier de Toffre du convoi. Quand au 
départ des réfugiés Portugais, je m'occupe des dispositions 
nécessaires pour qu'il ait lieu aussitót que possible, et je 
Tai déjà fait annoncer publiquement au dépòt : je ne saurai 
cependant encore designer avec précision le jour où les 
premiers bàtiments pourront partir pour le Brésil. 

J'ai rhonneur, etc. 

Le Marquis de Palmella. 

Sa Gràce Mr. le Due de Wellington, etc, etc, etc 



Carla do larqnez de Palmella para o Daque de Wellington 

(Pftpeis apresntados ao Parlamento loglex^ em 1839, pag. 88.) 

Londres, ce 20 Décembre 1828. *828 

Mr. le Due. — Daos k dernière entrevue que j'ai eu ^^^^**^^ 
avec V. Ex.^ j'ai eu rhoimeur de rinformer de la determina- 
licm qui a?ait été prtse de faire partir en droiture pour le 
Brésil tous les réfugiés Portugais qui se trouvent actudle- 
meiit à Piymoath, et cette détermination était foodée sor la 
persoasion qu'en quittant TAugleterre aucun autre asyle plus 
rapproché ne leur restait ouverL 

Cepeodant, les Communications que je vìens de recevoir 
de lìle de Terceira ouvrent une nouvelle perspective et me 
donnent Tassurance que cette ile se trouve paisìble et tonte 
entière sous le Gouvernement légitime, que Sa Majesté la 
Reine D. Maria H y a été proclamée en vertu de Tabdica- 
tion de son auguste pére, et que Texpédition de que le Gou- 
vamement de facto de Portugal y avait envoyé dans le dessein 
de Tenyahir a entièrement dispara des parages des Azores. 

Dans de telles circonstances» j& ne saurais douter que 
les réfugiés Portugais qui partent d'Angleterre ne puissent 
se dirigw vers l'ile Terceira, sans blesser aucunement le 
prìncipe de la stricte neutraìité que le Gouvernement de 
Sa Majesté Britannique désire conserver, et je crois de 
moQ devoir de porter à la connaissance de V. Ex. ^ que 
ce parti, sous tous les rapports le plus convenable aux inté- 
réts et à la situation des émigrés Portugais, qui demeu- 
rent fid^es à leur légitime Souveraine, est celui qu'ils dé- 
sirent embrasser. 

V. Ex." voudra bien reconnaìtre que cette déviation du 
premier project que je lui avais annoncé est réellement mo- 
tivé par le changement des circonstances, comme V. Ex. ^ 



Carta do larqoez de Palmella para o Doqae de WelEnglon 

(E^eis aproMutadoi so Parlamento iDglez em 1839^ pag. 84.) 

„ *^, Londres, ce 4 Décembre 1828. 

^ . Mr. le Due. — Apres avoir écrit à V. Ex.** jai repi 
la lettre en date d'hìer, dans laquelle elle me ,deinaDde 
quand les bàtiments qui doivent transporter les troupes Por- 
tugaises seront préts à partir, afin de pouvoir donner les 
ordres pour qu'ils soient convoyés. 

J'ai déjà eu Thonneur d'exposer à V. Ex." les raisons qui 
me portent à la remercier de l'offre du convoi. Quand au 
départ des réfugiés Portugais, je m'occupe des dispositions 
nécessaires pour quìi ait lieu aussitót que possible, et je 
l'ai déjà fait annoncer publiquement au dépót : je ne saurai 
cependant encore designer avec précision le jour où les 
premiers bàtiments pourront partir pour le Brésil. 

J'ai rhonneur, etc. 

Le Marquis de Palmella. 

Sa Gràce Mr. le Due de Wellington, ete., ete., etc. 



Carla do larqnez de Palmella para o Daqoe de WeIlÌDgtoD 
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Londres, ce 20 Décembre 1828. *828 



Mr, te Due. — Daos k dernière entrevue que j'ai eu 
avec V, Ex.** i'ai eu rhonoeur de l'informer de la determina- 
tMQ qui a?ait élé prise de faire partir en droiture pour te 
Brésil tous tes réfugiés Portugais qui se trouvent actuelle- 
ment à Plymouth, et cette détermiuation était foodée sor la 
persoa^on qu'en quìttant l'Augteterre aucun autre asyte plus 
rapproché ne leur restait ouvert. 

Cepeodant, les conununicatioos que je viens de recevoir 
de rile de Terceira ouvrent une nouvelle perspective et me 
donnent l'assurance que cette ile se trouve paisible et toute 
entière sous le Gouvernement légilime, que Sa Majesté la 
Raine D. Maria H y a été proclamée en verta de Tabdica- 
tìon de son auguste pére, et que l'expédition de que le Go»- 
iremement de fucto de Portugal y avait envoyé dans le desseìn 
de l'enyahir a entièrement dispam des parages des Azores. 

Daas de telles circoostances» j& ne saurais douter que 
tes réfugiés Portugais qui partent d'Angleterre ne puissent 
se diriger vers Tile Terceira, sans blesser aucunement le 
prìncipe de la stricte neutraiité que te Gouvernement de 
Sa Majesté Britannique désire cooserver, et je crois de 
nxm devoir de porter. à la connaissance de V. Ex. ^ que 
ce parti, sous tous les rapports le plus convenable aux inté- 
réts et à la situation des émigrés Portugais, qui demeu- 
rent fidèles à leur tegitime Souveraine, est celui qu'ils dé- 
sireat embrasser. 

V. Ex.^ voudra bien reconnaìtre que cette déviation du 
premier project que je lui avais annoncé est réellement mo- 
tivé par le diangement des circonstances, comme V. Ex.^ 
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*»8 pourrait s'opposer à leurs projets, à moins de manquer à 
DezMibio j^ neutralité que le Cabinet de Sa Majesté Britannique an- 
nonce vouloir strictement conserver. 

V. Ex/* dit que Sa Majesté Britannique ne saurait per- 
mettre que ces États deviennent un arsenal, un camp, un 
port d'équipement, pour les préparatifs de guerre d'aucun 
autre Souverain ou individu quelconque. Mais elle ne sau- 
rait vouloir non plus que Taslle accordé dans ses États peut 
étre assimilò à une prison, de laquelle on ne sortirait qu'en 
donnant sa parole de ne plus porter les armes. 

Tous les arguments que V. Ex." emploie pour démontrer 
que les réfugiés composent un corps de troupes, et que leur 
intention, en allant à Terceira, est de se rendre utile à la 
défense de la cause qu'ìls ont embrassée, ne me paraisseot 
pas suffire dans le cas dont il s'agit, parce que, tout en 
admettant la supposition du projet que V. Ex." indiqoe, il 
ne s'ensuit pas que le Gouvemement de Sa Majesté Bri- 
tannique, si elle reste neutre, ait le droit de s'y opposer. 

Pour que le principe que V. Ex." établit fùt applicable 
au cas actuel, il faudrait, ce me semble, que ces individus 
fussent venus s'armer et s'organiser en Angleterre, et qu'ils 
en partissent tout équipés pour aller porter immédiatement 
la guerre ailleurs, et il me parait que le droit de surveil- 
lance qu un Gouvemement neutre exerce légitimement dans 
de pareilles circonstances, se berne à vérifier que des étran- 
gers, auxquels il a accordé Thospitalité, n'emportent ni 
armes ni munition, et à ce qu'ils ne se dirigent pas vers 
tout autre pays où ils ne pourraient entrer, que d'une ma- 
nière hostile. Tout contròie qui s'étendrait au delà de ces 
deox points me paraitrait mi empiètement sur la liberté 
d'individus étrangers,'peu compatible avec Tattitude impar- 
tiale d'un Gouvemement neutre. Appliquant ces réflexions 
au cas actuel, j'ai Thonneur d'assurer V. Ex." que les ré- 
fugiés Portugais partent de ce pays comme ils y sont arri- 
vés, c'est-à-dire sans armes, conune on pourra le constater 
authentiquement à Plymouth, et qu'ils en partiront non pas 
tous ensemble, mais successivement, et à mesure que les 
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transports qui doivent les conduire seront préts, et dans i^» 
le dessein de se rendre à l'ile Terceira, où ils oot Tassa- ^^^^ 
rance d'étre recus par des autorités fidèles à Sa Majesté 
D. Maria II, comme compatriotes et cornine amis. 

J'ose espérer que, d'après les termes mémes de la lettre 
de V. Ex.**, les mesures prises pour empécher le débar- 
quement d'une expédition avec un caractère hostile sur un 
point quelconque du territoire Portugais ne pourront étre 
appliquées dans le cas dont il s'agit. 

Je ne puis me dispenser, Mr. le Due, après lui avoir re- 
présenté les principales considérations qui s'offrent à mon 
esprit, sur la résolutìon que Y. Ex.^ me communique dans 
sa demière lettre, de dire quelques mots sur les principa- 
les allégations- qu'elle contiennent au risque de répéter jus- 
ques à un certain point les idées que j'ai déjà énoncées. 
V. Ex.^, observe: 1®, que les troupes qui vont partir main- 
tenant de Plymouth soni les mémes troupes pour lesquelles 
Mr. le Marquis de Barbacena avait soUicité, il y a quelques * 
mois, une escorte de la marine de guerre Britannique; 2®, que 
ce sont les mémes troupes, au sujet du départ des quelles j'ai 
exprimé dans ma lettre du 3 de ce mois le plus vif regret; 
3^ que ce sont les troupes dont le General Stubbs a pris 
le commandement, et auxquelles il a adressé un ordre qui 
a été publié dans les gazettes ; 4^, que des armes et des 
munitions ayant été débarquées par la fregate brésilienne à 
File Terceira, ces troupes auront de quoi s'armer en arri- 
vent ; 5®, V. Ex. ^ répète plusieurs fois et sous différentes 
formes que la continuation du séjour de ces troupes à Ply- 
mouth est un acte de désobéissance aux ordres de Sa Ma- 
jesté Britannique, et elle ajoute que, dans son opinion, on a 
commis un abus de l'hospitalité qui leur a été accordée dans 
ce pays; 6^ enfin V. Ex.** juge convenable, en terminant, 
de me rappelér que plus d'un mois s'est écoulé depuis que 
l'ordre de Sa Majesté a été signifié pour que les officiers 
et les soldats Portugais sortissent de Plymouth. 

Ad 1 ™"" La demande adressée à V. Ex.** par Mr. le 
Marquis de Barbacena avait pour but de garantir les réfu- 



**^ gi% Pbrtugais^ dtirant h trajet de mer' <f Aogietepre moL 
Delubro. ^2Qp^^ jq dtoiger qu'ite pourraient conrirpan la nenoonlre: 

dfe WtimentsF de» guerre* Portngais. Getto demande' a etèrea- 
fusée comme le" GrovTepnement< Bmtamiiqae ayaiiJ imlvfaita^ 
blèment- le dtt>it de le Mre, mais* la demanda' qae je lui 
adbesse aujourd'tniii est' d'une nature' tDUte differente; ob^ 
n^èst plus une escorté pefur évi ter \bs dangens,. auxqii8Ìfl^< 
ils s'exposenf Yoibntfiùreroent^ que Toh sollidte^ c'esti sórie^* 
ment Fassurance, non pas d'étre protégés mais de n»dtm 
pas détenus par lès- bfitimentB de guerre de SaMajesté Brì- 
tannique en* se rendant' rf'Angleterre à Uìle Terceirai. 

Ad 2*"* Eh exprimant à V. ExJ^dansma^ lettre Alt 3^ 
de ce mois, les fristes (xmséquences que le- départi d' Aiu^e^ 
terre des émigrés Portugais, pourrait avdrj.j'aidituiiervè- 
rìté, qui me parafi evidente, et que les paortisan» duiGo*- 
vemement actuel de fait du Portugal népètent avec triam- 
phe depuis que cetta nouvelle est devenue publique. V. Bii.5* 
dans sa lettre du'8-de ce nH)is,ì indique que la résoMÌGor. 
de faire partir lb& Pbrtugais d'Angletenre est un acte toIodk- 
taire de leur part; mais je prendrai lalibenté de liri rap^ 
pelfer qn il ne leup restait que le choix enlre cette nésolutioiìL 
ou celle de se soumettre à résider en nombres déteninkiéa» 
dans les endroits designer pour cet* efifet, tesofflciers gépa*-- 
rés des soldats, et que ce traitement, qui n'est d'ordinaire' 
résen*é qu^aux prisonniers de guerre, aurait produit vm tMir 
aussi mauvais- effet, que letir dópart tendttit à- aconéditer 
ropinion erronee qu'o» cherche à répandl'e sur lès tìspc»- 
tions du Cabinet de Sa Majesté Britanmque au sujet< àos^ 
affaires dn* Portugal. J'ai donc pu^ je pense aveo raison;. 
exprimer des regrets- sur le motif qui donniit lieu an dfe- 
part des réfugiés Pòrtugais, et je n aijamais pris la lifatnté^. 
en^m'adressant à* V. Bx*~, de biàmer, corame elle m'accus». 
à tort dans une de ses lettres^ le& dètermìnations de* sov 
Gonvemementl 

Ad 3°*" J'ignore qu'elle est: Pimportance que V. Exl*^ 
attaché à répéter dans ces deux dèraiènes lettres que le 
General* Stubbs a prìs Ife commandemenf du dópét ptrtBf- 
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g9ri6 à> Pljnoolhi. Cette oircoAStanoe ma paratt toul>-£h£Mf^. «^ 
iodifférente, et je puis^ méme' assurei? V. Ex.^ que le Gó*- ^"5?^ 
néral Stubbs n'est pas du nombm des indìvidtifr qui. vonto 
pntir d'ÀDgleterre, ^ qu'ilfì'a pris demièrement là dire- 
otioR dU'dépòt, queparce queMr. Candido José Xaviaivqah 
^f ti7oavait' avant liu,. est tombe malade. L'ordre da jorn^.l 
dont Y. Sx..^ faìt m&atioBi a aie pi!dblié dans- les gazettes^ 
ONBme d'autres^ oidre& semblabl^ au réfugiés Portngais 
adresséa plusienrs- mois auparavant,. l'avaient été; V. Ex*^ 
sfflH Uen qu'il esti impos&ible dana ce pays d'empécher qua? 
les- papiens piflbUqueS' ne s'emparent de tout ce qui pefKit;.d(rr' 
iBotement cu indlreotement, exciter le moindre intérét. Mi^ 
reste le dit ondre du jeur, comme V. Ex.^ a pu le voin;. 
n'avait pour but que de prendre les mesures nécessadreff- 
pottF préparer la proefaaÌQe dissolutìon du dépót. 

Ad 4^™ Il ne miappartient d'entrer dans l'examen dea- 
rapports qui' ont eu lieu entne Mr. le Gotnted'Aberdeeni 
€1 Mr. le Yicomte dltàbayana; mais< toni ce que je puiS' 
dire c'est que s'il n'exiate pas ancore (tana l!ìle Temeira un»^ 
anseaal soffisammeni pourvu d'armementa et d& munitions, 
jecroiiais qu'ilestde mon devoir et dans l'intérét du sei>* 
vice de -Sa Majesté Ib Hoine D. Maria IL de prendre lesme^- 
aurea nécessaires pour y pourvoir auseitòt' que posaible; et 
jesais pensnadé qu'une fóis débarqués dans les possessiona 
Portugaiaes, les^ réfugiés qui se trouvent. actueliementr &t 
Angleterre n'ont plus- à répondre de leur conduite Tis-àtvifi' 
d'auGune aotorìté que de celle de leur lègìtime SouveredAe; 

Aid S^""*'^. Bx.^ m'adresse un reproche,. que je ne n»-- 
lite pas> au sujet du. délat qui a* cu lieu pour le départ dea^ 
réfugiés Portugais; Elle sait que j^ai oonaidéré lordre de 
les disséminer, etvde séparer les officiersdès soldats, comnd' 
une condition quie l'on attachait à leur séjour en Angl&> 
ieriie,. et force à cboiair entre cette condition, ou leun dé- 
part d'AngleterpCi j'ai annoncé à V. Ex.** qu'ils se déoi- 
. daient à partir. V. Ex.°® a- acquiescé à ce* choix, sana ìbb- 
feer cepe&dant un terme marqué^ et lors méme qa'elto-. 
Uaurait fixé, cette détormination. aurait été aujette aux 
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i8s» éléments, et V. Ex." n'ignore pas que depuis un moìs les 
Dezembro ^^^^^ coiilhires pouF la sortie des bàtiments qui se diri- 
gent au sud, ont presque toujours régné. 

V. Ex." ne saurait ignorer non plus que Fon s'occupa 
activement à Plymouth des préparatife de départ de quatre 
bàtiments de transports qu'emménent à peu près six cents 
hommes, et seront suivis successivement par d'autres. 

Elle peut étre persuade que dès que ce départ est devenu 
nécessaire, personne plus que moi ne désire d'en hater le 
moment; mais avec les moyens bornés qui sont à ma dis- 
position, il aurait été impossible de mettre plus de célérité 
qu'on n'a mis à ces préparatifs. Je dois croire qu'au moment 
où j'ai riionneur de vous écrire quelques uns de ces bàti- 
ments sont déjà à la voile. 

Il doit m'étre permis d'après ce que je viens d'exposer 
de rejeter l'accusation que V. Ex." m'adresse, et de l'as- 
surer que Ton n'a point volonlairement abusé de la tolérance 
du Gouvernement de Sa Majesté Britannique et que celta 
tolérance aura bientót cesse d'étre nécessaire. 

Ad 6'"°* Je crois avoir répondu à cette sixième allega- 
tion, en méme temps qu'à la précédente, et je craindrais 
d'abuser du temps de V. Ex." si je prolongeais encore cette 
lettre, en me référant à tout ce que contiennent celle da 
Y. Ex." du 8 et 12 de ce mois. Je me contentrai d'ajouter 
en peu de mots que la réunion des réfugiés Portugais à Ply- 
mouth n'a pas été préméditée, mais au contraire, elle a été 
la conséquence de l'émigration successive d'individus mili- 
taires, ainsi que de toutes les autres classes (car un tiers 
de ceux qui se trouvent à Plymouth n'ont jamais porte les 
armes), émigration qui dure encore en raison du système de 
persécution adopté en Portugal, et dont on ne fera certai- 
nement pas un reproche à ceux qui en sont victimes. 

La réunion de ces émigrés, qui peu à peu arrivaient à 
Plymouth, offrait Tavantage de leur donner moyens de pour- 
voir i leur subsistance avec plus d'economie, et de pouvoir 
en méme temps veiller sur la conduite de tants d'individus 
de toutes les classes de la société. Je me trouve heureux de 
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pouvoir assurer V. Ex." qu'il n'y a pas eu jusque à ce mo- ^^ 
ment panni les émigrés Portugais en Angleterre, un seul ^^"^^ 
qui se soit rendu coupable d'aucune infraction des lois du 
pays. Jusque au 19 du mois dernier je n'ai pas eu lieu de 
sapposer que le séjour de ces individus à Plymouth fùt 
contraire à la volonté du Gouvernement de Sa Majesté Bri- 
tannique. Dès que je l'ai su, je me suis haté de prendre 
des mesures pour leur départ, et j'espère qu'il aura déjà 
eu lieu au moment où j'écris. 

J'ai d'abord cru qu'il ne leur restait d'autre asile que le 
Brésil, et j'ai eu l'honneur d'annonccr à V. Ex." que c'était 
leur destination. Les nouveìles recues de l'ile Terceira m'ont 
induit d'après le désir unanime de tous les individus dont 
il s'agit, à altérer ce premier dessein. J'avais dans ma der- 
nière entrevue avec V. Ex." témoigné le désir d'obtenir du 
Gouvernement de'^a Majesté Britannique une garantie, pour 
le cas où ils rencontreraient en route des bàtìments de 
guerre appartenants au Gouvernement de fait du Portugal. 
V. Ex." a cru entendre que je lui demandais une escorte. 
Je puis Tassurer cependant que telle n'était pas mon inten- 
tion, quoiqu'il soit possible que je me suis mal expliqué, et 
j'ai jugé de mon devoir de déclarer à V. Ex." les motifs 
qui ne me permettaient pas d'accepter une escorte qu'elle 
voulait bien m'accorder. Au reste, je penso que des indivi- 
dus qui seraient trouvés sans armes à bord des bàtiments 
Anglais, ou de tonte autre Nation neutre seront toujours, 
et à tout évènement, sous l'ègide de la loi des Nations, et 
j'observais seulement ici, en réponse a une objection que je 
trouve dans une des lettres de V. Ex.", que la garantie que 
je demandais au Gouvernement Britannique ne l'aurait en- 
gagé à rien, dans la supposition que les émigrés Portugais 
eussent use de mauvaise foi et suivi une destination diffe- 
rente de celle qu'ils auraient annoncée. 

Dans sa lettre du 8 Décembre V. Ex." prend la peine 
de démontrer que les réfugiés Portugais, oSìciers et soldats, 
qui se trouvent en Angleterre, ne sont pas au service de 
Sa Majesté l'Empereur du Brésil, et que d'ailleurs ce Sou- 
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1^ verciin n'est pas^ en guerre avos- le Gouyernenimt dft' 
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tagal^ et que ìotb méme qu'il le- sdraiti aucua SGuveistti 
ótranger n'a le droit? ds réoiiir des troupes dans le États d6 
Sa Majesté Britaimiquej. ni de-ae servir, de se& ports et* da 
ses arsenaux pour porter la gueiTe daDS-lespayaétiangom.. 
V. Ex,^ ajoute qae ce- n'est pae ua^ Souwrain, vm^ nm ia- 
dividU' particulier, le Marquis de Palmella^ qui a Gominia 
ces actes! Afei> réponse à* cette demiòre accusa tioa adétjà 
été faite dans cette lettre; je a' ai commi& aucuns actesqu» 
j'ài à me réproclier. Le rassemblement a* Plymouth md pa- 
raissait' iunocent tant que la volonté do Sa Majesté' Btiitaih 
nique ne ma pa6 été sìgnifiée. Pour des actes hostiles, ite 
n'ont jamais eu lieu : Ics projets que Fon m'a atlribué u'oob 
pas le moindre fondemeut, et je ne me croispasobligè de'dé- 
fendre autre chose que mes propres actes. Quant à la qusUté^ 
dans laquelle j'agis, et que Y. Ex.!^ considero Gomme oriltr 
d'un individu particulier, je crois que cette question, sòcon^ 
daire en comparaison des grands ìntéréts dont il s'agttv Oft 
vaut guère la peine à présent d'étre légalemeut discutè. V 
est possible que le caractère dont j'avaiS' l'honneur d'èti» 
re^'étu, se soit» diplomatiquement parlant, elTacé par le$ 
changem^ts qui ont eu lieu depuis l'usurpation de la Coa-- 
ronne de Portugal ; et je ne chercherai nullement à alterar 
Popinìon que le Ministèro de Sa Majesté Britannique s'egli 
forme là-dessus, quoiqu'elle ne soit pas adoptée par d'autres> 
Cabinets de l'Europe, notanunant par celui de Vienne. 

Mais il est égalemont sur que le dé^r témoigné par ^au^ 
guste pére de Sa Majesté la Reine de Portugal de cévaik^ 
ma nomination, démontre suffisanunont que je jeuis àet- lai 
confiànce du seul protecteur naturel qui'une combiofflSOQ! 
estraordinaire de circonstances a laissé à la jeune Reine^dd* 
Portugal, et que j'agts au nom ek daos* Tintérét de Getto* 
Souveraine, avec l'acqulescement efc d'après les voeui: de* 
ton» les sujets qui lui sont restés fidèles» et qu^à moina de 
vóuloip soutenir, ce quiou' ne peut je crois faira de* bosna. 
fei, que les intéréts de la Reine IK Mbria II ne peuvent et 
ne doivent étre défeaidus par personne ; aost à moi^yo» 
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le dire sans déguisement, qu'apparlient par la nature des *8S8 
circonstances Tlionneur de remplir ce devoir sacre. Dexmbro 

Je vous demande de nouveau pardon de la longueur de 
cette lettne, et j'ai l'honneur d^étre, etc. 



Le Marqùis de 'Palmella. 



S. Ex.«^ Mr. le Due de Wellington. ' 



Officio do Daqae de Palmella para o Doqoe de Wellington 

(Papeis apresenlados ao Parlamento Inglez em 1839, pa^ . i(HI.) 

18» Londres, ce 2 Janvier 1829. 
Janeiro jyj^ j^ jj^^ — j»^j ^^ ThonneuF de recevoir avant hìer 

au soir votre lettre du 30 du mois dernier, et j'avouera 
à V. Ex.^ que la résolution qu'elle m'annonce me pénétre 
d'une vive douleur. 

V. Ex." insiste de nouveau sur la nécessité d'éloigner 
immédiatement de Plymouth les militaires Portugais qui s'y 
trouvaient réunis. Je me flatte qu'au moment où j'écris 
quatre bàtiments de transport, chargés de monde, qui de- 
puis quinze jours se trouvaient déjà préts à partir au pre- 
mier vent favorable, auront mis à la voile. Je m'occupe avec 
tout la célérité possible de préparer ceux qui doivent les 
suivre, et je puis assurer V. Ex.^^ que depuis le moment où 
je lui ai déclaré que ces individus partiraient, plutòt que 
d'accepter les conditions que le Gouvernement Britannique 
mettait à la continuation de leur séjour en Angleterre, c'est- 
à-dire, celles d'étre disséminés sur différents points marqués 
par V. Ex.^, et les officiers séparés des soldats, depuis ce 
moment, dis-je, on s'est incessamment occupa des prépa- 
ratifs de leur départ. V. Ex." a dù étre informe de ces pré- 
paratifs ainsi que de l'impossibilité où les vaisseaux se trou- 
vaient depuis plusieurs semaines de quitter Plymouth, en 
raison de la continuité des vents contraires, difficulté que 
ni les ordres du Gouvernement Britannique, ou tonte ma 
bonne volonté, ne pouvaient leur faire surmonter. 

Le changement de temps qui a eu lieu depuis hier me 
fait croire qu'il serait trop tard pour leur envoyer de nou- 
veaux ordres. D'ailleurs, Mr. le Due, je suis fermement 
convaincu que ces individus, en se dirigeant vers Tìle de 
Terceira, ne font que se prévaloir d'un droit qu'on ne sau- 
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rait leur contesler sans injustice, et que bien loin de violer «« 
la neutralité de Sa Majesté Britannique, ils la respeclent ^^^^^ 
comme ils doivent; en quiltant, sans armes, et sur des 
vaisseaux marchands, le territoire de Sa Majesté Britanni- 
qne, pour se rendre dans une ile dont Sa Majesté la Beine 
de Portugal est Souveraine de facto aussi bien que de jure. 

Les dernières nouvelles que j'ai recu de Terceira sont du 
18 Décembre, et à cette epoque, il n'y avait point dans cette 
ile de guerre civile, comme V. Ex/® le suppose, et elle se 
trouvait tout entière sous la domination du Gouvemement 
qui la régit au nom de Sa Majesté la Beine Maria II. 

Le Gouvernement Britannique pouvait certainement objec- 
ter à ce que les sujets d'une Souveraine, amie et alliée de 
Sa Majesté Britannique, se dirigeassent vers un territoire 
quelconque appartenant de jure à cette Souveraine, mais 
qui de facto se trouverait sous la domination du Gouver- 
nement que je considère comme usurpateur; mais il me 
parait évident que le Gouvernement de Sa Majesté Britan- 
nique ne peut, sans se dévier de la neutralité qu'il professe 
les empécher de retoumer vers la patrie qui leur reste après 
leur avoir refusé la permission de rester en Angleterre, à 
moins d'y étre dispersés I Et certes la reconnaissance du titre 
et des droits da Sa Majesté Très-Fidèle est de bien peu de 
valeur, si la méme Puissance, qui les reconnait, l'empéche 
d'envoyer ses sujets dans un pays qui se conserve sous sa 
domination, mais qui peut avoir besoin d'eux pour sa dé- 
fense. 

V. Ex.^ me rappele ce qui a eu lieu il y a deux ans, à 
Tégard des Portugais rebelles, que Sa Majesté Catholique, 
à la demande des Gouvernements de Portugal et d' Angle- 
terre, a dispersés, sur des points éloignés de la frontière de 
Portugal. 

Je ne puis concevoir que les deux cas lui semblent pa- 
reils! Les individus dont il s'agit avaient effectué à diffé- 
rents reprises des irruptions à main armée en Portugal ; ils 
avaient élé protégés, armés, organisés en Espagne. Le Gou- 
vemement Espagnol lui méme (et si je ne me trompe V. Ex/ 
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<8» ftt observer cette circonstance en Parlemeot) ayait disposés 



Joieiro 



2 »»e6 troupes de manière à monacar le Portugal d'une aggre&- 
-Sion, et d'aprés cela le secours des troq>e6 Britanniques qHe 
j -eiis l'ordre de mon Gouvernement de solliciter étart eoo- 
'forme à Tesprit des Traités que je réclainais, et le Gouror- 
nement Espagnol avait commisnon-seuleiBentunedévialion 
de Ila neutrallté, mais menacé d'une aggression le Portugal, 
•M donne une juste cause de guerre. 

Ainsi la demande qui fut subséquemmeot adressóe i\ da 
jGour de Madrid était justiOé par 'des actes dèjù commis dt 
devenait une garaniie nécessaire pour en éviter la répétì- 
tion. Comment serait-il donc posssible de- citar un telpré- 
oédent pour Tappliquer au cas actuel, où il n'y a eudela 
•part des Portugais aucun abus de Tasile qui lem* a été ao 
cordé en Angleterre, ni aucun acte qu'on puisse 'leur imps- 
ter comnie une violation de la neutralité de ee'pay>s?i£t 
comment le Gouvernement 'Britannique 'peut-il se croive 
<jbligé à intervenir pour empécher Sa Majesté Très-Fidèle 
•d'envoyer quelques uns de ses propres tfoupes, qui se trou- 
'vent dans un pays neutre, vers une patrie de «ses Etats ov 
die est actuellement reconnue et obóie comme légitàme So«- 
Toraine ? 

En adressant ces observations à Y. Ex.'® je ne fais qae 
Tii'acquitter, àregret, d'un dernier etpónible devoir,dau- 
tant plus nécessaire que ¥. Ex.^® m annonce une responsa- 
bilité qui je pense ne doit pas retomber sur moi. 

Je terminerai en annongant à V. Ex.^ que je remettraì 
ia copie de cette lettre à S. Ex.^ le Marquis de Barbacena 
qui, en sa qnalité de Plénipotentiaipe 0t>de délégué de'l'au- 
gwBte pére et tuteur de Sa Majesté la Reine de 'PortugaU 
«e trouve, je crois, dans le cas de devoir correspondre olii- 
ciellement avec le Ministère de Sa Majesté Britannique, «ur 
les intóréts de Sa Majesté Trés^Fidèle. 

i'ai rhonneur'd'étre, 6tc. 

Le Mapqué de PadmeUa. 

*S. Ex." le 'Bue «de Wellington, otc, etc*,<^c. 



nisnucfiis dadas ao amio uluai walpolk, cmia»aiitk 

»A nA€ATA Wat, FAU OBSTU AO BBSIIWaCE Iffi CEITAS TtOFAS FOITUCDEZAS 

HA nJA TBICHU, E UUTOUO DO USIO 



Tom. XXV u 



loslrQctioQS lo Captain Walpole, of His lajestfs sbip «Ranger», together 
iftith his report respecling the interroplion of the landing of cerlain Por- 
tagoese Iroops od the island of Terceìra 

(Docnmentos apresentados ao Parlamento em junho de 1829.) 



lostructioDs to CapUÌD Walpole 

i8i8 By the Commissioners, etc. 
Dezembpo \Yhepeas a considerable number of Portuguese soldiers 
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and other foreigners. are about tio saU, in transports, from 
Pl}'SbDul;h OF FahoooCh, and it is supposed they indendmaking 
an attack on Terceìra or other of Ihe western islands; and, 
His Majesty having been pleased to command that a naval 
force should be immediately despatched to interrupt any 
such attempt, you are hereby required and direcled to 
take the ship and sloop named in the margin under your 
command, and to proceed, with ali practicable expedition, to 
Terceira; and, having ascertained that you bave succeeded 
in reaching that island before the transports above alluded 
to, you will remain yourself at Angra or Praya, or cruising 
dose to the island, in the most advisable position for in- 
tercepting any vessels arriving off it ; and you ^ill detach 
the other ships as you shall deem best for preventing the 
aforesaid force from reaching any of the other islands. 

In the event of the aferesaid foreign force approaching 
Terceira, or any of the other islands, you are to cause who- 
ever may be in command of it to be ìnformed that you are 
instructed to prevent their landing at any of the western 
islands; and, should they persist notwithstanding such wam- 
ing, in hovering about, or in making any efforts to effect a 
landing, you are then to use force to drive them away from 



tistrac^es èidai a» Capiiao Williaa Valptle, GonnaidMtc da frajila 
iogkza tRaiger», para olstar ao éesemkarqve de eertas Iropas htkr 
goezas na ilba Terceira, e relatorio do mesmo 

(TradncfSo particalar.) 

lDslruc{5es farà • CoDuiaiidaiiU Valfuk 

Pelos Comoiissanos, etc. «^s 

Attendendo a que maa numero consideravel de soldados '^"'a ™ 
1N>rtaguezes e estrangeiros estao para dar à véla eoi tran^* 
portes de Plymouth e Falmouth, e se suppoe que prete»- 
dem fazer um ataque contra a Terceira ou contra algun^a 
outra das ilhas dos Agores ; e tendo Sua Magestade havido 
for beai deternùnar que urna forca naval fo^e immediata- 
mente enviada para evitar qualquer tentativa semeibante, 
€hvos determioado e mandcido por estas que tomeis debaixo 
do vosso comoikando a fragata e a chalupa declaradas i nunr* 
gem, e partaes com toda a pressa possivel para a Terceira; 
€ conbecendo que chegastes a essa ilba antes dos mencio* 
nados transportes, ficareis em pessoa em Angra ou na Praia, 
OVL cruzafiido Junto da ilha na posi^ao mais conveniente para 
impedirdes que quaesquer navios se approximem d'ella; e 
destacareis os outros navios na fórma que julgardes melbor, 
a firn de prevenirdes que a dita for^a toque n'alguma das 
outras ilbàs. 

No caso da dita forca estrangeira se approximar da Ter- 
ceira OH de algmna das outras iUias, procurareis fazer saber 
a quem tiver o seu commando que vos foi encarregado evi- 
tar seu desembarque em qualquer das ilhas dos Afores; 
e se persìstir, apezar de tal admoesta(9o, pairaado ou pro- 
•curaiìdo eSectoar o desembarque, emprc^areis entio a fof^ 
para a tirardes d'aquella vizinhanga; e em tal caso nSo a 
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<»^ that neighboarhood; and you will, in such case, keep sìght 
oezembro ^j i]^qq^^ mjtil jou shall be convinced, by the course Ihey 
may steer, and the distance they bave proceeded, that they 
bave no intention of retuming to the western islands, or o( 
proceeding to Madeira. You will, however, in this event, 
leave one of the ships under your orders at the v^stera 
islands, to act again, with regard to the said foreigners, as 
before directed, in the event of their parting from you at 
sea, and retuming, or in the event of other detachments of 
a similar descrìptìon, from Engiand, afterwards making their 
appearance amongst the said islands. 

In the event of the foreigners in question proceed- 
ing towards Madeira, (after your tuming them from the 
western islands) you are to pursue the same conduct towards 
them, in first waming them against making any hostile 
efifort there, and afterwards, if necessary, in using force 
to prevent it, as before directed with regard to the western 
islands. 

In case of your proceeding, as above directed, to follow 
the force in question, or any part of it, until you are sa- 
tisfied that they do not intend to return to the western 
islands, or to attempt Madeira, you are, after quitting such 
force, to return to the western islands, to rejoin the ship 
you will bave left there, and to assist ber in securmg the 
remaining objects before explained. 

And you are to continue on this service until you receive 
further orders. 

Gìven, to 12.*»» of December 1828. 

G. Cockburn. 
G. Clerk. 

Benjamin Clement, Esquire, Gaptain of His Majesty's ship 
Shannon. 

(Transferred to the Gaptain of His Majesty's ship Ran- 
g€r).r-By Command of their Lorsdhips. — (Signed) J. W- 
Groker. 
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perdereis de vista até vos convencerdes, pela derrota qtie 4828 
póde seguir e pela altura a que chegou, de que nao tenciona ^^^^^ 
voltar às ilhas dos Afores, ou de que nao se encaminha à 
Madeira. Comtudo n'este caso deveis deixar um dos navios 
sob vosso commando nas ilhas dos Afores para proceder 
de novo a respeito dos dllos estrangeiros corno fica deter- 
minadD, na eventualidade de que se apartem de vós no mar 
e voltem, ou de que outras for^as semelhanles ppocedentes 
a Inglaterra apparegam depois nas mencionadas ilhas. 



Se OS diios estrangeiros se dirigirem à Madeira (depois 
de OS haverdes feito apartar das ilhas dos Agores), usareis 
do mesmo procedimento para cotti elles, admoestando-os 
antes de tomardes medidas hostis, e empregando depois a 
forca, se for preciso, para evitar o seu intento, corno jà foi 
determinado com rela^ao às ilhas dos Agores. 

No caso de seguirdes, comò fica dito, a mencionada forca 
ou parte d'ella até ficardes certo de que nSo intenta voltar 
às ilhas dos Acores ou atacar a Madeira, tornareis, depois 
de deixardes a mesma forca, às ilhas dos Acores, onde vos 
juntareis ao navio que alli deixastes e o ajudareis a execu- 
tar as cousas jà mencionadas. 

E conlinuareis n'este servico até receberdes ordens ul- 
teriores. 

Dadas a 12 de Dezembro de 1828. 

G. Cockburn 
G. Clerk. 

Benjamin Clement, Escudeiro, Commandante da fragata 
Shannon da marinha Real. 

r 

(Transferido ao Commandante da fragata Ranger da ma- 
rinha Real). — Por ordem de S. S." — (Assignado) J. W. 
Croker. 



Off Tcrceira, 14> Febrnary, 1829. 
Sir. — 1 bave to acquamt you, fw the informatiti of the- 
Lords CommissioQers of the Admiralty, that, in the eseco- 
tìon of theJT Lordships' orders, dated Ibe 12.* of I>eceird>er 
last, I arrived off the island of Terceira, witb His Majesty 's 
ship uniiLT my eommand, (the Nevirod having parted com- 
pany ori tlie night of the IO."" of Jamiarj'. in consequeuce 
of having lost a man overboard) and the 13. "■ of Janinry, 
for (he purpose of setting up the rigging, and to ascertaia 
who Tvere in aoUwritj' there ; ■when 1 found it lo be in pos- 
session of the constimtionalisls, and go\erned by General 
Cabreiia, M'ho had abont 500 iofantry, and 200 ariaiery 
under his eommand; but that llie country ■w.-as prinoipaBy 
in possession of a guerrilla force, favourable to the Govem- 
awnt of D. Miguel. 

Having -wei^ed frona Angra oa the 14.'*, on the 16 * 

while cruising off the cast end of Ihe island, ■ftitl\ the Nemr^ 

in company, foar sai) of vesscis (two hips »nd two brigs)' 

Twe discovered standing in for pori Praya, with the winfl 

from llie northward, which eventualiy proved to be a pw- 

tuguese force, from Plymouth, of 652 ofTicers and men, 

onder the eommand of General Count SaManha: and, in 

bringìng them to, 1 lament to siale a portuguese Tvas kìlled, 

ounder, bj' a sliot from the fìanger, arìstng 

of tlie Count, ^ho, at point blank range, 

nined, at ali hasard, to push inlo pori Praya, 

on board of which he i\as embarktd, and 

d, in order lo prevent him. to direct a sbet 

ler, not however, until no attentton had been 

red over him, and I was apprehensive he- 

i object. 

ngs -with the Gomil, to compel him, in pur- 
Lordships' orders, to abandon his intentimi 
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lelalorio do Commiidaite Valpole la fngata cRaojfn 4a marinila Beai 



Bq freiriie da Terceira, 14 de feTereiro de 1829. «s» 

Senhor. — Tenho qac vos partieipar, para que informeis ^^^^^^ 
OS inembros do conselho do almiranlado, que em virtiide 
das ordeiis de S. S/', datadas de 12 de dezembro ultimo, 
òheguei em frente da ilha Terceira com a fragata da mari- 
filha Real do meu oommando, a 13 de Janeiro (tendo-se 
Nemred apartado na aoite de 10 de Janeiro, em con- 
seqoeacìa de Ibe haver caido um homem ao mar) para 
fisi de Guidar do apparelho e para recoolìecer queni 
mandaTa na dita ilha; e achei que estavam de posse d ella 
OS coQStitucionaes, sendo govemada pelo General Cabrei- 
ra, que tìnba perto de 500 homeos de infanteria e 200 
de artiUieria sob o seu commando, mas que o paiz se acliaxa 
principalmente senhoreado por uma forca de guerrilhas fa- 
voravel ao Governo de D. Miguel. 

Tendo ìevantado ferro de Angra a 14, descobri a 16, 
einquank) cruzaya ao largo da eitremidade leste da ilha, de 
conscnra com o Nemrod, quairo vélas (duas galeras e dois 
brignes) que se dtrigiam para o porto da Praia com vento 
noite, as qoaes defmitivamente se provoa virem de Plymouth 
coni una forca de €52 officiaes e soldados, sob o comniando 
do General Gonde de Saldanha, e tenho a lamentar que na 
occasiio de obrigal-os a ceder morresse um Portuguez e 
fosse ferido outro por um tiro do Ranger, ao que deu causa 
a teaìeridade do Gonde, o qaal, ao alcance de canhio, pa- 
recia determinado, a todo o risco, a entrar no porto da 
Praia com o savio em que ìa embarcado, pelo que foi ne- 
cessario, para o evitar, fazer-lhe mn tiro, mas sómente de- 
pois de nao se faav^ importado com dois que Ihe dirigi al- 
tos, pelo que temi que realisasse o seu intento. 

que passei com o Gonde para o obrigar, em conae- 
quencta das ordens de S. S/*, a abandonar o seu projecto 
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of disembailtìng at Terceira, will be best explained hy our 
' correspondence, copies of which 1 beg, Iherefore, to enclose 
fortheirLordshipsperusal; and havìng, onihe 34."* Jaanary 
escorted him as far as lalitude 43° 51' 0" N. and longitude 
14° 37' 0" W, I considered I had corapletely fulfUIed Iheir 
Lordships' instnictìons to me on that head, and, ìntendiog 
to resumé my station off Terceira, on the morning of that 
day, 1 addressed a letter to the Count in order to elicit 
from him the place of his destiaatìoQ, as we were net 500 
miles from Scilly, with a strong breese at S. W., as I was 
very desirous to forward an account of my proceedings 
to their Lordships, by a Lieutenant of the navy, in com- 
mand of one of the four vessels, that their Lordships 
might be in possession of them as early as possible, lo 
meet those exaggerated statements which I was ioclined 
to think might be published to the worid; bui, as vili 
appear by the Count's reply, I was prevented, and the- 
refore detennined, as I had fully executed Iheir Lordships 
orders, to accompany him no further, which I apprìsed him 
of by letter, and immediatelj made sail, but did not tose 
sight of him until the evening, and I was convinced he was 
stili steering a channel course, wiih the wind westerly. 

1 have not, until Ibis day, been able to reach Terceira 
again, in consequence of adverse winds, nor have I had an 
opportunity of communicating with their Lordships; bat 
I was fortunate this morning, in preventing the Trustg 
schooner of London, with about fourty Portuguese officers 
and men on board, from getting into pori Praya, and 
1 have supplied ber with provisions and water, to take her 
elsewhere. 

His Majesty's ships Shannon and Paìlas are now in sight 
lo leeward, and I shall lose no lime in joining the former, 
and shall deliver over to Captain Clement an account of my 
proceedings, and I hopc they will meet the approhation of 
their Lordships, since leaving Portsmouth, on the 3."* ul- 
timo. 

aiso to enclose a log of my proceedings, a weekly 
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de desembarque Da Terceira, sera melhor explicado pela ^^ 
Dossa correspondencia, da qual por isso vos peco que man- ^^"^^^ 
deis copias a S. S/"; e tendo chegado a 24 de Janeiro 
comboiando-o a 43° 51' 0" de latitude N. e a 14° 37' 0" 
de longitude 0., julguei que havia completamente desem- 
penhado as inslruccoes de S. S." n'este ponto, e propon- 
do-me voltar & minha estacSo em frente da Madeira, na 
manh3 d'aquelle dia, dirigi uma carta ao Conde, a firn de 
saber d'elle o logar a que se destinava, por estarmos a 
menos de 500 milhas de Scilly, com uma forte brisa de SO. 
e por desejar muito enviar um relatorio do que acontecéra 
a S. S.*' por um Tenente da armada, que commandava 
um dos quatro navios, para que S. S."* soubessem ludo o 
mais depressa possivel, e assim se evitassem as exageradas 
narracoes que eu julgava podiam ser publicadas; porém, 
corno se vera da resposta do Conde, fui prevenido, e por- 
tanto determinei, pois havia executado completamente as 
ordens de S. S."i, nao o continuar a acompanhar, o que Ihe 
participei por uma carta, dando logo i véla, mas nao o perdi 
de vista até à tarde, ficando convencido de que elle ia sem- 
pre seguindo a derrota do canal com vento oeste. 

Nao me foi possivel até hoje chegar de novo a Terceira, 
por causa dos ventos contrarios ; nem tenho tido ensejo de 
me cpmmunicar com S. S."; mas logrei a felicidade està 
manha de obstar a que a escuna Trusty, de Londres, com 
perto de quarenta Portuguezes, officiaes e soldados, entrasse 
no porto da Praia, e fomeci-a de viveres e agua, a fim de 
que seguisse para outra parte. 

As fragatas Shannon e Pallas da marinha Real estao 
agora à vista a sotavento, e dentro de pouco approximar-me- 
hei da primeira e entregarei ao Commandante Clemente um 
relatorio do que fiz depois de deixar Portsmouth a 3 do 
passado, o qual julgo merecerà a approvagSo de S. S." 



Peco tambem para incluir um diario da minha navegaijao, 



«m account of the state wd condittons of the Ranger » and ber 

'•^" defeca. 
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I have, etc. 

William Walpoie, Captain. 

The Riglìt HoD. William Croker, etc. 



*8» His Britannic Majesty's ship Eanger y off port Praya, 16.^ 
^"T" ^anuary 1829. 

Sir. — I have to request you will be pleased to acquaint 
me vìth your object in appearing off here wilh the force 
under your command. 

I have, etc. — {Signei) William Walpole, Captain. — 
Count Saldanha. 



Caria df Uide de &aldaùa 

On board the Susan, 16."* Jamiary 1829. 

Sir. — My object in appearing here is lo ftilfil the orders 
of His Majesty the Queen of Porlugal, and which prescribe 
me to conduct unarmed, whithout any hostile appearance, 
to the isle of Terceira, the men are on board the four wessels 
in sight, which island has never ceased to obey and ackno^^ 
ledge, as its legitimate Sovereign, Her Faithful Majesty 
D. Maria U. As a faithful subject and soldier, I think it unne- 
cessary to assure you, that I am determined to fulfd my duty 
at ali perii. — (Signed) Conde de Saldanha. — Captain 
Walix)le. 
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um relatorio semanai do estado e condifoes do Ranger e os *»» 
seus deieitos. 14 

Tenho, etc. 

William Walpole, CommiaQdaiite. 

Ao muiio boiirado William Croker, etc., etc, etc. 



fini4t9dcéeSaUaki 



A bordo da fragata Ranger da marìnha Reai, em frente «839 



pan • CtBHndaite Walpute • 

A bordo do Susan^ 16 de Janeiro de 1829. 

Senhor. — objecto da minha vinda aqui é executar as 
ordens de Sua Magestade a Rainha de Portugal, as quaes 
me determinam que conduza desarmados, sem nenhuma 
apparencia hostil, os homens que Tem a bordo dos quatro 
navios que se acham a vista, para a ilha Terceira, a qual 
nimca deixou de obedecer a Sua Magestade Fidelissima 
D. Maria II e de a reconbecer comò Soberana legitima. 
Como subdito fiel e corno soldado Qulgo inutil assegnrar- 
Yol-o) estou decidido a cumprir com meu dever a todo 
fisco. — (Assignado) Conde de Saldanha. — Commandante 
Walpole. 



Janeiro 



<lo porto da Praia, 16 de Janeiro de 1839. 15 

Senhor. — PeQO-vos que me qoeìraes informar àcerca do 
objecto da vessa vinda aqui com a forca que commandaes. 

Tenho, eie. — (Assignado) William Walpole, CoBunan- 
dante. — Conde de Saldanha. 
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Carta do CoBBudaiie Wjàftk 

j!^ro His Britannic Majesty's ship Ranger^ off port Praya, 46.*'' 
w January 1829. 

Sir. — I bave to acknowledge the receipt of your letter 
of this date, and to inform you that I likewise bave an im- 
perious duty to perform, and tbat in pursuance of instru- 
ctions from my Government, I cannot allow you, or any part 
of tbe force under yóur command, to land bere, or on any 
of tbe western islands, or Azores. I bave, tberefore, to de- 
sire you will not attempt a landìng, or I sball be compeUed 
to use tbe force I bave to prevent it ; you must not, tbere- 
fore, continue in tbeir neighbourbood after tbis notification. 

Ibave, etc. — (Signed) William Walpole, Captain. — Count 
Saldanba. 



CarUdoCoidedeSaMaÉki 

On board tbe brìg Susan, off port Praya, 16.*** January 
1829. 

Sir. — Tbe imperious duty you bave to perform, can be 
no otber tban tbe orders of His Britannic Majesty, your So- 
vereign; exactly of tbe same nature are tbe orders and 
instructions I bave to put in execution. ,It is my Sovereign 
tbat positively determines me to disembark at Terceira; I 
am determined to perform my duty, and am ready to lose 
my life to see every one of tbe soldiers of Her Faitbful Ma- 
jesty on board neutral vessels, unarmed, and only depending 
upon tbe rigbt of Nations, in scardi of a part of tbe portu- 
guese dominions tbat never obeyed tbe usurper, but cons- 
tantly bave acknowledged tbe sovereignty of Her Most Faitb- 
ful Majesty D. Maria II. I am determined, I say, to see 
every one of tbem perisb in tbe fulfilment of my duty. Tbe 
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fan t (Me 4e SiUuka 

JfiQO 

A bordo da fragata Ranger, da marinha Real, em frente ^^^^^ 
do porto da Praia, 16 de Janeiro de 1829. «6 

Senhor. — Accuso a recepc3o da vossa carta datada de 
hoje, e informo-YOS de que tambem eu tenho que satisfazer 
a um dever imperioso ; e que, em consequencia de instruc- 
C5es do meu Governo, nao posso consentir-vos, ou a qual- 
quer parte da forga que commandaes, que desembarqueis 
n'esta ilba, ou em alguma outra das ilhas occidentaes ou 
dos Acores. Desejo, portanto, que nao o tenteis fazer, pois 
serei obrigado a usar da forga de que disponho a fim de o 
evitar; nao deveis, por isso, continuar na sua vizinhanga 
depois d'està notificagao. 

Tenho, etc. — (Assignado) William Walpole, Comman- 
dante. — Conde de Saldanha. 



yst • Ciaandute Walptle 

A bordo do brigue Susan, em frente do porto da Praia, 
16 de Janeiro de 1829. 

Senhor. — imperioso de ver que tendes a cumprir nSo 
póde emanar sen3o das ordens de Sua Magestade Britannica, 
vosso Soberano ; s9o exactamente da mesma natureza as or- 
dens e instrucQoes que eu tenho de executar. É o meu 
Soberano que positivamente me determina que desembarque 
na Terceira ; e estou resolvido a satisfazer a minha obriga- 
C3o, e prompto a perder a vida para ver morrerem no pre- 
enchimento do meu dever todos os soldados de Sua Mages- 
tade Fidelissima, que a bordo de navios neutraes desarmados 
e so protegidos pelo direito das gentes se dirigem a uma 
parte dos dominios portuguezes, que nunca obedeceu ao 
usurpador, mas que pelo contrario sempre reconheceu a so- 
berania de Sua Magestade Fidelissima D. Maria II. Jà foi 



blood of the most ancient allies of His Britannic Majesty 
' has already been split; a man has been kìllcd, and aoother 
severely wounded, oii board this vessel ; a great deal more 
may flow; you may again direct your fire against us; ycw 
may sink us, but you may be assured that left to myself, 
and UDlil not niade prìsoner> and sunk, sir, under the bat- 
teries of villa de Praya, I witl do every Ihing in my power 
to fulfil my imperìous duty: aitow me, sir, to observe to 
you that you are going to uaload your artillery against five 
hundred Portuguesc unarmed, on board english and rusian 
vessels. Europe, and your own country parlicularly, will he 
stili more astonished, than the subjects of Her Most Faìthfiil 
Majesty themselves; I beg you to consider also that we bave 
not come to allow or commit any aggressioo; we arecOTO- 
pletely unarmd, to join our brethren in a spot that never dis- 
owned the legitimaie authority of the Queen my Sovereign 
I consider myself obliged to deelare that we bave no provi- 
sions, and that, even in case my duty wouid allow it, we 
should be obliged to receive provisions. You have, there- 
fore, in your power two decisive weapons to destroy us 
■with; but the worid with think it marvelious, and the por- 
tuguese will see will indescribable sorrow, employed against 
tbem in theìr destructi(m, wUhout a motive, uithoatreasoD, 
in the most proFound peace and harmony, when Her Mosl 
Faithfal Majesty has so lately been received at Windsor 
Ca&tle by His Majesty George IV, as the legitimate Queen 
of Portugal. those same arms tbat so often fou^ toga- 
ther with them the commjoa eoemy in so many glorious 
batOffi. 

Whatever your deteinÙBatioD will be, you may be certai» 
that I am going to make the most solemn protest, that iriU 
iblic to Europe, by the (me that will survive ma. — 
inde de Sahlànlia. — Captaiu Walpole. 
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4!lerrafiiado o sangue dos mais antigos alliados de Sua Ma- iss» 
gestade Britannica; foi morto um homem e outro grave- '""^^ 
mente ferido a bordo d'este nafio; póde ser derrsmadomnito 
mais sangue; podeis dirigir de novo contra nós o vosso 
fogo ; e podeis metter-nos a picpie, mas podeis estar certo 
de qiie, emquanto eo estiver entregue a mim mesmo e mio 
for feito prìsioneiro e mettido no fundo, eu ferei, debaixo das 
tat^rias da villa da Praia, todo o qne for possive) para levar a 
effeitCK meo ìmp^ioso dever ; permitta-iae, Saihor, qne vos 
dbscrve que ides descarregar a vossa artilheria contra qui- 
nhentos Portuguezes desarmados a bordo de navios inglezes 
-e russos: a Europa, e particularmente o vosso proprio paiz, 
ainda ficar3o mais admìrados do que os mesmos stibditos de 
Sua Magestade Fidelissima; peco-vos tambem que conside- 
reis que nao viemos para consentir ou commetter nenhuma 
a^ressao; vimos completamente desarmados juntar-nos a 
nossos irmaos n'uma terra que jàmais negou a legitima auto- 
ridade da Rainha miaha Soberana; considera-me obrigado 
a declarar que nao temos provisóes e que^ mesmo no caso 
de m'o consentir o meu dever» nós seriamos c^rigados a re^ 
cdDa* provisóes. Tendes, portanto, ao vosso dispòr duas ar- 
mas deeisivas para nos destruirdes ; porém o mun&o jal- 
garà cousa pasmosa e os Portuguezes verso com ìndizivel 
tristeza empregarem-se contra elles, a fim de os aniquilarem 
sem motivo, sem razao, na mais profunda paz e harmonia, 
quando Sua Magestade Fidelissima acaba de ser recebida 
em Windsor Castle por Sua Magestade Jorge IV comò a le- 
gitima Rainha de Portugal, essas mesmas armas que tantas 
vezes eombal;eram comnosco o immigo commiiim em tantas 
batalha& gloriosas. 

Qualqner qne seja a vessa determioacio, podeis estar 
certo de que vou fazer o mais sotan^ie protesto, que seri 
poUicado à Eun^ por quem me sobrevhren — (Amgnado) 
Gonde de Saldaoba. — Gommandante Walpole. 
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His Britannic Majesty's ship Ranger, off pori Praya, 16.''' 
January 1829. 

Sir. — In consequence of your verbal answer to my last 
communication, I bave now only to inform you, that if yoa 
do not make sai) berore tbree o'clock this aftemoon, and 
quit the neighbourhood of these islands, I shall be oblìged 
and am determmed to use force to compel you lo do so. 

I bave, etc. — (Signed) William Walpole, Captain. — 
Count Saldanha. 



On board theS((san,offvilla da Praya, 16.*^ January 1829. 

Sir. — In consequence of tbe verbal communication made 
to me by Captain Radford, I bave only to add lo my otber 
officiai letters, that I consider myself your priswier, and 
will follow your vessels wherever you will lead os; but 
again, before tbat, we bave neither provisions or water. — 
(Signed) Conde de Saldanha.— Captain, Walpole. 



UitàUtMkiiìJà^à 

\ am very sorry that you bave only answered 
Communications ; Captain Radford ìias now 
1 to me your order to sait immediately, steeriog 
; if you consider me your prisoner I will do 
ler me, but you must furnish me provisions 
d an order in writing to follow you, because 
ble for my conduci, and 1 think I am entitied 
m an englisii navy OITicer. 
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pm • Cavie it Saldmlia 



pvi Gounandanle Waiptie * 

A bordo do Susan, em frente da villa da Praia, 16 de 
Janeiro de 1829. 

Em consequencia da communicagao verbal que me fez o 
Capitao Radford, tenho unicamente que accrescentar às mi- 
nlias outras cartas officiaes que me considero vesso prisio- 
neiro, e que seguirei os vossos navios para onde nos qui- 
zerdes conduzir; mas digo-vos de novo, antes disto, que 
n3o temos nem provisoes nem agua. — (Assignado) Conde 
de Saldanha. — Commandanle Walpole. 



fan Commaodante Walpole 

Senhor. — Peza-me muito que so tenhaes respondido ver- 
balmente às minhas communìcaQoes; o Capitao Radford deu- 
Aos agora a vossa ordem para me fazer à véla immediata- 
meivte no rumo de SO. e S.; se me consideraes comò 
V0S80 prisioneiro execularei o que me ordenaes, mas deveis- 
me fornecer de provisoes e de agua, e dar-me urna ordem por 
escripto para vos seguir, porque sou responsavel pela minha 
conducta, e julgo que tenho direito ao respeito de um oflS- 

oial da armada mgleza. 

Tom. xxt 15 



A bordo da fragata Ranger, da marinha Real, em frente *^^^ 
do porto da Praia, 16 de Janeiro de 1829. le 

Senhor. — Em consequencia da vossa resposta verbal à 
minha ultima communicagao, tenho agora sómente a decla- 
rar-vos que, Se nao vos fazeis à véla antes das tres horas 
da tarde, e nao deixaes a vizinhanga d'estas ilhas, me verei 
obrigado a usar da forga para vos compellir a isso. 

Tenho, etc. — (Assignado) William Walpole, Comman- 
dante. — Conde de Saldanha. 
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1829 If I should bave found it impossible, by any other course 
jawiro j^ j^jj^ ^j Terceira, my determination was to go back, eilher 
to France or England; the intimation you now bave made 
from your vessel prevents my writing any more, and sending 
the protest I am getting ready. — (Signed) Coiide de Sal- 
danha. — Captain, Walpole. 



Carta do Ctmmaiidaite f alptle 

His Britannic Majesty's ship Ranger^ off Terceira, 16.**^ 
January 1829. 

Sir. — My object in communicating with you verbally, 
was for the sake of expedilion ; I bave now only to add, te 
what I bave already stated to you, that you are at liberty 
to proceed immediately either to France or England, or 
wherever else you choose, so that you quit the neigbbour- 
hood of these islands, and those of the Azores. 

I bave, etc. — (Signed) William Walpole, Captain. — 
Count Saldanba. 



Carta do Coide de SaMaika 

On board of the StisaUj off villa de Praya, 16.^ January 
1829. 

Sir. — I bave just received your communication, in which 
you do not mention that you consider me a prisoner of war, 
and you only answer what I accidentally mentioned was my 
intention to do, in case of being prevented by other motives 
from landing at Terceira, but if you consider me at liberty, 
I must execute my orders ; if not, I refer myself to my first 
communication, yiz, ttbat only by force I will not put in 
execution the orders of my Queen». 

You bave just fired again against u$> and again I teli you 



Se me houvera sido impossivel, por outra qualquer cir- «s» 
cumstancia, desembarcar na Terceira, o meu intento era '^g^ 
retirar-me para Franca ou para Inglaterra; a intimagao 
que agora me fizestes impede-me escrever mais, e, enviando 
protesto, trato de me apromptar. — (Assignado) Conde de 
Saldanha. — Commandante Walpole. 



pin CMde de Saldanha 

A bordo da fragata Ranger, da marinha Real, em frente 
da Terceira, 16 de Janeiro de 1829. 

Senhor. — Se me communiquei comvosco verbalmente foi 
so por causa da pressa ; agora tenho unicamente a accres- 
centar ao que jà vos declarei que ficaes livre de partir im- 
ìnediatamente para Franga ou para Inglaterra, ou para onde 
quizerdes, comtanto que deixeis a vizinhanga d'estas ilhas 
e as dos Agores. 

Tenho, efc. — (Assignado) William Walpole, Comman- 
dante. — Conde de Saldanha 



para a Cfumasdaiite Walpole 

A bordo do Susan, em frente da villa da Praia, 1 6 de 
Janeiro de 1829. 

Senhor. — Acabo de receber a vessa communicagao, na 
qual nao dizeis se me consideraes . vesso prisioneiro de 
guerra, e semente respondeis ao que eu accidentalmente 
mencionei que tencionava fazer, no caso de ser impedido 
por outros motivos de desembarcar na Terceira; mas, se me 
consideraes em liberdade, eu devo executar as minhas or- 
dens, e se nao, remetto-me a minha primeira communica- 
?ao, isto é, «que semente obrigado pela forca nao porci em 
pratica as ordens da minha Rainhax». 

Ha pouco fizestes fogo de novo centra nós, e digo-vos de 
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i«jw that if I am not a prisoner of war; I will foilow my course 



Janeiro 



15 according lo my instruclions. — (Signed) Conde de Salda- 
nha. — Captain, Walpole. 
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Cirta de ConnuodaBte Walpek 

His Brilannic Majesty's shìp Ranger, IG}^ January 1829. 

■ 

Sir. — In answer to your coramunicalion, delivered by 
yourself, I can only refer jou to my former declarations, 
and must again positively assiire you, that if you stili persist 
in hovering about these islands, it is my duly, and firm de- 
termination to carry those measiires you are aiready in pos- 
session of into fall effect ; I therefore trast you will see the 
wisdom of quitting this neighbourhood. 

I bave the honour to be, etc. — (Signed) William Wal- 
pole, Captain. — Count Saldanha. 

N. B. — The verbal conmiunications referred to in these 
letters did not differ in substance from their contents. — 
(Signed) William Walpole, Captain. 



Carta do Ciide et Saldulu 

is±} On board the Susan, under sail, at latìtude N. 39® 13' 
Janeiro longitude W. London 26** 1', the il.^ January 1829. 

Sir. — Accordingly to my officiai Communications of yes- 
terday, I bave the honour to transmit to you the eiìclosed 
list of the Portuguese on board the four transports tmder your 
escori. 

The Captain of this vessel not being iible to teli me po- 
sitively the reasoD why we were fìred at last night more 
than once, although he thinks it was in consequenceoftaking 
in top-gallant sails, to prevent any further mischief, I beg 
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novo que se eu nao sou prisioneiro de guerra, seguirei o «29 
mcu caminho conforme as minhas instruceoes. — (Assignado) ™™ 
Conde de Saldanha. — Commandante Walpole. 



fm CoDde de Saldanb 

A bordo da frapta Ranger, da marinha Rea)/ 16 de Ja- 
neiro de 1829. 

Senhor. — Respondendo à vossa communicacao, que me 
■foi entregue por vós mesmo, sómente posso remetter-vos 
às minhas anteriores deciaracoes, e devo oulra vez certifi- 
car- vos de que, se persistis em pairar no mar d'estas ilhas, 
è do meu dever e é minha firme determinafao executar 
inteiram^te as medidas que jà sabeis; confio portante que 
conhecereis que é prudente deixardes està vizinhanca. 

Tenho a Iwnra de ser, etc. — (Assignado) William Wal- 
pole, Gommandante.— Conde de Saldanha. 

iV. J5. — As communicagoes vcrbaes a que se fazreferen- 
cia n'eatas cartas nao differem na substancia do seu con- 
teùdo. — (Assignado) William Walpole, Commandante. 



mn Coofflaodante Walpole 

A bordo do Susan, a véla na latitude N. 39^ 13' e lon- m9 
gitude ao 0. de Londres 26° 1', 17 de Janeiro de 1829. •^^^"'^ 

Senhor. — Conforme às minhas communicafoes ofBciaes 
de hontem, tenho a honra de vos transmittir a lista inclusa 
dos Portuguezes .que vem a bordo dos quatro transportes 
que comboiaes. 

Nao podendo Capitao d'este navio dizer-me positiva- 
mente a razao por que nos fizeram fogo na ultima noite mais 
de uma vez, posto que julgue que foi cm consequencia de 
ferrar os joanetes, no intento de prevenir algum prejuizo 
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1829 leave to ask the cause, that I may gìve the necessary di- 
17 rections, in the intelligence that the general and only order 

I gave was to follow your vessel in its course and move- 

ments. 

I have further the honour to transmit the enclosed docu- 

ment, Avhich I consider absolutely necessary, and to which 

I referred in one of my Communications of yesterday I was 

getting ready with ali speed. 

I have the honour to be, etc. — (Signed) Conde de Sal- 

danha. — Captain Walpole. 



Carta di GMdc 4e SaUakt 

48» On board the Susan, under sail, 19."* January 1829, at 
^7^"^ teno'clock. 

Sir. — The enclosed papers have been sealed since the 
17.**", in the morning, but the rough see and the strong 
winds have prevented me the honour of transmitting them 
to you. 

As our situation is more embarrassing since the Nemrod 
left steering ahead of us on the 17.***, at half-past three in 
the aftemoon, and as we were fìred at again the same 
night, I beg once more you will have the goodness to direct 
me your orders, 

I have the honour to be, etc. — (Sigtied) Conde de Sal- 
danha. — Captain, Walpole. 



Carta de Comaidaate f alftle 



His Britannic Majesty's ship Ranger, at sea, 19.*** Ja- 
nuary 1829. 

Sir. — I have the honour to acknowiedge the receipt of 
your letters and parcel; and in accordance with whal I 
have already stated to you, I have only to acquaint you. 
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futuro, pecQ licenca para perguntar a causa, a firn de que ^^ 
eu possa dar as ordens necessarias, na intelligencia de que ^^^ 
a ordem geral e unica que dei foi que se seguisse o vosso 
navio no seu curso e movimentos. 

Tenho tambem a honra de enviar o incluso documento, 
que considero absolutamente necessario, e a que me referi 
n'uma das minhas communica^oes de hontem. Estou-me 
apromptando com toda a pressa. 

Tenho a honra de ser, etc. — (Assignado) Conde deSal- 
danha. — Commandante Walpole. 



pan • CefflBMndaote Walpole 



A bordo do Susan, à véla, 19 de Janeiro de 1829, às ^^^ 
dez horas. ^*"* 



Senhor. — Os papeis inclusos foram fechados a 17 de ma- 
nha, mas o mar bravo e os fortes ventos impediram-me a 
honra de vol-os transmittir. 

Como a nossa situagao é mais embara^osa desde que o 
Nemrod nos passou adiante a 17 às tres e meia da tarde, 
e comò nos atiraram novamente na mesma noite, pefo-vos 
outra vez que tenhaes a bondade de me enviar as vossas 
ordens. 

Tenho a honra de ser, etc. — (Assignado) Conde de Sal- 
danha. — Commandante Walpole. 



para • Conde de Saldaoba 



A bordo da fragata Ranger , da marinha Real, no mar, 
19 de Janeiro de 1829. 

Senhor. — Tenho a honra de accusar a recepgao das vossas 
cartas e maco; e em conformidade do que jà vos declarei, 
tenho unicamente a advertir-vos de que podeis ir para onde 
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1829 

Janeiro 

19 



that you are at liberty to proceed wherever you please, 
provided you do not return to Terceira or go to the Azo- 
res. With refereuce to the guns fired on the occasions you 
mention they were merely signal ones, to point out the oe- 
cessity of your vessels keeping together, as from the rod^ets 
fired on each night in question, and two of your vessels 
appearing to have altered their course, I was apprehensive 
they might part company. 

Your protest shall be forwarded to my Government by 
the first opportunity; and as it is my intention to escort you 
to a certain distance, I beg your will shape your own course, 
keep your vessels together, and I trust the progress towards 
your destination tvill not be interrupted by any further cor- 
respondence. 

I have tlie honour to be, etc. — (Signed) WiUiam Wal- 
pole, Captain. — Count de Saldanha. 



Carta di CtniuidnUYatpile 



1829 

Janeiro 

24 



His Britannic Majesty's ship Ranger^ at sea, 24.^ Ja- 
nuary 1829. 

Sir. — I shall feel obliged by your informingme whether 
it is your intention to proceed to England as I have des- 
palches from the Vice Consul at Terceira, as will as myself* 
to forvvard to the British Government. 

I have the honour to be, etc. — (Signed) William Wal- 
pole, Captain. — Count Saldanha. 



Carta da Coode de Salduhi 



On board the Susan, at sea, 24.**" January 1829. 

Sir. — I am astonished at your question. What, Sir? You 
come to Terceira to make us prisoners ; you have escorted 
US these eight days; you have prevented me folfilling my 
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for do vosso agrado, comtanto que nSo volteis à Terceira nem 
Yos dirijaes aos Agores. Quanto aos tiros dados nas occa- 
sioes qne mencionaes, foram meros signaes para indicar a 
necessidade de os vossos navios se conservarem juntos, 
porque, pelos foguetes iangados nas noites de que se trata 
e por parecer que dois dos vossos navios tinham alterado 
seu curso, eu receiava que deixassem a nossa conserva. 



1829 

Janeiro 

19 



VOSSO protestò sera enviado ao meu Governo na pri- 
meira occasiao; e comò tenciono comboiar-vos até urna 
certa distancia, pcQO-vos que modereis o vosso curso, que 
conserveis os vossos navios juntos, e confio que a viagem 
para o vosso destino nào sera interrompida por nenhuma 
outra correspondencia. 

Tenho a honra de ser, etc. — (Assignado) William Wal- 
pole, Commandante. — Conde da Saldanha. 



|an CMée le SaUaka 



A bordo da fragata Ranger, da marinha Real, no mar, 
24 de Janeiro de 1829. 

Senhor. — Ficar-vos-hei obrìgado por me dizerdes se ten- 
cionaes dirigir-vos para Inglaterra, pois tenho despachos do 
Vice-Consul na Terceira e meus para enviar ao Governo 
Britannico. 

Tenho a honra de ser, etc. — (Assignado) William Wal- 
pole, Commandante. — Conde de Saldanha. 



i839 

Janeiro 

24 



fan ùmmaidaiite WaI|»olp 



A bordo do Susan, no mar, 24 de Janeiro de 1829. 

Senhor. — Estou admirado da vossa pergunta. Pois que? 
vindes à Terceira para nos aprisionardes; tendes-nos com- 
boiado durante estes oito dias; impedistes-me de executar 



*829 thal you are at liberty to proceed wherever you please, 
^"lo" provided you do not return to Terceira or go to the Azo- 
res. With reference to the guns fired on the occasions you 
mention they were merely signal ones, to point out the ne- 
cessity of your vessels keeping together, as from the rod^ets 
fired on each night in question, and two of your vesseb 
appearing to have altered their course, I was apprehensive 
they might part company. 

Your protest shall he forwarded to my Government by 
the first opportuni ty; and as it is my intention to escort you 
to a certain distance, I beg your will shape your own course, 
keep your vessels together, and I trust the progress towards 
your destination tvill not be interrupted by any further cor- 
respondence. 

I have the honour to be, etc. — (Signed) William Wal- 
pole, Captain. — Count de Saldanha. 



Carta d« C«niiMidaileWal|«k 

i8i9 His Britannic Majestys ship Ranger, at sea, 24.^ Ja- 
^^^'"^ nuary 1829. 

Sir. — I shall feel obliged by your informingme whether 
ìt is your intention to proceed to England as I have des- 
patches from the Vice Consul at Terceira, as will as myself* 
to fonvard to the British Government. 

I have the honour to be, etc. — (Signed) William Wal- 
pole, Captain. — Count Saldanha. 



Carta do Coode de Saldub 



On board the Susan, at sea, 24.*** January 1829. 

Sir. — I am astonished at your question. Wliat, Sir? You 
c^me to Terceira to make us prisoners; you have escorted 
US these eight days; you have prevented me fulfiUing my 
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for do vosso agrado, comtanto que nao volteis à Terceira nem 
vos dirijaes aos Agores. Quanto aos tiros dados nas occa- 
sioes que mencionaes, foram meros signaes para indicar a 
necessidade de os vossos navios se conservarem juntos, 
porque, pelos foguetes langados nas noites de que se trata 
e por parecer que dois dos vossos navios tinham alterado 
seu curso, eu receiava que deixassem a nossa conserva. 

vosso protestò sera enviado ao meu Governo na pri- 
meira occasiao; e corno tenciono comboiar-vos até urna 
certa distancia, pego-vos que modereis o vosso curso, que 
conserveis os vossos navios juntos, e confio que a viagem 
para o vosso destino mo sera interrompida por nenhuma 
outra correspondencia. 

Tenho a honra de ser, etc. — (Assignado) William Wal- 
pole, Conmiandante. — Conde da Saldanha. 



1829 

Janeiro 

19 



fm CMie de SaUnka 



A bordo da fragata Ranger, da marinha Real, no mar, 
24 de Janeiro de 1829. 

Senhor. — Ficar-vos-hei obrigado por me dizerdes se ten- 
cionaes dirigir-vos para Inglaterra, pois tenho despachos do 
Vice-Consul na Terceira e meus para enviar ao Governo 
Britannico. 

Tenho a honra de ser, etc. — (Assignado) William Wal- 
pole, Commandante. — Conde de Saldanha. 



1829 

Janeiro 
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fin CommiidaDle Walpole 



A bordo do Susan, no mar, 24 de Janeiro de 1829. 

Senhor. — Estou admirado da vossa pergunta. Pois que? 
vindes à Terceira para nos aprisionardes; tendes-nos com- 
boiado durante estes oito dias ; impedistes-me de executar 



that you are at liberty to proceed wherever jou ptease, 
provided you do not return lo Terceira or go to tbe km- 
res. With reference lo the guns fired on tbe occasions yoa 
meiition they were merely signal ones, to point out the ne- 
cessity of your vessels keeping togetber, as fi-om the rockels 
fired on each night in question, and two of your vessels 
appearing lo bave altered their course, 1 was apprebeosive 
they miglit part company. 

Your protest shall he forwarded to my Governine^ by 
the first opportunity; sud as jt is my intention to escori yn 
to a certain distance, I beg your will shape your own course. 
keep your vessels togetber, and I trust the progress loward 
your destinalion toìll not be interrupted by any furtlier cor 
respondence. 

I ba^e the bonour to be, eie. — (Sìgncd) William Vt'a 
pole, Captain. — Count de Saldanha. 



Carta ItCwBU'al'U 

His Britanoic Majesty's ship Ranger, at sea, 24."" . 
nuary 1829. 

Sir. — 1 shall leel obliged by your ìnformingme whet 
it is your intention to proceed to England as I bave e 
palches from tbe Vice Consul at Terceira, as will as Wj 
to fonvard to the firitish Government. 

1 bave the tionour lo be, etc. — (Signed) William^ 
pole, Captain. — Count Saldanha. 



On board the Si< 

Sir. — I ara asloi 

come to Terceira li 

US these eight day 
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as ordens que recebi; pozestes em risco as vidas de tantos 
subditos fieis do mais antigo alliado do vosso Soberano ; 
fizestes com que gastassemos as nossas poucas provisoes; 
obrigastcs-me posilivamente a nao separar os meus navios ; 
tratastes-me com a vontade de um conquistador; e no fim 
de ludo isto pergunlaes-me para onde me dirijo? Ignoro, 
Senlior, para onde vou; a unica cousa que sei è que cami- 
nho para onde me conduzirdes, conforme as minhas positi- 
vas assergoes de todas as minhas cartas pfficiaes. 

TenlìO, etc. — (Assiijnado) Conde de Saldanha.— Com- 
mandanle Walpole. 
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pan 9 C«ode de Saldnba 

A bordo da fragata Ranger, da marinila Real, no mar, 
24 de Janeiro de 1829, ao meio dia. 

Senhor. — Deixou-me surpreliendido e confuso o con- 
teùdo da vossa carta que ha pouco recebi, depois das mi- 
nhas repetidas declaracoes, insertas na minlia correspon- 
dencia comvosco, de que estaveis hvre para seguir o vosso 
caminlio e a vossa vontade. 

Agora cumpre-me informar-vos de que a vossa conducta 
fez com que eu determinasse nao vos continuar a comboiar. 

Tenho, etc. — (Assignado) William Walpole, Comman- 
dante. — Conde de Saldanha. 



dia 6 do dito mez, tendo a seu bordo o Conde de Saldanha, 
General Pizarro, differentes officiaes, soldados, marinheiros 
e cidadaos Portuguezes, os quaes sem armas, petrechos 
de guerra, ou outra qualquer demonstracao hostil, esta- 
vam para desembarcar na ilha Terceira, ainda assim, comò 
elles, fiel e obediente a sua legitima Soberana a Rainhà 
D. Maria II de Portugal, o dito brigue e a Lyra estando 
na fronte das chalupas, foram repentinamente atacados por 
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«^-'J duas frag.'ifas inglezas, as quaes pouco tempo antes tinham 
'''*',7" k'3<lo >ua.- baiideiras a solavenlo do dilo [)orlo e transportes, 
huma das fia^atas, a Ranger, conimaridada pelo Capitao 
William W'alpole, assim que chegou a tiro de pe^a, abriu 
fogo ^AiViì a Lyra e Susan quando jà os dilos brigues es- 
tavam deij.'.ixo do fouo das baterias da villa da Praia bum 
Uìiio tal, qiie immedialameiite fez abrir agua i>or duas par- 
tes ao navio Susan, quebrou-lhe o lancbào, matou bum 
s^jldado que o estava ajudando a deitar fura, e gravemente 
feria bum dos ciiladaos. Em consequencia desia nào esf>erada 
aggressào cnmmetlida nas praias dos dominios de SuaMa- 
^^e^Uade Fiilrlissima D. Maria IL o Susan e os oulros trans- 
porles desi>tiram <le ancorar, e o Capitao W'alpole man- 
don bum officiai com buma carta a bordo do Susan, pela 
qual elle exigia saber qual era o objecto da vinda dos Por- 
tuguezes àqiiella ilha e aos Acores. Conde de Saldanba, 
corno Commandante be que tinha obrigacao de responder a 
està carta, e portanto declarou que elle tinba ordens da sua 
legitima Soberana a Rainba D. Maria II a conduzir para a 
ilha Terceira, que era governada em seu nome e occupada 
por suas Iropas, buma parte dos Portuguezes que tinbam 
voluntariamente ido para Inglaterra, cujas ordens elle tencio- 
nava a todo o risco cumprir. A està declaracao o Capitao 
Walpole replicou, que elle tambem tinba ordens do seu Go- 
verno para nao consentir o seu desembarqne em qualquer 
das ilhas dos Afores, e que elle bavia de empregar contra 
nós as forras quo commandava se nós diligenciassemos des- 
embarcar era qualquer dellas, e insislindo para que nos 
retirassemos dalli. Conde de Saldanba respondeu que, 
nao obstanle estas determina(joes, elle estava, comò devia, 
resolvido a cumprir com as ordens que tinba recebido, e que 
Si) desisti ria de desembarcar naquelle porto, no qual linha 
entrado, sem encontrar impedimento algum no mar alto, 
quando o Capitao Walpole o declarasse prisioneiro de guerra, 
ou t^)massc posse dos transportes desarmados e neutraes, 
de .quem elle tinha commando; appellando para os direitos 
das Nafoes, Tratados existentes e as relacoes de paz e ami- 
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zade que subsistia entre Sua Magestade Fidelissima e Sua i«*;» 
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Magestade Britannica. officiai Inglez, que foi portador ^^ 
da segunda intimarao do Commodore, julgou accrtado nao 
esperar pela resposta [)or escripto, pois que commnnicando 
algumas reflexoes ao seu Commandante, sobie a conducta 
do Conde de Saldanha, elle (o Commodore) mandou o Ca- 
pitSo Bradford a bordo do Susan com huma tercoira inti- 
ma^ao, que foi que, se o Susan e os outros navios que o 
acompanhavam nao saissom do porto da Praia antes das 
tres horas da tarde, elle havia de empregar forra para que 
as suas ordens fossem obodecidas. Conde de Saldanha 
sustentou em outra nota sua primeira declaracao, accres- 
centou que ouvindo as verbaes intimacoes do Capilao Brad- 
ford e as expressóes hostis dos despachos niandados pelo 
Commodore, elle n5o so de'.eria considerar os Portuguezes 
que estavam nos transportes comò prisioneiros de guerra, 
mas que seguiria a forca Britannica para onde quer que o 
condazisse, decorando ao mesmo tempo que a falta de 
mantimentos e agua que havia nos transportes nao permit- 
tia fazer-se huma viagem comprida. No emtanto o Conde 
de Saldanha escreveu ao Chefe Walpole defendendo os di- 
reitos de sua Soberana, cujas ordens regias elle executpva, 
e expressando quanto sentia que o Commodore nao se di- 
gnassse responder por escripto em circumstancias tao ar- 
duas, t3o novas, tao extraordinari as e nunca vistas na his- 
toria das Na^oes civilisadas. No emtanto a fragata Ranger 
chegou-se para o Susan e o Commandante intimou nao s6 
Conde de Saldanha, mas tambem ao Capitao do Susan 
que elles deveriam immediatamente cumprir. Nao ob5*tante 
isto, a Ij^nientavel e sanguinolenta aggressao que o Susan 
havia algumas horas antes sofFrido quando estava para an- 
corar, Conde de Saldanha ordenou que o Capitao Praca 
fosse a bordo do Ranger com outro despacho propondo va- 
rias razoes da sua conducta; e ajuntando mais que a preci- 
pitammo das suas intengoes amea^adoras o privaram de apre- 
sentar ao Commodore o protesto que elle estava fazendo, 
coDtra a nunca oiia'da aggressao que os Portuguezes soffre- 



238 



***^'J ram ein seiis proprios portos e agiias. A està mensagem o 
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15 Commodore Walpole respondeu por escripto, que sóraenle 
para poupar tempo he que elle nao tinha respondido por es- 
cri|)to; que às intimacoes que elle tinha feito e às reflexoes 
do Conde de Saldanha, poderia ir para a Franga, para a In- 
glaterra ou para onde elle escolhesse, comtanto que imme- 
diatamente deixasse as ilhas dos Agores. Nesta assira comò 
em outras mensagens o Conmiodore omittiu declarar se 
considerava ou nao o Conde de Saldanha comò prisioneiro 
de guerra. Està omissao obrigou o Conde de Saldanha a 
exigir mais algumas explicagoes; mas no momento em que 
estava escrevendo, huma baia do Ranger, fragata de Sua 
Magestade Britannica passou por entre os mastros do Su- 
san, sobre as aguas de hum porto de que Sua Magestade 
Fidelissima D. Maria II he Rainha, talvez a mais antiga al- 
liada do Rei da Gram Bretanha. Conde de Saldanha or- 
denou entao que se descesse o bote, e foi nelle a bordo do 
Ranger j que atravessou para o receber. Entregou-lhe o des- 
pacho que tinha acabado de escrever e semente obteve 
(além das fiivis attengoes do Commodore Walpole, que pa- 
receu sentir o penoso servico que elle estava obrigado a fa- 
zer, assira do sangue que elle tinha feito verter a bordo do 
Susan) huraa resposta por escripto renovando as intima- 
coes e ameagas previamente feitas, e repetindo a sua firme 
resolugao de empregar as forgas do seu coramando para nos 
deitar fora do porto da Praia. Cora està resposta o Conde 
de Saldanha voltou para bordo do Susan e viu que as 
fragatas tinham tomado posigoes, donde podiam ao priraeiro 
fogo metter a piqué os transportes. Conde de Saldanha 
observou entao que maior demora naquelle porto da Praia 
podia ter unicamente o triste elleito de sacrificar as vidas 
dos desarmados Portuguezes, os quaes a Rainha Ihe havia 
confiado, e a expór a raaiores insultos a Nagao a que elle 
pertencia, declarou-se prisioneiro de guerra no meio das 
fragatas de Sua Magestade Britannica, e ordenou aos trans- 
portes que seguissem qualquer rurao que as fragatas Ihes 
apontassem. Escoltados pelas fragatas, os transportes fize- 
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ram-se ao nordeste. Desta maneira andàmos até às duas horas *»» 
da manha, tendo deixado a Praia às qiiatro horas da tarde, ^^^ 
e àqaella bora o Susan, em conseqaencia de tempestade, 
tendo-se separaclo dos outros transportes e fragatas, Ihe ati- 
rou hum tiro para a fazer reunir, o que a expoz a algum 
perigo. Pouco tempo depois as fragatas fizeram fogo sobre 
Minerva pela mesma razao. Fomos, portanto, obrigados 
a observar com todo o cuidado as manobras das fragatas 
para evitar que nos fizessem fogo. Os abaixos assignados 
nao podem concluir este protesto seni outra vez repetir que 
OS nossos transportes nao estavam nos mares altos quando 
foram atacados, mas sim dois delles estavam debaixo das 
muralhas do porto da Praia e os outros dois nas aguas 
daquelle mesmo porto ; que as fragatas inglezas nao nos im- 
pediram o chegarmos, mas expulsaram-nos de hum porto 
Portuguez, protegido pelos fortes do mesmo porto, a costa 
onde ha fortificacoes tao fortes, corno as de Gibraltar, ainda 
que mal guarnecidas e mal providas de pe^as, comtudo sao 
fortalezas portuguezas; e nós estavamos arriando nossas 
amarras, nossas ancoras estavam promptas e para se larga- 
rem, quando o fogo do Ranger matou hum soldado que 
ajudava a deitar fora o bote, e que finalmente fomos expul- 
sos do territorio portuguez e conduzidos pelas armas, em 
nome de huma Potencia nossa alliada, e pelos altos mares 
comò prisioneiros de guerra. 

Nossos irmaos estavam em terra com bragos abertos para 
nos receberem e as cornetas do destacamento que estavam 
na villa da Praia festejavam a nossa chegada. Nós estava- 
mos tSo chegados a Praia que os Portuguezes de bordo do 
Susan pediram ao Conde de Saldanha e General Pizarro 
para desembarcarem no bote (estando o nosso lanchao feito 
em pedagos pelo fogo do Ranger)^ nao se capacitando que 
fossem navios de guerra inglezes que, debaixo de taes cir- 
cumstancias, commettessem hum acto de hostilidade. EUes 
comtudo recusaram. Considerando estes factos e outras cir- 
cumstancias penosas e aggravantes, as quaes o pouco tempo 
que temos n3o nos permitte detalhar, parece evidente que 
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W29 OS direitos das Nacoes teem sido calcados aos [)es, eni mani- 
Janeiro j.^^^^ prejuizo da reconhecida e inviolavel soberania de Sua 
Magestade Fidelissima a Senhora D. Maria II, e daquella 
de seus fieìs subditos, os tjuaes confiados na lei publica da 
Europa, pelos Tratados existenles enlre os legilimos Sobe- 
ranos de Portugal e a Gram Bretanha, e mesmo pela lei 
commum da Nacao Ingleza, para onde vieram espontanea- 
mente depositar os restos de suas fortunas, nao so por ser 
neutral, mas i)or ser hum Beino amigo — direitos calcados aos 
pés pelo abuso da forca e em desprezo da moral e da boa 
fé publica. em virtude do que se nos pemiittiu que sais- 
semos correndo nosso proprio risco, à nossa custa em trans- 
])ortes neutraes e desarmados, sem armas e sem municOes 
de guerra, para ({ualquer porto da Monarchia Portugueza, 
qual obe(iecesse à nossa legitima Bainha D. Maria U e 
que fosse governado em seu nome. Circumslancias que se 
realisavam completamente na Terceira, a capital dos Acores. 
Os abaixo assignados tomam o céu por testemunha, nas 
aguas do Atlantico e debaixo das pe^as das fragatas britan- 
nicas que os fizeram prisioneiros, protestam com toda a 
possivel solemnidade contra os procedimentos hostis adopta- 
dos contra elles no porto da Praia, na ilha Terceira, pelo 
Chefe Walpole, Commandante das fragatas de Sua Mages- 
tade Britannica Ranger e Nemrod, repetindo e declarando 
unicamente que a dita forca e o dito Commandante os fize- 
ram prisioneiros no porto da Praia, conduziu-os., escol- 
tou-os e fizeram fogo à mais pequena mudanga de rumo que 
havia. 

Em confirmacao d'este acto de protesto, feito aos 16 dias 
do mez de Janeiro de 1829, o qual eu Joaquim José No- 
gueira Gandra, Secretarlo do Governo io Porto, o escrevi. — 
(Assignados) Conde de Saldanha — Pizarro, Brigadeiro Ge- 
neral — Barao de Sabroso — Bodrigo Pinto Pizarro, Coro- 
nel, e vinte distinctos officiaes, incluindo alguns Commissa- 
rios e Capellao. 
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Sitraclo da circolar do larqoez de Palmella para o Corpo Diplooialico 

Porlugaez, dalada de LoDdres, U de Feyereiro de 18^9 

1 

(Arcb. do Mioisterio dos Negocios Estrangeiros.— Copia.) 

Vou cumprir hum penoso mas indispensavel dever, diri- ì8ì9 
gindo a V. Ex.' as informacoes que para bem do Real ser- ^'^^^^^"^° 
Vigo convem Ihe sejam transmittidas sobre o deploravel 
acontecimento occorrido no dia 16 do mez passado junto a 
villa da Praia, na ilha Terceira, acontecimento que tem hor- 
rorisado e surprehendido a Europa inteira, e cujas conse- 
quencias podem ser fataes. Tenho differìdo até hoje a re- 
messa deste relatorio na esperanga de que a discussao que 
se annunciava dever ter logar no Parlamento me habilitaria 
para accrescentar algumas explicagoes que parecessem mais 
.necessarias. Infelizmente, porém, negocios de mais monta, 
na opiniao do Parlamento, e que interessam directamente o 
publieo Inglez, teem contribuido para diminuir algum tanto 
a impressao que alias houvera sido produzida pela noticia 
da violagao do direito das gentes perpetrada nas aguas da 
Terceira, de modo tal que as mesmas pessoas que nas duas 
Gamaras Britannicas se acham animadas do sincero empe- 
nho de orar em prol da nossa causa, julgaram dever adiar 
até fins de Margo o dèbate sobre a quest3o portugueza, con- 
vencidas de que inutilmente tentarìam agora fixar nella a 
pubiica attengao. 

Entretanto vao chegando successivamente noticias de no- 
vas violencias commettidas pelos mesmos cruzadores ingle- 
zes, semelhantes às que se praticaram com os quatro navios 
que iam sobre a direcgao de Joao Carlos Saldanha, e he 

Tom. XXV i6 
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1829 multo de duvidar que hum so dos que sairam de Plymouth 
Fevereiro p^^^^ chegar a bom porto, porque ainda mesmo no caso de 
se haver retirado, corno agora se dà por certo, o cruzeiro 
inglez, terà este provavelmente sido substituido pelo blo- 
queio das embarcafoes de guerra pertencentes ao Governo 
rebelde. 



Decreto nomeando a Begencia 

(Cbronica da Terceira de 17 de abril de i830.) 

Havendo eu, por meu Real decreto de 3 de Mar?o d© «» 
aono proximo passado ordenado que os Reiaos de Portagal ^7^*^ 
« Algarves e seus domioios fossem governados em Dome (k 
loiaha muitO' aioada e querìda filha D. Maria Q, jà anteirior- 
niente sna Rainha (na fórma da Carta Constitucioiial por 
sikn dada para aqueDa Monarchiav e aUi jurada pelo Clero» 
Nobreza e Povo); declarando ea multo expressament-e ter 
chegado o tempo que em mmba alta sabedoria hayia ioar'- 
cado psura completar a minha abdìcagao à Corda Portuguesa^ 
e mSo pretender ter mais direito algum i mesma Corda e 
seus dominios: aconteceu que o Infente B. Miguel, mwìd^ 
nao, meu Logar-Tenente e Regente dacpelles Reinos,. a 
^Bb^Di a execuc3o e publica^So do meu decreto de 3 dte 
Mar^o era commettida, nao semente neni! publicou nem: cunu- 
{H'iu, laas com manifesto abuso da minba confianca e eom 
qnebra nao menos manifesta de obedieneia: e fidelidade cp^ 
do modo mais publico e formai F€{)etid)aka veses xm haióa 
promettido e jurado corno a seu Rei e legitima SoberasMi, e 
wtrosim contra o expresso e formai reccHìhecimento- cpw 
hayia feito da sobredita minha muito amada e querida filfaa 
B. Maria II, corno Rainha reinante por minha abdicacao^ 
^ùbol a qoal nessa reconhecida qualidade havia contrahido 
solemnes esponsaes, se alevantou cxmt os mesm^^ Reinos» 
«bamando-se e fazfendo-se chamar Rei e Senhor delles, com 
OS quaes factos aniquilou o titulo de Logar-Tenencia e Re^ 
gencia daquelles Reinos, que euneUe havia delegado, usurpon 
huma Coròa que por nenhimi titulo Ihe pertence, e destruìa 
de Cacto as inslituùjoes emanadas doBoeu Soberano e legitimo 
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«8» poder para promover e assegurar a grandeza e a prosperi- 
^"i^ dade daquelles Reinos, os quaes elle proprio a face da Europa 
havia juradofielmente guardar e fazer guardar. De todos estes 
acontecimentos, succedidos depois do meu Real decreto de 3 
de Marco do anno proximo passado, teem resultado, com todos 
OS males que actualmente opprimem os Reinos de Portugal, 
Algarves e seus dominios, as outras funestissimas conse- 
quencias de se acharem os mesmos Reinos sena Governo al- 
gum legitimo para os reger e administrar, de ficar sem pu- 
blicacao e sem execuc5o o sobredito decreto de 3 de Marco 
emanado do meu Real, legitimo e reconhecido poder, e de 
estarem os direitos da minha multo amada e querida filha 
sem autoridade que os proteja e defenda, e os faca reconhecer 
e respeitar. E comò n5o haja no direito publico portuguez lei 
alguma que seja applicavel ao presente caso, acompanhado 
de circumstancias tao extraordinarias comò imprevistas, 
nem haja em Portugal Governo algum que, para supprir com 
fórmas legislativas està omissao, possa legitimamente con- 
vocar huma nova Camara de Deputados, e de novo orga- 
nisar a Camara dos Pares, hoje quasi extincta pela volun- 
tarìa renuncia de grande parte de seus membros; sómente 
da minha muito amada e querida filha D. Maria II, corno 
legitima Rainha reinante (supprindo eu comò seu tutor e 
naturai protector o que falta em sua idade) póde sair o re- 
medio para tSo grandes males, para occorrer aos quaes ella 
he autorisada pela grande miseria e oppressao em que se 
acham os povos que a Divina Prpvidencia confìou ao sea 
matemal cuidado, pela necessidade urgentissima de restituir 
OS Reinos de Portugal, Algarves e seus dominios a comma- 
nicacao politica das mais Nagoes, de que os separou a usur- 
pagSo; pelo naturai e imprescriptivel direito de defender 
contra todo o invasor, ou de recuperar de qualquer usur- 
pador a Coróa que por tao legitimos e por tao reconhecidos 
titulos he sua e Ihe pertence ; e finalmente pelo exemplo do 
que em casos semelhantes ou analogos tem sido praticado 
em outros Estados da Europa. 
Por todas estas razoes, na qualidade de tutor e naturai 
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protector da sobredita minha muita amada e querida filba ^»» 
D. Maria II: bei por bem crear e nomear buma Regencia, ^^^ 
que em seu Real nome reja, governe e administre os Rei- 
nos de Portugal, Algarves e seus dominios, e nelles cum- 
pra e faga publicar e cumprir o meu decreto de 3 de Marco 
do anno proximo passado, e faga outrosim reconhecer, res- 
peitar e guardar os seus legitimos e inauferiveis direitos. 

Està Regencia sera composta de tres membros, os quaes 
elegerao bum Ministro e Secretano d'Estado, que sirva em 
todas as Repartigoes dos negocios do mesmo Estado, emquanto 
a Real autoridade da Rainba reinante nao for restabelecida 
em toda a Monarchia ou nSo for necessaria a separagSo 
destas Repartigoes. Os negocios serao decididos à plurali- 
dade de votos; e na falta ou impedimento de algum mem- 
bro da Regencia, servirà por elle o Ministro e Secretario 
d'Estado, quando for bum, e quando bouver mais de bum, 
aquelle que for mais antigo em data de nomeagao; e sendo 
permanente a falta ou impedimento, a Regencia nomeari 
quem o deva substìtuir, n5o podendo todavia nomear pes- 
soa que nSo tiver na data deste decreto o titulo do Conse- 
Ibo da Rainba Fidelissima. A Regencia prestarà na sua pri- 
meira sessao o competente juramento, do qual se conservanà 
bum termo assignado por todos os seus membros no arcbivo 
da mesma Regencia. 

E para està Regencia nomeio o Marquez de Palmella, do 
Conselbo d'Estado da Rainba reinante, o qual servirà de 
Presidente, o Conde Villa Fior, Par do Reino, e o Conse- 
iheiro José Antonio Guerreiro, que assim o tenbam enten- 
dido e fagam expedir os despacbos necessarios para a in- 
tuirà execuQao deste decreto. 

Palacio da Imperiai Quinta da Boa Vista, aos 1 5 de Junbo 
de 1829. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperiai. 



laniTeslo dos direilos de Soa la geslade Fidelissìma ^ 

(Maiifesto dos diroitos da Rainha D. Maria II, pag. 3.) 

1829 Quando a viòlencìa das bumanas paiKoes trabalba para 
16 ^ ©bscurecer a verdade mais obvia, e quando i forga de in- 
trigas e sophisEnas ènma fecero ìmpia, com a capa do amer 
à reaìeza, pretende confondir todas as idéas de legitinùdade 
e justira, chamando à fidelidade traic^o, a observancia da$ 
jnramentos iinpiedade, e à defeza do tegitimo throno em- 
pito revolaoionario; faltariam ao que dcveni a nobreza da 
SUB causa e ao respeito que merece a opiniao dos Governos 
e dos povos da Europa, os homens fieis que se negassem 
ae trabalho de esclareoer està opiniao e de restabelecer a 
e&actidao dos principios e a yerdade dos factos que eundeitr 
tenente demonstram a justica da causa que defendem. 



No principio do anno de 1 828 estava e Tbrono Pertuguez 
mansa e pacificamente possnido pelo Senbor D. Pedro rV'; 
havido este Scherano e c^edecido em todos os limites da 
Monarchia Portugueza corno seu legitimo Rei ; poi* tal con- 
semtido formahnei^ \)ov 4odos os -Principes e Princezas da 
diiaastia reinante, 'e Teconhecido por todas as Potencias da 
Europa. A Senhora D. Maria II, sua filha primogenita, era 
ao tmesmo tempo bafvida, consentida e reconhecida por le- 
gitìma Rainha reinante pela formai abdicagao de seu angusto 
pae, fahando sómeale o corai^emiento de huma das condi- 
Coes da mesma abdicacao, para Sua Magestade entrar na 
piena e inteira fruigao do throno que jà irrevogavelmeute 
Ihe pertencia, cuja e[)ocha a Naf ao Portugueza e a Europa 
inteira desejava ver chegada, e para a qual o Serenissimo 



"Senhora 9. Maria II e exposicio da qnesiao porlogoeza 

(Exposé des droits d« Sa Majetté Très-Fidèle Dona Maria il, pag. i.) 

Quand la ^iolence des .passions humaiiies fait tous les ^^^^ 
téSSorte pwr obfionrcir la yórité la plus evidente ; quaiìd, à ^^^ ^ 
jEaree d'intrigues et de sopbismes, une fadtion impìe, se cour 
nrrant dn masque de Tamour et de la royauté, pratend con- 
londre loutes les notions de légitimilé et de jugtice, taxant 
de itrafhison la fidelità, et d'impiété l'observation des sep- 
jnents, et appelant esprit révolutionnaÌFeladéfense dutròne 
lé^tìm&; ce serait pour les hommes fidètes à la légitimilé 
manqner à ce quiik doivent à cette noble cause et au res- 
^ct dù à l'opinion des «Gouvernements et des Nations òb 
l'Europe, s'ils se refusaient à .prendre la peine d'éclairer 
cette opinion, en rétablissant l'exactitude des principes et 
Ja caritè des laits qui démontrent avec la dernière évidence 
la Jufltice de la cause qu'ils défendent. 

Au ^oommencement de l'année 1 828, le Seigneur J). ,Pe- 
(ko JV était en possession .paisible et non contestée de Ja 
Couronne de iPortqgal; ce Souverain était reconnu et obéi 
dans toute Fétendue de la Monarchie Portugaise comme son 
Adì légitinne; avouéconune tei par tous les Princes et toutes 
les cPrincesses de la dynastie regnante, et reconnu en cette 
qaalité par toutes les Puissances de TEurope. A la méme 
epoque sa fiUe ainée, D. Maria ili, était avouée et reconnue 
Reine légitinote .recante par suite de l'abdication fonmelle 
de -son auguste .pére, et il ne inanquait:plus que Texécution 
d'iune des olauses de ladite abdication, pour que Sa Majesié 
entrfit -dans la pleine et entiòre Jouissanoe du tràne qui d^à 
lui appartenait irrévocablement. Cette epoque, vivement dé- 
fiiirée par la Nation Portugaìse et par l'Europe entière, était 



^^^ Senhor Infante D. Miguel, no acto da saa installacSo na Re- 
stoembro g^jj^j^^ ^ obrigou poF juramcnto a enlregar-lhe fielmente 

Governo. 

» 

Tal era de facto e de direito o estado legai da Monarchia 
Portugueza no principio do anno de 1828. complemento 
da abdicaQao verificou-se em 3 de Marfo daquelle anno; 
mas em logar do effeito que todos deviam esperar, o mmido 
via com assombro a Rainha legitima de Portugal esbulhada 
do throno que toda a Europa Ihe hayia reconhecido; a sua 
autoridade desconhecida por aquelle mesmo Principe, que 
havia jurado ser-lhe fiel; os seus leaes subditos perseguidos, 
encarcerados ou barbaramente assassinados em Portugal, ou 
obrigados a abandonar a patria para conservar a honra; e 
a sua Real pessoa obrigada a buscar bum asylo no territo- 
rio da generosa Na^ao Britannica, por n3o ter nos vastos 
dominios da sua Coròa outro logar senao a ilha Terceira, 
onde seu nome fosse publicamente respeitado e obedecido, 
a despeito dos incessantes esforcos que a usurparlo tefn 
feito para ahi mesmo suflocar a lealdade. 

Para chegar a este estado de cpusas empregou a fac^So 
usurpadora todos os meios que o espirito revolucionario 
tem inventado nos tempos mais calamitosos : a desorganisa- 
cao geral, o terror, a perseguicao, a intriga e a calumnia, 
tudo foi posto em pratica ; adoptaram-se os principios mais 
contrarios a toda a estabilidade social; adulteraram-se os 
factos historicos; fabricaram-se leis que nao existem; in- 
ventaram-se os mais grosseiros sophismas, e para dar a 
està obra iniqua huma mascara de apparente legalidade fo- 
ram-se desenterrar os antiquados Tres Estados do Reino, 
para com o seu nome cohonestar a usurpafao, julgando-se 
a facfao desde ent5o autorisada para laudar sobre os Por- 
tuguezes fieis a odiosa imputa^ao de rebeldes e de revolu- 
cionarios, com que os persegue dentro e fora do Reino. 

He insupportavel para homens generosos e honrados ve- 
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«elle à laquelle Son Allesse Serenissime l'Infant D. Miguel, i8» 
lors de son installation comme Régent du Royaume, s'est ^*^^"' 
engagé par serment de remettre fidèlement le Gouyeme- 
ment à la Reine, 

Tel était, de fait et de droit, Tétat legai de la Monarchie 
Portugaise au commencement de Tannée 1828. Le complé- 
ment de Tabdication s'est réalisé le 3 Mars de la méme 
année; mais, au lìeu du resultai que tous devaient en atten- 
dre, Fon \it avec étonnement la Reine légitime de Portugal 
dépouillée d'un tròne dont tonte l'Europe l'avait reconnue 
Souveraine; on vit son autorité méconnue par le méme 
Prince qui venait de jurer de lui étre fidèle; on vit ses su- 
jets loyaux persécutés, emprisonnés et barbarement assas- 
sinés en Portugal, ou forcés d'abandonner la patrie pour 
€onserver l'honneur; l'on vit enfin sa personne Royale ré- 
duite à chercher un asile sur le. territoire de la généreuse 
Nation Rritannique, car des vastes possessions de sa Cou- 
ronne, il ne lui restait plus que l'ile Terceira où son auto- 
rité fùt publiquement respectée et obéie, en dépit des eCforts 
que le pouvoir usurpateur n'a cesse de faire pour étouflfer 
la loyauté sur ce point méme. 

Pour arriver à cet état de choses la faction usurpatrice 
a employé tous les moyens que l'esprit révolutionnaire a pu 
inventer dans les temps les plus calamiteux. La dèsorga- 
nisation generale, la terreur, la persécution, l'intrigue et la 
calomnie, tout a èté mis en jeu; on proclama les principes 
les plus opposés à tonte stabilite sociale; on falsifia les faits 
historiques; on forgea des lois qui n'eurent jamais d'exis- 
tence; on eut recours aux sophismes les plus grossiers; et, 
pour donner à cette oeuvre d'iniquité la couleur d'une lé- 
galité apparente, on tira de l'oubli les trois états du Royau- 
me tombés en dèsuétude, afin de se servir de leur nom pour 
justifier l'usurpation, et la faction s'est crue dès-lors autorisée 
à lancer contro les Portugais fidèles l'odieuse imputation de 
rebelles et de révolutionnaires, dont elle fait un instrument 
de persécution dans le Royaume et à Tétranger. 

Il est insupportable pour des hommes d'honneur et de 
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rom-^e carregados cam os odiosos crìmes de seos propim 
oppressores, e a Europa dìo póde deixar de applaudir ^ 
poblicaQao deste maDifesto, destinado principalmente a mos- 
trar: 'l.^ que OS direitos do Senhor D. Fedro TV^ edepcns 
delle OS da Senhora D. Maria II ao Throno Portngnea^ sao 
certos e incontestaveis; 2.% que a elevagao do Serenifisimt 
Senhor Infante D. RIiguel ao throno foi rigorosa usurpa^ 
tìio mJQSta em si quanto escandalosa nos meios; 3.^, qoe 
fiSo iateis, falsos ou inconcludentes todos os argomentos 
com que se tem pretendido excluir o Senhor D. «Pedro IV, 
ou chamar o Senhor D. Miguel; 4.^ que ainda quando este 
Principe tivesse algum direito ao throno, jà em 4828 era 
passado o tempo proprio para o discutir, por estar o case 
irrevogalmente decidido desde 4826; e 5.°, finalmente, que 
modo por que se procedeu a esse novo e intempestivo jul- 
gado foi illegal, nullo e oscandaloso, tanto pela incomiieten- 
oia do tribunal, corno pelos elementos de que este foi com- 
posto e pela maneira que foi escolhido e convocado^ ben 
corno por se nao acharem representados e defendidos os 
direitos do Senhor D. Fedro IV, emquanto o Senhor B. Mi- 
guel era a hum tempo juiz e parte. 



'Em assumpto tao grave nao se empregarSo outras ar- 
mas senao a verdade e a franqueza : cada facto menos no- 
torio sera comprovado com o documento correspondente; e 
he de esperar que a leìtura reflectida desta exposigao nao 
deixe a menor duvida nos espiritos que sinceramente amam 
a verdade. 



CAPITLXO I 
LqibBa successao do SeiborD. Fedro IT ao Throao Porloguez, e daSenkon J). larìa II, 

por fonul abdica^ de seo augusto jfit 

Quando a Divina Providenoia -foi scrvida chamar amelhor 
vida, em 40 de Margo de 4826, o Senhor B. Joao VI, de 



earactère de ce voir accudés des crimes odienx qui ont élé *^ 
oammis par leurs propres oppresseurs, et l'Europe ne pourra **^ 
qn'applaudir à la publication de ce manifeste destine prìn- 
eiiMdement à proaver: 1^, que lesdroits du Seigneur D. Fe- 
dro IV, et après lui cenx de Sa Majesté D. Maria II à la 
Conronne de Portugal, sont certains et incontestables ; 2^, qiiie 
Félévalion du Serenissime Infante D. Miguel au tròne con* 
stitae une véritable usurpation, anssi injuste en elle-méme 
qse scandalense par les moyens employés pour Teffectuer; 
3*, que tons les arguments par lesquels on a pretenda ex- 
chire le Seigneur D. Fedro et appeler à la succession Tln- 
fantD. Miguel, sont futiles, erronés ou inconcluants ; 4^ qu'en 
sopposant mème que ce Prince etìt quelques droits à la Con- 
ronne, le temps où il aurait pu les faire valoir était déjà 
passe en 1828, la question ayant été irrévocablement dé- 
cidée dès l'année 4826; et enfin, 5^, que la manière d'après 
laquelle on a procède pour faire prononcer un jugement in- 
lempestif en sa faveur, est illegale, nulle et scandalense, 
autant par Tincorapétence du tribunal, que par les élèments 
dont il a étè compose, et par le mode adopté pour son éle- 
otion et convocation ; et non moins parce que personne ne 
s'y tronva présent pour reprèsenter et défendre les droits 
da Seigneur D. Fedro IV, tandis que Tlnfant D. Miguel y 
pamt à-la-fois comme juge et partie. 

Dans une matière d'une telle gravite, la vérité et la fran- 
chise sont les seules armes qu'il convient d'employer; c'est 
ponrquoi toutes les fois que nous alléguerons un fait moins 
BOtoire, nous l'appuierons de pièces juslificatives; et nous 
nons flattons que k lecture attentive de cet exposé ne lais- 
sera pas subsister le moindre doute dans l'esprit de qui- 
conque aime sincèrement la véritè. 

CHAPITRE I 

Sacccssion légitioe da Seignear D. Fedro IV à la Gouronne de Portogal, et de Sa lajesté 

la Beine D. Haria il, par saite de Tabdicatten formelle de son auguste pére 

^Lorsqu'il a più à la Divine Frovidence d'appeler à une 
meilleure vie le Seigneur D. Joao VI, de glorieuse mémoire 
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i8i9 gloriosa memoria, estava em posse dos direitos e do titillo de 
setembro ^^^ hcrdciro e successor à Coròa Portugueza o seu filho pri- 
mogenito Senhor D. Fedro de Alcantara, Imperador do Bra- 
zil e Principe Real de Portugal e Algarves. Os incontesta- 
veis direitos deste Principe vinham-lhe do seu nascimento e 
primogenitura, e da vocac3o expressa da lei das Cortes de 
Lamego, unica lei fundamental que regalava a successSo i 
Coròa Portugueza; e do direito publico, constantemente 
guardado em todas as Monarchias modernas, aonde ha huma 
ordem regular de succeder; e a sua posse nunca interrom- 
pida nem disputada, estando irrefragavelmente provada pelo 
logar que Sua Magestade sempre occupou na excelsa Casa 
de Braganga até o momento deser reconhecida a indepen- 
dencia do Brazil, foi expressamente resalvada nos dois actos 
por que aquella mesma independencia se completou; convem 
a saber: pela carta patente de 13 de Maio de 1825 e pela 
carta de lei e edito perpetuo de 15 de Novembro do mesmo 
anno Sua Magestade o Imperador do Brazil era pois o Prin- 
cipe a quem o direito e a posse estavam chamando para 
succeder à Coròa Portugueza, nem havia outro que tivesse 
manifestado a menor pretensao em contrario; e por isso, 
no mesmo instante em que a morte roubou a Portugal 
El-Rei Senhor D. Joao VI, a Coròa Portugueza passou de 
facto e direito para seu augusto primogenito o Imperador 
do Brazil. 

Nao estava àquelle tempo em Portugal o Senhor D. Pe- 
dro IV, nem ahi tinha quem o representasse ; e infelizmente 
nao se haviam tomado de antemao providencias algumas 
para este caso; todavia o Governo creado pelo fallecido Mo- 
narcha, poucos dias antes da sua morte, e a certeza em que 
estava a Nacao inteira e toda a Europa de quem era o le- 
gitimo successor, bastaram para que nao houvesse duvida 
nem vacillacao em negocio de tanta importancia. Cora ef- 
feito logo se come^ou a cunhar moeda, a administrar jus- 
tica e a expedir por todo o Beino os actos publicos em 
nome do novo Monarcha, cuja soberania foi immediatamente 
reconhecida pela NacSo inteira; o Clero, a Nobreza, o Povo, 
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le 10 Mars 1826, les titres et les droits d'héritier et sue- «» 
cesseor à la Couronne de Portugal appartenaient à son fils 15 
ainé le Seigneur D. Fedro de Alcantara, Empereur du Bré- 
sil et Prince Royal de Portugal et des Algarves. Les droits 
ìncontestables de ce Prince dérivaieut de sa naissance, de 
sa primogeniture, et de la disposition expresse des Cortes 
de Lamego, seule loi fondamentale qui règie en Portugal 
la succession à la Couronne, et du droit public constam- 
ment suivi dans toutes les Monarchies modemes où il a un 
ordre régulier de succession ; sa possession non interrompue 
et incontestée, se prouve d'une manière irréfragable par le 
rang que Sa Majesté a tenu constamment dans l'illustre 
Maison de Bragance jusqu'au moment où Tindépendance du 
Brésil fut reconnue, la possession ayant été expressément 
maintenue dans les deux actes qui complétèrent catte méme 
indépendance, savoir: par la lettre-patente du 13 Mai 1825 
et par la loi et édit perpétuel du 15 Novembre de la méme 
année. Sa Majesté TEmpereur du Brésil était donc le Prince 
que le droit et la possession appelaient à succèder à la 
Couronne de Portugal, nul autre n'ayant manifeste la moin- 
dre prétention contraire; et c'est pourquoi, aussitòt que la 
mort eut prive le Portugal de Sa Majesté le Boi D. Jean VI, 
la Couronne de Portugal échut de fait et de droit, à son 
auguste fils ainé l'Empereur du Brésil. 

A celte méme epoque Sa Majesté D. Pedro IV était non- 
seulement absent du Portugal, mais il n'avait personne pour 
le représenter dans ce Boyaume; et malheureusement au- 
cune mesure de prévoyance n'avait été prise pour ce cas. 
Toutefois le Gouvemement institué par le feu Boi, peu de 
jours avant sa mort, et la certitude où la Nation Portugaise 
et tonte l'Europe étaient quant au légitime successeur, suf- 
firent pour empécher qu'il n'y eùt des doutes ou de la va- 
cillation dans une affaire d'une si haute importance. En effet 
on commenda sur-le-champ à frapper monnaie, à adminis- 
trer la justice et à expédier tous les actes publics dans tonte 
l'étendue du Boyaume au nom du nouveau Boi, dont la sou- 
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«*» OS Tribunaes, o Exercito, a Àrmada, todas as onlens e U^ 
^ das as corpora^^oes do Eslado foram unaoiiaes neste reco;- 
nheeimento ; nem Imma unica voz se levaotou em contrario; 
e para se conseguir aste fim tao transcendente, nao foi na^ 
cessarlo acto algum directo da autoridade pubiica» pois qua 
e Governo se limitou a regular» por portarla de 20 de ìtasrq^ 
. novo formulario com qua os actos publicos deviam ste 
e^cpedidos dalli em diante.' Tanto M geraU espcffitanao 6 
rnianime o accòrdo de todos os Portuguezes no reconhflBi* 
mento do novo Rei, o qual entron de facto na posse da Ga^ 
ròa, ainda antes de saber qua està Iha estava devolvida. 



Para completar este aetó mandon a mesmo Governo hnin 
deputac^o solemne a Corte do Rio de Janeiro, para em aana 
da NaQao Portagueza compri menitaur o nova Monarcha. Eata 
deputacSo foi composta do Doque de Lafoes, do Arcabiapo 
ée Lacedemonia^ e do Bacharel Francisco ElentaiiO' de 
Faria e Mollo, os quaes em nome do* Governo que os man- 
dava e da Na(;ao. renderam ao Senhor D. Pedro a denrida 
hraienagem corno Rei naturai e legitimo Sober»M> dos Por* 
tuguezes, chamado p^ ordam da soceessao a ocenpar a 
throno de seus gloriosos antepassados. 

A Real Casa de Bragaoea constava àqndle tempo da sala 
Principes, filhor do ultimo Monarcka : o Senhor Dl Pedi» 
de Alcantara, Principe Real; o Senhor Infante D. Mignal; 
a Senhora Prìnceza (k Beira,. D. Maria Thereza; a Sanhara 
lafanta D. Iferia Francisca de Assiz; a Senh^^ra Iniaota 
Di Izabel Maria ; a Senbora Infanta D. Mbria da AssiHii(»0a^ 
e a Senhora Infimta D. Aooa de Jesus Marift; e, além« d^taa» 
de huma veneranda Prìncexa, a Senhora D. Maria FraneisiB 
Benedicta» tia do faUecida Monare&a. Destes Principesr e 
PrìDcaias a Senhora Princeza da Beira IX Maria Thereza» e 
a Senhora Infanta I>. Maria Franciaea de Assiz saoy poa tls 



ìf^iraiflueté'fiifi ìnmédiatenient reconnoe par la Nation entiòre: 
te Clergé, la Noblesse, le Peuple; les- Tribumaui^, l'Araièe 
de terre et de mer, toas les ordres et toates lea corpora- 
tìons de FÉtat furent UDanimes dans cette Feconnais5»ìce>;: 
il ae 9 éleya pas une sede voix en' contraire ; et, pour olote^ 
BÌr un résaltat d'one telle importance, il n'y eiit besoin 
d'aucTUie iotervention directe de Tautorité publique, le Goru- 
Yememenfrprovisoire s'étant berne à régler, par Tordonnanca 
du 20 Mars, le * nouveau formulaire qui devait à ra^veniu 
ètre employé dans les actes publics. On voit par là combien 
fcEt generale, spentane et unanime Taccord que tous les Por- 
tugais mirent dans leur reconnaissance du nouveau Roi^ le^ 
quelle est entré, de fait et de droit, en possession de lai 
Cooronne, avant méme de savoir qu'elle lui avait été déì- 
fèrée. 

Pour compléter cet acte, le Gtouvernement provisoire ^a^ 
Yoya une députation solennelle à la.eour de Rio de Janeiro, 
ehargée de complimenter le nouveau Monarque au nom dÌB 
de la Nation Portugaise. Cette députation était composée Sa 
DtBC de LafòeSy de l'Archèvéque de Lacedèmone, et'd© B^ 
chefier Francisco Eleuterio de Paria e Mello, lesquela> ao 
noift da Gouvernement qui les avait envoyées, et de la Nan 
tion, rendSirent au Seigneur D. Pedro les hommages dus an 
Roi naturel et au Souverain légitime des Portugais, appelé 
par Tordre de succession à monter sur le tróne de ses^gkh 
Fieux ancétres. 

La femille Royale de Bragance se composait a cette épo^ 
que de sept Princes ou Princesses, issus du dernier Monar- 
que, savoir: le Seigneur D, Pfedro d^Alcantara> Prince Royal; 
le Seigneur Infant D. Miguel; la Princesse de Beira, IX Mah 
ria Thereza; l'Infante D. Maria Francisca de Assiz; Tln- 
fente D. Izabel Maria ; 1 Infente I>. Maria da Assump^ao, et 
Ffcfeinte &. Anna de Jesus- Maria ; et, de plus, de la vénér»- 
Me Princesse D. Maria Francieca Benedicta, tante da le» 
Roi, De ces Princes et Princes8es> Son Altesse la Princesse 
de Beira D. Maria Theres» et l'h^nCe D. Maria Fraacisc» 
de Assiz, sont exclues- de la* succession à la Couronne, pew 
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ts» rem casado com Principes estrangeiros, excluidas da suo 
^''"^"^ cessSo da Coròa, tanto pela disposigao expressa da lei das 
Cortes de Lamego, corno pela formai renuncia que a essa 
successo fizeram nas capitula^oes de seus casamentos; e as 
outras Princezas todas reconheceram a legitima successao 
de seu irmao primogenito, à qual deram expressa e formai 
acquiescencia; a todos porém excedeu o Senhor Infante 
D. Miguel nos testemunhos da sua approva^ao e consenti- 
mento. 

Nao podem haver expressoes mais positivas e terminantes 
do que as palavras de que Sua Alteza se serviu em huma 
carta que escreveu a Serenissima Senhora Infanta D. Izabel 
Maria, em 6 de Àbril de i826: ahi diz que <o legitimo 
herdeiro dos Reinos de Portugal e Algarves era o seu muito 
amado irmao e Senhor o Imperador do Brazil», e chama 
«desleaes e criminosos» a todos os que com o nome de Sua 
Alteza quizessem contrariar està ordem legitima da succes- 
s3o. Està carta foi escripta para ser publicada e a sua pu- 
blica^So foi expressamente approvada na outra carta de i 4 
de Junho seguinte, por isso tem a mesma forca que teria 
qualquer instrumento civil, politico ou diplomatico revestido 
de todas as solemnidades introduzidas por direito ou por 
ceremonial; e em suas palavras se contém tanto o reco- 
nhecimento do bom direito do Senhor D. Pedro, quanto a 
formai renuncia e previa condemnac3o de toda a pretensao 
em contrario por parte do Senhor D. Miguel. Iguaes e nao 
menos positivas declaracoes fez Sua Alteza na carta que em 
12 de Maio do mesmo anno dirigiu a seu irmSo e Rei; e os 
seus actos posteriores praticados até o firn de Fevereiro de 
1828 sao todos confirmatorios destes. 

A singela exposi^ao dos factos assim occorridos nesta 
primeira epocha da questao portugueza està mostrando comò 
a favor da successao do Senlior D. Pedro IV concorreram 
cumulativamente a certeza do direito, o unanime consenso 
da Na(ao, a formai acquiescencia de todos os Principes que 
estavam na ordem da successao, e a posse pacifica do throno : 
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aToir époQsé des Princes étrangers, par la disposition ex- 
presse de la loi des Cortes de Lamego et par la réooaciatìoQ 
fimnelle qu'elles firent de cette snccession daos les articles 
de leurs cootrats de mariage. Qaant aux autres Prìncesses, 
elles ont toutes recpnnu la succession légitime de leur frère 
ainé, à laquelle elles ont acquiescé d'une manière franche 
et expresse; mais Tlofant D. Miguel les a de beaveoap sur- 
passées dans les témoignages de soa approbation et de soq 
assentiment. 

Il ne peut y aveir des expressions plus posìtives et plus 
explicites que celies dont Son Allesse s'est sei*Yie dans la 
lettre qu'il écrivit à la Serenissime Infante D. Izabel Maria 
en date du 6 Avril 1826. Il y dit ^m^ le légitime hériiier des 
Moffoumes de Portugal et des Algarves est son tris cher frère 
et Seigneur rEmpereur du Bresil, et appello déhjfoux et 
crimdnels tous ceux qui, se servant du nom de Son Altesse^ 
shercberaient à contrarier cet ordre légitime de suceession. 
Cette lettre a été écrite pour étre publiée, et sa publioa** 
tion a été expressément approtivèe dans Tautre lettre du 14 
Imn suivant; elle a par conséquent la méme validité qu'un 
acle ci vii, politiqae ou diplomatique revétu de toutes les 
fonnalités introduites par le droit ou le cérémonial ; et ce& 
paroles renfennent non-seulement la reconnaissance du boa 
^it du Seigneur D. Pedro, mais encore la renoneiatioa 
formeUe et la condamnation antecipée de tonte prétention 
centraire de la part du Seigneur D. Miguel. Son Altesse re* 
noarela des protestations pareilles et non moins positives 
dans la lettre qu'il adressa le 1 2 Mai de la méme année à 
son firère et Roi ; et les actes que Son Altesse a faits pos- 
térieurement jusqu'à la fin de Féyrier 1828, renfennent 
tous la confirmation des précédents. 

Le sunpie exposé des faits qui eurent lìeu dans cette pre- 
mière epoque de la question portugaise fait voir comment 
en faveur de la succession du Seigneur D. Pedro se joigni- 
rent à-la-fois la certitude du droit, Tassentiment unanime 
de la Nation, Tacquiescement formel de tous les Princes qui 
étaient dans la ligne de succession, et la possession paisi- 
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1819 accrescente-se a cstes titulos o reconhecimento de lodas as 

setembro pQ^^ncìas, 6 diga-se, que faltoa para constituir a legiti- 

midade? Ou d3o ha signal algum visivel da legitimidade 

dos thronos, ou sao signaes irrefragaveis os qae concorre- 

ram a successSo. 

Este he o unico e verdadeiro assento da questuo, e o 
ponto conhecido donde se deve partir para caracterisar 
com justica os acontecimentos subsequentes. Se o Senhor 
D. Fedro IV em Marco, Àbril, Maio e Junho de 1826 foi 
legitimo Rei de Portugal, corno pòde Sua Magestade 
deixar de o ser em 1828? Que poder ha sobre a terra que 
possa dar ou tirar a legitimidade da successSo? A subtileza 
dos sophismas poderà obscurecer a verdade, porém nonca 
destruil-a. 

Quando o Senhor D. Fedro IV foi informado da morte de 
seu augusto pae, acceitou a Corda, que de facto e de di- 
reito era sua; porém, movido pelos principios da mais sa- 
bia poHtica, deciarou logo nSo a querer possuir senao pelo 
tempo necessario para assegurar a ìnteira separacSo de Por- 
tugal e do BraziI, e para dar as providencias que Ihe pare- 
ceram miais conducentes para a futura prosperidade de seus 
novos subditos. Por decreto de 26 de Abril de 1826 con- 
firmou Sua Magestade o Governo creado em 6 de Mar^o 
precedente por seu augusto pae, confirmando-se assim por 
actos proprios na posse da Coròa : em 29 do mesmo mez 
outorgou espontaneamente a Carta Constitucional da Monai^ 
chia por bum acto da sua soberania, nem provocado, nem 
pedido, nem ainda esperado; e depois de varios decretos 
reguiamentares, por carta regia de 2 de Maio regulou as 
condicoes, natureza e effeitos da abdicac3o que fez da Co- 
rda Fortugueza a favor de sua filha primogenita a Senhora 
D. Maria da Gloria, a qual pelo direito de primogenitura 
era a legitima successora à mesma Coròa, por ter nascido 
quando o BraziI era jà independente, o unico Principe varao 
que existia fillio de Sua Magestade. Por estes actos a Se- 
nhora D. Maria II succedeu em lodo o direito e posse que 
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sible da tròne. En ajoutant à ces tìtres la reconnaissance ^^^ 
de toutes les Puissances, nous demanderons s'il a manqué ^^'^ 
quelque chose pour constituer la légitìmité. S'il existe des 
caractères palpables de la légitimité des trònes, certes il 
faut regarder comme incontestables ceux qui concoururent 
dans cette successìon. 

Yoici Funique et le vérìtable état de la question, et le 
point d'où il faut partir pour caractériser avec justice les 
évènements subséquents. Si le Seigneur D. Fedro IV a été 
pendant les mois de Mars, Avril, Mai et Juin 1826 Roi 
légitime de Portugal, comment Sa Majesté a-t-elle pu cesser 
de Tetre en 1828? Quelle puissancé y a-t-il sur la terre qui 
puisse donner ou 6ter la légitimité de- la succession? L'ar- 
gutie des sophismes peut obscurcir la vérité, mais jamais 
elle ne saurait la détruire. 

Dès que le Seigneur D. Fedro IV eut appris la mort de 
son auguste pére, il accepta la Couronne qui, de fait et de 
droit, lui apparlenait; mais dirige par les principes de la 
politique la plus sage, il s'empressa de déclarer qu'il ne 
voulait la posseder que pendant le temps nécessaire pour 
assurer l'entiére séparation du Fortugal et du Brésil, et pour 
prendre les mesures qu'il jugea les plus favorables à la 
prospérité future de ses nouveaux sujets. Far le décret du 
26 Àvril 1826, Sa Majesté confirma la Régence créée le 6 
Mars précédent par son auguste pére, établissant ainsi par 
des actes émanés de lui-méme sa possession de la Cou- 
ronne. Le 29 du méme mois il octroya spontanément la 
Charte Constitutionnelle de la Monarchie, par un acte de sa 
puissancé souveraine, qui ne fut ni provoqué, ni solUcité, 
ni méme prévu; et après plusieurs ordonnances réglémen- 
taires, il determina par sa lettre-patente royale du 2 Mai les 
conditions, la nature et les effets de l'abdication qu'il fit de 
la Couronne de Fortugal en faveur de sa fiUe ainée D. Ma- 
ria da Gloria qui, par le droit de primogeniture, était l'hé- 
rìtière légitime de la dite Couronne, puisque le seul enfant 
male issu de Sa Majesté était né lorsque le Brésil formait 
déjà un état indépendant. D'après ces actes Sa Majesté 
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tìDha seu augusto pae, e ficou seado legitima Rainha rei» 
*^*JJ^ Dante de Portugal, Algarves e seus dominios. 

A abdicasse da Goróa a favor da SeBhora.D. Maria II os- 
tava . expressam^te aimuneìada aa Carta Constitucional, e 
com està foi recebida e jurada por todas as ordens. do es- 
tado no dia 31 de Juiho e nos dias segiùntes. 

Governo» a Córte, os graades.do Beino, todos os trì- 
buEiaes, todos. os militares, todo o clero, toda a nobreaae 
todo povo, todos foram convooados para este solemne acto, 
qual em todo o sentido foi verdadeiramente nacional e 
tao.livre e. espontanoamente praticado, que d3o foi necessa- 
rio conuninar pena alguma, nem ainda ameaga, centra quem 
nao quizesse concorrer. 

Todos OS Principes da Gasa de Bragan^^, que t3o livro 
e e^ontaneamente tinham juradofidelidade ao Senhor D. Fe- 
dro corno legitimo Rei de Portugal, com igual liberdade e 
espontaneidade se apressaram a reconhecer a abdicacSo da 
Corda a favor da Senhora D. Maria II, e a jurar a Carta 
Constitocional da Monarchia. Senhor Infante D. Miguel 
prestou aqoelle juramento pura e simplesmente em Vienna 
de Austria aos 4 de Outubro de 1826; e aos 29 do mesno 
me? celebrou solemnes esponsaes com a Senhora D. Maria* li 
na qualidade de Bainha reinante de Portugal : este contnato 
foi autorisado .e confirmado com a assistencìa e assigna* 
tura dos Principes da Casa de Austria; e quando a Camara 
dos Pares do Beino felicìtou a Sua Alteza por este impor- 
tante acontecimento, a sua felicita^So fin acolhida com as 
expressSes da mais cordeal e sincera Siatis&(3o. 

*Nao foi menos notavel a perfeita acquiescencia e appro- 
vaQ3o com que Sua Alteza accettou a Begencia e Logar-Te- 
nencia para que seu augusto irmao o nomeou no detareto 
de 3 de Julbo de 1827 ; e em consequencia dessa nomea^iao 
tratqu o mesmo Senhor com os Plenipotenciarios de Austria 
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D. Maria II succèda dans tous les droits et dafts la posses- 

Sion dont jouissail son auguste pére, et devint ainsi Beine ^JJ*^ 

régòante de Portugal, des Algarves et dépendances. 

L'abdication de la Couronne en faveur de D. Mat-ia II 
était expressémeht énoncée dans la Charte Gonstitùtionnelle, 
et fut reQu et comprise dans le serment prète à cette 
Charte par tous les ordres de l'État le 31 Juillet et les jours 
suivftnts. 

Les membres du Gouvernement, la Cour, les grands du 
Rayaame, tous les tribunaox, tous les militaires, tout le 
dergé, toute la noblesse, et tdut le peu^e, tous furent 
convoqués pour e et acte solennelle, qui fut sous tous les rap-* 
ports un acte vraiment national, fait d'une manière si libre 
et spontanee, qu'il n'y eut besoin d'aucune peine commina* 
toìre, ni méme de la plus légère menace contro quinconque 
se serait refusée à y prendre part. 

Tous les Princes de la famiHe de Bragance qui ayaient *$! 
librement et si spontanément prete serment de fidélité au 
Seigneur D. Fedro, en qualité de Boi légitime de Portugal, 
s'empressèrent avec la méme liberté et spontanéité de re- 
connaitre 1 abdication de la Ck)urottne en -faveur de D. Ma- 
ria lU et de préter serment à la Charte Constitutionelle de 
la Monarchie. Le Seigmor Infant D. Miguel préta le mdme 
serment purement et simplement à Vienne en Àutriche^ le 
4 Octobre 1826; et le 29 du méme mois il celebra des 
fidncailles solennelles avec Sa Majesté D. Maria JI, en qua- 
lité de Beine regnante de Portugal. Ce contrai fut autorisé 
ei confirmé par la présence et les signatures des Princes 
de la Maison d'Autriche; et lorsque la Chambre des Pairs 
du Boyaume felicita Son Allesse sur cet heureux événe- 
ment, leur félicitatiou' fut accueillie par lui avec les expres- 
sions de la satisfaction U plus cordiale et la plus siiM)ère. 

Son Allesse donna une prenve non moins eclatante* de sa 
pdrfaite acquiescence «t approbàtion, eo acceptant les fon^ 
ctions de I^gent et-do' Lieutefìant que son auguste frère luì 
avait Conféfèeà par son décret dd 3 Juillet 1827; et pir 
suite de cette nomination rinfant traila avec les Pléniipo»' 



1829 e da Gram Bretanha nas conferencias de Vienna de 18, 20 
setembro ^ gg j^ Oulubro de 1827, e nas conferencias de Londres 
de 12 de Janeiro de 1828; e com igual delibera^So escre- 
veu à Serenissima Senhora Infanta D. Izabel Maria, entao 
Regente de Portugal, annunciando-Ihe a firme intenc^o de 
reprimir todos os partidos e de cohibir todos os excessos. 

Todos OS actos por que o Senhor Infante D. Miguel re- 
conheceu, consentiu e approvou a legitima successao de seu 
augusto irmSo e a validade da abdicac3o da Coròa Portu* 
gueza a favor da Senhora D. Maria II, foram coroados pelo 
juramento que à face da Nagao e da Europa inteira Sua 
Alteza prestou no dia 26 de Fevereiro de 1828, de reger 
e governar Portugal conforme a carta outorgada pelo Senhor 
D. Pedro IV, e de entregar o Governo à Senhora D. Ma- 
ria II logo que ella chegasse à maioridade, e pelo decreto 
que estabelecea o formulario com que seriam expedidos os 
actos do novo Regente. 

Declaragoes, juramentos, contratos, promessas, tudo 
quanto ha de mais sagrado no mundo, ligava o Senhor In- 
fante para nunca atacar direitos tao solidamente fundados comò 
explicitamente reconhecidos : a honra, a religiao e a justiga 
impunham-lhe o rigoroso dever de ser fiel depositario dos 
direitos da joven Rainha, sua sobrinha e sua noiva; e até o 
direito das gentes veiu augmentar os vinculos da obrigacio 
para tornar mais odiosa a nsurpac3o que àquelle tempo nin- 
guem poderia prever sem incorrer na censura de temerario* 
e de insolente. 

Todas as Potencias da Europa reconheceram logo depois 
da morte do Senhor Rei D. Joao VI a legitima success3o de 
seu primogenito a Cor6a Portugueza; e todas continuaram 
com Governo de Sua Magestade as antigas relaQoes de 
paz e amizade. As mesmas Potencias applaudiram e muito 
approvaram a abdica^So da Coròa a favor da Senhora D. Ma- 
ria II; e cooperaram poderosamente para que està abdicacSo 
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tentiaires de l'Autriche et de la Grande-Bretagne, dans les «» 
conférences tenues à Vienne les 18, 20 et 23 Octobre 1827, ^""^"^ 
et dans celle de Londres du 12 Janvier 1828. Son Altesse 
écrivit dans le méme sens à la Serenissime Infante D. Iza- 
bel Maria, aiors Régente da Portugal, en lui annon^ant la 
ferme intention où il était de contenir tous les partis et de 
reprimer toas les excès. 

Les actes par lesquels le Seigneur Infant D. Miguel a re- 
connu, agréé et approuvé la succession légitime de son au- 
guste frère, et la validité de l'abdication de la Couronne 
Portugaise en faveur de Sa Majesté D. Maria II, furent tous 
couronnés par le serment que Son Altesse, à la face de toute 
la Nation et de l'Europe entière, préta le 26 Février 1828, 
de régir et gouverner le Portugal conformément à la Charte 
octroyée par le Seigneur D. Pedro IV, et de remettre le 
Gouvernement à Sa Majesté D. Maria II, aussitót, qu'elie 
aurait atteint sa majorité, et par Tordonnance qui règia le 
formulaire qui devait étre suivi dans Texpédition des actes 
du nouveaa Régent. 

Des déclarations, des serments, des contracts, des enga- 
gements tout ce qu'il y a de plus sacre au monde, liait Tln- 
fant D. Miguel pour quii ne songeàt jamais à attaquer des 
droits fondés sur des priucipes si solides et si explicite- 
ment reconnus: Thonneur, la religion, la justice lui impo- 
saient le rigoureux devoir d'étre le fidèle dépositaire des 
droits de la jeune Reine, sa nièce et sa fiancée ; et le droit 
des gents méme vint resserrer ces liens obligatoires pour 
rendre plus odieuse Fusurpation, que personne à cette epo- 
que n'eùt pu^ prévoir sans s'exposer à étre taxé de témé- 
raire et d'insolent. 

Toutes les Puissances de l'Europe reconnurent, immé- 
diatement après la mort du Seigneur Roi D. Joao VI, la 
succession légitime de son fils a!né à la Couronne Portu- 
gaise; toutes continuèrent a entretenir avec le Gouverne- 
ment de Sa Majesté les anciennes relations de paix et d'a- 
mitié. Les mémes Puissances applaudirent beaucoup et don- 
nèrent leur approbation à Tabdication de la Couronne en 
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ita» tivesse o seu ÌDteiro complemento, amda »tes de verìficada 
setambro ^ ^ondi^ao do casamento de Sua Magestade a Hainha oom 
seu Serenissimo tio. Todas recoiAeceram a legabdade* da 
Carta Constitucional emanada da soberaaia do Rei, sem ser 
extorquida pela violencia de partidos, nem ex^ida por in- 
portonas supplicas ou por criminosas intrigas; e por efisa 
razao nenhuma duvida pozeram ao estabelecimenlo desse 
novo regimen; antes para elle muito concoiTeu a Gram Bre- 
tanha com os sens amigaveis conselbos e bons ofiicios, vi- 
gnando e iniumdo naquelle tempo, por melo do seu Embainh 
dor, toda a marcha politica do Governo de Lisboa; e a 
Córte de \Tenna, cujo Soberano està ligado pelos mais^ «8- 
treitos vinculos de parenlesco com o Senhor D. Fedro IV, e 
que por lei da naturesa he hum defensor nato dos direitos 
e dos interesses dà Senbora D. Maria II, empregou toda a 
sua influeocia na Córte do Rio de Janeiro para cons^fnir a 
nomea^So do Senhor Infante D. Migael para a Regencia de 
Portugal, fundando-se para isso nas disposi0oes da mesma 
Carla, que o Senhor Fedro tinha outorgado. 



Quando o Senhor Rei D. Fedro IV^ fez nomea^ do Se- 
nhor Infante para a Regencia, escreveu àqnelles dois.res- 
peitaveis Soberanos pedindo-lhes os seus bons c^icios e ef- 
ficaz inter venoso para a fiel execu(9o de seus decretos; e 
Suas Magestades acceitaram este testemimho de confiànca 
do seu intimo alliado, intervindo com eifeito por meio de 
amigaveis conselhos, de positivas promessas e até de aaxi- 
lios mais proveitosos, para que Sua Alteza correspondesse 
no cabal deseropenho da delega^So à generosidade comqoe 
seu augusto irmao e legitimo Rei o havia escolhido para 
guarda e defensor dos direitos e soberania da jev^ Raiiiba. 
(k protooollos de Vienna e de Londres siò prova caba) desta 
verdade ; e a demora das tropas ftrìtaonicas em Lisboa, da* 
rante os primeiros dois mezes da Regencia do Senhor Idt 



faveor de Sa Majestó D. Jifarìa II, et coq^érèrent puissam- 
meni poar qse cette abdtcatioiì eùt sob plein efiét, avant 
méme racoomplissemeot de la ccmdition du mariage de Sa 
Ifojesté la Heine avec son onde Serenissime. Toutes les 
Poissances reconnurent la iégalké de la Charte Constita- 
tionnelle, émanée de la soaveraineté du Rei, et qui n'avait 
été DÌ extorquée par la violence des partis, ni exigée par 
d'importunes suppliques ou de criminelles intrigues; c'est 
pourquoi elles n'opposèrent aucun obstacle à Tétablissement 
da DOOveM regime, auquel la Grande^Bretagne concourut 
au contraire pnissamment par ses conseils bienveiilaAts et 
ses boBS-offices, et en exercant à cette epoque, par Tentre^ 
mise de son Arabassadeur; une vigilante influ^ce sur toute 
la conduite politiqne du Gouvemement de Lìsbonne ; et la 
Gour de Vienne, dont le Souverain se trouve lié par les re* 
lations les plus intimes de parente avec le Seigneur D. Pe- 
dro IV, et que la loi naturelle constitue le défenseur-né des 
droits et des intéréts de Sa Majesté D. Maria II, employa 
toute son influence auprès de la Cour de Rio de Janeiro 
pour obtenir la nomination de Son Altesse Tlnfant D. Mi- 
guel à la Régence de Pòrtugal, faisant valoir à cette fin les 
dispositions de la méme Cbarte que le Seigneur D. Fedro 
avait octroyée. 

Lorsque Sa Majesté le Roi D. Fedro IV nomma Tlnfant 
à la Régence, il écrivit à ces deux respectables Souverains 
des lettres où il sollicitait leurs bons offices et leur inter- 
vention efficace pour assurer Texécution entière de ses dé- 
crets; et Leurs Majestés acceptèrent ce témoignage de con- 
fiance de leur allié intime, et intervinrent en effet par des 
conseils bienveìllants, par des promesses positives, et par 
des secours ptt» effectifs enisore; pour engager Son Altesse 
à répoodre à la générosHé avec laquelle son auguste frère 
et Roi légilime Tavait choisi pour étre le gardien et le dé- 
fensev des droits souv^ajos de la jeune Reine, en rem* 
plissaot cette déiégatìoo' avec une serapulease exactitude. 
Les protocoles de Vieone et de Londres sont une preuve 
decisive de cette vérité> et la proiongation da sèjour des 
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i829 fante D. Miguel, com o firn de defenderem a pessoa de Sua 
setembro ^jj^^a, de darem aos principios do seu Governo maior forca 
e vigor e de mostrarem a boa harmonia qae existia entre 
elle e a Gram Bretanha, mostrou que as promessas insertas 
naquelles protocollos foram cumpridas em ludo quanto po- 
dia ser favoravei ao Senhor Infante. 
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Por està maneira foi confirmada, pelo reconhecimento 
das Potencias e pela interven^ao dos Gabinetes de Vienna 
e de Londres, a legitima success3o do Senhor D. Pedro IV 
à Coròa Portugueza, e depois delle a da Senhora D. Ma- 
ria n, recebidas ambas e consentidas pela Na^So inteira, e 
formalmente approvadas por todos os Principes que estao 
na ordem da successao da mesma Coròa. A successao da 
Coròa, aberta pela morte do Senhor D. Joao VI, ficou fe- 
chada e o throno legìtimamente occupado e pacificamente 
possuido. Todas as transac^oes passadas sobre este assumpto, 
até OS principios do anno de 1828, foram legaes e valiosas, 
e sao a unica regra segura para decidir dentro e fora de 
Portugal todas as duvidas e questòes que a ambi^ao e o 
espirito de partido tcem ultimamente suscitado. 



CAPITULO n 

A eievacào do Senkor lufaDle D. fligod io tkrooo foi rigorosa osiufajio, 
tao ìdjqsU en ti, quanto esandalosa nos meioi 

Para se caracterìsar a rebelliao que em 1828 transtornou 
a ordem publica em Portugal, sera necessario remontar aos 
acontecimentos passados em o dia 30 de Abrìl de 1824, e 
que cobriram Portugal de lucto, comò he sabido por toda a 
Europa. Neste dia de funesta memoria appareceu em Lis- 
boa huma vasta conspirac3o que tinha sido tramada para ti- 
rar a Coròa, ou ao menos a liberdade e o Governo ao res- 
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troupes Britanniques à Lisbonne pendant les deux premiers i^s» 
mois de la Régence de Tlnfant D. Miguel, afin de protéger ^^^^^ 
la personne de Son Allesse, de donner aux premiers acles 
de son Gouvernement plus de force et de vigueur, et de 
faire voir la bonne barmonie qui subsistait entre lui et la 
Grande-Bretagne, ne laisse aucun doute sur Taccomplis- 
sement des promesses insérées dans lesdìts protocoles dans 
tout ce qu'elles avaient d'avantageux pour Son Allesse l'In- 
fant. 

C'est ainsi que la reconnaissance des Puissances et Tin- 
tervention des Cabinets de Vienne et de Londres ont con- 
firmé la succession légitime du Seigneur D. Fedro IV à la 
Couronne Porlugaise, et après lui celle de Sa Majesté 
D. Maria II, les droits de Tun et de Taulre ayant été recon- 
nus et sanctionnés par la Nailon enlière, et approuvés for- 
mellement par lous les Princes qui soni dans Tordre de 
succession à ladite Couronne. La succession à la Couronne, 
ouverte par la mori du Seigneur D. Jean VI, a élé dose 
et le tròne légitimement occupé et possedè sans contesta- 
tìon. Toutes les transaclions qui eurent lieu à ce sujet jus^ 
qu'au commencement de 1828 ont été légales et valables, 
et oflfrent la seule règie assurée pour décider, en Portugal 
et au-dehors, lous les doutes et questions que l'ambition et 
l'esprit de parti ont dernièrement suscités. 

CHAPITRE n 

L'éléyatioi do Seigneor lofaot D. lignei ao tròne a élé one yéritable nsarpalioD, 

aassi iDJQsle eo elle-méme f ae scaDdalesse far les nojeDs 

empiojés pov Tefecloer 

Pour bien caractèriser la rèbellion qui, en 1828, troubla 
Tordre public en Portugal, il faut remonter aux èvènemenls 
qui eurent lieu le 30 Avril 1824, et qui couvrirentle Por- 
tugal de deuil, conune il est connu de toute TEurope. Dans 
celle joumèe de funeste mémoire, on vii éclater à Lisbonne 
une vaste conspiration qui avait élé tramée ^ans le bui d'ar- 
racher la Couronne, ou tout au moins la liberlé et le Gou- 



ift» peitavel e venerando Monarcfaa EkRei D. JoSo VI. 0* Se>- 
^^'^^ nhor Infante D. MigaeU destmado para assumir a Corte oh 
a Regencia, apparecia à testa dos conspiradores e dhrigia, 
na qualidade de Gommandante em Chefe do exercito, iodo$ 
OS ataques contra a autoridade Real. A m&ntJ3 deste dn 
mostroù aos Portnguezes assombrados toda a tropia da ca- 
pital em armas; o pakcio de EKRet cercado tle bayotìBias; 
vedada ao Monarcba toda a communica^ com osseiis fieis 
servidores; bum seu Ministro d'Estado preso, outro escoo- 
didò para fugir talvez a maìto peior sorte; as cadeias pq^4a$ 
de presos ; os tribunaes todos fechados ; e affixada poblica- 
mente huma proclamacao assignadà por Sua AReza, tio 
desalinhadal no seo estyto, quanto falsa e sobversiva, àestà- 
nada para exaltar o e^pirito dos soldados, e fazdr dellés o 
ìnstrnmento do negro attentado que se pretendta consuomMr. 
Se a fidelidade da Na^ao e do exercito, a magoa qae inspi- 
rava a lastimosa sorte do encarcerado Monatcha, e s(^e 
ludo OS generosos esforgos de todos os membros do Corpo 
Diplomatico, que conseguiram trazer o Senhor Infianfe, posto 
que de mau grado, aos pés de seu offendido pae, e livrar 
este do cerco ^s bayonetas, em que tinha estado por mtii* 
tas horas, obstaram ao pieno desenvolvinlento d'està cooh 
spiragao, foi todavia preciso, para rèstabelecer a ordém pvh 
blica e restituir inteiramente a liberdade ao Monarcba, que 
Sua Magestade se acolhesse no dia 9 de Maio a huma nau 
ingleza, e d alli mandasse o Senhor Infante para fora do 
Reino, desfizesse quanto contra a sua autoridade bavia side 
obrado e mandasse proceder criminalmente contra os prin- 
cipaes cumplices de tao borrendo crime. tempo aplacou 
em breve . a justa indignagao do Soberano, cuja clemencia» 
vefdadeiramente Real, lanoou o véu do esquecimeuto sobre 
tao escandalosos factos, e mandou caftoeHar e* tranoar todo 
processo, papa apagar de todo a nletnOrki deHeis ; porém 
OS colpados nunoa perderam a lembraa^ do crtme^ ném o 
pezar de o n^o terem consummido; e atoradentados f)elaìdik 
do castigo merecido» cdllocaram toda a esperanoa de intoini 
impuniddde do Senhor Infante, cujo nome fioou» ^ndopara 



f^rfieweat, au respectable et vénéraJjle Moriarque le Roi *9a» 
&. iolo \ I. Qo Yit le* SeigMutr InfaHit D. Miguel» qui devait ^^"^ 
s^eapaper de la Couronoe ou de la Régence, à la téle des 
coo^pifateQrs, dirigeant, en sa cpiaKté de Gommandant en 
GlMf de Tarmée, toutes les attaqcies Mtes coDère rauiorité 
Boyi^. Dès la poÌBte da jour, tes Portugais saisis d'^ton- 
Bfioifittt i4reBt;toate la gamisoa de la capitale sous les ar- 
mes; le palais da Roi eatoaré de baiottettes; toute com* 
nmnication interceptée entre le Monarqae et ses fidèles ser- 
vi teurs; Tun de ses Secrétaires d'État jeté en prison, un 
autre cache pour échapper peut-étre à un sort plus funeste ; 
les prisons encombrées de personnes arrétées; tous les tri- 
bunaux fermés, et une proclamation affichée publiquement 
et signée par Son Altesse, dont le style était aussi incohé- 
rent que les assertions en étaient fausses et subversives du 
boa ordre> destinée à exalter l'esprit des soldats, et à les 
faire servir d'instroment pour effectuer le nw attentat qu'on 
voiilait consommer. Et quoique la fidelità de la Nation et 
de l'armée, la douleur qu'inspirait la situation déplorable de 
rinfòrtoné Monarqne emprisonné^ et surtout les efiòrts gé^ 
néreux de tous les membres du Corps Diplomaiique qui par- 
vinrent à décider l^Infant, quoique de mauvais gre, à aller 
se jeter aux pieds d'un pére qu'il avait offensé, et à le 
délivrer de l'état de siége où il avait été tenu, entouré 
de ba'ionettes pendant plusieurs heures; quoique, nous le 
répétons, le concours de toutes ces causes ait empéché la 
coD^ration d'avoir son entier développement, toutefois il 
fallut pour rétablir l'ordre public et rendre au Monarque 
son entière liberté, que Sa Majesté prtt le parti de se ré- 
fogier, le 9 Mai, à bord d'un vaisseau de ligne anglais, d'où 
il envoya l'Infant voyager à l'étranger, révoqua tout ce qui 
avait été fait contro son autorité Royale, et ordonna une 
enquéte criminelle contre les principaux complices d'un si 
horrible attentat. BientOt le temps calma la juste indigna- 
tion du Souverain, dont la clémence vraiment Royale jeta le 
voile de Toubli sur des actes si scandaleux, en ordonnant de 
ntettre au néant tout le procès, afin de n'en laisser aucune 



18» elles a senha de uniSo e o protesto para ameacarem a or- 
^i"'*'" dem publica, em cuja consolidac5o temiam que appareces- 
sem as provas e o castigo de todos os seus crìmes. Nesta 
fac{3o foi que em 1826 as intrigas urdidas em paiz estran- 
geiro, comò he sabido, foram buscar os instrumentos para 
perturbar a tranquillidade, dahi sahiram os instigadores da 
rèbeMo mal succedida daquelle anno, e os que com melhor 
successo teem dirigido e sustentado a de 1828. 



A acclamacSo do Senhor D. Fedro IV, por morte de seu 
augusto pae, tinha sido tao pacifica corno geral e esponta- 
nea; porém as novas instituiQoes, posteriormente mandadas 
por Sua Magestade, produziram aquelle alvoro^o que huma 
novidade t3o subita e inesperada devia causar em bum paiz 
aonde n3o estavam de todo cerradas as feridas de passadas 
commoc5es politicas; assim mesmo foi constante, geral e 
uniforme por todo o Reino a acceitagSo e juramento da 
Carta ; e todas as intrigas e promessas estrangeiras, com que 
foram combatidos os antigos partidos do Senhor Infante, 
apenas conseguiram seduzir bum pequeno numero de chefes 
militares, os quaes arrastaram para o seu partido huijiìa frac- 
(30 do exercito, e com ella foram para Hespanha arvorar o 
estandarte da rebelliao e proclamar Rei o Senhor Infante, e 
na falta delle huma ordem de successlo contraria a todas 
as leis fundamentaes da Monarchia. 



A rebelliSo militar nunca póde ser olhada corno acto de 
vontade nacional; antes quando ella triumpha, o vicio da pri- 
mitiva violencia annulla e corrompe todos os actos ulterio- 
res; e multo menos se poderia apresentar comò vontade da 
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trace. Cependant les coupables ne perdirent jamais le sou- ««» 
venir de leur crime, et ne cessèrent de regretter de n'avoir ^^^ 
pu le consommer; tourmentés par l'idée de la punition qu'ils 
ayaient méritée, ils mirent tout Fespoir d'une parfaite im- 
punite en la personne de l'Infant, dont le nom est devenu 
pour eux depuis cette epoque le mot d'ordre et le prétexte 
pour menacer la tranquillité publique, dont FaiTermisse- 
ment leur faisait craindre Fapparition des preuves de tous 
leurs crimes et l'inévitable punition qui leur était réservée. 
C'est dans cette faction que l'intrigue, ourdie en 1826 dans 
Fétranger^ comme cela est notoire, fut chercher les instru- 
ments pò ir troubler la tranquillité du Royaume. C'est de là 
que sont K)rtis les instigateurs de la rébellion qui fut étouf- 
fée dans la méme année, et ceux qui avec plus de succès 
otn dirige et soutenu celle de 1828. 

L'acclamatìon du Seigneur D. Fedro IV après le décès 
de son auguste pere aVait été aussi paisible que generale et 
spontanee; mais les nouvelles institutions envoyées posté- 
rieurement par Sa Majesté firent une vive impression, com- 
me on devait s'y attèndre à la suite d'un événement aussi 
subit qu'inattendu, dans un pays où les plaies causées par 
de récentes commotions politiques n'étaient pas encore bien 
cicatrisées; et néanmoins Facceptation de la Charte et le 
serment qui lui fut prète eurent lieu dans tout le Royaume 
d'une manière constante, generale et uniforme ; et toutes 
les intrigues et promesses employées par Fétranger auprès 
de Fancien parti de Flnfant n'aboutirent qu'à égarer un pe- 
tit nombre de cbefs militaires, qui entrsdnèrent dans leur 
parti une fraction de Farmée, avec Faquelle ils allèrent en 
Espagne, où ils arborèrent Fétendard de la rébellion, pro- 
clamèrent Roi Flnfant D. Miguel, et établirent en cas du dé- 
cès de celui-ci, un ordre de succession contraire à toutes 
les lois fondamentales de la Monarchie. 

Pour qu'une rébellion militaire puisse étre regardée com- 
me l'expression de la volonté nationale, il faut qu'un tei acte 
regoive de la part de la Nation une sanction spontanee, et 
qui ne soit point amenée par Finfluence de la force armée. 



Na^o Portugueza aquella rebelliao de 1826, q«e fot pri^ 
^*^|f*" movida e quasi forcada pelas intrìgas estrangeiras, e par 
ellas armada, soccorrida e mmidada atacar a propria patria. 
Toda a Europa reconheeeo nos ataqnes que- està (accio 
fez contra Portugal, o caracter e a natureza de invafio o- 
iraDgeica, conio pelos Ministros de Sua Magestade Brìtan- 
lùca foi declarado e prorado aa sesSSo éo Pariamento de 
42 daDezembro daqueUe anno ; e este reconheeimento tom 
desneceesarias novas ppofas. 



Està rebelliio pois nSo mudou o estado da quest9o por- 
tugueza, e por isso continuou o Reioo na obediencia de Sua 
Magestade Fidelissioia o Senhor D. ^edro IV, e no inteiro 
crnnprimento deseus Reaes decretos; e assim se conserra- 
ria ainda hoje, se o Governo do Senhor Infante se nao ti- 
yesse prevalecido do nome e da autoridade de Sua Mages- 
tade para com elles usurpar a Corda. 

Quando o Senhor Infante D. Miguel desembanxm em 
Lisboa, no dia 22 de Fevereiro de 1828, achavam-se em 
piena observancia dos decretos do Senhor D. Pedro IV ; os 
rebeldes tinham side lan^ados para além das fronteiras, e 
eram guardados Icuige dellas; todas as facQoes estavam 
comprimidas dentro do Reino; todas as opinìoes tinham 
posto implicita confianga nos juramentos e declara^oes de 
Sua Àlteza; e este Principe, forte com a assistencia das 
for^as Britannicas e com a legittmidade da sua Regenda, 
por ninguem disputada, nao tinha que receiar vìolencia nem 
coacQSo, corno muito accertadamente escreveu a sua Córte 
Ministro de Sua Magestade Britannica em 22 de Mar^ 
de 1828; a consolidacao da publica trtaiquillidade so deUe 
dependia; e para convencer a todos de que a usurparlo da 
Coróa era nascida da sua livre vontade, nio consentiu qoe 
OS rebeldes refugiados em Heq^anba podessem voltar para 
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Saris cette condition le vice de la violence primitive annuite <8w 
et entache tous les actes ultérieurs; et celle de 1826 peut ^^'^^ ^ 
d'autant moins étre représentée comme l'effet de la volonté 
de la Nation Portugaise, que cette rébellion a été encou- 
ragée et, pour ainsi dire, violentée par les intrigues étran- 
gères qui donnèrent des armes et des secours aux rebelles, 
et les mirent en état d'attaquer leur propre patrie. L'Eu- 
rope entière a reconnue dans les attaques que ces factieux 
firent contre le Portugal tout le caractère et la nature d'une 
invasion étrangère, ainsi que le Ministre de Sa Majesté Bri- 
tannique l'a déclaré et soutenu dans la séance du Parlement 
d'Angleterre du 12 Décembre de la méme année; et cette 
reconnaissance formelle nous dispense d'ajouter de nouvelles 
preuves à l'appui de notre assertion. 

Cette rébeUion ne changea donc point l'État de la question 
portugaise, et c'est pourquoi le Royaume continua à obéir 
à Sa Majesté Très-Fidèle le Seigneur D. Pedro IV, et à don- 
ner une entière exécution à ses décrets royaux; et il se 
serait maintenu dans le méme État jusqu'à ce jour, si l'In- 
fant, se prévalant du nom et de l'autorité de Sa Majesté, ne * 
s'en était servi pour usurper sur lui la Couronne. 

Lorsque le Seigneur Infant D. Miguel débarqua à Lis- 
bonne, le 22 Février 1828, les décrets du Seigneur D. Pe- 
dro IV étaient en pleine vigueur ; les rebelles avaient été 
rejetés au-delà des frontières, et se trouvaient retenus dans 
des lieux éloignés du Portugal. Toutes les factions avaient 
été comprimées dans le Royaume; les gents de toutes les 
opinions avaient place une confiance implicite dans les ser- 
ments et déclarations de Son Altesse, et ce Princci, fort de 
l'appui des forces Bi'itanniques, et de la légitimité de sa Ré- 
gence, que personne ne contestait, n'avait à craindre aucune 
violence ou coaction, comme l'a écrit très judicieusement a 
sa Cour le Ministre de Sa Majesté Britaunique, en date du 
22 Mars 1828. L'a£fermissement de la tranquillité publique 
ne dépendait plus que de llnfant ; et cette vérité devient 
encore plus evidente quand on se rappelle qu'il ne fut per- 
mis aux rebelles réfugiés en Espagne de revenir en Portu- 

TOM. XXV " i8 
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, *e^ Portugal, senao quando a mesma usurpa?ao estava de lodo 
16 consummada. Todavia a obra da usurpa^ao comecx)u logo no 
dia em que o Senhor Infante desembarcou, organisando-se 
systema de terrorismo com sciencia e consentimento de 
Sua Alteza, às portas mesmo e debaixo do vestibulo do pa- 
lacio Real, aonde diariamente eram insultadas e até espan- 
cadas por homens escolhidos da infima ralé da sociedade e 
pagos pelo Governo, as pessoas que iam comprimentar o 
Senhor Infante pela sua chegada, e que a entrada e a salda o 
nao acclamavam com o titulo de Rei o de Rei absoluto. Toilo 
Corpo Diplomatico foi testemunha deste escandaloso ex- 
cesso, do qua! foram victimas as pessoas mais respeitaveis 
por seu nascimento e por seus empregos, e até estrangeiroa 
de muito alta jerarchia. Quando no dia 24 de Fevereiro 
Sua Alteza foi a basilica de Santa Maria, assistir a bum so- 
lemne Te-Deunij na ida e na volta foi seguido e precedido 
por pessoas da sua comitiva (e alguns eram creados seus, 
OS quae^ grilavam em alias vozes, dando vivas aD, Miguel I. 
Rei absoluto; e Sua Alteza sorria-se ouvindo estes brados. 



Forte com a presenta e assistencia das forgas Britamiì- 
cas, Goveino do Senhor Infante marchava publica e aber- 
tamente no caminho da usurpacao, tendo em pouca contti a 
atroz injuria que fazia a Sua Magestade Britannica em abusar 
tao criminosamente do auxilio que Ihe tinha sido outorgado 
para muito diverso flm. A dissolugao da Camara dos De- 
putados; a creacSo inconstitucional de huma j unta para for* 
mar novas instruc^oes para a eleicao de outra Camara» 
publicada com o unico iim de illudir por atgum tempo os 
nacionaes e os estrangeiros; a demis^o de todos os Cover» 
nadores das provincias, dos Commandantes dos corpos mi- 
litares e dos empregados civis mais conspicuos por sua» 
virtudes, a collo€ac3o em todos os empregos mais emineQ^* 
tes de homens conhecidos por seus vicios> pela sua vìolen* 
eia e por huma inteira devogSo à faccao usurpadora; a ex* 
pulsao para fora do Reino ou a prìsao e a persegai(So do» 



gal qu'après que ladile usurpation eut été entièrement con- *«» 
sommée. Mais le fait est qae l'oeuvre de rusurpation com- ^^^ 
men^ le jour méme que l'Infant débarqua à Lisbonne, l'or- 
ganìsation d'un système de terreur ayant eu lieu de l'aveu 
et du consentement de Son Allesse aux portes mémes et 
sons le vesUbule du palais du Roì, où ehaque jour étaient 
insaltées et méme frappées, par des hommes choisìs dan» 
le rebut de la société, et saiariés par le Gouvernement> les 
personnes qui allaient compHmenter l'Infant sur son heu* 
reuse arrivée, et qui à leur entrée ou à leur sortie ne le 
saluait pas da titre de Roi et de Roi absolu. Tout le Gorps 
Diplomatique a été téihoin de ces excès scandaleux, dont 
farent victimes les personnes les plus respectables par leur 
naissance et leur emplois, et méme des étrangers du rang 
le plus élevé. Lorsque, le 24 Février, l'Infant se rendit à 
la basilique de SaUite-Marie, pour assister à un Te-Deum so- 
lennel, Son Altesse fut, en ailant et en revenant, précédée 
et Sttivie par des gents de sa suite (dont quelques>uns 
étaient ses domestiques)» qui poussaient des cris de «vìve 
D-. Miguel I, Roi absolu I > et Son- Altesse souriait en enten- 
dant ces cris. 

Fort de la présence et de la proteetion des forces Britan- 
nìques, le Gouvernement de l'Infant prenait publiquement 
et ouvertement le chemin de l'usurpation, ne s'inquiétant 
guère de l'injure atroce qu'il faisait à Sa Majesté Britanni- 
que« en abusant d'une manière adssi coupable de l'appui 
qu'elle lui avait accordé dans un tout autre but. La disse- 
lutìon de la Chambre des'Députés; la création inconstitu*- 
tionnelle d'une commission chargée de rediger de nouvelles 
instructions pour l'élection d'une autre Chambre faite dans 
le seul but d'abuser pendant quelque temps les nationaux 
et les étrangers ; la destitution de tous les Gouverneurs des 
provinces, des Commandants de$ corps militaires, et des 
employés civils les plus disttngués par leur vertus; la no- 
mination à tous les' emplois les [rius éminents d'hommes 
connus par leurs vices, par la violence de leur caractère, 
et par leur entier dévoùment à la faction usurpatrice; les 
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1829 Porluguezes mais honrados e mais resolutos; lodos estes 

^'^i"^'" actos foram consequencia da forga que o Governo do Se- 

nhor Infante recebia com a presenta do auxilio britannico. 

Governo mandou emissarios por todo o Reino para 
promoverem acclamacoes tumultuarias de novo Rei, feitas 
pela populaga das terras ; e quando os Magìstrados locaes se 
oppunham a està desordem, huma prompta demissao, nao 
motivada, ensinava os outros a serem mais doceis às inten- 
Qoes do Governo. Os Genera es que governavam as provin- 
cias, mandaram circulares a todas as Camaras Municipaes, 
convidando-as para pedirem ao Senhor Infante que se fi- 
zesse Rei, conforme as instrucfoes que a cada bum remet- 
tiam, as quaes tinham sido ordenadas nas Secretarìas de 
Estado dos Negocios da Justifa e da Guerra; e para remo- 
ver toda a opposigSo foi, contra as leis do Reino, autorisado 
Tribunal do Desembargo do Paco para demittir todos os 
Vereadores menos devotos da usurpafSo, e substituil-os por 
outros que fossem conhecidamente addictos a ella. A im- 
prensa, enfreada pela censura, semente servia para publicar 
calumnias e ameagas contra os Portuguezes fieis ao Rei 
legitimo, e para espalbar entre a multidao os mais grossei- 
ros sophismas, com que a faccio pretendia apoiar seus in- 
tentos; procurou-se que as felicitacoes mandadas ao Senhor 
Infante por algumas corpora^oes fossem concebidas em igual 
estylo ; e para que a religiao escapasse à profanafSo, fez-se 
com que os prégadores lan^assem dos pulpitos os mais vio- 
lentos anatbemas contra todos os que permanecessem fir- 
mes na fidelidade jurada ao Senhor D. Pedro IV. 



Todos estes factos sao notorios, e constam em grande 
parte das Gazetas de Lisboa daquelle tempo, e foram com- 
municados pelo Embaixador de Sua Magestade Rritannica 
ao seu Governo, e por este arguidos em huma nota dirigida 
ao Embaixador Portuguez em Londres. E he para se notar 
que Governo do Senhor Infante procedeu em todos estes 
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Portugais les plus probes et du caractèie le plus ferme exilés i8» 
du Royaume, jetés en prison ou persécutés; tous ces actes ^^^'^ 
eurent lieu par suite de Fappui que le Gouvernement de 
rinfant trouvait dans les forces Britanniques. 

Le Gouvernement envoya sur tous les poiots du Royaume 
des émissaires pour y faire proclamer par la populace, as- 
semblée tumultueusement, le nouveau Roi; les Magistrats 
locaux qui s'opposaient à ces désordres, recevaient sur-le- 
«hamp leur démission non motivée, ce qui était un avertìs- 
sement pour les autres d'étre plus dociles aux volontés du 
Gouvernement. Les généraux qui commandaient dans les 
provinces envoyèrent des circulaires à tous les corps muni- 
cìpaux, les engageant à demander au Seigneur Infant de se 
faire Roi, d'après les instructions qu'ils transmettaient à 
chaque nmnicipalité, et qui avaient été rédigées dans les Se- 
erétaireries d'Étal des Affaires de la Justice et de la Guerre; 
et pour écarter tonte opposition, le Tribunal Suprème de 
Gràce et Justice fut autorisé, contre les lois du Royaume, à 
deslituer tous les Échevins peu favorables à Tusurpation, et 
à les faire remplacer par d'autres connus pour lui étre dé- 
voués. La presse enchaìnée par la censure, ne servait qu'à 
publier des calomnies et des menaces contre les Portugais 
fidèles au Roi légitime, et à répandre parmi le peuple les 
sophismes les plus grossiers, au moyen desquels la faction 
prétendait parvenir à ses fins. On prit des mesures pour 
que les félicitations adressées à l'Infant par quelques cor- 
porations fussent congues dans le méme sens ; et pour que 
la religion méme n'écbappàt point à la profanation, on iìt 
lancer par des predicatemi, du baut de la chaire, les plus 
violents anathèmes contre quiconque resterait inébranlable 
dans la fidélité jurée au Seigneur D. Pedro IV. 

Tous ces faits sont notoires, et se trouvent pour la plu- 
part, consignés dans les journaux de Lisbonne de l'epoque ; 
ils ont été communiqués par l'Ambassadeur de Sa Majesté 
Britannique à son Gouvernement, et allégués par celui-ci 
dans une note que le Ministre des Afifaires Étrangères 
adressa à l'Ambassadeur de Portugal à Londres. Et c'est 
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im actos em nome e com a capa da autoridade do Senhor 
setembro jj p^^p^ jy^ ^^^^ ^ j^ rebelliSo, 30 perjorio e a perfidia 

quizessem ainda ajuntar a mais aieivosa e cruel zombaria. 



Chegou dia 25 de Abril e ji as cousas ttnham cbegado 
ao ponto de nlo ser possivel obstar-se à usurpac^o ; jà o 
Governo do Senhor Infante nSo precisava da assistencia de 
tropas estrangeiras, nem da capa da autoridade do Rei le- 
gitlmo; e jà podia desafiar a opposicao nacional e menos- 
cabar a reprova^ao das Potencias. Senhor de toda a admi- 
nistragao publìca, certo da cooperacao dos seiis cumplioes* 
que occupavam todos os empregos do exercito e do Estado, 
e tendo sacudido todos os vinciilos de justifa, de religiSo e 
de decencia, o Governo julgou-se dispensado de loda a con- 
sideracao honesta, e pòde marchar francamente para o seu 
firn. No dia 25 de Abril consummou*se a usurpacao da Co- 
roa. 

Neste dia o Senado da Camara de Lisboa, composto em 
grande parte de membros nomeados pelo Governo e tirados 
da ordem da magistratura, estando protegido por forles pa- 
trulhas da guarda real da policia e acompanhado por mais 
de hum cento de homens flagiciosos e cobertos de publico 
opprobrio, deu principio a e^ta obra, digna de tao vis in- 
stnimentos ; foi desenrolado o eslandarte da cidade em huma 
janella das casas municipaes, e a vista deste signal foi ac- 
clamado Rei o Senhor Infante, abrindo-se allì registros po- 
blicos para receber as asslgnaturas dos que accedessem à 
mesma acclama^ao. Quem passava por aquellas vizinhan^as 
era forf ado pela populaga a ir assignar ; por toda a cidade 
discorriam emissarios a solicitar assignaturas, nao se pe- 
jando de convidar para assignar até as mulberes mais des- 
preziveis por sua vìda prostituta; a mesma pessoa assi- 
gnou-se com variados e repetidos nomes; e nos dias seguin- 
tes a autoridade publica e a policia conyidou por toda a 
parte novos aseignantes, fazendo saber em todas as Repar- 
tifoes qua! seria a triste sorte dos que recusassem, fazendo 
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une chose digne de remarque, que le Gouvernement de *»» 
rinfant fit tous ces actes au noai et sous le masque de Tau- ^*^*^ 
torité du Seigneur D. Fedro IV, corame si on avait voulu 
joindre le parjure à la rébellion, et la perfidie la plus noire 
à la plus cruelle moquerie. 

Dès le 25 Avril les choses étaient arrivées au point qu'il 
n'y avait plus moyen de s'opposer à l'usurpation. Déjà le 
fiouvemement de Tlnfant pouvait se passer de Tappui des 
troupes étrangères, et il n'avait plus besoin de se couvrir 
de l'autorité da Roi légitime ; il était déjà assez fort pour 
braver Topposition nationale et pour mépriser la rèproba- 
tion des Puissances. S'étant renda le Maitre de toute Tadmi- 
nistration pablique ; assuré de la coopération de ses com- 
plices qui remplissaient tous les emplois militaìres et civils, 
et ayant rompu tous les liens de la justice, de la religion 
et de la décence, le Gouvernement se croyant dispense de 
loute retena, marcha franchement à son biit. Le 25 Avril 
l'usurpation de la Couronne fut consommée. 

En ce jonr le Conseil de la Commune de Lisbonne, com- 
pose en grande partie de membres nommés par le Gouver- 
nement et choisis dans l'ordre de la magistrature, prolégé 
par de fortes patrouilles de la garde royale de police, et 
accompagné de plus d'une centaine de scélérats couverts de 
l'opprobre public, commenda à mettre à exécution' cette 
oeuvre, digne d'instruments aussi vils: l'étendard de la ville 
fot déployé à une des fenélres de l'hòtel-de-ville ; à ce signal 
on proclama Roi le Seigneur Infant, et des registres publics 
furent ouverts pour recevoir les signatures de toutes les 
personnes qui adhéreraient à cette acclamation. Quiconque 
passait par le voisinage de l'hòtel-de-ville était force par la 
populace d'aller signer son nom. Des émissaires parcou- 
raient toute la ville, sollicitant des signatures, et ils pous- 
sèrent Timpudeur au point d'inviter des femmes les plus 
Hiéprisables par leur prostitution à venir apposer leur nom 
à cet acte; le méme individu signait souvent à plusieurs re- 
prìses sous des noms différents; et les jours suivants les 
autorités publiques et la police cherchèrent de tous les co- 
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is» assim concorrer por medo aquelles a quem impedia a con- 
^^^^"^ sciencia do dever, comò o Embaixador de Sua Magestade 
Britannica annunciou ao seu Governo em officios de 26 e 
30 de Abril e de 3 de Maio de 1828. 



voto do Senado foi na noite daquelle dia levado, com 
falso nome de representacao da cidade de Lisboa,, à pre- 
senta do Senhor Infante, o qual nesse mesmo dia acceitou 
titulo de Rei, consentindo que, comò Rei, Ihe beijassem 
a mao os facciosos que estavam presentes, e abandonando 
titulo de Regente em nome do Senhor D. Fedro FV, para 
assignar com o de Rei o decreto de resposta ao Senado da 
Camara. E ainda que, para illudir os que se nao quizessem 
desenganar, este decreto fosse concebido com o maior dolo 
e refinada hypocrisia, a ninguem ficou a menor duvida da 
consumma^ao do crime, e nos dias seguintes, pela propria 
Gazeta do Governo, foram convidados os Portuguezes para 
assignarem a representacao do Senado da Camara, e os Pre- 
sidentes de todos os Tribunaes foram insinuados para faze- 
rem nas suas Repartigoes outras semelhantes representa- 
coes, entre as quaes he muito notavel huma attribuida a 
nobreza do Reino, porém que apenas foi obra de dois ou 
tres facciosos, e assignada em casa do Duque de Lafoes por 
bum pequeno numero de nobres, a quem obrigou o medo 
que a faccao usurpadora tinha espalhado por todo o Reino, 
e as intrìgas com que foram cercados. 

Os factos recontados sao de natureza tal, que parece es- 
cusado trabalho demonstrar a sua criminalidade : tomar o 
throno alheio ; alevantar-se contra o Rei legitimo ; faltar a 
repetidas promessas e declaracoes; quebrar os juramentos ; 
tirar o throno a huma noi va innocente, que generosamente 
havia dado quinh3o nelle ; romper os esponsaes ; acceitar a 
delegacao da Regencia para se servir della contra o augusto 
delegante ; acceitar os bons officios das Potencias que inter- 
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tés à attirer de nouveaux sìgnataires, en faisanl coDnaitre tm 
dans tous les Ministères et départements publics le triste ^^^^'^ 
sort qui était réservé à quiconque s'y refuserait, obtenant 
ainsi par la crainte Tadhésion de ceux que la conscience de 
leur devoir retenait. C'est ce que TAmbassadeur de Sa Ma- 
jesté Britannique à Lisbonne annonga à son Goùvernement 
par ses notes officìeiles des 26 et 30 Avrìl et du 3 Mai 1828. 

Le vote du Conseil Municipale sous la fausse dénomina- 
tion de représentation de la ville de Lisbonne, fut porte dans 
cette soirée et présente à llnfant, qui ce méme jour accepta 
le titre de Roi, permettant aux factieux qui se trouvaient 
présents, le lui baiser la main en qualité de Roi; et il re- 
nonca au titre de Régent au nom du Seigneur D. Fedro IV, 
pour signer, avec celui de Roi, le décret contenant sa ré- 
ponse au Conseil Municipal. Et quoique, pour abuser ceux 
qui auraient pu encore se faire illusion, ce décret eùt été 
redige avec une profonde astuce et l'hypocrisie la plus raf- 
fmée, personne ne douta plus de la consommation du crime; 
les jours suivants, le journal ofRciel (Gazeta do Governo) 
publia une invitation aux Portugais pour aller signer l'a- 
dresse du Conseil Municipal; et l'on insinua aux Présidents 
de tous les Tribunaux d'en faire dresser de pareilles dans 
leurs bureaux respectifs, parmi lesquelles il en est une très 
remarquable, attribuée à la noblesse du Royaume, qui pour- 
tant ne fut Touvrage que de deux ou trois factieux ; elle fut 
signée chez le Due de Lafoes par un petit nombre de nobles 
subjugués par la peur que la faction usurpatrice avait in- 
spirée à tout le Royaume, et par les intrigues dont ils fu- 
rent entourés. 

Les faits qu'on vient d'exposer sont d'une nature telle, 
qu'il semble superflu d'en démontrer la criminalité : usur- 
per une Couronne ; se révoller contre le Roi légitime ; man- 
quer à des promesses et à des déclarations réitérées ; violer 
les serments ; ravir le tròne à l'innocente Reine sa fìancée, 
qui avait eu la générosité de le partager avec lui; rompre 
le contrat de iìancailles; accepter la délégation de la Ré- 
gence pour sen servir contre son auguste commettant; ac- 



vieram nos protocoUos de Vienna e de Londres ; soltcitar a 
le ^ assistencia das tropas fBritannicas para poder comprìinir 
quaesquer faccoes, e &enir*se dessa forca para completar 
a usurpagao ; e ultimamente perseguir, expuisar cu encar- 
cerar os Portuguezes fieis, so porque nao quizeram ser 
traidores e perjoros. Taes foram os meios por que se operou 
a usurpagao do Throno Portuguez. Os sophismas ou a par- 
cialidade nunca poderao destroir verdade tlo palpavei, nem 
mesmo obscurecel-a. 

Emquanto estes factos se passavam em PortugaU o Se- 
nhor D. Pedro IV no Rio de Janeiro dava huma nova prova 
da generosa confian^a que tinha na supposta fidelidade do 
Senhor Infante, declarando, por decreto de 3 de Marco de 
1828, completa a abdìcagao da Coròa Portugueza, e prepa- 
rendo-se a mandar immediatamente para a Europa a Sua 
muito amada e querida filha a Senhora D. Maria II, con- 
formando-se assim com os efficazes desejos que Sua Ma- 
gestade Imperiai o Imperador de Austria e Sua Magestade 
Rei da Gram Bretanha haviam consignado por seus Ple- 
nipotenciarios nos protocollos de Vienna. Com effeito, està 
joven e innocente Rainha partiu para a Europa no mez de 
Julho seguinte, porém a sua vinda sómente serviu para tes- 
temunhar de mais perto a usurpagao da sua Coróa e a crud 
perseguifao dos generosos defensores de seus direilos. Se- 
nhor Infante recusou cumprir o decreto do complemento da 
abdicafao, e sómente cuidou nos meios de dar a possivel 
apparencia de legalidade à usur|)acao, porque justiCcal-a 
era impossi vel. Para esse fim convocou, por decreto de 3 
de Maio de 1828, os antiquados e ji desconhecidos Tres 
Estados do Reino a Cortes, para o fim de treconhecerem a 
applicacao de graves pontos de diretto portuguez». Estes 
chamados Estados foram abertos no dia 23 de Julho, e, 
com a docilidade que promettia o modo da sua convoca^ao, 
logo nas primeiras reunioes confirmaram com o seu nome 
quanto pela facgao havia sido obrado. Jà na abertura dos 
Estados, quando o Reverendo Bispo de Vizeu em bum in- 
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cepter les bons ofBces des Puissances qui intervinrent aux 
Drotocoles de Vieime et de -Londres; soUiciier l'assistance 
des troupes Britanniques pour étre à méme de comprimer 
des factions quelconques, et profiter de cette force pour 
coDSommer l'usurpation ; et après tout cela persécuter, esc- 
pulser et emprisonner les Portugais fidèles, parce qu'ils ont 
refusé d'étre tràUres et parjures: tels sont les moyens par 
leequels l'usurpation du Tróne Porlugais a été opérée. Les 
sophismes et la partialité ne pourront jamais détruire ni 
méme obscurcir une \érité si palpable. 

Pendant que ces faits avaient lieu en Portugal, Sa Majesté 
D. Pedro IV donnait à Rio de Janeiro une nouvelle preuve 
de la généreuse confiance qu'il avait dans la iìdèlité dont il 
supposait Son Allesse Tlnfant anime, en déclarant, par son 
décret du 3 Mars 1828, son abdicalion de la Couronne 
Portugaise complète, et se disposant à faire partir immédia- 
tement pour l'Europe sa bien-aimée et chérie fiile D. Ma- 
ria II, se conformant en cela aux voeux ardents que Sa Ma- 
jesté Imperiale TEmpereur d'Autriche et Sa Majeslé le Roi 
de la Grande-Bretagne avaient consignés par leurs Pléni- 
potentiaires dans le protocole de Vienne. Et en effet, catte 
jeune et innocente Beine partit pour l'Europe au mois de 
Juillet suivant ; mais son arrivée ne servit qu'à lui offrir de 
plus près le spectacle de l'usurpation de sa Couronne, et de 
la cruelle pei'sécution dirigée contro les généreux dèfenseurs 
de ses droits. Llnfant refusa de mettre à exécution le dé- 
cret de complément de l'abdication, et ne songea qu'aux 
moyens de donner quelque apparence de légalité à l'usur- 
pation qu'il lui était impossible de justifier. Dans ce but il 
convoqua, par le décret du 3 Mai 1828, en Cortes, les 
Trois États du Royaume, institution surannée et depuis long- 
temps tombée en désuétude, pour qu'ils eussent à recon- 
naitre l'application de certains principes très importants du 
droit portugais. Ces soi-disant États ouvrirent leur session 
le 23 Juin; et avec la docilité qu'on devait en attendre, vu 
te mode de leur convocalion, dès les premières séances ils 
confirmèrent par leurs sìgnatures tout ce qui avait été fait 
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*8» sidioso discorso fez a proposigao do objecto para que eram 
^^^^ convocadas as Cortes, na violenta resposta que Ihe fez o 
Procurador de Lisboa, José Accurcio das Neves, se deu a 
questao por decidida, e foram cbamados revoludonarios e 
demagogos os que fossem de contraria opiniSo. intimando-se 
por està fórma a cada membro a decisao que d'elles se es- 
perava, e qual seria a sorte dos que se atrevessem a enun- 
ciar alguma opiniao em contrario. 



Toda a Europa caracterisou a convocacao dos Estados 
comò ultimo acto desta politica tragedia ; e os Ministros 
Diplomaticos residentes em Lisboa suspenderam as suas 
func(oes logo que o decreto de convocagaQ Ihes foi com- 
municado. exito correspondeu ao que se esperava, e os 
cbamados Estados decidiram «que ao Senbor D. Miguel per- 
tenceu a Coròa Portugueza desde o dia 10 de Marco de 
1826, e que portanto se devia reputar e declarar nullo o 
que Senbor D. Pedro IV, na qualidade de Rei de Portugal, 
praticou e decretou». Senbor Infante, para fazer esquecer 
OS actos anteriores, pelos quaes elle proprio se bavia con- 
stituido parte e juiz nesta questao, declarou, por decreto de 
30 de Junbo, conformar-se com as resolugoes dos Estados, 
ordenando que dellas tomassem bum assento em commum, 
o qual foi assignado em 1 1 de Julbo seguinte, substancian- 
do-se nelle todos os falsos argumentos e subtis sopbismas 
com que se tera pretendido colorar a usurpacao da Ck)ròa. 
Para se refutar este monstruoso monumento da cegueira 
das paixoes bumanas basta examinar imparcialmente cada 
bum dos seus fundamentos. 

CAPITULO m 

Sào fotcÌ9, fabos on inconcludentes todos os argvnenlos com qup se tem pretendido 
exdflir o Senbor D. Pedro IT, on chamar o Senhor D. lignei 

Todo artificio do assento dos cbamados Tres Estados 
se fonda em bum unico argumento; a saber: que ex- 
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par la faction. Et dès rouverture des États, lorsque le Ré- *»» 
vérend Évéque de Vizeu, dans un discours insidieux, fit ^**"^"* 
Texposé de Tobjet pour lequel les Cortes étaient convoquées 
et dans la violente réponse que lui fit le Député de Lis- 
bonne, José Accorcio das Neves, la question fut regardée 
corame décidée, et non qualifia de révolutionnaire et de dé- 
magogue quiconque serait de l'opinion opposée, signifiant 
ainsì aux membres la nature du vote qu'on exigeait d'eux, 
et leur laissant entrevoir quel sort était réservé à ceux qui 
auraient la hardiesse de manifester une opinion contraire. 
Toute l'Europe signala la convocation des États corame 
le demier acte de cette tragèdie politique, et les Agents Di- 
plomatiques des Cours étrangères résidant à Lisbonne sus- 
pendirent leurs fonctions aussitòt que le décret de convo- 
cation leur fut corarauniqué. Le résultat fut tei qu'on s'y 
était attendu, et les soi-disant États décidèrent «que la 
Couronne Portugaise était dévolue au Seigneur D. Miguel, 
à partir du 10 Mars 1826, et qu'en conséquence on devait 
réputer et déclarer nul tout ce que le Seigneur D. Fedro IV, 
en qualité du Roi de Portugal, avait fait et décrété». Et l'In- 
fant, afin de faire oublier les actes antérieurs par lesquels 
il s'était constitué juge et partie dans cette question, dé- 
clara, par son décret du 30 Juin, se conformer aux résolu- 
tions des États, et leur ordonna de les rediger en commun 
sous la forrae d'un arrété collectif qui fut signé le 1 1 Juillet 
suivant, et qui offre en résumé tous les faux arguments et 
les sophismes subtils dont on a cherché à colorer Tusurpa- 
tion de la Couronne. Pour réfuter ce monstrueux monu- 
ment de l'aveuglement des passions humaines, il suffit 
d'examiner impartialeraent chacun de ses fondements. 

CHAPrrRE III 

Les argnmeDls par lesquels on a pretendo eidare 
le Seigneur D. Fedro IT de la snccession à la Gouronne, et y appeler Tlofant D. Sigiiel, 

son futiles, faux on ineondnants 

Tout l'artifice de l'arrété des soi-disant Trois États re- 
pose sur le seul argument suivant: que le fils ainé de Sa 
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cluido da snccossao o primogenito do Senhor Rei D. JoaoYl. 
pelo menos em 15 de Novembro de 1825, a Coróa Portu- 
gueza necessariamente foi devolvida ao irmao segundo, por- 
que entre elles n3o ha outro Principe ou Princeza com di» 
reitos à saccessao, e porque seria repugnante & raz3o que 
primogenito podesse em 10 de Mar^o de 1826 traosmit* 
tir a seus descendentes direitos que jd nao possuia. Este he 
fundamento a que chamam grande e inconcusso, e teda 
assento he dirigido a demonstrar a exclusSo do Senhor 
D. Pedro IV pelos quatro seguintes argumentos : 

1.® Porque se tomou estrangeiro quando se houve e se 
deu por Soberano do BraziI, que he Estado estranho, e 
comò estrangeiro he excluido da Corda Portugueza peladisp 
posi^ao Utterai e clarissima das Cortes de Lamego ; pelo pe- 
dido ìndubitavelmente outorgado dòs Tres Estados do Reino 
nas Cortes de 1641; pelo exemplo do que se .passou na 
controversia levantada por fallecimento de El-Rei D. Fer- 
nando, em que a Princeza D. Beatriz, que se achava nas 
mesmas circumstancias do Senhor D. Pedro, soffreu, quanto 
à successao, a mesma repulsa; e pela razio dos inconve- 
nientes, e, para melhor dizer, dos damnos que se seguem 
de hum Rei estrangeiro. Apertados aqni òs autores do as- 
sento com exemplo do Infante D. Af!onso, que sendo 
Conde Soberano de Bolonha succedeu, todavia, a seu irmio 
D. Sancho II na Coróa de Portugal, illudem a diflìcuidade 
affirmando que o Conde de Bolonha nSo succederà por suc- 
cessao ordinaria, mas sim extraordinariamente por eleigio, 
tendo recobrado a naturalidade pela sua immediata vinda 
para o Reino, e sendo habilitado comò por dispensa dos Es- 
tados do Reino. 



2.^ argumento he, que tendo^se o Senhor D. Pedro 
inhabilitado de residir em Pòrtugal, jà por se constituir So- 
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Majesté le Roi D, Jean VI se Irouvant exclu de la succes- *8*» 
Sion, à partir da 15 Novembre 1825^ pour le raoins, la ^'^g 
Couronne Portugaise s'est trouvée nécessairement dévolue 
au frère cadet, attendu qu'il n'y a point enlre les deux frè- 
res d'autre Prince ou Princesse qui ait des droitó à la sac- 
cession, et parce qu'il répugne à la raison que Tainé ait pu, 
le 10 Mars 1826, transmettre à ses descendants des droits 
qu'il n'avait plus. C'est là le fondement qu'ils qualifient de 
puissant et inébranlable ; et tout Tarrété tend à démontrer 
l'exclusion de Sa Majesté le Roi D. Pedro IV, par les qualre 
arguments suivants : 

1® Parce quii est devenu étranger lorsqu'il se déclara 
Souverain du Brésil, qui est un État étranger, et qu'en cette 
qualité d'étranger, il se trouve exclu de la succession à la 
Couronne Portugaise par la disposition liltérale et très ex- 
presse des Cortes de Lamego; par la demando faite par les 
Jrois Élats du Royaume assemblés dans les Cortes de 1641, 
domande qui leur fut incontestablement accordée; par 
l'exemple de ce qui eut lieu lors de la controver se susci- 
tée à la mort du Roi D. Ferdinand, dans laquelle la Princesse 
D. Beatrice, qui se trouvait dans les mémes circonstances 
que Sa Majesté D. Pedro, subit, a Tégard de la succession, 
la méme exclusion; et en raison des inconvénients, ou, pour 
mieux direi des graves préjudices qui résultent pour la 
Nation d'ètne règie par un Souverain étranger. Dans cette 
partie de leur travail, les auteurs de l'arrété se trouvant 
embarrassés par Texemple de l'Infant D. Alphonse, lequel 
étant Comte Souverain de Boulogne, succèda nèanmoins à 
son frère D. Sanche U, dans la Couronne de Portugal, cher- 
chent à eluder la difficulté en soutenant que le Comte de 
Boulogne n'a point succède en verta du droit de succession. 
ordinaire, mais seulement par extraordinaire en vertu d'une 
élection, ayant recouvrè sa naturalité par son retour immé- 
diat en Portugal, et après avoir éte réhaUlitè, comme par 
dispense, par les Troìs États du Royaume. 

Le 2^ argument c'est, que Sa Majesté D. Pedro s'ètant 
mìs dans le cas de ne poavoir résider en Portugal, parce 



*829 berano do BraziI, e jà por se lìgar por juramenlo com as 
^^^^^ suas leis, que t3o expressa e resolutamente Ih'o prohibem, 
foi por isso mesmo excluido da success3o da CorAa Portu- 
gueza pelos inconvenientes que resultam da ausencia per- 
petua e moralmente invencivel; pela disposii^ao das Cortes 
de 1641; pelo exemplo do que o estado da nobreza pedia 
nas Cortes de Thomar a El-Rei D. Filippe, e pelo que dis- 
poe a carta patente de 1642. 



He 3.® argumento, que tendo o Senhor Rei D. Joao VI 
possuido, depois de 15 de Novembro de 1825, os dois dis- 
tinctos e separados senhorios de Portugal e do Brazil, e 
tendo-lhe o Senhor D. Fedro succedido neste, ficou excluido 
da successao daquelle pela carta patente de 1642, pela 
qual foi outorgado o pedido dos Estados, de que quando 
Rei de Portugal possuisse dois distinctos senhorios, por 
sua morte Ihe succedesse o filho varao primogenito no se- 
nhorio maior e o segundo no senhorio menor. 

4.° argumento, com que os autores do assento pre- 
tendem fundamentar a exclusao do Senhor D. Pedro, he 
deduzido de ter, na opiniao delles, Sua Magestade violado 
afFrontosamente as leis de Portugal, e de se ter arrogado 
autoridade exorbitante, e antes despotica. 

Com estes quatro argumentos pretenderam mostrar a ex- 
clusSo do Senhor D. Pedro, e, para completarem a sua 
obra, procuraram ao mesmo tempo responder, ou ao menos 
obscurecer os poderosissimos argumentos em que se fundam 
os direitos de Sua Magestade. 

Contra a primogenitura opp5em que o Senhor D. Pedro 
a perderà ; ao assentimento da Nagao oppoem que està fora 
seduzida e violentada ; contra o juramento prestado por to- 
das as ordens do Estado dizem que fora de cousa iliicita. 
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qa'il s'est constitué Souverain du Brési), et parce qu'il s'est i^» 
engagé par serment à observer les lois de ce pays, qui le ^^^^ 
lai interdisent de la manière la plus expresse et la plus po- 
sitive, s'est trouvé par cela méme' exdu de la succession à 
la Couronne Pbrtugaise, en raison des inconvénients qu'en- 
traiue l'absence perpétuelte et moralemeut invincible du 
Souverain, et aux termes des dispositions des Cortes de 
1641, ainsi que par le précédent de la demande faite par 
rÉtat de la noblesse dans les Cortes de Thomar au Roi 
D* Philippe, et enfi», par les dispositions de la lettre-pa- 
tente de 1642. 

Le 3* argumént c'est, que le Roi Jean VI ayant, à 
partir du 15 Novembre 1825, possedè le Portugal et le 
Brèsil comme deux États distincts et séparés^ le Seigneur 
D. Fedro lui ayant succède dans ce dernier, demeure exclu 
de la succession au premier, aux termes de la lettre-patente 
de 1642, par laquelle il fut statue, en conformité de la de- 
mande faite par les États, que si le Roi de Portugal se trou- 
vait "en possessiòn de deux Royaumes distincts, à sa mort, 
Faine de ses iils^ succéderait dans le plus considérable, et le 
cadet dans le plus petit. 

Le 4® argument, par lequel les auteurs de Tarrélé 
prétendent justifier l'exclusion de Sa Majesté le Roi D. Fe- 
dro, porte sur ce que, dans leur opinion, Sa Majesté a viole, 
d'une manière outrageante, les lois portagaises, en s'arro- ' 
geant une autorité exorbitante, óu, pour mieux dire, des- 
potique. 

Voilà les quatre arguments au moyen desquels les rè- 
dacteurs de Tarrété ont prétendu ètablir l'exclusion de Sa 
Majesté D. Fedro, et pour compléter leur ouvrage, iis ont 
cherchè en méme temps à rèftiter, ou du moins à obscurcir 
les arguments décisifs sur lesquels reposent les droits de Sa 
Majesté. 

Au droit d'ainesse ils opposent, que Sa Majesté D. Fedro 
l'avait perdu; à Tassentiment de la Nation ils opposent, 
qu'elle a èté sèduite et violentée; à l'égard du serment 
prète par tous les ordres de TÉtat, ils disent qu'il porla sur 

Tom. xxy 19 
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*8» extorquìdo por viòlencia, em prejuizo de terceiro, e para 
^^'^ ruina da Nacào ; negam a forca às declaracoes, promessas e 
jarameDtos do Senhor Infante, por terem sido feitas em paiz 
estranho e ìnculcam terem sido arrancadas pela vioIencia; à 
declaracao da lei de 15 de Novembro de 1825, nà qual o 
fallecido Monarcba chamou ao Senhor D. Fedro seu ber- 
deiro e successor à Corda, respondem que essa declarac3o 
fora inadvertencia do compositor, e que o Monarcba sem 
concurso dos Tres Estados do Reino nada podia resolver 
a tal respeito que vàlido fosse, nem os Estados reconbecem 
a sua autoridade; e finalmente ao reconbecimento que os 
Soberanos da Europa lìzeram ao Senbor D. Fedro IV, res- 
pondem OS autores do assento que os Soberanos erraram 
e se deixaram enganar. 



Àqui està a siugela e franca exposi^So de todos os argu- 
mentos com que os autores do assento pretendem justificar 
a usurpa(;3o; a resposta sera igualmente franca e singela. 
Julguem OS Soberanos e os povos por quem està a raz3o e 
a justica ; conbega o mundo qùem ^o os revolucionarios, os 
demagogos e os perjuros. 

Estrangeiro oppoe-se a naturah isto be, ao que nasceu 
Fortuguez ; e sendo certo que o Senbor D. Fedro nasceu em 
territorio portuguez, e filbo de El-Rei de Fortugal, be grande 
absurdo pretender-se que seja estrangeiro. À unica legislacao 
portugueza que existe sobre naturalidade, he o titulo 55.^ 
do livro 2.^ das Ordenagoes do Reino, e por elle se ve nSo 
depender a naturalidade senSo do logar e da condi(3o dos 
nascìmentos. A naturalidade be tao immutavel comò a con- 
di^ao do nascimento de que se deriva ; e se pela carta pa- 
tente de 13 de Maio de 1825, pela qual foi creada a inde- 
pendencia politica do Brazil, e pela lei de 15 de Novembro 
do mesmo anno, por que foi publicada a ratificac3o do Tra- 
tado de reconbecimento da mesma independencia, o Senbor 
D. Jo3o VI desligou os Brazileiros de todos os deveres e di- 
reitos que tinham comò naturaes Fortuguezes, por esses 
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une chose illicite, qu'il fut extorqué par la violence au pré- *»» 
judice d'un liers, et poor la ruine de la Nation. Us nieiil ^^^^ 
la validité des déclarations, des promesses et des serments 
de Son Altesse Tlnfant, comme ayant été faits en pays étran- 
gevy et ils donnent à entendre que ces actes lui furent ar- 
rachés par. la violenee. A la clause de la loi du 15 Novem- 
bre 1825, par laquelie le feu Roi nomma le Seigneur 
D. Fedro son héritier et successeur à la Couronne, ils ré- 
pondent que cette clause a été une inadvertance du réda- 
cteur; que le Monarque ne pouvait, sans le concours des 
Trois États du Royaume, rien ordonner de valable à cet 
égard, et que les États actuels ne reconnaissent point son 
autorité. A la reconnaissance enfin, que les Souverains de 
l'Europe ont faite de Sa Majesté le Roi D. Fedro IV, les 
rédacteurs de l'arrété répondent, que Ips Souverains ont 
erre et se sont laissé tromper. 

Yoilà l'exposé frane et naif de tous les arguments au moyen 
desquels les rédacteurs de l'arrété prétendent justifier l'usur- 
pation : la rèponse sera également franche et dénuée d'arti- 
fice. Les Souverains et les penpies jugeront de quel coté est 
la raison et la justice; et le monde entier connaìtra qui sont 
les révolutionnaires, les démagogues et les parjures. 

La dénominatìon à'éiranget* est opposée à celle de naturel, 
c'est-à-dire à colui qui est né Fortugais; or, comme il est 
incontestable que le Seigneur D. Fedro est né sur le terri- 
toire portugais et qu'il est issu du Roi de Fortugal, c'est 
une grande absurdité de prétendre qu'il est étranger. La . 
seule législation porlugaise qui existe sur la naturalité, c'est 
le titre 55® du livre 2® du recueil des lois du Royaume, du- 
quel il resulto que la naturalité ne dépend que du lìeu et 
de la condition de la naissance. La naturalité est aussi im- 
muable que la condition de la naissance dont elle derive; 
et, si par la lettre-patente du 13 Mai 1825, qui érigea le 
Brésil en État indépendant, et par la loi du 15 Novembre 
de la méme année, renferment la ratification du Traité de 
reconnaissance de l'indépendance- politique dudit État, Sa 
Majesté le Roi D. Jean VI dèlia les Brésiliens de tous leurs 
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mesino8 aetos foram mantidos illìssos e expressamente n- 
salvados, os direìtos do Senhor D. Fedro lY. Os direitos des 
Soberanos e as suecessoes a Coròa estSo collocados em homa 
esphera muìto sublime para senem r^gulados pelos prìnci- 
pios da Vida ci\^il; a saa r^gra he< a lei pràtica, e na falt^ 
della OS. eiiemplos das Na^es cultas, as qaaes estSo dm»- 
tirando muitos respeitavets e yirtuosos P^cipe6> Soberano8> 
a hum tampo de diTersos Estados, sem sepem estrangdros^ 
para nenbum delles, e sendo pae» des^elados de todos os 
respectives subditos« 



Àté ao anixrde 182$^ o Braeil era de direito parte inte- 
grante da Monarchia Portugueza, e o Senhor D. Fedro tanto 
direito tinha^ a succeder a El-Rei seu augusto pae na Gor6a 
de»toda a Moncux^hia corno na Soberania de cada huma das 
partes de- que* esta-era composta; oReino de Fortugal, o 
Rieino dos A|garves, o.Reino do Brazil^ o Reinode Angola, 
oEstad(;^daIndiay eto., etc., nenhum destes era estranho 
para o Senhor D. Fedro, nem estranho para cada huma das 
partes- co*integrantes da Monarchia-; a mesma lei politica 
chamava o- Senhor D. Fedro para a success9o de todos; e 
quando imperiosas circumstancias obrigaram este Principe 
a assumir a Coròa do Bt^azil, em vida de seu pae, nada.mais 
houve do que huma antecipa^ao de tempo em parte da suc^ 
cessao, a qual sendo legitimada pelo expresso consentimento 
do Soberano, deixou intacto o direito de- succeder no todo. 
Quando pois o Senhor D; Fedro assumiu a Coròa do Brazil> 
nao se póde dizer que assumisse a Corda de Estado estnh 
nho> e muìto menos que Scasse por este acto privado de 
sncoeder na- Coròa de Portugal. 



A lei das Cortes de Lamego, para a sucoess^o dos fiihos 
varoes à Coròa, estabeleoe por unica regra a ordem regdar 
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« 

<]evoirs, et les priva de toos les droitem'ils avaient comme <•» 

filli MlfcllXt 

naftoreis portngais, par ces mémes actes Sa Majesté a main- |« 
tesa dans tonte lenr intégrité et vigbeur, et par une réserve 
expresse, les droits de Sa Majesté D. Podro IV, Les droits 
des Sonveraìns et la snccession a la €odlronfne sont d'une 
nature trop relevée poiir étre assujétis aiix règles et pria- 
cq)es des lois civiles; lear règie c'est la 'k)i polMiqae, et au 
défanrt d'une disposrtion expresse de ceUe^ci, da a reeoors 
à Feiemple des Nations civHisées, ohez ledquelles on voit 
plosìeurs Princes des plus respectables et vertueux exer^ant 
à-la-fois la soiiverainetè sur des États divers et distincts, sans 
que, par ce fait, ils soient considérés comme étrangers par 
raf^rt à auoun d'eux, et cpii règnent em pères aflfeetneux 
Mr^leors sujets respeotìfs. 

Jusqu'à Pannée 4825 le Brésll ètait de droit une partie 
intégrante de la Monarchie Portugaise, et leSeigneiir D. P^ 
dro avait autant de droit à succèder au Roi son an^ste 
pére dans la Couroime de toute la Monarchie, que dans la 
souveraìneté de cbactì»e des parties dont elle se composait: 
te Royaume de Portugal, celuì des Algarves, le Royawaie 
<Ju Brésil, le Royaume d'Angola, les États de l'Inde, etc, 
etc, ancun de ces Royaumes n'était pas plus un état étran- 
ger, relalivement au Seigneur D. Pedro, que par rapport 
MBL autres parties iotègrantes de la Monarchie : la méme 
ioi poliiique appelait le Seigneur D. Pedro à succèder dans 
toBs; et lorsque des circonstances ìmpérìeuses obligèrent 
ce Prince à prendre la Couronne du Bnèsil du vivant de 
s&a auguste pére, ce ne fut qu'une anticipation de temps 
pour uue partie de la stfccessi(M[ì, qui, ayant été légitimée 
par le consetitement exprés du Souverain, a laissé intact le 
droit de succèder dans tout le reste. On ne peut dono pas 
dire que le Sdgneur D. Pedro, en s'emparant de la Cou^ 
nonne du Brésil, ^ soit emparé d'une Couronne étrangère, 
et bìen ntoins ancore peut-on soutenir que, par ce foit, il 
se soit renda inbabile k succèder dms celle du Portugal. 

La loi des Cortes de Latnego, qui règie k snccession ées 
eofants mctles i la Couronne, établit comtne principe nm^gnò 
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*8» de primogenitura, conforme as linhas, graus e idade, sem 
i" ^ excepfao, nem condic3o. Diz està lei: tViva o Senhor Rei 
D. Alfonso, e possua o Reino ! Se tiver filhos varoes, vìvam, 
e tenham o Reino de modo que nao seja necessario tornar 
a fazel-os Reis de novo. Deste modo succederSo. Por morte 
do pae herdarà o filho, depois o neto, entao o fiiho do neto,. 
e finalmente os filhos dos filhos, em todos os seculos para 
sempre. Se o primeiro filho de El-Rei morrer em vida do 
pae, segundo sera Rei; e se este fallecer, o terceiro, o 
quarto, e os mais que se seguirem por este modo.» 



Àqui està a unica lei para a successlo dos filhos var5es; 
e comò por ella se nSo exige outra qualidade senao a de 
ser filho primogenito do ultimo Rei, he indubitavel ser o 
Senhor D. Fedro IV chamado para succeder i Coròa Por- 
tugueza. 

Os antores do assento, e quantos teem pretendido justifi- 
car a usurpacSo do Senhor D. Miguel, s3o obrigados a in- 
verter e a confiindir as disposicoes da lei das Cortes de 
Lamego, interpretando mal e applicando peior a parte que 
respeita ao casamento das filhas de El-Rei. Diz elle : cDure 
està lei para sempre, que a primeira filha de El-Rei nunca 
case senao com Portuguez, para que o Reino n3o venha 
a estranhos: e se casar com Principe estrangeiro, nio 
herde pelo mesmo caso, porque nunca queremos que o 
nosso Reino séhia fora das mSos dos Portuguezes, que 
com seu valor nos fizeram Rei, sem ajuda alheia, mos- 
trando nisto sua fortaleza e derramando seu sangue.» 
Aqui falla-se das filhas de El-Rei, e n3o dos filhos varoes, 
para os quaes se nSo disp5e razSo alguma de exclusSo; nio 
se ordena que a Princeza que casa com estrangeiro fique 
sendo estrangeira, mas sim que perca, ella e seus descen- 
dentes, o direito de succeder i Coròa. A pena do casamento 
n3o he applicavel a outros casos, nem huma disposic3o espe- 
cial póde ser convertida em regra geral ; a lei legislou muito 
distincta e separadamente para os filhos vardes, e para as 
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l'ordre régulier de primogeniture, selon les lignes, les de- «s» 
grès et Tàge, sans exception ni condì tion quelconque. Voici ^^^^^ 
ce que porte cette loi: «Que le Seigneur Roi D. Alphonse 
vive et qu'il règne sour nous. S'il a des enfants raàìes, qa'ils 
soient nos Rois, sans qu'il y ait besoin de les faire Rois de 
DOQveau. Yoici quel doit étre Tordre de la succession. Le 
fils succèderà au pére, puis le petit-fìls et ensuite le fils de 
rarrière-petit-fils, et ainsi à perpetuile, de pére en fils. Si 
le fils ainé du Roi meurt du vivant de son pére, le second 
fils (après la mort de son pere) sera notre Roi; si celui-ci 
meurt, le troisième succèderà au second, le quatrième au 
troisième, et ainsi des autres fils du Roi. 

Voilà la seule loi qui règio la succession des enfants mà- 
les; et comme elle n'exige d'autre qualilè pour règner, que 
celle d'étre le fils ainè du prècèdent Roi, il est hors de doute 
que le Seigneur D. Fedro IV est appelè à succèder à la 
Couronne de Portugal. . 

Les auteurs de l'arrété, et tous ceux qui ont prètendu 
justifier l'usurpation de l'Infant D. Miguel, se voient forcés 
d'intervertir et de confondre les dispositions de la loi des 
Cortes de Lamego, interprètant mal, et faisant une applica- 
tion encore plus vicieuse de la clause relative au mariage 
des filles du Roi. Voici ce que dit la loi: «Que cette loi soit 
toujours observée, et que la fiUe ainée du Roi n'ait point 
d'autre mari qu*un Seigneur Portugais, afin qu'un ètranger 
ne devienne point le Maitre du Royaume; et si elle èpou- 
saitunPrince ètranger, elle ne sera pas reconnuc pourReine, 
parce que nous ne voulons point que nous peuples soient 
obligès d'obèir à un Roi qui ne serait pas né Portugais, 
puisque ce sont nos sujets et nos compatriotes qui sans le 
secours d'autrui, mais par leur vaillance et aux dèpens de 
leur sang, nous ont fait Roi». Il est ici question des filles 
du Roi, et non de ses enfants màles, pour lesquels aucun 
sujet d'exclusioD n'est ètabli. La loi ne statue point que la 
Princesse qui èpouserait un ètranger demeurera ètrangère, 
mais seulement qu'elle et ses descendants perdront le droit 
de succèder à la Couronne. La peine encourue par ce ma- 
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i829 filhas; aquelles nusca s2o excluìdos; estas no caso whco de 
ig casareyQi oom Principe estraoho; e o figi desta diaposicao foi 
recompensar assim a jìobreza do Beino pela parte qiie linha 
tido oa creacSo da Monarchia, uiùl-a mais eBireitamente 
com a uova dynastia, e propòr :hiiiii poderoso ioiCtftaiwvKkIo 
para oatras geetilezas e actos de valor, por onde os fidal- 
gos merecessan a distiocta honra de casarca com as filhas 
de £1-Rei» e de eotrarem na ordem eveotual da sucoassSo 
i Coròa. 



Nas Cortes de 1641 nSo sé fez lei algimia fmdameHtal, 
Dom de semelbante lei se fez nuoca mencio dos livros, nas 
escolas ou nas pratìcas dos Portuguezes dootos» emq^aato o 
{uiior das fac(oes nao obrigou os fautores da u8arpa{3o a 
aherarem a verdade da historia para .acbarem praksta^ 
com que podessem ilkulir os incautos ; mas 00010 a cada 
passo reoorrem a essa pretendida lei, he formoso <pe de 
toma vez se aclare o que a malicia tem procurado jcao- 
fondir. 

J^m 1641, uesta epocha tao memoravel nos fastos 4a Ims- 
loria poitugueza, estavam todos os animos resentidoB dos 
males da domina^ao castelhana, e iodos desejavam iof^edir 
que ella se repelisse. Para satisfazer a e$te geiral.desejo, 
propoz cada hum dos Tres Estados, juntos em Cortes, nas 
deliberando separadamente, e sem ha ver enlre elles coniè- 
reiiÉcia, nem nmtao accòrdo, as providencias que Ihes pare- 
ceram mais conveni^^les para prevcfùr a repeti^io de cìr- 
emnstancias que tornassem a atfjeiiar Porbigal a CasteUa, e 
pediram a El-Rei que mandasse fazer lei naquella coofarmi- 
diade. A^quellas providencias, quando tivessem sido adPi^ 
das, liondo por firn umco impedir a màio de Portugiri a 
Castella, nuoca poderiam ser api^adas ao Brani, que aea- 
laftva de fazer parte de Portugal, a ti^as Coróas o Seolw 



rùige n'est poi&t applicaUe à d'antres cas; et on ne saurait isw 
ccmvertir une dispoàtioB spéeiale en règie generale. La loi ^^^ 
a Féglé par des olauses très distinctes et séparées ce qui re- 
garde les enfaots màies et lesi filles ; les premiers De sont 
jamais -esclus, et les iSles se^le eoot qae dans Je «eul cas 
de leur mariage avec un Prince élranger. Cette disposition 
eut pour but de récompenser la noblesse du Royaume pour 
la part qa'elle avaàt ève <)ai>s ia créatien de la MoDardiie, 
de r.uoir par des lÀess phis ÌBttmes à la EM)iivelle dynastie, 
et d'offrir mi pmmA •aigitiUoD pour l'exctter à de uouTeaux 
faits d-anaes, et .à des teaits de bravoure capables de pro- 
curer ^ux grands l'èonBeur signalé d'épouser les fiUes chi 
Boi, 'et d'eutrer éveetuettein^Qt dans l'erdre de succession 
à la Gouraane. 

Dans les Cortes de 1641 il ne fnt fait aocune loi fonda- 
mentale; jamais il aoie lui question d'une pareille loi dans les 
livres, dans les écoles de dr^it, ou daBS les entretiens des 
savants» jusqu'à l'epoque où la fureur des factions forca les 
fauteurs de l'usurpation à altérer la vérité historique, afin 
de trouver des prétaxtes pour abuser les gents trop con- 
fiants; cependant, -comme iis reviennent sans cesse à cette 
prét^ràue ioi, il devi^t nécessaire d'éclaircir une fois pour 
Jtrates ce que la mau^aise foi a chercbé à confondre. 

E& 1641, epoque à jamais mémorable dans les faslesde 
rbistaire de Portugal, tous les esprits étaient irrìtés des 
maux causés par la domination espagnole, et tous avaient à 
Goeur d'empécber <|ii'elle ne se renouvelàt. Pour satisfaire 
à ce vo&u getterai, ebaetm des Trois États assemblés en 
Cortes, mais délibérant séparément, sans cosiférer ni agir 
de «onoert avec ies 4iu(fefi« propoea les mesures qui lui pa- 
iwent les mìmx ealcidées poor prevenir le retour d'un 
£tit de «ibo^es qui liViPerAit le Porlugal k l'Espagne ; et 
/àMon des États ^im le ftoi de rendre «ne loi conforme à 
^ T<oe«. Ges laesures, <fafBs le cas où elles eussent été ad- 
xiftémf li'iqnant d'wtre teit qae d'eaipécher YxmiGa du Por- 
titi^ à VE^moè, n'aoramt jamais pu étre applicables au 
.fipéfiil, qfiì toot réeennaent eiuxH^ faisait partie du Porta- 
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i8i9 D. Fedro IV tinha hum mesmo diréito, e qae so pela abdica- 
ci" ^^ C5o na pessoa da Senhora D. Matia II ficaram definitiva e 
irrevogavelmente separadas. Mas corno nunca aquellas pro- 
videncias foram adoptadas por El-Rei, nem convertidas em 
lei, fica ainda mais visivel a malicia com que a ellas se re- 
corre. 

Foi sempre uso constante em Portugal, que nenhuma 
providcncia adoptada ou proposta pelos Estados do Reino 
tivesse caracter e a forga de lei emquanto nao fosse ap* 
provada e sanccionada por El-Rei, e debalde trabalha quem 
allega os pedidos dos Estados, emquanto n3o produzir a 
sanccSo Real. So o Rei fazia a lei» porqùe so elle Ihe dava 
a fórma e a forca legai ; e emquanto estas duas condicoes 
essenciaes faltavam, os pedidos dos Estados nao passavam 
de meros desqos ou de simples proposlas. Taes foram os 
pedidos das Cortes de 1641, sobre os pontos de diretto pa- 
blico. 

Ao Estado do povo respondeu El-Rei : <iMandarei estate- 
lecer lei para o que me apontaes no 2.® e 3.^ capitulo, e ao 
Estado da nobreza respondo que sera na conformidade do 
que tinha determinado o Senhor Rei D. Joao III, com as de- 
claracoes e moderafào que parecer que mais convem a cour 
seìvofào e bem commum do Reino^, Ao Estado da nobreza 
em particular respondeu também El-Rei: <0 que apontaes 
neste capitulo he conforme ao que tenho por mui certo de 
Yossa antiga lealdade, e vol-o agradego muito, crendo qua 
cumpre ao meu servilo, bem do Reino e à vossa quietagao 
que nelle pedis» e para isso mandarci fazer lei na fórma 
que a tinha ordenado o Senhor Rei D. Joao IIL com as dedch 
ra^òes e moderafào que parecer convem a conservagào e bem 
commum do Reino*. E ao Estado ecclesiastico, finalmente^ 
deu Sua Magestade a resposta seguinte: «A materia deste 
capitulo (cuja lembranga vos agradeCo muito), tenho respon- 
dido nos capitulos dos Estados dos povos e da nobreza para 
mandar fazer lei na conformidade que tinha ordenado o Se- 



gal, dont les deux Couronnes appartenaient par un droit égal *««« 
au Seigneur D. Fedro IV, et qui n'ont élé définitivement et ^^ ^ 
irrévocablement séparées que par suite de son abdication en 
la personne de Sa Majesté la Heine D. Maria li. Mais comme 
les mesu'res en question ne furent jamais adoptées par le 
Roi ni converties .en loi, la mauvaise foi de ceux qui les 
invoquent devient encore plus manifeste. 

Ce fut toujòurs Tusage Constant en Portugal qu'aucune 
mesure proposée ou adoptée par les États du Royaume 
n'avait le caractère et la force de loi tant qu'elle n'était pas 
approuvée et sanctionnée par le Roi ; et c'est en vain qu'on 
allègue les demandes faites par les États, si Ton ne produit 
pas la preuve qù'elles refurent la sanction Royale. Le Roi 
Seul rendait les lois ; car lui seul leur donnait la forme et 
la sanction Royale; et tant que ces deux conditions essen- 
tielles manquaient, les demandes des États n'étaient que des 
voBux ou de simples propositions ; et telles furent les de- 
mandes des Cortes de 1641 sur les points de droit pu- 
blic. 

A l'Élat du peuple le Roi fìt cette réponse: «Je ferai 
rendre une loi qui remplisse le but que vous m'indiquez 
dans les 2* et 3® arlicles» ; et à TÉtat de la noblesse, 
il répondit qu'elle serait en conformité de celle qui avait 
été projetée par le Seigneur Roi D. Jean III, avec les clau- 
ses déclaratoires et les modiflcations qui paraitront les 
plus convenables pour la conservation et le bien general 
du Royaume. A l'Ètat de la noblesse en particulier, le roi 
répondit également: «Ce que vous indiquez dans cet ar- 
ticle s'accordo avec la conviction entière que j'ai de votre 
ancienne loyauté, et je vous en remercie beaucoup. Je suis 
convaincu que ce que vous m'y demandez est avantageux 
pour moi, pour le bien du Royaume et pour votre tran- "" 
quillité; c'est pourquoi je ferai rendre une loi en confor- 
mité de celle que le Seigneur D. Jean IH avait projetée, 
avec les clauses déclaratoires et les modìfications qui pa- 
raitront les plus convenables pour la conservation et le bien 
general du Royaume». Enfin à TÉtat du clergé, Sa Ma- 
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«fls9 nhor D. JoSo III, com as dedaragòe» e modepafSo qm mais 
^la'"^ canv^m ci conservagao e bem commum do Rmino.9 



Destas respostas se ve laamfestniente cfeetEl^Rei nao ap- 
proTOu OS pedidos dos Estados ìinf)licita nem eqdiciiaiMnte ; 
que OS nao converteu em lei, mas <pe prookettoa wpmès 
Biandar lazer àquelle respoito lei com as ideclaracoes que 
melbcff parecessem. Nada hoave aqai de posàtiw, « Indo 
icoQ no esiado legai, em qae estava d'antes ; nm até ìh^ 
se fez a lei enfao promettida ; os pedidos dos Estados nio 
passaram de meros desejos, eidtados pela cofòmìctura dos 
tempos, e depressa esqueeidos qiumdo a oova dinastìa se 
eonfirmou no throno e se desvanecea o reoeio da domina^ 
castelhana. 

Para se formar idèa da variedade e da diq[)sridade de 
opinioes e de arbitrios que reinoa nos pedidos de cada ham 
dos Estados, basta consultar os respectivos oapitulos, tuja 
substancia he a seguinte : 

Estado do povo propoz nas capitttlos 2.^ e 3.^ : 

1.^ Que Rei, que houvesse de ser de Fortugal, além 
da qualidade de nascido no Reino, fosse obrigado a morar 
6 assistir nelle pessoadmente ; 

2.^ Que se nomeassem e elegesswi tres c«sas asmais ii- 
lustres e ch^adas ao sangue Real, para succediemn à Oorfta, 
no caso da extiaccio da dynastia reiaante ; 

3.^ Que OS Reis, Principes e Iniantas de Portugal, que 
casassem em Reinos estrangeiro&» perdessem por eaae facto 
todo diretto à Goròa^ elles e mm& desoendmtes, e qne desta 
dìsposi(;io se fixesse men^ ms oontratos dos aeas casa- 
mentos. 



3ei 

jttstè filila réponse soivante: «Sur ce qui faìt la matière de <sw 
cet aptiole* (que je vous remercie beaacoup de me rappeler) ^^^^ 
j'ai! dé]^ répoada dana les aitticlas des États dU' peuple et 
de* la Doblesse» que je ferai rendre une loi en conformile de 
ceUe qu!avait projetàe le Seignear D.. Jean III,, avec les 
clauses déclaratoires et. les modifications qui paraitront les 
plus coQvenables poup la conservation et le biea general du 

Par ces réponses on voit clairement que le Roi n'ap- 
prouva. les demandes des États, ni* implicitement ; qu'il ne 
les a point converties en loi, ayant à peine promis d'en faire 
une à cette fin, avec les clauses déchratoires et les modifii- 
cationa qui parattraient les plus convenables. Dans tout cela 
il n'y eut rien de positi/, tout resta dans l'état legai où les 
choses étaient auparavant, et la loi promise alors n'a point 
été rendoe jusqu'à ce jour. Les demandes des États sont 
restées de simples voeux, qu'avaient fait naitre les conjon- 
ctures de l'epoque, et qui furent oubliés aussitòt que la non- 
velie dynastie se consolida sur le tròno, et que la crainte 
de la domination. espagnole s'est évanouie. 

Pour se faire une idée de la diversité et de la disparite 
des opinions et des avis qui se firent remarqu^ dans les 
demandes de chacun des États, il suffit d'en consulter les 
articles respectifs qui renferment en substance ce qui suit. 

L'État du peuple proposa dans ses articles 2^ e 3®: 

1° Que pour ètre Roi du Portugal il faudrait, outre la 
qualité d'étre né dans le Royaume, y demeurer et résider 
de sa personne; 

2** Que trois maisons des plus illustres du Royaume et 
les plus proches du sang Royal fussent désignées et choìsies 
pour succèder à la Couronne dans le cas où la dynastie re- 
gnante viendrait à s'éteindre ; 

3® Que les Rois, Princes et Infanta de Portugal qui se 
marieraient dans les Royaumes étrangers, perdissent, par ce 
fait, tout droit à la Couronne, eux et leurs descendants, cette 
clause devant étre insérée dans leurs contrats do mariage. 
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1819 Aqui temos tres pedidos, feitos pelo mesmo Estado e na 
seteinbro jjjggjjjj^ occasiao, 6 a todos Rei dell huma so resposta; ou 
^e ha de, portanto, dizer que todos ficaram sendo fundamen- 
taes, ou que nenhum tem essa qualidade. Mas quem pre- 
tender que todos ficaram sendo leis fundamentaes, ha de 
admittir, por formosa consequencia, que desde o Senhor Rei 
D. Joao IV n3o tornou a haver em Portugal Rei legitimo, 
porque todos os que tem havido casaram em Reino estran- 
geiro. Os autores do assento escolheram o primeiro destes 
tres pedidos do Estado do povo para o erigirem em lei fun* 
damental, por ser o unico que Ihes convem ; mas he formoso 
que OS admittam todos ou que os rejeitem todos, porque 
em todos se dà a mesma raz3o ; porém se a separacSo fosse 
possivel, nem mesmo assim ganhariam a causa, porque sendo 
Senhor D. Pedro Porluguez por nascimento, nSo póde ser 
comprehendido na exclusao dos estrangeiros. 



Estado da nobreza, no seu capitulo i.^, pediu: 

1.^ Que Sua Magestade Ihe mandasse fazer lei para que 
a successao do Reino n3o podesse nunca vir a Principe es- 
trangeiro, nem a seus descendentes ; 

2.^ Que succedendo o Rei de Portugal em outro algum 
Reino ou Senhorio, fosse obrigado a viver sempre em Por- 
tugal ; 

3.^ Que no mesmo caso Ihe succedesse, por sua morte, 
no Reino estranho, o filho varao maior, e o segundo no 
Reino de Portugal ; 

4.® Que nao tendo o Rei filho varSo, a filha que Ihe hou- 
vesse de succeder n3o podesse casar, mesmo no proprio 
Reino, com quem ella ou El-Rei seu pae quizessem, mas 
fosse obrigada a casar-se com quem os Tres Estados esco- 
Ihessem ou nomeassem, sob pena de perdimento da Co- 
rèa. 

No seu capitulo 2.^ pedia este Estado da nobreza, que a 
lei que se fizesse fosse incorporada no volume das Ordena- 
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Voilà trois (lemandes faites par TÉtat et dans la méme oc- 4»» 
casion, à toutes lesquelles le Roi ne fit qu'une seule réponse: ^^1^^^ 
il faut dono admettre que toutes ces demandes demeurèrent 
des lois fondamentales, ou qu'aucune des trois n'a ce caractè* 
re. Or, ceux qui prétendront que toutes ces demandes devin- 
rent des lois fondamentales, doivent reconnaitre comme con- 
séquence forcée que, depuis le Roi D. Jean IV, il n'y eut 
plus en Portugal de Roi légitime, puìsque tous ceux qui 
ont régné, épousèrent des Princesses étrangères. Les réda- 
cteurs de Tarrété ont choisi la première de ces demandes 
de l'État du peuple, pour l'eriger en loi fondamentale, parce 
que c'est la seule des trois qui leur convient ; mais il faut 
de toute necessitò qu'ils les admettent ou qu'ils les rejet- 
tent en totalité, car dans toutes ces demandes la raison al- 
léguée est identique; et quand méme on pourrait les sé- 
parer, ils n'auraient pas pour cela gain de cause, attendu 
que le Seigneur D. Fedro, étant Portugais par naissance, 
ne saurait étre compris dans l'exclusion prononcée contre 
les étrangers. 

L'État de la noblesse, dans son article 1^, demanda: 

1° Que Sa Majesté fit rendre une loi portant que la suc- 
cesssion n'écherrait jamais à aucun Prince etranger ni à ses 
descendants ; 

2^ Que dans le cas où le Roi de Portugal vìendrait à hé- 
riter de tout autre Royaume ou État, il serait tenu de ré- 
sider toujours en Portugal; 

3^ Que dans le méme cas, et après sa mort son flls ainé, 
lui succéderait dans TÉtat etranger, et le fils cadet dans ca- 
ini de Portugal; 

4^ Que si le Roi n'avait point d'enfants màles, celle de 
ses filles qui lui succéderait ne put prendre pour époux, 
méme parmi les naturels du Royaume, colui qu'elle et son 
pere choisiraient, et qu'elle serait obligée d'épouser la per- 
sonne que les Trois États désigneraient, sous peine de per- 
dre la Couronne. 

Dans la article 2% ce méme État de la noblesse demanda 
que la loi soUicitée fùt incorporee dans le code du Royaume, 
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coes do Reino» para ficar por este modo divulgada e nofon 
ria. Ora, as Ordenagoes do Beino foram confirmadas e de 
novo promulgadas no anno de 1643, e nenhuma lei se aeha 
nellas incorporada.sobpe^a materia qae o Bstado da nobtten 
puopoz nestes capitalos« que fioa pooderado, deerca dos 
pedidos do Estado do povo, he Unibem applicavel aqiii', 
acerescentando-se qua se estes pedidos fizessem lei, tanto' 
seria por elles excluìdo o Senhor D. Fedro corno o Senhor 
D. Miguel, por seceiQ descendentes ambos da Smhoha 
Bainhft D. IMtaria I, cajo nurido nfio foi* escolhido, nem no- 
meado pelos Tres Estados. E se bum* dos 4)edidos nSo tem 
foRC^ de lei, tambem os ontros a> n9o podem ter. 



Estado ecclesiastico propoB, no sea capitalo 14.°, que 
a filha que na falta de varao houvesse de succeder i Cor6a, 
fosse obrìgada a casar-se com Portaguez, parente seu mais 
chegado. Àdmittindo-se a absurda e monstruosa opiniao, 
de que os pedidos de 1641 teem forgia fundamental, aqoi 
estaria o incesto erìgido em lei do Estado ! 

Està variedade de pedidos està mostrando corno entre os 
Estados nao houve accòrdo, nem uniformidade de opiniSo 
ou de propostas ; cada hum seguiu o seu particular arbitrio, 
e nao houve pedido geral das (Cortes, mas sim e tSo sómente 
capitulos particulares de cada Estado, fallando o consenti- 
mento nacional, qae os autores do assento exigem com 
tanto afinco para se estabelecerem pontos de diruto publico. 



Indagando-se a razao por que Ei-Rei nSo fez lei alguma 
sobre assumpto tao grave e de tanta inquietasse e cuidado 
para os Estados do Reino, talvez se ache que foi por pare- 
cerem alguns dos pedidos perigosos e impoliticos, outros 
contrarios as leis ecclesiasticas e civis, e outros, finalmente, 
desnecessarios, por estar o caso sufficientemente providen- 
ciado na lei das Cortes de Lamego, cujas disposi^oes o Es- 
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afin d'acquérir par ce moyen la publicité et la notorlété re- ^^^ 
quises. Or, le code du Royaume confirmé et promulgué de ^^^^ 
nouveau dans l'année 1643, ne renferme aucune loi relative 
à Tobjet propose par l'État de la noblesse dans ces artìcles. 
Ce qui a été dit plus haut à Tégard des demandes faites 
par l'État du peuple, trouve également icì son application; 
et de plus, nous ferons observer, que si ces demandes sont 
en effet des lois, elles doivent exclure de la succession aussi 
bien le Seigneur D. Miguel que le Seigneur D. Fedro, at- 
tenda qu'ils sont l'un et l'autre les descendants de Sa Majesté 
la feue Reine D. Maria I, dont l'époux n'avait été ni choisi 
ni désigné par les Trois États. Et si l'une de ces demandes 
n'a point force de loi, les autres ne Font certainement pas 
davantage. 

L'État du clergé proposa dans son article 14% que la 
fille qui, à défaut d'enfant male, succéderait à la Gouronne, 
serait obligée d'épouser un Portugais son parent le plus 
proche. Or, en admettant l'absurde et monstrueuse suppo- 
sition que les demandes de 1641 ont force de loi fonda- 
mentale, nous aurions par cette dernière Tinceste en loi 
erige du Royaume. 

La diversité de ces demandes prouve sufiBsamment qu'il 
n'y eut, entre les États, ni accord ni conformile dans les 
opinions et dans les propositions, chacun d'eux ayant agi 
d'après ses vues particulières ; il n'y eut donc point de de- 
mande general fait par les Cortes, mais seulement des ar- 
ticles particuliers rédigés par chacun des États, auxquels 
manqua l'assentiment national, que les auteurs de Tarrété 
exigent avec tant de ténacité pour établir des points de 
droit public. 

En recherchant par quelle raison le Roi ne rendit point 

de loi sur un objet aussi grave, et qui donnait tant d'inquié- 

lude et de souci aux États du Royaume, on trouvera que ce 

fui peut-étre parce que quelques-unes de ces demandes lui 

parurent dangereuses et impolitiques, d'autres contraires 

aux lois ecclésiastiques et civiles, et les autres enfin inutiles;: 

tous les cas ayant été suffisamment prévus par la loi des 
Tom. XXV 20 
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<w tado da nobreza erradamente julgava terem cessado oom a 
^etanbro j^q^.^^ ^^ El-Rei D. Feroafido e eleicSo de El^Rei D. Joao I. 

£m todo caso he inchibitavel que a lei minca se fez, que 
OS pedidos dos Esìatlos ficaram seni effeito, e que a lei àsus 
Cortes de Lamego, pela qual o fiiho varao primogenito he 
chamado para succeder a Goràa sem claosula nem condicio, 
continuou a ser a unica lei fundameutal do Estado. 



Gusta a acreditar que as autores do assento se atraves- 
sem, sem pejo, a invocar faum exemplo que em nada os póde 
servir. A Prìnceza D. Beatriz era casada com El-Rei de Cas- 
tella, e por esse casamento estava comprehmdida na dispo- 
sicao lilleral da lei das Cortes de Lamego, que exclue da 
successSo as Princezas que casam com estrangeiro; este 
exemplo, portante, nSo póde ser applicado a bum Prìncipe 
varao. Se os autores do assento reconhecem que dos alle- 
-gados publicos do tempo n3o consta que està Prìnceza fosse 
excluida da Coròa por estrangeira, aonde foram eiles, depois 
de mais de quatro seculos, fazer essa descoberta? He indn- 
bitavel que a Princeza D. Beatriz nem por motivo do se» 
casamento com estrangeiro podia ser excluida da successao, 
porque assim tinba sido justo no seu contrato nupcial, cu- 
jas clausulas tiuham sido consentidas e juradas pelos Tres 
Estados do Reino em Cortes. Os motivos da sua exciusao 
foram, achar-se que era filhaadutlerìna, por tei* sido a Rai- 
nha D. {..eonor, sua m2e, casada com dois maridos vivos, e 
ter ella, e o Rei de Castella seu marido, quebrado os capi- 
tulos do contrato nupcial quando pretenderam reinar aates 
de terem bum fìlho, e quando entraram com bum exercilo 
as fronteiras do Reino. 



Estes sao os fondameiitos allegados nas actas e no as- 
•sento das Cortes de Coimbra, e narrades nas cbronicas e 
Itistorias antigas, e estas coevvs e Teneraoidas autorìdades 
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Cortes de Lamego, doDl l'État de la noblesse crut à tort 
que les disposìlions avaient cesse d'étre ea vigueur depuis ^*^J**^ 
la mort du Roi D. Fer^linand et Télection du Roi D. Jean I. 
Qaoi qu'il en soit» il est certaìn que la loi en questioa n'a 
jamaisété renduo; que les demandes des États restèrent sans 
effet, et que la loi des Cortes de Lamegp, par laquelle Tainé 
des enfants màles est appeìé à succèder à la Couronne, saos 
clause ou condition quelconque, a continue à étre la loi fon- 
damentale du Royaume. 

On a de la peine à concevoir comment les rédacteurs de 
l'arrété ont eu l'impudeur d'invoquer un exemple qui ne 
peot en aucafie manière leur profiter. La Princesse D. Bea- 
trice était niariée au Roi de Castille, et, par suite de ce 
mariage, elle se trouvait atteinte par la disposilion littérale 
de la loi des Cortes de Lamego, qui exclut de la succession 
toote Princesse qui aurait épousé un étranger : cet exemple 
ne peut donc pas s'appliqiHer à un Prince. Si les rédacteurs 
de l'arrété recorinaissent qu'on ne trouve rien dans les do- 
euments de Tépoque qui lautorise à croire que cette Prin- 
cesse fùt exolue de la Couroiu^ comme étrangère, où ont 
ils été, après plus de quatre siècles révolus, faire une telle 
découverte? Il est aaaème incoi^staUe que la Princesse 
D. Beatrice ne pauvait pas élre exclue de la succession, pour 
le fait d'avoir épousé un étrang er, car il en avait été ainsi 
convenu dans son cc»itrat de mariane, dont les articles 
avaient été consentis et jurés par les Trois États du Royau- 
me assemblés en Cortes. Son exclusion fut fondée- sur le 
doublé motif de sa qualité reconnue de fille adulterine, at- 
tendu que la Reine D. Léonor, sa mère, avait eu deux 
maris vivants à la fois, et de la violation faite par cette Prin- 
cesse et le Roi ,de Castille, son, mari, des articles du con- 
trat du mariage, lor&qu'ils prétendirent monter sur le tròne 
avant d'avoir un fik, et qu'ils franchirent les frontières à la 
lète d'une armèe. 

Tels sont les fondements allégués dans les procès-verbaux 
et dans l'arrété des Cortes fde Coimbre, et rapportés dans 
les chroniques et les làstoiresjaDoiennes; et, certes, ces au- 
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<»9 s3o bem preferiveis à moderna invenQao dos autores do 
^^^ assento dos chamados Tres Estados de 1828. 

A experiencia està mostrando que muitos e diversos Es- 
tados podem ser governados por bum so Soberano, sem 
que por isso perigue a sua existencia politica, nem elles dei- 
xem de crescer e prosperar. Admittìndo-se a doutrina do 
assento, de que o Soberano de bum Estado fica por esse 
facto impossibilitado de succeder i Coròa de outro Estado, 
seria formoso que todos os que possuem mais de buma Co- 
ròa escolhessem buma e renunciassem as outras todas, re- 
formando por este modo o actual direito publico das Ma- 
narcbias européas. Tal seria o absurdo resultado das dou- 
trinas destes innovadores. 

Argumentos n3o s3o leis, e por mais inconvenientes que 
se queiram allegar, nunca por elles se póde alterar a ordem 
regular da success3o estabelecida pelas leis fundamentaes 
do Estado. 

Senbor D. Fedro FV nasceu Portuguez ; nSo Ihe faltam 
OS yinculos de sangue, nem os de reciproca confianca e 
amor ; Sua Magestade conbece e participa de todas as pro- 
pensoes e brios portuguezes ; falla a mesma lingua, professa 
a mesma religi3o e conbece todas as necessidades e todos 
OS ìnteresses da Nac3o Portugueza, da qual foi, desde o nas- 
cimento, Principe Real, berdeiro e successor é Ck)ròa. Im- 
possivel, portanto, be que a elle se appliquem os inconve- 
nientes que OS autores do assento maliciosamente exage- 
ram. 

Apenas tinbam passado tres successoes à Coròa Portu- 
gueza, depois de feita a lei fundamental das Cortes de I^- 
mego, e quando devia ainda estar muito fresca a memoria 
destas Cortes, verificou-se bum caso da mesma natureza 
que presente, porém com circumstancias muito mais gra- 
ves ; e todavia succedeu na Coròa o Principe mais proximo 
na ordem da successSo, apesar de ter a Soberanìa de outro 
Estado. Este Principe foi o Infante D. AfTonso, irmao e sue- 



torités contemporaines et vènérables doiveot l'emporter sor 
rinveDlìoD moderne des auteurs des prétendus États de 
1828. 

L'expérience joumalière démontre que plusieurs États 
divers peuveot ètra gouveraés par ud seul SouveraiD, sans 
entraioer le moindre danger pour leur existeace politìque, 
ou pour l'accroissement de leur prospérité. En admettaut la 
doctrìne de l'arrété, d'après laquelle ie SouTeraìn d'un État 
devient. par ce seal fait, inhabile à succèder à la Couronne 
d'uà autre.État, il faudrait que tous les Mouarques qui pos- - 
sèdent plus d'une Couronne fissent choix d'one en rencm- 
cant à toules les autres, le droit public actuel des Monar- 
chies européennes se trouvanl ainsi réformé. Tel serait 
l'absurde resultai des doctrìnes de ces novateurs. 

Des argumenis ne sont point des lois: et quelque graves 
que soìent les inconvénients qu'oii allègue, jamais ils n'auront 
le pouvoir de làire altérer t'ordre régulier de succession 
établi par les lois fondamentales de l'État. 

Le Seigneur D. Fedro IV est né Portugais ; il ne lui man- 
qne ni les lieus du sang ni ceux d'une conlìance et d'une 
amour réciproques ; Sa Majesté connait et partage les pro- 
pensioDs et le point d'honneur des Portugais; elle parie la 
méme taogue et professe le mgme religion que nous; elle ■ 
connait tous nos besoins et les ìntéréls de la Natìon Portn- 
gaise, dont elle a été dès sa naissance le Prince Royal, bé- 
ritier et successeur de la Couronne. li est donc de toute 
impossibilìté que les inconvénients que les auteurs de l'ar- 
rété exagèrent malìcieusement, puissant dtre appliqués à ce 
Souverain. 

La Couronne Portugaise avait k peine passe au troisièmf 
successeur, après t'établissement de la loi fondamentale de: 
Cortes de Lamego, et lorsque le souvenir de ces Cortes de^ 
vait étre encore tout frais, quand il se presenta un cas d( 
la méme nature, mais avec des circonstances bien plus gra' 
ves que le prèsent; et néanmoins le Prince le plus procht 
dans l'ordre de succession monta sur le trdne, quoiqu'il fui 
souverain d'un autre état. Ce Prince fut t'Infant D. Alpbonse, 
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*8» cessor de El-Hei D. Sancho II, e qae àquelle tempo era ca- 
^^^™ sado em Franga com a Condessa Mathildè^ peto qoal lìie-tì- 
nha vindo a soberania do tiondado de Bolonha. 

Nem nas historìas, nem nos monumentos da antignidade 
se acha o mais leve vestigio da eleigio on dispensa qne 
OS aotores do assento agora inventaram ; a dynastia reinante 
n3o estava extincta por òxistir ainda na ordem da soccessao» 
além do Conde de Bolonha, o Infante D. Fernando, e a sae- 
cessSo daquelle verificou-se em fórma ordinaria, e por justa 
applicagao da lei fundamental. 

Ainda existe instmmento autbentico desta transaccao na 
bolla do Papa Innocencio IV, o qual deferindo, conforme as 
doutrinas daquelle tempo, às queixas de alguns Portngae- 
zes descontentes, privou El-Rei D. Sancho II do governo 
do Reino, e nomeou o Conde de Bolonha, seu irm3o, para 
Regente «porque elle», diz o Papa, «pelas leis fnndame»- 
taes da Monarchia, era chamado para succeder ao dito Rei^ 
no caso de vir a fallecer sem fiihos* . Està irrefragavel au- 
toridade prova corno o Conde de Bolonha succedeu por di- 
reito de sangue, e nio por outro algum titillo. 

Se Infante D. Affonso, por ter a Soberania do Condado 
de Bolonha, que era a todos os respeitos Estado estranilo 
para Portugal, nSo perdeu a qualidade de naturai Portu* 
goez, nem o direito de succeder na Coróa a ENRei seu ir- 
mio, comò se póde adraittir que o Senhor D. Pedro, por 
assumir a Coròa de bum Estado que fazia palle da sua he^ 
ranca, perdesse o direito de succeder a El-Rei seu pae? 
Este notavel exemplo constitue bum precedente, que de todo 
resolve a questfio. 

Os autores do assento, para attendarem a forca deste 
exemplo, afflrmam que o Infante D. Affonso recobràra a ìol* 
turalidade pela immediata vinda para o Rèino ; porém se 
fosse verdade que elle estava desnaturalisado, de nada Ibe 
serviria està vinda, pois que o estrangeiro que entra em 



frère et successeur du Boi D. Sanche II, et qut ctut alors 
marie eri Frauee à la Contesse Mathilde, par laquelle il ' 
avail aequis la souTeraìneté da Comlé de Boulogne. 

0;i ne trouve ciaos l&s- ouvrages historìqu(« ni dans les 
óocameDts du temps la mcìndro trace detection ou dis- 
pense que les sDteurs'de l'arrété \ìeiiDent d'inventcr. La 
dynastie legnante a'était point étetole, car il exisUil eocore, 
dans la ligne de successìoa, outre le Corate de Boalogoe, 
l'InliaQl D. FerdiDand, et la succession da premier eut lieu 
dans la lorma ordinaire, et par une juste application de ia 
kii foadamentale. 

L'acte aulbentique de cette transaction existe cncore dans 
la bulle du Pape Innocent IV, leqnel dèférant; selon ìfi& 
doctrìoes- du temps, aux plainles de plusieurs Portugais 
mécontents, priva le Roi D. Sanclie 11 du Goavernement du 
RoyauDie, et en nomma Règent le Comle de Boulogne, soQ 
frère, <ce)ui-ci.élant>, dit le Pape, ipar lei lois fondamen- 
tales du Hoyaume, appelé à succèder audit Roi dans le cas 
où il viendrait à decèder saos laisser d'enranls légilimes». 
Cette autorité irréfragable prwive que le Comte de Boulo- 
gne succèda par te droìt du sang, et non à aucun autre 
titre. 

Or, si le Coatte de Boulogne, D. AlphcKise, tool Sonverain 
qu'il élait du Comlé de Boulogne, qui était à toos égards 
UQ £tat étranger an Portugal, ne perdit par ce fait ni sa 
qoalité de nature! Portogais ni le droit de succèder dar» la 
Couronne au Roi sen frère, conameul peat>on admettre qoe 
le Seigneur D. Pedro^ par le fait d'avoir pris la Couronne 
d'oD État qui faisait partie de soq hérìtage, ail perda le 
drok de succèder an Hoi 30h pére? L'exemple remarqaabte 
qoe nous venons de citer, constitne un précédent qui d^ 
cide enUèrement la qaestioa. 

Pour affaiblir la force de cet exemple, les rédacteurs de 
l'arrété afiirment qoe l'Inlant D. Alfdionse avait recouvr 
la Datoralité par son retour immédiat dans le Royaume 
mais s^'il était vrai qu'il l'eùt perdne, ce retour ne lui aurai 
servi de rien, car l'étrauger qui vieni eu Portugal uè de 



1819 Portugal, nem por isso se torna Portuguez. Aonde se viu 
^^^ naturalisacao ou rehabiUtac3o tao pouco custosa ? Se a na- 
turalidade se perdesse e tornasse a adquirìr pela siinples 
madanca de domicilio, nenhuma certeza poderia haver nos 
direitos politicos, civis e de familia. A naturalidade nio se 
perde nem se adquire sen3o pelos meios estabelecidos por 
expressa disposic3o da lei. 

Principe D. Miguel da Paz, filho de El-Rei D. Manuel, 
foi jurado herdeiro e successor de El-Rei seu pae és Cortes 
de Castella, de Leao, de Aragao e de Granada, e todavìa 
OS Estados do Beino de Portugal, que por certo n3o cediam 
a ninguem em brio e pundonor, n3o duvidaram jural-o 
taoìbem herdeiro e successor à Coròa Portugueza nas Cortes 
de 1499. Aqui està bum segundo precedente em confirma- 
C5o da justa successSo do Senhor D. Pedro IV, e em refii- 
taQao das falsas doutrinas do assento. Nunca jémais em Por- 
tugal se entendeu, ou pretendeu, que o filho primogenito 
de El-Rei por assumir outra Coròa Scasse estrangeiro, nem 
fosse privado da success3o patema ; està monstruosa doa- 
trina era guardada para os autores do assento. 



Os exemplos dos Soberanos, que govemam diversos Es- 
tados fazendo habitual residencia em bum, provam que pelo 
direito publico, rec^bido nas Monarchias modemas, a resi- 
dencia pessoal do Soberano dentro do Reino n3o he con- 
dÌQ3o essencial para possuir a Coròa. Em Portugal temos 
bum notavel precedente, deixado por El-Rei D. Manuel, tSo 
religioso observador das leis fundamentaes da Monarchia, 
comò zeloso defensor dos fóros e liberdades da Nagao. Este 
Monarcha, a quem Portugal deve a maior parte da sua glo- 
ria, antevendo que o Principe D. Miguel da Paz, seu filho, 
quando reinasse, havia de ser obrigado a fixar a sua resi- 
dencia em Castella, fez, para esse caso, a famosa carta do 
privilegio do Reino, dada em Lisboa aos 27 de MarQo de 
1499, na qual estabelece as regras por que Portugal devia 
ser governado pelo Soberano ausente. Tanto estava El-Rei 
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vient pas pour cela Portugais, Vit-on jamais une naturali- *«» 
sation ou une rèhabilitation obtenue à si peu de frais? Si ^^^ 
la naturalité pouvait se perdre et se recouvrer par le sim- 
ple changement de domicile, il n'y aurait plus rien d'assuré 
à l'égard des droits politiques, civils et de famille. Le fait 
est que la naturalité ne se perd et ne s'acquiert que par 
les moyens établis par les dispositions expresses des lois. 

Le Prince D. Miguel de la Paix, fils du Roi D. Emmanuel, 
regut le serment d'allégeance comme béritier et successeur 
de son pére aux Gouronnes de Castille, de Leon, d'Àragon et 
de Grénade; et pourtant, les États du Royaume de Portu- 
gal» qui certes ne le cédaient guère à qui que ce fùt, pour 
l'élévation de sentiments et le point d'honneur, n'hésitèfent 
pas à lui préter également serment comme béritier et suc- 
cesseur de la Gouronne Portugaise, dans les Gortès de 1 499. 
Voici un second précédent en confirmation du bon droit de 
la succession de Sa Majesté D. Pedro IV, et en réfutation 
des fausses doctrines de l'arrété. Jamais on n'a pensé ni 
prétendu en Portugal que le fils ainé du Roi devint étran- 
ger en acquérant une autre Gouronne, ni que cela le pri- 
vai de là succession paternelle: cette monstrueuse doctrine 
était réservée pour les auteurs de l'arrété. 

Les exemples de Souverains qui gouvernent des États dif- 
férents et qui font leur residence babituelle dans un seul» 
prouvent que, par le droit public recu dans les Monarchies 
modemes, la residence personnelle du Souverain dans le 
Royaume n'est pas une condition essentielle pour posseder 
la Gouroune. En Portugal nous avons un précédent remar- 
quable que nous a laissé le Roi D. Emmanuel, observateur 
aussi religieux des lois fondamentales de la Monarchie, que 
défenseur zélé des libertés et franchises de la Nation. Gè 
Monarque, à qui le Portugal doit la plus grande partie de 
sa gioire, prévoyant que le Prince D. Miguel de la Paix, son 
fils, quand il monterait sur le trdne, serait obligé de fixer 
sa residence en Espagne, rendit, pour ce cas, la fameuse 
cbarte de privilège du Royaume, datée de Lisbonne, le 27 
Mars 1499, où il fixe les règles suivant lesquelles le Por- . 
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D. Manuel pérsuadido quo nenbom» lei prohibìa a resìdui- 
^"^ eia fora de PortugaL 

Jé foi completamente demonstrado qoe os pedìdos dos 
Estados nas Cortes de 1641 nuncai foram coDvertidos em 
lei, nem approvados ou sanecióoados por £i-Rei ; baste pot& 
aqoi observar-se que qoando o pedido do Bstado da povo, 
de qae o Rei fosse obrìgado a residir e morar pessoalmente 
DO RetDO, tivesse sido conveilido em lei em fórma devìda, 
nem por essa disposi^ao fiearia logo-o Senhor D. Fedro pri- 
vado de succeder na Goròa Portugueza, mas seria formoso 
propor-se-lhe a opfao de vir morar no Reino ou de perder 
a Coròa; e emquanto Ihe nao fosse feita està proposta sea& 
direitos estariam integros. E corno Sua Magestade nao po&- 
suiu a Coròa senao pelo tempo necessario para abdicar, ji 
a proposta da residencia pessoal se nao podia fazer a outrem 
que nao fosse & Senhora D. Maria li, a qual sempre esteve 
disposta a residir em Portugal, aonde estaria ha muito tempo 
se a rebelliao Ihe nao tivesse fecbado as portas. 



As leis do Imperio do Brazil permittem a saida do In^e- 
rador com consentimento da Assemblèa, e nunca se mostrari 
que este consentimento fosse denegado ou ainda pedido ; e 
quando o tivesse sido ainda fica va livre a Sua Magestade, 
sondo para isso requerìdo, abdicar hnma Coròa e tornar a 
outra. Em todo o caso o argumento dos autores do asseoto 
fica inconcludente ou fundado em prmdpios falsos. 



Quando Filippe II de Castella occupou a Coròa Porta- 
gueza, ninguem Ihe oppoz que as leis fundamentaes o obrì- 
gayam a residir no Reino ; a nobreza pediu-lhe nas Cortes 
de Tbomar que residisse em Portugal o mais tempo que 
fosse possivel, mas daqoi mesmo se confaeco que està resi* 
dencia era mercé do Rei, e nao obriga^So da lei ; nem era 



tagal doit étre règi par le Souverain absent; tant le Roi *«» 
Emmanuel élait-il persuade qa'aucune loi n'interdisMt la ^**3^ 
residence du Roi hors du Portogaì. 

Nons avons déjà complètement démontré qne les de- 
mandes faites par les États dans les Cortes de 164i n'ont 
jamais été convertles en loi, ni approuvées ou sanclionuées 
par le Roi. Il suffira donc de faire remarquer ici que, quand 
méme la demando de l'État du peuple, par laquelle cc^i-ci 
vottlait que le Roi fùt obligé de demeurer et de résider de 
sa personne dans le Hòyaume, eùt été convertie en loi dans 
la forme requise, dans ce cas nìéme, une ielle disposition 
ne pouvait priver immédìatement le Seigneur D. Fedro IV 
da droit de succèder à la Gouronne; il aurait falla de tonte 
nécessité lui offrir loplion, de venir résider dans le Royau- 
me, ou de perdre la Couronne; et tant que cette proposi- 
tion ne lui aurait pas été faite, ses droils ont dù conserver 
tonte leur integrile. Et comme Sa Majesté n'a possedè la 
Couronne que pendant le Icmps nécessaire pour l'abdiquer, 
dès-lors la proposition de la residence personnelle ne pou- 
vait plus étre faite qu'à Sa Majesté D. Maria II, qui a tou- 
jours été disposée à résider en Portugal, où elle serali ren- 
due il y a long-temps si la rébellion ne Ten avait repoussée. 

Les lois de l'Empire du Rrésil permellent à TEmperetir 
de s'absenter avec le consenlement des Chambres, et per- 
sonne n'oserà soutenir que ce consenlement ait encore été 
refusé ou méme demandé; et quand cela aurait eu lìeu, il 
resterait encore à Sa Majesté entiére liberté pour abdiquer 
une Couronne et garder l'autre, s'il était requis d'opter. 
Dans toutes les supposilions, Targument employé par les 
rédacteurs de l'arrété est démontré inconcluant ou fonde 
sur des principes faux. 

Quand Philippe II de Gastille s'empara de la Couronne 
de Portugal, personne ne lui objecta que les lois fondamen-^ 
tales exigeaient qu'il résidàt dans le Royaume. La noblesse 
le supplia, dans les Cortes de Thomar, de résider en Por- 
tugal le plus de temps qu'il luì serait possible; mais on voti 
par celle demando méme, que la residence était une gràce 
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18» necessario grande esforgo de animo para fazer bum pedido 
^^^ tSo lisonjeiro a bum Rei que tinba o maior interesse em 
ganbar a boa vontade dos Estados e da Na^ao. Este exem- 
pio so póde provar a falla de lei fundamental, que imponha 
à Realeza a obriga^^o da residencia pessoal dentro do 
Reino. 

Entro OS maliciosos inventos dos autores do assento be 
notavel a cita^ao que fazem da carta patente de 1642, 
corno se nesta se contivesse algumà nova disposig3o legisla- 
tiva applicavel i presente questSo. Muito confiam elles na 
ignorancia que ba das cousas de Portugal, se esperam en- 
ganar alguem com este grosseiro artificio. 

Aquella carta patente be de 12 de Setembro de 1642; 
nao he lei separada dos capitulos dos Estados de 1641, 
nem contém disposi(3o alguma nova ; be sim o instrumento 
solemne e autbentico, porque aquelles capitulos, e as res- 
postas a elles dadas por El-Reì, foram legalisadas e pubii- 
cadas para a todo o tempo constar. Està carta patente nada 
mais contém do que a copia litteral dos capitulos e das res- 
postas, e concine ordenando-se que as respostas Regias se 
cumpram inteira e fielmente. Se pois estas respostas nao 
xx)ntinbam disposigSo alguma positiva, mas eram so promes- 
sas vagas, concebidas em termos geraes, n3o mudaram de 
natureza, nem adquiriram novo caracter por serem incor- 
poradas em bum instrumento que pertence unicamente à 
fórma extema, e n3o infine na substancia das transac^oes. 
A unica coQclusSo que daqui se póde tirar be a ma fé com 
que a usurpac3o be defendida. 

A refuta(3o mais peremptoria que poderia fazer-se do 
pueril argumento que os fautores da usurpagSo pretendem 
deduzir do inculcado facto de ter o Senbor D. Jo3o VI pos- 
snido em Portugal e no Brazil dois Senborios distinctos e 
separados, que por sua morte devìam ser partidos entre os 
dois filhos, seria dizer-se que nem os pedidos dos Estados 
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du Roi, et non une obligation de la lol; et il ne fallut pas is» 
beaucoup de courage pour faire une demande aussi flatteuse ^^^^ 
à un Roi qui avait le plus grand intérét à gagner la bien- 
veillance des États et de la Nation. Cet exemple ne peut 
servir qu'à prouver le défaut d'une loi fondamentale qui im- 
pose aux Rois Tobligation de résider personnellement dans 
le Royaume. 

Panni les astucieuses inventions des rédacteurs de l'ar- 
rété, on remarque la citation qu'ils ont faite de la leltre-pa- 
tent de 1642, comme si cette pièce renfermait quelque 
nouvelle dispositìon legislative applicaWe à la présente ques- 
tion. Il faut qu'ils aient beaucoup compté sur l'ignorance 
da public relativement à Thistoire portugaise, s'ils espèrent 
tromper quelqu'un par un aussi grossier artifice. 

Cette lettre-patente est datée du 12 Septembre 1642. Ce 
n'est point une loi distincte des articles des États de 1641, 
et elle ne contient aucune nouvelle disposition; ce n'est que 
l'acte solenne! et authentique par lequel ces articles et les 
réponses faites par le Roi ont été légalisés et publiés, pour 
qu'en tout temps on pùt en constater la réalité. Cette let- 
tre-patente ne contient autre chose que la transcription lil- 
térale des articles et des réponses, et conclut par ordonner 
que les réponses Royales auront leur entière et pleine exé- 
cution. Or, puisque ces réponses ne renfermaient aucune 
disposition positive, se bornant à des promesses vagues con- 
Cues en termes généraux, elles n'ont point changé de na- 
ture, et n'ont pu acquérir un nouveau caractère par le seni 
fait de leur incorporation dans un acte, qui n'appartient qu'à 
la forme extérieure, et n'influe en rien sur la nature des 
trajisactions. La seule conclusion qu'on peut en tirer, c'est 
la mauvaise foi de ceux qui défendent Tusurpation. 

La réfutation la plus péremptoire de l'argument puéril 
que les fauteurs de l'usurpation prétendent déduire du fait 
avance, que le Seigneur D. Jean VI a possedè le Portugal 
et le Rrésil comme deux Éials distincts et séparés, qui, à 
sa mort, devaient étre partagés entro ses deux fils, serait 
de dire que, ni les demandes faites par les États de 1641, 



18S9 de 4641, nem a carta patente de 1642, de onde querem 

^^^^^ deduzir a necessidade da partilha, sao leis fundameotaes. 

Com està resposta ingenua càe todo o argumento ; he com< 

tudo facil mostrar que, quando a lei existisse, so aos filbos 

do Senhor D. Fedro IV poderia ser appUcada. 

Porlugal, Algarves e Brazil, etc, constiluiam humasóe 
unica Monarchia, de que o Senhor D. Joao VI era Soberano ; 
a elevagSo do Brazil à categoria de Reino em 1815 nao al- 
terou a unidade da Monarchia, nem a essencia do poder sc- 
herano; e tao unido ficou o Brazil com o titulo de Reino, 
corno tinha sido com a denominagao de Senhorìo ou Ea- 
tado ; antes e depois foi sempre parte integrante da Monar- 
chia Portugueza. Quando o Senhor D. Joao VI creou de di- 
reito e reconheceu de facto em 1825 a independencia e 
separac3o do Brazil, por esses mesmos actos renunciou e 
abdicou a Soberania que antes tinha, reservando-se sómente 
titulo honorario de Imperador, o qual pertence unicamente 
ao ceremonial. Senhor D. Joao VI nunca possuiu as duas 
Goròas distinctas e separadas; nunca foi Soberano de duas 
Monarchias. Senhor D. Fedro IV foi o primeiro que por 
distinctos titulos reuniu na sua cabega as duas Goròas, Im- 
periai e Beai ; so nelle se podia verificar a condìC'So pre- 
vista nos pedidos de 1641, e so nos seus filhos se podia 
fazer a separagao definitiva das mesmas Goròas, corno com 
effeito se fez, nao por necessidade da lei, que nao ha, mas 
por conselhos da melhor politica, e pelo maioi* bem das Na- 
Coes Fortugueza e Brazileira. 



Muito sisudo exame e moi grave ceosura pede a knpia 
e temeraria ousadia com que os auteres do assento, tomw- 
do-se apostolos da rebelli3o, afliroMm eom vaogloria qae 
clhes n3o fugiram armas eivis, yi6bc3o affrontosa das leis 
patrias, arroga^oes de autoridade esorbitante, e antos des- 
potìca, etc.» Quem deu «os prateadides Tres Estados poder 
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ai la lettre-patente de 1642, d'où ils cherchent à déduire *» 
ianéoessité du partage, ne sont de )(hs foadamentales. Cette |q 
reponse na'ife fait écrouler tout rargument; mais il est aisé 
de démontrer, qu'en supposantiOiéiBe Texistence de la loi, 
elle ne pourrait étre appliquée qu'aux enfants du Seigneur 
D. Fedro IV. 

Le Portugal, les Algarves, le Brésil, etc, constitaaient 
.une seide et mème Monarchie dont Sa Majesté D. Jean VI 
était le Souverain; Télévation du Brésil au rang de Royau- 
.me, en 1&15, n'altera ni Tunité de la Monarchie ni Tessence 
du pouToir Souverain; le Brésil resta aussi lié auPortugal, 
sous le titrè de Royaanìe, qu'il était auparavant sous colui 
do doittaine ou d'État: il demeura comme il l'ayait toujours 
été, partie intégrante de la Monarchie Portugaise. Lorsque 
Sa Majos^té le Boi D. Jean VI, créa de droit, et reconnut 
de {ait, en 1825, Tindépendance et la séparation du Brésil, 
par cet acte memo il ceda et abdiqua la souveraineté dont 
il était investi auparavant, ne s'en réservant que le titre 
honorifique d'Empereur, qui tient uniquement à l'étiquette. 
Le Boi D. Jean VI n'a jamais possedè les deux Couronnes 
di^inctes et séparèes; il n a jamais été Souverain des deux 
Monarchies. C'est Sa Majesté D. Pedro IV qui le premier, 
a des titres differente, a réuni sur sa téte les deux Couron- 
nes Imperiale et Royale; en lui seul pouvait se vérifier la 
condition prèvie par les demandes des États de 1641, et 
c'est seulemeAt ^m la personoe de ses enfants que pouvait 
se réaliser la sépacation definitive des mémes Couronnes, 
ainsi que cela a eu tieu -en effet, non pour se conformer à 
une loi qui n'eiiste point, siais par des raisons tirées de la 
plus «aine poliiique, et pour le plus graiid avantage des Na- 
tìoos Portugaiae^t BrésiKenne. 

La iémérité impk et audacieuse que les rédacteurs de 
i'arrèté ofit mckutrée en affirmant avec ostestation, et après 
«'•étre ODBStityés les apòtres de la rébeUion, «qu'ils n'oat 
pas oidilaé -lagufrre civile, ni Tontn^ante violation des lois 
MAkiDales et l'aBroiiiisaeEnB&t d'une /autorité exorbitante, et 
véne daspolì^jfie, rtc»; tette jwidace saes pareiUe ménte 
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<829 e autoridade para julgar e condemnar o seu Rei, ou o Prìn- 
setembro ^jp^ herdeipo da Coròa? Quem os erigiu em tribunal crimi- 
nal para conhecerem da vioIac3o das leis? Aonde està a 
lei fundamental, ou o uso nacional, que a tanto os auto- 
rise? 

Sim; Senhor D. Fedro foi obrigado em vida de seu 
augusto pae a fazer a guerra a Portugal (as razoes que jus- 
tificaram està necessidade, tSo dolorosa ao seu corac3o, nSo 
he aqui o logar proprio para se expenderem), porém mui- 
tas vezes em Portugal, e em outros Estados, os Prìncipes 
herdeiros da Coròa tomaram armas contra seus Reis, e 
nunca os Tres Estados se arrogaram o poder de ,os julgar 
por isso, nunca se pretendeu que por esse facto houvessem 
perdido o direito de successSo à Coròa. So ao Rei, corno 
fonte de toda a administra^So de justiga, cabla tomar co- 
nhecimento, ou mandar julgar qualquer vioIa(3o da lei. 

Todos OS acontecimentos passados até ao reconhecimento 
da independencia do Brazil ficaram legitimados por oste 
grande acto ; so o Senhor Rei D. Jo3o VI podia conhecer do 
que tinha sido feito; e os pretendidos Estados usurparam 
a jurisdiccSo Real quando pretenderam fazer reviver trans- 
acQoes de todo findas e irrevogavelmente acabadas. 

N3o he muito para admirar o arrojo de julgar o Principe 
herdeiro da Coròa, quando os mesmos pretendidos Estados 
se atrevem a julgar e condemnar o Senhor D. Pedro pelo 
que obrou sendo jà Rei de Portugal, e comò Rei jurado e 
obedecido pela NagSo. Outra n3o póde ser ' a significa^So 
das palavras do assento «arrogagòes de autoridade exorbi- 
tante e antes despotica» . Que seria da ordem social, se os 
subditos podessem julgar o Soberano por cada acto de po- 
der que este ordena? Quem deu aos Estados do Reino de 
Portugal poder e autoridade sobre o seu Rei? Que mais 
teem feito, ou pretendido fazer, os Chefes mais ardentes 
dessas revolugoes que teem desolado o mundo? Refutar tSo 



le plus mùr examen et la plus sevère censure. Qui a donne *8a9 
aux soi-disant Trois États le pouvoir et le droit de juger et ^^^^^^ 
de condamner leur Roi, ou le Prince héritier de la Cou- 
ronne? Qui les a érigés en tribunal criminel pour connaìire 
de. là violation des lois? Où est la loi fondamentale, ou la 
coutume nationale, qui autorise un pareli excès? 

Oui, le Seigneur D. Fedro s'est vu du vivant de son 
pére, dans la nécessité de fafre la guerre au Portugal (ce 
n'est pas ìci le lieu d'exposer les raisons qui justifièrent 
cotte nécessité si douloureuse pour son coeur); mais bien 
des fois en Portugal et dans d'autres pays on a vu les Prin- 
ces héritiers de la Couronne prendre les armes contro leurs 
Rois, sans que jamais les Trois États se soient arrogé le 
pouvoir de les Juger pour ce fait; et jamais il n'a été con- 
sidéré comme capable de leur faire perdre le droit de suc- 
cèder à la Couronne. C'est au Roi seul, comme source de 
tonte l'administration de la justice, qu'il appartient de pren- 
dre connaissance ou de faire juger tonte violation des lois- 

Tous les évènements qui eurent lieu avant la reconnais- 
sance du Brésil comme ètat indépendant, se trouvèrent lè- 
gitimès par ce grand acte; le RoiD. Jean VI pouvait seul 
prendre connaissance de ce qui s'était passe ; et les soi-di- 
sant États usurpèrent la juridiclion Royale lorsqu'ils ont pré- 
tendu faire revivre des transactions entièrement finies et 
irrèvocablement terminées. 

Il ne faut pas trop s'étonner de Taudace avec laquelle ces 

soi-disant États ont prétendu juger le Prince héritier de la 

Couronne, quand on voit les mèmes hommes avoir la té- 

mèrité de juger et de condamner le Seigneur D. Pedro IV 

pour des actes èmanés de lui, lorsqu'il était déjà Roi de 

Portugal, et comme tei, reconnu et obéi par la Nation. On 

ne peut donner aucun autre sens à ces paroles de Tarrété: 

«L'envahissement d'une autorité exorbitante, ou, pour mieux 

dire, despotique» . Que deviendrait Tordre social si les su- 

jets avaient le droit de jugerMeur Souverain pour chaque 

acte émané de lui? Qui a donne aux États de Portugal le 

pouvoir et l'autorité sur leur Roi? Qu'ont fait ou prétendu 
Toh. XXV si 



1829 tresloucadas pretensoes seria reconliecer-Ihes algum funda- 

Setembro ^^^^^ 

15 mento. 



Conhega a Europa, conhecam as Potencias qual he o ca- 
racter e quaes s3o as doutrinas da faccao que em Portugal 
destruiu a legitimidade e derrubou por terra a throno legi- 
timo, e, sobretudo, considerem bem todos os Governos que 
em qualquer tempo que admittam a decisSo dos chamados 
Estados de Portugal, vem a reconhecer formosamente nestes 
direito de julgar e depor o Rei, e de tornar outro, por- 
que essa he a doutrina em que a mesma decisao se funda. 

Quando os autores do assento accusam o Senhor D. Pe- 
dro IV de arrogacoes de autoridade exorbitante, n3o teem 
nem podem ter em vista outro acto mais do que a Carta 
Constitucional, que Sua Magestade outorgou em 29 de Abril 
de 1826. Gusta, todavia, a conceber comò ousaram éììes 
chamar despotico a hum acto pelo qual o Soberano poz li- 
mites legaes do poder Real ; ligar-se por instituigoes, jura- 
das pela NacSo inteira, he moderar a Monarchia e n3o exer- 
cer despotismo. Aqui topa o odio, que a faccio usurpadora 
manifesta em todas as occasioes contra o Senhor D. Pedro IV, 
a quem detesta por haver ampliado as liberdades nacìonaes 
e pretendido acabar com o despotismo que os Ghefes da 
facfao desejavam exercer a sombra do poder Real abso- 
luto. 

poder Real, quando a Goròa Portugueza se devolveu 
para o Senhor D. Pedro IV, era hum poder absoluto, sem 
limites legaes, e moderada unicamente pela relìgiao e jus- 
tica pessoal do Monarcha. 

Por mais autoridade, pois, que Sua Magestade se arro- 
gasse, nunca està seria exorbitarite, porque o seu poder era 
com effeito illimitado; podia ordenar nova organisacao so- 
cial, dar novas instituifSes, estabelecer novas fórmas legis- 
lativas, administrativas ou judìciaes, podia restringir as pre- 
rogalivas Reaes, modifical-as ou communical-as; em huma 
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faire de plus les chefs les plus ardents des révolutions qui *8« 
ont désolè le monde? Entreprendre de réfuler des préten- ^^^^ 
tions tellement extravagantes, ce serail leur accorder quel- 
que fondement. 

Oue l'Europe et les Puissances reconnaissent quel est le 
caractère et quelles sont les doctriues de la faction qui a 
détruit la légitimité en Portugal et renversé le tròne légi- 
time ; que les Gouvernements fassent surtout bien attention 
que, si jamais ils consentent à admettre la validité de la de- 
cision des soi-disant États de Portugal, ce sera nécessaire- 
ment reconnaìtre en eux le droit de juger et de déposer le 
Roi, et de s'en choisir un autre ; car telle èst la doctrine 
qui sert de base à cette décìsion. 

Les rédacteurs de l'arrété, en accusant le Seigneur 
D. Pedro IV de s'étre arrogé un pouvoir exorbitant, n'ont 
eu et n'ont pu avoir en vue d' autre acte que la Charte Con- 
stitutionelle octroyée par Sa Majesté le 29 Avril 1826. On 
a toutefois de la peine à concevoir comment ils ont osé qua- 
lifier de despotique un acte, par lequel le Souverain a pose 
des limites légales à la puissance Royale. Se lier par des 
institutions jurées par la Nation entière, e' est limiter la Mo- 
narchie et non exercer le despotisme. C'est là la source de 
la baine que la faction usurpatrice déploie dans toutes les 
occasions contre le Seigneur D. Pedro IV, qu'elle déteste, 
parce qu'il a étendu les libertés nationales et voulu mettre 
un terme au despotisme, que les chefs de la faction dési- 
rent exercer à l'ombre du pouvoir Royal absolu. 

Le pouvoir Royal, lorsque la Couronne de Portugal est 
échue au Seigneur D. Pedro IV, était un pouvoir absolu, 
sans limites légales, et modéré seulement par la religion 
et la rectitude personelles du Monarque. 

Quelque grande (Jue puisse étre l'autorité que Sa Majesté 
s'est arrogée, elle ne peut étre qualifiée d'exorbitante, car 
son pouvoir était en effet illimité; il pouvait ordonner une 
nouvelle organisation sociale, donner de nouvelles institu- 
tions, établir de nouvelles formes législatives, administrati- 
ves ou judiciaires; il pouvait . restreindre les prérogatives 
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tm palavra, podia fazer tudo quanto nao fosse contrario à reli- 
^*^^^ giao ou és immutaveis leis da justica naturai, pois qoe idio 
havia lei fundamental, nem autoridade competente que o im- 
pedisse. 

Sendo pois a Carta Constitucional emanada da autoridade 
Soberana, independente e livre, foi valida e legalmente oa* 
torgada; e chamar a este dom arrogando de autoridade 
esorbitante e despotica he grsmde impudencia e temerario 
desaccordo. 



Gorellario 

Destruidos assim, e completamente refutados, os argn- 
mentos com que se tem pretendido excluir da successilo o 
Senhor D. Fedro IV, fica por esse mesmo facto demonstrado, 
que sendo este Prìncipe o filho primogenito do fallecido Mo- 
narcba; tendo adquirido pelo nascimento e conservado em 
constante e pacifica posse os direitos e o titulo de herdeiro 
e successor à Goróa Portugueza; tendo-lhe sido este titulo 
e estes direitos expressamente resalvados e conservados nos 
aetos que legitimaram e por que foi reconhecida a indepea- 
dencia do Brazil; nao havendo na lei das Cortes de Lamego 
dtsposicao alguma pela qual o Principe varao, filho de El^ 
Rei, possa ser excluido ; nSo se havendo feito nas Cortes de 
1641 lei alguma fundamental, nem tendo forga de lei os 
pedidos dos Estados que concorreram a estas Cortes, os 
quaes, quando fossem leis, nSo podiam ser aqui applicadas; 
e sendo falsos, inconcludentes ou criminosos todos os outros 
argumentos produzidos contra a successSo do Senhor D. Fe- 
dro, he pertanto certo e incontestavel qoe o Senhor D. Fe- 
dro foi legitimo successor i Corea, % que no mesmo dia 
10 de Marco de 1826, em que a morte roubou o Senhor 
D. Joao VI, nesse mesmo dia passou a Coròa para o Senhor 
D. Fedro IV, seu filho primogenito. 

A condemnacao das pretensoes do Senhor Infante D. Mi- 



Royales, les modifier, ou s'en démettre ; en un mot, il pou- *«» 
vait faire tont ce qui n'est point contraire à la religion ou ^^^^^ 
aox lois immuables de la justice naturelle, vu qu'il n'exis- 
tait point de loì fondamentale ou d'autorité quelconque qui 
pùt l'en empécher. 

La Charte Constitutionnelle est émanée de Tautorité Sou- 
veraine, iodépendante et libre; elle a donc étè octroyée lé- 
galement, et possedè tonte validità : pour appeler un tei don, 
eucahissement d'une autoriié exorbitante et despotiqmj il 
faut une impudeur sans pareille et une insolence eflfrénée. 

Corollaire 

Ayant ainsi détruit et complètement réfuté les arguments 
par lesquels on a prétendu exclure de la succession le Sei- 
gneur D. Fedro IV, il demeure par là méme démontré que 
ce Prince est le légitime héritier, parce qu'il est le fils ainé 
du feu Roi, et qu'il a acquis par sa naisSance, et conserve 
parce une possession constante et inconteslée, les droits et 
le titre d'héritier et successeur de la Couronne de Portugal ; 
parce que ces droits et ces titres lui ont été réservés et main- 
tenus expressément par les actes qui ont légitime, et par 
lesquels a été reconnue l'indépendance du Brésil; parce que 
la loi des Cortes de Lamego ne renferme aucune disposition 
par laquelle le Prince fils du Roi puisse élre exclue; parce 
qu'il ne fut fait aucune loi fondamentale dans les Cortes de 
1641, les demandes des États qui prirent part à ces Cortes, 
n'ayant point force de loi, et quand méme elles auraient ce 
caractère, n'étant point applicables au cas présent; attendu 
enfin que tous les autres arguments produits contre la suc- 
cession du Seigneur D. Pedro sont faux, inconcluants ou cri- 
minels, il est par conséquent certain et incontestable que le 
Seigneur D. Fedro succèda légitiraement à la Couronne, et 
que le jour méme du 10 Mars 1826, où la mort enleva Sa 
Majesté le Roi I). Jean VI, la Couronne passa au Seigneur 
D. Fedro IV son fils ainé. 

Le Seul titre d'Infant que Son AUesse D. Miguel a tou- 
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4829 guel apparece logo pelo tilulo de Infante, que Sua Alteza 
* 4g ^ sempre conservou, tanto antes corno depois de reconhecida 
a independencia do Brazil. Em Portugal o titulo de herdeiro 
e successor da Coròa era de Principe Real e Duque de Bra- 
ganca, creado pelo alvarà de 9 de Janeiro de 1817. Se pois 
Sua Alteza nunca teve, nem pretendeu este titulo, mas sem- 
pre se chamou e consentiu que o chamassem Infante, certo 
he que nunca teve, nem pretendeu ter a posse dos direitos 
ou do titulo de herdeiro e successor i Coròa; falta-lhe 
este signal visivel, està prova material do pretendido di- 
reito. 

Ninguem póde conservar direitos ou pretensoes que nJio 
quer; e quem fa'z declaragoes, promessas e juramentos em 
bum sentido, renuncia a todos os direitos ou pretensoes 
em contrario, alias nSo haveria no mundo boa fé nem con- 
fianga. 

Se fosse possivel reconhecerem-se no Senhor Infante D. Mi- 
guel alguns direitos à successao da Coròa Portuguezà por 
fallecimento do Senhor D. Joao VI, todos teriam sido ani- 
quilados pelas declarafoes que Sua Alteza fez de sua livre 
e espontanea vontade nas cartas que escreveu à Senhora 
Infanta D. Izabel Maria nos annos de 1826 e 1827, e na 
que escreveu ao Senhor D. Pedro IV; pelo juramento que 
deu em Vienna de Austria ; pelos esponsaes que contrahia 
com a Senhora D. Maria II, na reconhecida qualidade de 
Rainha reinante de Portugal ; pela acceita^ao que fez da no- 
meac5o para Regente e Logar-Tenente do Senhor D. Pe- 
dro IV, e pelas transacQòes que nessa qualidade teve com 
Sua Magestade Imperiai e Real Apostolica e com Sua Mages- 
tade Britannica; pelo juramento que publica e solemnemente 
prestou eni Lisboa quando assumiu a Regencia do Reino ; 
pelo formulario que adoptou para governar o Reino eia 
nome do legitimo Rei; e, finalmente, por todos os actos do 
seu governo, atè que este se poz em estado de manifesta 
rebelliSo. 

Todas as pretensoes do Senhor Infante D. Miguel, e dos 
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jours porte, avant aussi bien qu'après la reconnaissance de «» 
rindépendance du Brésil, suffirait pour rejeter de prime ^^^ 
abord les prétentions de Son Allesse. En Portugal, rhérilier 
et successeur de la Couronne porte le titre de Prince Royal 
et de Due de Bragance, titre créé par la cédule Royale du 
9 Janvier 1817. Or, puìsque Son Altesse n'a jamais eu ni 
prétendu avoir droit à ce titre, et a toujours porte et regu 
celui d'Infant, il devient certain qu'il n'a jamais eu ni pré- 
tendu posseder les droits et le titre d'héritier et de succes- 
seur à la Couronne; il luì irianque donc ce caractère appa- 
rent, cette preuve matérielle du prétendu droit. 

Nul ne peut conserver des droits ou des prétentions 
après en avoir fait Tabandon; et celui qui fait des déclara- 
tions, des promesses et des serments dans un sens, est censé 
renoncer à toutes prétentions en sens contraire, sans quoi 
il n'y aurait en ce monde ni benne foi ni confiance. 

Si Ton pouvait admettre que Son Altesse l'Infant D. Mi- 
guel avait quelques droits à la succession de la Couronne 
de Portugal par le décès de Sa Majesté le Roi Jean VI, ces 
droits supposés il les aurait tous perdus par suite des dé- 
clarations que Son Altesse a faites de plein- gre et de sa 
libre volonté, dans les lettres qu'il écrivit à Son Altesse 
l'Infante D. Isabelle Marie, en 1826 et 1827, dans celle 
qu'il adressa à Sa Majesté D. Pedro IV; par le serment 
qu'il préta à Vienne en Autriche ; par le contrat de fian- * 
gailles avec Sa Majesté D. Maria II, reconnue dans cet 
acte comme Reine Regnante de Portugal; par F^icceptation 
qu'il fit de la nomination de Régent et de Lieutenant du 
Seigneur D. Pedro IV, et par les transactions qu'il eut en 
cette qualité avec Sa Majesté Imperiale et Royale et avec Sa 
Majesté Britannique; par le serment qu'il préta d'une ma- 
nière publique et solennelle à Lisbonne, en prenant posses- 
sion de la Régence du Royaume : par le formulaire qu'il 
adopta pour gouverner le Royaume au nom du Roi légiti- 
me, et enfin, par tous les actes de son Gouvernement, tant 
qu'il ne s'est pas mis en état de rébellion ouverte. 

Toutes les prétentions de Son Altesse l'Infant D. Miguel, 
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18» que em seu nome favorecerem a usurpa^ao, sao fundadas 
^ ^^ na pretendida exclusao legai do Senhor D. Fedro, a qual 
exclusao, corno fica mostrado, he puro invento dos re- 
beldes, e por isso ficam aquellas pretensoes sera sombra de 
fundamento. Póde-se todavia affirmar, que ainda quando 
houvesse justa razao para excluir o Senhor D. Fedro IV, 
ainda assim nao teria logar a vocagao do Senhor Infante 
D. Miguel. 

Fela lei* fundamental das Cortes de Lamego, e pela ob- 
servancia de todas as Monarchias hereditarias da Europa, 
aonde as femeas nao sao excluidas, entre o Senhor D. Fe- 
dro IV e Senhor D. Miguel ha ainda quatro Frincezas cha- 
madas para a successao da Coròa Fortugueza; nem os dois 
irraaos sao chamados para a mesma successao logo bum de- 
pois do outro; mas entre elles està a linha dos descenden- 
tes do primogenito, e so depois desta extincta he que póde 
ter logar a vocaf ao do segundo genito e da linha de seus 
descendentes. Assim foi sempre entendido e segaido, tanto 
em Fortugal comò nos outros Reinos, e assim se pratica e 
guarda na successao dos morgados regulares, que muito se 
assemelha à successao da Coròa. 

A Senhora D. Maria da Gloria, nascida em 4 de AbrU 
de 1819; a Senhora D. Januaria Maria, nascida em 11 de 
Marco de 1822; a Senhora D. Faula Marianna, nascida em 
17 de Fevereiro de 1823; e a Senhora D. Francisca Caro- 
lina dos Anjos, nascida em 2 de Agosto de 1824; estas 
quatro Frincezas, filhas do Senhor D. Fedro, nasceram to- 
das antes de reconhecida a independencia do BraziI; sSo 
Portuguezas; a sua idade mostra ser impossivel que hajam 
praticado algum acto por onde tinham perdido a naturali- 
dade, ou qualquer outro direito; todas nasceram sob a lei 
fundamental portugueza, pela qual logo no instante do nas- 
cimento foram postas na ordem da successao a Coròa; o 
seu direito, portanto, he incon testa vel. A exclusSo s6 teria 
aìgum fundamento centra os filhos do Senhor D. Fedro, 
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et de ceux qui, en son nom, favorisent l'usurpation, sont *«» 
fondées sur la prétendue exclusion legale de Sa Majesté le ^®*^^ 
Roi D. Fedro; or, cotte exclbsion ii'étant, comme il vieni 
d'étre démonlré, qu'une pure fiction des rebelles, toules ces 
prétentions tombent d'elles mémes, n'ayant pas le moindre 
fondement. Et néanmoins on peut affìrmer que, lors méme 
qu'il existerait un motif légitime pour exclure le Seigneur 
D. Fedro IV, dans ce cas méme, l'Infant D. Miguel ne serait 
pas appelé à succeder au tròne. 

Far la loi fondamentale des Cortes de Lamego, et par 
Fusage suivi dans toutes les Monarchies héréditaires de 
l'Europe, où les femmes ne sont point exclues du tròne, il 
y a encore entre le Seigneur D. Fedro IV et l'Infant D. Mi- 
guel, quatre Frincesses appelées à succèder à la Couronne 
. de Fortugal ; car les deux frères ne sont pas appelés à suc- 
cèder Tun après Taulre; il y a entre eux la ligne des des- 
cendants de Faìne, et ce n'est qu'après l'extinction de cette 
ligne que le second frère et la ligne de ses descendants peu- 
vent étre appelés à succèder. C'est ce qui a toujours été 
observè et suivi en Fortugal et dans tous Jes autres Royau- 
mes; c'est aussi la règie qu'on suit et qu'on garde dans la 
succession des majorats règuliers, qui a beaucoup d'aflinitè 
avec la succession à la Couronne. 

Sa Majestè D. Maria da Gloria, nèe le 4 Avril 1819; 
Son Altesse D. Januaria Maria, nèe le 11 Mars 1822; Son 
Altesse D. Faula Marianna, nèe le 17 Fèvrier 1823, et Son 
Altesse D. Francisca Carolina dos Anjos, nèe le 2 Aoùt 
1824; toutes ces quatre Frincesses issues du Seigneur 
D. Fedro, sont nèes avant que le Brèsil eut èté reconnu 
comme État indèpendant; elles sont Fortugaises; leur àge 
prouve assez qu'elles n'ont pu faire aucun acte qui leur ait 
fait perdre la naiuralité ou un aulre droit quelconque; 'elles 
sont nèes sous Tempire de la loi fondamentale portugaise, 
d'après laquelle, dès Tinstant de leur naissance, elles ont 
été placèes dans Tordre de succession à la Couronne: leur 
droit est par consèquent incontestable. L'exclusion ne pour- 
rait avoir quelque fondement que contre ceux des enfants 
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iS29 nascidos depois de reconhecida a independeDcia do BraziU 
seijrobro g g^jj j^ \q[ fundamental deste Imperio. 

direito de succeder à Coròa he proprio, individuai e 
personalissimo de cada Principe; nao Ihe vem da vontade ou 
dos factos paternos, vem sim -unicamente das disposicoes do 
direito fundamental. Nas Monàrchias, onde ha huma ordem 
regular de success5o, assim comò nenhum Principe póde 
{X)r acto ou por facto seu chamar para a successao da Coròa 
quem nao he chamado pela lei, assim tambem nao póde ex- 
cluir aquelles a quem a lei chama. Em qualquer tempo 
pois em que o Senhor D. Pedro perdesse o seu direito a 
successao da Coròa Portugueza, ahi estava logo a primoge- 
nita sua filha para succeder nelle; o direito desta Princeza^ 
convem repetil-o, he proprio, e nao transmìttido ; e se fosse 
verdade que o Senher D. Pedro houvesse perdido o direito 
de succeder em 45 de Novembro de 1825, nesse mesmo 
dia a Senhora D. Maria II haveria succedido na qualidade 
e nos direitos de successora de seu avo o Senhor Rei 
D. JoaoVI. 

Os factos do pae nao mudam a naturalidade do filho me- 
nor. E corno poderiam fazer perder os direitos de successao 
à Coròa, os quaes estao fora das disposifoes da lei civil, e 
sujeitos sómente a lei politica do Estado? Até no meio dos 
furores da revolugao franceza os privilegios da menoridade 
foram respeìtados nas leis sanguinarias em que abundou 
aquella epocha; desconhecel-os estava reservado para os 
Chefes da usurpagao do Throno Portuguez. 

CAPITULO IV 

Quando o Senhor D. ligoel tivesse akpini direito ao throno, 
ji em i 82S era passado o tempo proprio para o discntir, por estar o caso 

irroTogavelmente deddida desde t82( 

A successao a huma Coròa nao he da natureza de qual- 
quer successao civil, que interessando exclusivamente às 
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du Seigneur D. Fedro qui sont nés après la reconnaissance im9 
du Brésil comme État indépendant, et sous les lois de cet ^^^^^^ 
Empire. 

Le droit de succèder a la Gouronne est un droit propre, 
individuel et éminemment personnel de^haque Prince; il 
ne derive ni de la volonté ni des actes du pére, mais seu- 
lement des dispositions du droit fondamental. Dans les Mo- 
narchies où il y a un ordre régulier de succession, de méme 
qu'aucun Prince ne peut à son grò et de son fait appeler a 
la succession de la Gouronne celui qui n'est pas désigné 
par la loi, il ne peut, par la méme raison, exclure ceu\ que 
la loi appele. A quelque epoque que le Seigneur D. Pedro 
ait pu perdre son droit de succèder à la Gouronne de Por- 
tugal, dans ce moment méme, sa fille ainée ètait là pour en 
hériter: le droit de cette Princesse, nous le répétons, lui 
appartient en propre, et n'est point un droit transmis; et 
s'il élait vrai que le Seigneur D. Pedro eùt perdu son droit 
de succession le i5 Novembre 1825, à partir de ce méme 
jour, Sa Majesté D. Maria II aurait acquis la qualité et les 
droits pour succèder à son grand-pére le Roi D. Jean VI. 

Les actes du pére ne changent point la naturalité de l'en- 
fant mineur; comment pourraient-ils donc faire perdre les 
droits de succession à la Gouronne, droits qui sont en de- 
hors des dispositions des lois civiles, n'étant soumis qu'à la 
politique de l'État? Méme au milieu des fureurs de la re- 
volution frangaise, les privilèges des mineurs furent res- 
pectés par les lois sanguinaires dont cette epoque abonde: 
les méconnattre ètait rèservé aux Ghefs de l'usurpation du 
Tróne Portugais. 

CHAPITREIV 

Quid Méne Fiifal D. lijiel iinit en qidqies droib ai tròne, 
le tenps de les faire TalMréUit déjàpisséei iSZSJaqientioiajaitétéirréTocabieiieDl 

décidée dèli 826 

La succession d'une Gouronne n'a pas la méme nature 
que celle d'une succession civile, qui, intéressant exclusi- 



partes litigantes, pwie ser aberta huma ou irais vezes s^ 
" perigo nem inconveniente geral ; loda a massa nacional he 
interessacla na estabilidade do throno, e està nao ;>óde ser 
atacada sera que estremecam todas as bases do edificio social. 
Se fossem necessarios exemplos para comprovar verdade tSo 
obvia, muiio exuberantes se encoDlrarìam no estado de mi- 
seria em que Portugal boje se acba. 

A paz publica das Naooes, a politica geral e o direito dag 
gentes exigem semelhantemente que a successSo da Coróa, 
fechada huma vez, n3o tome mais a ser aberta, nem sobre 
ella se receba mais litigio ou pleito; de outra fórma se coo- 
fondirao todas as relacijes diplomaticas, e soffreriam graves 
damnos os interesses materiaes, que nascem do pacifico com- 
mercio das Nacóes entre si. 

No estado actual da grande sociedade europèa, e na dis- 
posicào eni que se acbam os espiritos, nenhuma mudan^a 
politica p<Jde aconterer sera graves consequencias: o passado 
serve de ligao para o presente, e o presente fomece argn- 
menlos para o futuro. Todos os Govemos teem grande in- 
teresse na conservargo da legitimidade dos oulros Govemos, 
porqiie sendo atacada està em bum, ataca-se o principio con- 
servador de todos os outros. 

Daqui vem que a successao da Corda, quando se fecha, 
fecba-se irrevogavclmenie, e so por morte do occupante 
póde tornar a ser aberla. Mas quando se fecha legalmente 

accessao da Coròa? A resposta he obvia. 

K successao da Coròa fechà-se de direito, quando o 
Dno esU occupado pacificamente; e e^ pacifica occupa- 

verifica-se quando a NagSo conserte, os Prìncipes que 
io na ordem de succeder n3ko contradizem, e as Polencias 
Tingeiras reconbecem, Em materia tao grave e impor- 
le tudo deve ser positivo e palpavel: v^& theorias a^i 

sempre causa de fanestissimos erros. 
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vement les parties en litige, peut étre ouverte une et più- *«» 
sieurs fois sans danger ni inconvénient pour la sociélé en te ^ 
general, tandis que la Nation est iotéressée à la stabilite du 
Iróne, qui ne saurait étre attaquóe sans que toutes les ba* 
ses de TédiOce social en soient ébranlées. Si des exemples 
étaient nécessaires pour démontrer une vérité aussi evidente 
Tétat misérable dans lequel le Porlugal se trouve aujour- 
d'hui nous en fournirait d'irréfragables. 

Le repos des Nations, la politique generale^ le droit des 
gesnts, exigent également que la succession de la Couronne, 
une fois dose, ne soit point ouverte de nouveau, et ne soit 
plus soamise à aucune contestation ou litige; s'il en était 
autrement, tootes les relations diplomatiques se Irouveraient 
confondues, et il en resulterai de graves préjudices pour 
les intéréts matériels qui découlent des rapports pacifiques 
des Nations entro elles. 

Dans rétat actuel de la grande société européenne, et 
dans la disposition où se trouvent les esprits, aucua chan- 
gement politique ne peut s'opérer sans enlraìner de graves 
conséquences; le passe sert de legon au présent, et le pré- 
sent foumit des arguments pour Tavenir. Chaque Gouver- 
nement a le plus grand intérét dans la conservation de la 
légitimité des autres Gouvernements ; car, Tattaquer dans 
Tun, c'est attaquer le principe conservateur de tous les 
autres. 

Voilà pourquoi la succession de la Couronne,.lorsqu'elle 
est dose, l'est irrévocablement, et ne peut plus étre ouverte 
qu'à la mort de Toccupant. Mais, demandera-t-on, quand la 
succession de la Couronne est-elle censée dose ? La réponse 
est aisée. 

La succession de la Couronne est dose de droit dès que 
le tròno est occupa paisiblement ; et cette occupation paci- 
fique a lieu lorsque la Nation y consent, que les Princes qui 
sont dans la ligne de succession n'y forment aucune oppo- 
sition, et que les Puissances étrangères reconnaissent le 
nóuveau Souverain. Dans un sujet aussi grave et important, 
tout doit étre posilif et palpable; de vaines théories en pa- 
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A successao, em que se verificam estes tres requisìtos, 
està irrevogavelmente fechada, e o Principe que assim occupa 
throno he Soberano legitimo ; o subdito que se levanta 
contra elle he rebelde ; e admittir que a Nac3o, ou os Es- 
tados do Reino, ou algum tribunal ou conciliabulo póde co- 
nhecer e julgar o direito deste Soberano, prival-o da Coròa 
e dar està a qualquer Principe que seja, sera reconhecer 
que essa Na^ao, Estados ou Assemblèa qualquer, tem direito 
para regular a success5o a seu arbitrio e para julgar e depòr 
Soberano. Deste facto e de taes pretensoes ha repetidos 
exemplos na historia; porém hoje s3o altamente condemna- 
dos pela raz5o do tempo presente, pelo direito publico, pela 
politica e pelos unanimes esforgos de todos os Governos le- 
gitimos; e sera muito perigoso para todos que se tolere bum 
novo exemplo, o qual por certo nao sera perdido. 



Em Marco de 1826, e nos mezes seguintes, foi o Senhor 
D. Pedro IV consentìdo, obedecido e jurado comò legitimo 
Rei de Portugal por todo o clero, por toda a nobreza, por 
todo povo, por todos os tribunaes, por todas as ordens e 
por todas as classes do Estado. Tòdos os Principes e todas 
as Princezas da Casa de Bragan^a nao so nao contradisse- 
ram, mas ex pressamente consentiram na successao deste So- 
berano. Todas as Potencias da Europa o reconheceram, e 
admittiram comò legaes os actos por Sua Magestade pra- 
ticados àcerca da Coròa Portugueza. Logo, no mez de 
Marco de 1826, e nos seguintes, ficou irrevogavelmente 
fechada a successao da Coròa Portugueza, e nenhum poder 
humano a póde mais abrir sem crime. Todas as pretensoes 
do Senhor Infante D. Miguel sao tardias e intempesti vas; e 
a decisao dos pretendidos Tres Estados he bum rigoroso 
attentado. 



335 

reille malière conduisent toujours aux erreurs Ics plus fu- *w» 

. Selembro 

nestes. la 

Toute successìon qui réunit ces trois conditions est irré- 
vocablement dose, ^t le Prince qui possedè ainsi le tròne 
est Souverain légitime ; le sujet qui se révolte contre lui est 
un rebelle; et, admettre que la Nation, les États duRoyaume 
un tribunal ou un conciliabule quelcónque peuvent prendre 
connaissance du droit de ce Souverain, prononcer sur sa 
validité, le priver de la Couronne et la donner à un aulre 
Prince quelcónque, ce serait reconnaitre que cette Nation, 
ces États, ou cette Assemblée, quelle qu'elle soit, ont le 
droit de régler la succession à leur gre, et celui de juger 
et de déposer le Souverain. L'histoire offre en eflFet de nom- 
breux exemples de ces actes et de ces prétentions ; mais ils 
sont maintenant condamnées hautement par la raison du 
temps présent, par le droit public, par la politique, et par 
les eflòrts unanimes de tous les Gouvernements légitimes ; 
et il serait très dangereux pour eux tous si Ton en tolérait 
un nouvel exemple, qui certes ne serait pas perdu. 

En Mars 1826, et pendant les mois suivants, Sa Majesté 
D. Pedro fut agréé, obéi et reconnu Roi légitime de Por- 
tugal par tout le clergé, par toute la noblesse, par tout le 
peuple, par tous les tribunaux, par tous les ordres et toutes 
les classes de l*État, qui lui prétèrent serment de fidélité. Tous 
les Princes et toutes les Princesses de la Maison de Bragance, 
loin de former opposìtion, donnèrent leur consentement ex- 
près à la succession de ce Souverain. Toutes -les Puissances 
de l'Europe le reconnurent, et admirent la légalité des actes • 
émanés de Sa Majesté, relatifs à la Couronne de Portugal. 
Par conséquent, dans le mois de Mars 1826 et les mois sui- 
vants, la succession de la Couronne de Portugal est restée 
irrévocablement dose, et aucune puissance humaine ne peut 
plus l'ouvrir sans crime: toutes les prétentions de l'Infant 
D. Miguel sont tardives et intempestives, et la décision des 
soi-disant Trois États est un véritable attentat. 



CAPITILO V 
I mUt fK^tt pnttJti a «I* ■»• jdfàit ftì iVtfà, nSi e ocmUm» 

■^*> Se a Nacao Portugueza nao podìa em 1828 por on liU- 
,( gio a successao fecbada em I8^G, omdo poderiam os pre- 
leadidos Estados do Reino ter esse poder ? Accrescoile-se 
que ainda (]uando a Na(ao livesse aatoridade para Unlo, 
essa fallarìa aos Estados pela razao bem obvia de que o mao- 
dalario oau he superior ao consiituinte, nem pùde desfazer 
que por este tiver sitlo feilo sem poderes especiaes qoe 
autorisem; e por isso os Procuradores do Estado do povo, 
cujas procuragues lodas iguaes ao mesmo modelo eraiD cod- 
cebidas em termos tao j^eraes. quanto ambigoos e obscuros, 
nao podiara mudar o Rei que a Nacào inteira tinha recebido 
e jurado. Se se admittisse nos Estados autoridade para cba- 
mar a exame e julgar em qualquer tempo da validade oo 
nullidade dos titnlos por que o legitimo Soberaiio occupa o 
throno, a que tcri-iveis resultados n3o levarla està temeraria 
concessao? Que seria feito da ordeni social? A incompe- 
tencia pois dos Estados he tao vìsivel, quanto iricontesta- 
vel, e su póde ser igualada pelos \icios da formacào delles. 



A instiluicào dos Tres Estados foi recebida em Portugal 
com d Monarchia, e perpetuada pelos costumes nacìonaes, 
sem jàmais ser convertida em lei fundamental. .Està uisti- 
tuifào era fundada no sabio principio de que coovem que 
tomem parte nos negocios publicos todos aquetles em qoem 
a forca publica do Estado reside realmente. Daqui veia se- 
rem chamados a Cortes nas Hespanhas, primeiramente so 
OS Grandes e os Senhores ; depois tambem os Bispos com 
OS mais santos e com os mais ricos Abbades das ordens mo- 
nachaes; e ultimamente os concelhos municipaes por seus 
Procuradores, quando o abaio causado pela invasSo dos Mou- 
ros deu existencia politica ao Estado do povo. tempo e 
novas combinacoes polilicas deslocaram a forca publica das 
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CHAPITRE V 
Le mode de procedure saivi daDS ce Douveai jogeneit et illégal, sai est icaDdaleui 

Si la Nation ne pouvait, en 1828, mettre en litige la sue- ^^ 
cession dose en 1826, comment les soi-disant États du ^^**'** 
Royaume auraient-ils pu avoir cette autori té? Ajoutons que, 
quand méme la Nalion aurait eu ce pouvoir, il ne pouvait 
appartenir aux États, par la raison toute simple que le man- 
dataire n'est point au-dessus du commettant, et ne saurait 
défaire ce que celui-ci a fait, sans avoir regù des pouvoirs 
spéciaux qui Ty autorisent; e' est pourquoi les Procureurs 
fondés de TÉtat du peuple, dont les mandats, rédigés tous 
sur le méme modèle, étaient couqus en termos aussi vagues 
qu'ambigus et obscurs, ne pouvaient' changer le Roi que la 
Nation entière avait reconnu, et auquel elle avait prète ser- 
ment. Si Ton admettait que les États généraux ont l'autorité 
de soumettre en tout temps à Texamen les titres d'après les- 
quels le Souverain légitime occupo le tròno, et de pronón- 
cer sur leur validité ou nuUité, à quels affreux résultats 
cette concession téméraire ne conduirait-elle pas ? Que de- 
viendrait Tordre social? L'incompétence des États est dono 
aussi manifeste qu'incontestable, et rien ne peut lui étre 
compare que les vices de la composition de cette Assemblée. * 

L'institution des Trois États fut admise en Portugal avec 
la Monarchie, et a été perpétuée par les coutumes nationa- 
les, sans qu'elle ait jamais été convertie en loi fondamentale ; 
cette institution était fondée sur ce sago principe, qu'il con- 
vient que tous ceux en qui la force de FÉtat réside de fait, 
prennent part aux affaires publiques. G'est pourquoi dans 
les Espagnes il n'y eut d'abord d'appelés aux Cortes que les 
grands et seigneurs; ensuite on y admit également les Ève- 
ques et les saints personnages et riches Abbés des ordres 
monastiques; et en dernier lieu, les conseils municipaux, 
représentés par leurs Procureurs fon dés, lorsque la com- 
motion causée par l'invasion des Maures eut donne une exis- 
tence politique à TÉtat du peuple. Le temps et de nou- 

TOM. XXV 21 



3^8 

^^ maos em que antes residia ; destruiu-se o principio da institai- 
seiembro ^^^ ^^^ j^^^ Estados, 6, por for(josa consequencia, cabiram 

estes %m tanta nnllidade^ qve desde i6&7 i&o tonunun 
mais a ser convocados, e quasi de lodo se perdeu a memoria 
delles. Resusdtaff esla antiqnada iMstitiHc3a^ para jtistificar 
cffok » autoridade dos Tres E^dos a Q^rpa; ao, he a mais 
crad' zorabaria que se foàh faser da ori^alidade dos poi? os 
e 4as Potencias. 

' antigo Estadò dia Rotoeza titibaf corno propria; oo 
qmasi propria, jttrisdiG(9a oWil e* criminaii^ poder militar e 
gente armada ; poesuia fortalezas, 6' tinto terras que re- 
conheciam< os nobMs^ por seii& senhores-; hoje nada disto 
possue, e os^ Bobr^i eolii^adas «fi empregos publicos». de- 
pendem inteiramente, para- o ex6rt^ido da sua autovidadey 
do Goyemo de E^ltei, dfd q^eiii< s3o simples mandatario^ 
amoviveis a arbitrio. 

Os antigos Bis^s tinbam seohorios de terras, punfaam 
justicas, levantavam> soldados, e sobretudì» exerciam nas 
' cousas temporaes bum poder espiritiìal a que poucas vezes 
poder Real podia resistir eom bom successo ; hoje a mu- 
danij^a de qpinioes tem quasi tirado a forga em coosaa tem*^- 
' poraes ao poder espirituai. e a legislb^So tirou-ihe, a pomo 
e pouco, lodo poder civil ou militar. 

Os antigos concelhos municipaes nomeavara suas justicas; 
levantavam e armavam soldados, a quem davam pendao e 
commandante ; linham muros e armas, e eram presididos por 
Camaras livremente eleilas por elles; boje as Camaras sao 
formadas por immediata inierven?ao de bum tribunal regio: 
as suas attribuicoes limitam-se à economia puramente m«- 
nicipal, e mesiiio nesta eslao na mais inteira sujeioao ao Go- 
verno de El-Rei. 



Se todos OS Estados hoje tiram a sua forca politica do 
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veDés combinaisons politiques déplacèrent la force publique *^ 
dés tìaitfs daWsr Fé$(jueHes elle fésidait àopàratant ; le prirl- ^ le "* 
cipé de rinstittilìon des Ti'ote Étóts al éfife détruìt et, paf 
vtùe consétjtteWté fortée, ils gcWt deTétiuS tellémeiìf mils, qoe 
dtìpnis if>97 ils n'otit plas été contoqués, et le souvenir en 
a é(é pf esqiie éfeitìt. Faire retiWè edite tasiitiWioiì sarànnée 
ponr justifier Tusurpation p^r rdutorlté des Troie Élats, c'esl 
la plus cruelle moquerie qu*on puisse faire de la crédulité 
des peuples et des Puissances. 

L'àncién État de la noblesse possédatt en propre, ou peu 
s'efn felùt, Id jilridiótìfttt ciVìte él crimirJelle, et la puissslnce 
militaife. Les seìg^éttrs enftetTéiialètit dfe ge^ts de guerre; 
ils possédàibnt des fof f e^efssés et àVaiéiit des dómaines : la 
nòblefsse d'atìjótti'd^htìl te ^óSsède rién de totlt cela, et les 
nobles qiii rttìiplfesétìt léfé éfiiplois publics dèpèndérit entiè- 
fetaent, podi* l'éxcfròice de lèur aUlotìté, dtì Gouté^nelnent 
da Hoi, dorit ils *)tìt' de silBIilés rtidndatilires, amóvibles à 
soli gre. 

Les anciens Évéques pòSsèdaìerit de'^ domairies terrlto- 
riaux: ils nómrtalent le^ getits de jbstJce, lévaient des sol- 
dats, et de pltiS ils e^efOdient dàns. lei affeiires tempofelles 
un pouvolt* spirttttel auqtiél h puissànce Royàle potìvait ra- 
retneiit resistei* aVec effet ; àtìjoiit^d'htii le changetnent qui 
s'est opere daìls Tópinion, a presc(ue òfé toute la force au 
pouvoir splfitiiel dans les alfelres tetoporellés, et la législa- 
tion lui a enlevé petit à petit toiit pouvoir civil et mllitaire. 

Les anciens conseils municipaux nommaient leurs magis- 
trats; ils lévaient et armaient des soldats, auxquels ils don- 
naient des bannières et des (Jomitidndants; ils avaient des 
vllles fortifiées et des armes, et ils étaient régis par des 
conseils librement élus par les citoyens : aiijourd'hui les con- 
seils municipaux sont nommés par Tintervention immediate 
d'un tribunal Royal ; leurs atlributions se bornent à Tadmi- 
nìstration purement municipale, et ipéme sur ce point, ils 
sont dans la plus entière dépendailce du Goavernement du 
Roi. 

Or, si chacun des Tròls Étiàts ne tirìe aujodrd'hui sa force 
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*«» arbitrio do Governo, reunidos so podem representar a opi- 
spiembro ^^^ ^ vontade do mesmo Governo, e n3o exercer aquelle 
grande poder nacional exercido outr'ora pelos Tres Esta- 
dos do Reino. Assim mesmo seria maito menor o escandalo, 
se para fidelldade da imitac3o se tivessem seguido as anti- 
gas regras para a sua formaQ3o; mas a unica regraseguida 
foi a do maior interesse da usurpac3o. 



Tinham nos tempos passados direito para ser chamados 
a Cortes pelo Estado da nobreza todos os titulares do 
Reino, todos os senhores de terras, todos os do Conselha 
de El-Rei e todos os Alcaides mores, e, se alguma vez se 
achou demasiadamente numeroso este ajuntamento, foram 
OS nobres representados por definidores escolhidos por el- 
les. numero destes nobres he hoje de muitos e muitos 
ceutos. E foram elles todos convocados para assistirem às 
Cortes, ou para nomearem defmidores ? Até hoje ainda nao 
appareceu esse acto de convocarlo geral ; e, se elle se fez, 
que se ignora, iicou guardado em segr^edo, e comò se nao 
existisse; a convoca(3o fez-se individualmente por cartas 
dirigidas exclusivamente aos nobres, que jà estavam com- 
promettidos na usurpagao, ou cujas opinioes e docilidade 
eram bem conhecidas. Se em taes casos a exclusao volun- 
taria de hum vicia a convocarlo, que sera quando foi ex- 
cluida a grande maioria dos que tinham igual direito? 



Tinham voto no Estado ecclesiastico os Bispos, os Abba- 
des das ordens monachaes, e os Mestres das ordens milita- 
res ; e ainda que se observem em diversas occasioes varie- 
dades, a que n3o podemos hoje assignar conveniente razao, 
era sempre formoso que se adoptasse e seguisse Imma regra 
geraK Fez-se assim? Bem pelo contrario; a convocagao fez-se 
individualmente comò para o Estado da nobreza ; omittiram-se 
muitos Abbades, que tinham assento nas antigas Cortes, e 
chamaram-se os principaes Prelados da igreja patrìarchal, os 
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politique que de la volente du Gouvernement, il s'ensuit isas 
qu'étant réunis ils ne peuvent représenter que Topinion et ^'*^™^'^* 
la volente de ce méme Gouvernement, et nullement exercer 
ce grand pouvoir national qu'exercèrent jadis les Trois États 
du Royaume. Toutefois, le scandale eùt été bien moindre 
si, par une imitation fidèle, on avait suivi les anciennes rè- 
gles poiir leur composition ; mais la seule règie adoptée a 
été de chercher ce qui pouvait étre le plus favorable à 
Tusurpation. 

Dans les temps anciens, le droit d'étre député aux Cor- 
tes par l'État de la noblesse, appartenait à tous les titulaires 
du Royaume, à tous les seigneurs territoriaux, à tous les 
membres du Conseil du Roi et à tous les Gouverneurs de 
chdleaux; et si parfois cette assenoblée paraissait trop nòm- 
breuse, les nobles s'y faisaient représenter par des délégués 
choisis par eux. Le nombre de ces nobles est aujourd'hui 
de plusieurs centaines : ont-ils donc tous été convoqués pour 
assister aux Cortes, ou appelés à nommer des délégués? 
L'acte de convocation generale n'a point paru jusqu'à ce 
jour; et s'il a été redige, ce qu'on ignore, il est reste se- 
cret, comme s'il n'eùt point existé : la convocation s'est faite 
individuellement par des lettres adressées exclusivement à 
€eux des nobles qui étaient déjà compromis dans Tusurpa- 
tion, ou dont les opinions et la docilité étaient bien connues. 
Or, si dans des cas de ce genre l'exclusion d'une seule per- 
sonne vide la convocation, que sera-ce donc lorsque la 
grande majorité de ceux qui avaient des droits égaux a été 
exclue ? 

Dans l'État l'écclésiastique avaient droit de voter les Évé- 
ques, les Abbés des ordres monastiques, et les grands-mai- 
tres des ordres militaires; et quoiqu'il ait existé en diverses 
occasions des anomalies dont il est impossible maintenant 
de donner une raison satisfaisante, il était pourtant de ri- 
gueur d'adopter et de suivre une règie generale. L'a-t-on 
fait? Tout au contraire: la convocation de cet état a été faite 
individuellement, comme pour la noblesse; on n'a point 
appelé plusieurs Abbés qui avaient droit de siéger dans les 



4^ quofi^ piMU msm ^i^^m qHl»<Jox)s .Estt4fle4eÌM«IP de 

Igu»^ YJao$ ba»ya 1^9 .c^moc»^ 40 fòtwilo 4o povo; 

it^s, 0|9 i\\erm 9^(^3i ,csr\^ de convoc^g^o; foravi oiq^^ìjIìis 

copce4i4o$ Mos ps pri> iiejg^ àas antjigasy .e m»is de m^ 
tade dos conceihos do Reino foram por este mocjlo e^uj^. 
Uesrxj^Q coflo^ cpncis)hos qv^ ^^9) fìQO¥oej4i9$praticv9V-se 
tacyto^ e ^s ^andalos, de qu^ 9Ì>i»i$o hay^Fjji occa$ji|o de 
fall^iT, qua ^ /^o^iù^ qi^^ pa^ vi/o^m a jQòrt^ se^lp 
»qui^|es Prcj^raidorps (Je cjujqi 4^vwlo ^ Jwirtez ìmifti »- 
Jpjr^i certe?». 



Nao se pód^ terjodiqar js^is .GonvenjeptefueQte este ea(H- 
Culo do que diSsÀgp^Qdo pa^^j^ 9 publica execr^^ a joìpu* 
/depcfa com qije figura qo I^st^^y^o do ppyo biw Procw^iMdQr 
p^l^ adade de Goi^. A coavoca^ao precedeu a reuaiao d^s 
iCòrte^ HigijU) mepos diC dpi^ 9ìezes; e comò foi que epa Uip 
breve t^jupo app^r^Bceiji huq) Procurador vii^do da Id4Ì9? 
g que ProcA)radoF ? ^upi religiosa da ordeQì de SaptP Ago$- 
tiaho. Expliqpe leste pb^npa^ejOiO q^efli podér; en^retwlo 
seja licito prp^^sil^r ^qiii copjtrg e$t« e^cand^lpsa f^l^ade, 
asson coiaio |4 .ein ojilro )og9r protestop tuim iiUio de (ìpj), 
a quem os s^h$ coacicjl.adlos 4pbafii d^do publico te^ltemu- 
nho de confianca. 

Goip ^9^ eleRieotps coo^o er^ possival jbra)ar-se )iun^ 
verdadeir^ rp^m^Q do^ Ti^l^ |ìlsi.ados dp Jleino ? Q^^i» tia 
i^bi b4i$tapt0 jni^en^to para r^oobe^ i^ decisao 4^ (9I 
^ribunjjl a exprpstìo da vof^^ di» I^.*e*) i»ll^ira? A mm- 
tica e a dec^p^po jmf'^ I¥>deni produz^r l^Ud^de. 

^rrpr esp^lbi^dp por lodo ^op aq tejoipo d^ e^- 
coes, e a ji^va v»gÌl9qcMi dps aUqs. Ageot^^ do Govmdp 
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anoia&ias CoKtèa, et oa y s^ppelta ks Piélats <k l'ógUde pa- mi» 
tmroftie» digfiilé <)iiÀ fì'ai^istait futs loéioe à l'é^^\» m les ^^"'J^ 
étfttfi <;e9&àrafit d'élw <6QDvoq«é6. 

Dei» vìces de la «néme Aature oveot keu dasis Ja convo- 
caiitm de TÉial (te peyple ; pteieim loc^nseils annùcipaiix 
^m a^aient aatr<efci& le 4roii ide aonwes* des Députés aux 
Cortes^ A6 r.ecjftr6Qft poiot «ette Iòi6 dea lettnes de <ooiìvcM>a- 
tism ; OH omit tMs ies bottrfs de création «aoderne, aux- 
qjnete OH avait accordé tous Ies prmiègas dee attciens; et 
e est aio» que plus de la Hìoitié des conaeils mimicipaux du 
ti^ywme se tnouva exctue; et à l'égand inéim de oeux qai 
Iw^t CQQvoqués, 00 praUqua des actes si fiàulUifAiés et si 
acandsdeux, doitt nous auroiis biai^òt qccusìchi de parJer, 
qu'on réussit à ne faire venir aux Cortes d'auikres Proem- 
reurs fondés que ceux dont le dévoùment ou la pussillani- 
mité étaient connus avec une entière certitude. 

Nous Ae fMMiiroos teiwinar ce chapMira d^'Uiìe mafiiòre plus 
4XMQV6Eiable qa'>ea vouant à rifidigaation puinJÀq'tte 1 iuipudeur 
.av^ laqoeJle on a fait figura parmi Ies Itéputés de i'État 
du peuple uà hooime qui s'eat doiuné pour représeotanl de la 
ville de Goa. il e^t bieo <^oaDtt jque ia coavoeatioD precèda 
la réumoQ des Cortes de beaucoiqp doaoias de deux mois ; 
conunaot doac aa Député a*t-jl ^, dasbs un si oourt koiter- 
vadle, arri ver de l'Inde? Et quel Député? Uà moioe de 
Tordre de Saint Atigustio. ExfAique qui pourra ce phéM- 
wèae; en attendaot, il doit étne periawis icà de protester looa- 
ire un faux si scaadaleiix^ comeoie l'a défà (att aUleivs un oi- 
toyen né à Goa» ^ à qui 6es ooncitojrens xv^mi donne un 
témoignage public de ieur ooofiance. 

Avec de tels élémente, «omment étaii-il possibie de far- 
mer une assemblée légitime de Trois États du Royaume? 
Est-il (^elqu'un d'assez insensé pour reconnaitre dans la dé- 
cision d'un tei tribunal TexprtfisaioQ de la volonté de la Na- 
tiou entière? L'in/nstìce H fai déeeptìoa ne sauraient jamais 
pnodoire la légalité . 

La terreur répandne daos toat le Royaume à l'epoque des 
électiofis, et la survoillaoce «dive des agenls supérieurs du 
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iW9 usurpador proraettiam por loda a parte Procuradores taes, 
seiembro q^2^^ g facQao OS podia desejar; a remocSo da maior parte 
dos Juizes de Fora tinha posto na presidencia das Gamaras 
municipaes quanto havia de mais immoral e de mais flagi- 
doso entre os Bachareìs habilitados para logares de letras; 
e a autorisacao dada ao Desembargo do Pago tinha feito 
remover das mesmas Gamaras todos ©s Vereadores animosos 
e resolutos no caminho da honra e da lealdade. Por estes 
meios chegou a faccio sem obstaculos a seus crìminosos 
fins, impedindo que a singeleza dos provincianos, consul- 
tando mais OS dictames da consciencia do que as insinuagoes 
dos poderosos do dia, nao mandasse para as Gòrtes algom 
Procurador capaz de desmascarar e confundir os planos da 
ìniquidade. 



Nas cartas da convocaQSo, dirigidas às Gamaras, recom- 
mendou o Senhor Infante que se lìzesse a eleigao em pes- 
soas sem suspeita e que pretendessero semente o^ervifo de 
Deus e do throno e o zèlo do bem publico. Estas expressoes 
na linguagem da facQao usurpadora significavam que se e&- 
colhessem exclusivamente as pessoas que fossem dèvotas da 
usurpacao, inimigas do Senhor D^ Pedro IV, e contrarias às 
instituiQoes por elle dadas. Se ha quem duvide desta inter- 
pretacao, ahi està a circular do Intendente Geral da PoUcia, 
dirigida a todos os Magistrados territoriaes por ordem im- 
mediata de Sua Alteza, na qual se Ihes ordena que, em- 
quanto a eleig^o durar, tenham sempre aberta huma de- 
vassa de suborno, e que considerem e classifiquem corno 
subornados os votos que recahirem : 



1.° Em individuos facciosos; 

2.*^ Em individuos que por seus sentimentos e opinioes 
politicas se tenham pronunciaijo inimigos dos verdadeiros 
principios da legitimidade (do Senhor Infante); 

3.^ Em individuos sectarios das novas instituiQoes. 
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Gouvernement usurpatear, assuraient partout la nomination is» 
de mandataires tels que la faction pouvait en souhaiter. La ^^^^^ 
destitution de la plupart de juges triennaux d'arrondisse- 
ment avait porte à la présidence des Conseils municipaux 
tout ce qu'il y avait de plus immoral et de plus tare parmi 
les bacheliers en droit habilités pour remplir des charges 
de magistrature; tandis que le Tribunal Suprème de Gràce 
et de Justice fut autorisé à destltuer tous ceux des éche- 
Yins qui étaient des hommes fermes et résolus à marcher 
dans les voies de Thonneur et de la loyauté. C'est par ces 
moyens que la faction arriva sans obstacles à ses criminel- 
les fins, et qu'elle empécha les honnétes provinciaux qui, 
forts de leur conscience, auraient su resister aux insinua- 
tions des puissants du jour, de nommer aux Cortes des Dé- 
putés capables de démasquer et de confondre les projets de 
l'iniquité. 

Dans les lettres de convocation adressées aux Conseils 
municipaux par Son Altesse Tlnfant, il leur recommandait 
de n'élire que des «personnes sures, qui n'eussent en vue 
que le service de Dieu et du tróne, et zélées pour le bien 
public» . Ces expressions, dans la langue de la faction, signi- 
fiaient qu'il ne fallait élire que des gents dévoués à l'usur- 
pation, ennemis du Seigneur D. Fedro IV, et opposés aux 
institutions données par lui. Sì quelqu'un pouvait douler de 
la justesse de cette interprétation, il n'aurait qu'à jeter les 
yeux sur la circulaire que Tlntendant General de Police 
adressa à tous les Magistrats temtoriaux d'après Tordre 
immediate de Son Altesse, dans laquelle il leur est ordonné 
de lenir une enquéte ouverte pendant toute la durée des 
élections, pour connaitre des tentatives de subornation, et 
de regarder comme obtenues par subornation toutes les voix 
qui seraient données : 

1° A des factieux; 

2** A des individus qui, par leurs sentiments et opinions 
polìtiques, se seraient mon#és les ennemis des vérìtables 
principes de la légitimité (de Son Altesse l'Infant) ; 

3® A des partisans des nouvelles institutions. 
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US» Aoui «st4 4 wi^Fpr^tJi^ «ulbewUca àis cwtas d^ coi- 
^^ vpcagJo. 

Se as GajB9i:a$ lòram antprisaiii^ piM^a i*e}QUaram o$ w* 
to$ ^ue fecahksfìni jWl pa$soits -que ;n9 sua opìfuSo q$ d3d 
meTiecwQ, s€^ei>se icpue os aleìtos nio (uram escolbid^^s ^a 
opùoiik) dos YOlantes, iaas àm peria opiiìiao dos V^^wes 
das Camarai6. Com9 pvóde ser aitr&aida 40$ |M»«a^ bmaa 
eji^ao teda depeodente 4q J^bAiio 4os Veneadories, w aa- 
tes do Juiz d^ F<^na« Pr««jul€»te? Coitto podiwi ser livres 
OS votos, se estava ajyiii aberta hxum devassa» e prompta a 
espada do Go\«iraQ f»rìk .desioarregar o golpe da pamali- 
dade ^hre quem votasse «contra «o ^^e Ibe ^rd iiasÀDoado ? 



E se foram exicluidos todos <as <}» e .eraia pela iogitimidade 
do Senhor D. Fedro, e pela legalidade das instituÌQ&es dadas 
por alle, nao sera forgosa coASiequeiQcàa ^nae <08 eleitos so 
podiam represeatar a &o(ào ufiurpadora ? Como poderia ba- 
Yer nas Cortes opmioes a favor do Saiibor D. Fedro, se os 
EJstados eram coiapostos e&clusivameote dosjseusùìiiaigos? 
Isto he tao obvio e tao darò, qm nuègmia o poderi duvÀdar 
em lendo os d<HS docam^tos citados. 

Em Fortugal invada boave Cortes que )q3o fossem ooqvo- 
cadas por EURei ou^em noim de ^-Aei« i ew&p0o do 
caso udìco das Cortes de Coimbra eia 1385, as quaes (orwi 
coRvocadas pelo ìlesU^ de A^iz^ porém e^ ena o poder 
supremo do Estado m reeoahecida e pubUcameate obede- 
cida qualidade de Regedor e D^Eeosor do Beino, por ^isSo 
e acclamagao nacional duraota a v^f^atura do throoo. Svi 
que qualidade couvocoa o Seobor bifànte D. Miguel os 
Tres Estados a Cortes? Como Rei era^Uie impo&sìvei, por- 
que ainda n^o estava julgado tal, e elle proprio disse que 
convocava os Estados para raconbeeerem a appUoagSo de 
graves pontos de direito pid)beo portugaez; isto b$, para 
decidirem quem era o Rei legitimo. 
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Yoilà l'iaterjpiréUtioa ;mtbanUque (}6$ lettreis (jle iconvo- i9^ 

Si )es CoD$ei}s mmicifìmK. ^ été «utorj^ à f^^ les 
voin: doiìoées i des perjsoonas (jp^ì poM^iM^ot teur piw»jtre 
Qi^ pis eq ètr^ digoes» il s'^suit qm les Dièpuités éla$ oe 
funeojt point choi$i$ par l'opiiwan de votaote^ q^^i^ hm p^r 
:Ce$ des .ol&ders muoicipaii^, CoQ90>ent peuUoiì attrìl>uer au 
pappié des électioQS Caites ^èr^meut au ffé des Cap$ails 
nwiQ^cipaux, oa pkitòt d'is^^ ^^i d^s ju^as terrìjLQri^w» 
qil^ ^Q 4»^aient les Pr^jdepts? Commeitf pauv^t-il y avoir 
libertà dans les vptes^ {orsqu'il y avait jao$ iepquetie (hiv(^, 
fòt qiie le glaive 4u GotiveFueflneot était prèt à friapper qui- 
fìonque os^rai^ vot^ dans m seps contraile a c^ que le 
parti dominant luì imii in$iwé? 

Et si l'on a exclu tous ceux qui soutenaient la légilimité 
da Seigneur D. Fedro et la legai ite des insti tutions données 
paF lui, m s'ieosuit-il p9s> eomme o(H)séquiBnce rìgourmse, 
que les Dépgiiés élus no pfH^^m^ rjBpréSieiUer que la faction 
ìi^rpatrice? Coounept ^uraiMl pu s/b ro^ifoster daps les 
Cortes des opinions m faveur du Seigneur D. Fedro, puis- 
que les États étaient exclusivement composés de ses eooe- 
mis? Cela est si dair et ^i jàvidant, qqe persole, aprè^ avoir 
lu les deux documeuts cité^ ei^ssuSi oe saorait en douter. 

JaiBais il n'y eut m Portiagal de Cortes qui n'ajent été 
eofìv'oquées par le Boi ou au pom dp Roi, à l'axception des 
Coj^tss de Go'in(ibre m i^^, qm furept coRvoquéas par le 
Grapd-Maitre de l'ordre d'A^jz; qgais C6lui*ci étaìt alor^ le 
chef supreme de V^M» pmloUqpment recQwu pour tal, et 
pbéi ep sa qualità de Qége^t et de défeuseur àtx Royauma, 
par suite de rélectiofì et dp racelama^ion oationale durai^ìt 
la vacance du tròne. %n quelle qualité rinfanl D. Miguel 
M-il convoqMé les j^tats en Cortòs? Qert^s, il n'a pu le faire 
en qualità de Rx>i, car il n'i^^it pa;» ancore déelaré tei, et 
lui-fi^éme avoua qu'il convoqujiit les Éiats afii^ de faire re- 
popnaltre par mj^ rapplicfiiw de gravai points da droit 
publie portugfiuis, c'est'i^dirp pour d^id^r qmì éiait le Boi 

légitime. 
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*828» Como Regente tanibem nao podia convocar os Estados, 
^it^ por ser essa convocagao contraria à Carta Constitucional, 
cuja guarda tinha sido posta pelo Senhor D. Fedro IV come 
condicao da nomeacao de Regente, e tinha sido accetta e 
jurada pelo Senhor Infante. Em que qualidade pois fez Saa 
Alteza a convocacelo dos Estados ? Forca he confessal-o, o 
Senhor Infante fez-se juiz e parte; elle proprio decidiu a 
questao em que era o primeiro interessado, e, por isso 
mesmo, juiz incompetente; usurpou a Realeza por sua au- 
toridade particular ; exerceu o poder de Rei, e representou 
a farca da convocagao dos Estados para cohonestar com o 
nome destes a assumpQao do titulo e das insignias Reaes. 
Assira entendeu todo o Corpo Diplomatico, que por isso 
suspendeu o exercicio de suas funcfoes. 



Quando os chamados Tres Estados se reuniram em Ses- 
sao Real, no dia 23 de Junho de 1 828, o terror era geral 
por todo Reino ; o systema de perseguicao era continuado 
com sanguinario furor; na capital todos tinham autoridade 
para prender os que diziam amigos do Senhor D. Fedro e 
da Carta; a populaga em bandos, pagos pelo Governo, dis- 
corda por todas as ruas, enchia as avenidas do palacio Real 
e insultava por palavras e por obras a quantos eram t-axados 
de fieis ao Rei legitimo ; a effigie do Senhor D. Fedro IV 
e symbolo da Carta Constitucional tinham sido queimados 
publicamente à vista dà policia, e com tolerancia do Go- 
verno ; Senhor Infante tinha acceitado com agradecimento 
as felicitacoes dos que em solemnes discursos o tinham sau- 
dado comò Rei ; Fortugal e a Europa sabiam ser elle o au- 
tor e principal chefe da conspiragao. Nestas circumstan- 
cias, comò se poderia esperar que alguem fizesse nos Esta- 
doa qualquer opposigSo, posto que hònrosa, de certo inutil 
e arriscada? As torres do Rugio, de S. Juliao e Relem, e 
as cadeias da Córte, da cidade e do Castello, entulhadas 
com innocentes victimas, mostrando estavam a sorte que 
esperava esse temerario. 
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Il ne pouvait pas non plus convoquer les États en qua! ite *bi9 
de Régent, une Ielle convocation étant contraire à là Charte ®*^ ^ 
Constitulionnelle, dont l'observation avait été imposée par 
Sa Majesté le Roi D. Fedro corame condition de la no- 
mination du Régent, condition qui avait été acceptée et ju- 
rée par Tlnfant. En quelle qualité donc Son Allesse a-t-elle 
fait la convocation des États du Royaume? Son Allesse 
rinfant, il faut bien le dire, s'est fait juge et partie; il a lui- 
méme décide la question dans laquelle il était la partie la plus 
intéressée, et par cela méme, juge incompétent. Il a usurpè 
la royauté de son autorité privée; il a exercé la puissance 
Royale, et fait jouer la farce de la convocation des États, 
pour couvrir de leur nom Tusurpation du titre et des altri- 
buts de la royauté. C'est ce dont tout le Corps Diplomatique 
à Lisbonne a été convaincu, et c'est par cette raison que tous 
ses membres ont suspendu l'exercice de leurs fohctions. 

Lorsque les Trois États se réunirent en séance Royale le 
23 Juin 1828, la terreur était generale dans tout le Royau- 
me, et le système de persécution se maintenait avec une fu- 
reur sanguinaire ; dans la capitale, tout le monde avait Tau- 
toritè d'arréter quiconque passali pour étre attaché à Sa 
Majesté D. Fedro et à la Charte; la populace, partagée en 
bandes soudoyées par le Gouvernement, parcourait toutes 
les rues, remplissait les avenues du palais du Roi, et insul- 
tait de la parole et par des voies de fait tous ceux qu'on 
accusali d'étre fidèles au Roi légitime; Tefiigiedu Seigneur 
D. Fedro IV, et le simulacre de la Charte Constitulionnelle, 
avaient été publiquement brùlés en présence des agents de 
la police, et avec la tolérance du Gouvernement; Son Al- 
tessse rinfant avait agréé avec reconnaissance les félicita- 
tions de ceux qui dans des harangues solennelles Tavaient 
salué Roi; en un mot, le Forlugal et l'Europe savaienl qu'il 
était l'auteur et le chef principal de la conspiration. Dans 
de pareilles circonslances, fant-il s'étonner si aucun mem- 
bre des États n'a osé montrer de Toppositìon, qui, tonte ho- 
norable qu'elle eùt été, devenait certainement inutile, et da 
plus, très dangereuse? Les forts de Bugio, de Saint- Julien 
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Paf esfa ob^ìa tdfiSb cm neftìfrttò dbs òh^midos Esfsfdofe 
hMve a tÈieiì<ì^ opposic^o, nem d?$]|Wi!(a ; Alo sé prodtìzfrara 
docafticntos jrfgiins^; n3o sé é^aiWiWtfram as i^asiéts qne po- 
dia havei* por iWWw e por outrt parfe ; nSo se verlfiearaiii 
OS fectos que setvia^ de pretesto papa af tteorpacSo ; ttìtfo 
se passe» f umultuarìamente ; e até à final quando hnma 
commiss8o, composta de membfòs de todos òs Esfados, 
apresentoù a estes, reunidos em huma Camara nnica, o as- 
sento jà hvrado, havendo quém pedisse segundà MitY» 
delle, està foi negada, e forarti obrigados todos a assignaf ' 
htim papel, qfue n^o lìaviaYn lido, e motto ttiétios medìtado. 

Hum semelhante assento nio sóittfenfe n^' contiSra a ex- 
pressSo da tontade, ou do jtti* da PfecSo, mas nem ainda 
exprime a opinMo dós* qne ò as$ìgrì#à#(; foi' obra da^ vfo*^ 
lencia e da itìfriga dos roins, e o resulfàdò do medo dte 
timidos e do erro dos ignoratttes. 

He principio inconiestavcl de jiisticaf naturai qne nlnguettl 
póde ser condlsmnado sem ser prlmeiro ou'^ido ; so na ques-* 
tao portiigueza se julgorf d'esnece^satìa e$ta audiencia. Se- 
nhor Infante D. MSguel tinha sido primeiì-o jtiìz para a de- 
cisao, e parte principal na prefetìsao ; os Estados, chamados 
so para applaudirem e confirmarem a sentenza jà dada e jà 
executada, tinham sidb tirados de entre os amigos do Se- 
nhor Infante, e com expressa e formai exclnsao dos amigos 
do Senlìor D. Fedro ; e neste eslado da causa, e com tal 
parcialidade de juizes, ainda se achou arriscada e perigosa 
para a faccao a exposicao dos direitos e dos titulos do Rei 
legitimo ! ! ! Que se póde dizer de huma decisao assim dada 
contra parte nao ouvida, nem representada, nem sequer 
chamada? Por certo que so por este principio semelhante 
decisao seria em todo o tempo havida por tumultuaria, 
nulla e escandalosa. 
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et de Betetts ef les prfeoi» dte'la Cow», de Ja vrlte et du chàleàu, <«» 
^ncwifihrées d'mnocentes^ viéthhes, nsófttrafèftt assez qirel ^**^ 
swrt était réserrée à- qufewiqiie a«ff srit eir twe felle tèmértfé'. 

C'est par celle rmm é^M^rrte* qu'il rr'y eirt, dans auctm 
des ^disiftneÉiats, nif o|»pesttiofv, ni c:ontestatmn. Aacnn do- 
(^«Mefif »^y fcit pfoArtl; e» n^'examin'a point les raisons qtfi 
pwvaftenl étre aìlégtrts é& part et d'aoire; gù ne véfffia 
pei»* le& fails qtiì gerrateitf de pr éfexte à rnsurptìition : totrt 
s-cisl pasdé tmMifuaiyenMiftt; et méme à la firr, loi^sqti'Qne 
cottimissww coflfiposée- cte membres prfe (fetis chacun des 
Étals, presenta à ceux-ci, réorris en tme* Chambre ùniqtte, 
ranrélé déjà redige, un membre ayant demandò qu'on en 
fit ime seconde^ leelUf e; o» s'y ttlms, et tous les membi^es 
fare»! eWigé» de stgner un afcfe qtf il» n'avaient point Itf, et 
bi«!^ taom en(%m) BoécKfé; 

Un tei ^rrèt&, www^nfemeìit m reftferme pas Feiipres- 
stort dli -^tm M dtP jirgemenf de fa Ration, mais il n'offffe 
pas méme Topitìfen de* (Setxx (fai Font siigné : ce fot Te^wre 
de la viotence e* des intrign^s- des méchants, te resulta* de 
la pew c!wr les gente timerés, et de Terreur des ignorante. 

C'est un principe inconleslable le droil nalurel, qoe nul 
ne peul élre condamné sans avoir auparavanl élé entendu : la 
qttestion' Portiigaise est la seule où celle' condilion alt été ju- 
géeintrtile. L'Infent' tf. Mign'el avail élé le' premier jugedians- 
le proeès, et paglie prineipate dans h prètention : les Étals, 
appelés uniquemenl' pour approuver et conflrmer la senlence 
déjà rendue et exécutée, avaient été choi5?is parmi les amis 
de rinfanl, avec l'exclosion expresse et formelle des amis 
de D. Fedro; et pourlanf, dans un lei étal de cause, et avec 
des juges d'une Ielle partialité, on regarda encore comme 
hasardeux et pleine de dangers pour la faclion, d'enlendre 
l'exposé des droits et des tifres du Roi légilime!!! Com- 
meni caractériser une décision rendile de la sorte contre 
une panie qui n-a élé, ni entendtte,.ni reprèsentée, ni me- 
me appelée à se défendre? Celle seule considéralion sufBl 
cerles, pour faire regarder en tout temps une semblable dé- 
cision comme fumultuaii^e, nnlle et gcandaleuse. 
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4829 Questao prejudicada, juizes manifestamente parciaes, e 
seiembro ^^^^^ ^j^ ouYÌda, taés sao OS caracteres que distinguem a 
famosa decis3o dos chamados Estados, que com raz3o se 
póde chamar o ultimo acto da usurpa^ao. 

Os Ghefes da facgao conheceram perfeitamente a incon- 
sistencia e futilidade dos argumentos com que pretenderam 
justificar a usurpa^So, e certos da facilidade com que haviam 
de ser refutados, procuraram desfigarar de antemSo os tita- 
los em que se fundam os incontestaveis direitos do Senhor 
D. Fedro, amontoando para esse fim erros, falsidades e ca- 
lumnias sem conto nem medida. 

Dizem pois «que os direitos de primogenitura se podem 
perder e alienar comò quàesquer outros». Estadoutrina he 
manifestamente falsa ; os direitos à Corda pertencem a huma 
ordem muito sublime para serem equiparados com quàes- 
quer direitos da ordem commum. Aquelles direitos nSo se 
podem alienar, porque n3o entram na propriedade livre e 
inteira dos Principes que os gosam, mas teem bum fim es- 
pecial e huma natureza peculiarissima, que nao he possivel 
mudar-se. 

- Os direitos à Corèa podem renunciar-se ; mas, em mate- 
ria desta transcendencia, a renuncia semente póde ser feita 
por acto solemne, formai e expresso» que nSo admitta du- 
vida, nem seja susceptivel de varias interpretagoes. Sabe-se 
que Senhor Infante D. Miguel, por muitos actos formaes, 
por promessas reiteradas e por mais de bum juramento re- 
conheceu n3o ter direito algum, nem pretensao a succeder 
na Coròa a seu fallecido pae ; nunca porém se mostrare se- 
melhante renuncia feita pelo Senhor D. Fedro, e, se a hou- 
vesse, entao a Coròa passarla para a Senbora D. Maria II, 
corno com eiTeito passou pela posterior abdica^So de seu 
augusto pae, por ser a immediata successora chamada pela 
lei. 

Fara se perder o direito de primogenitura seria forcoso 
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Une question jugée d'avance ; des juges manifestement . iw 
partiaux; la partie non entendue: tels sont les caractères ^^^^ 
dìstinctifs de la fameuse décision des soi-disant États, qu'on 
peut à juste titre appeter l'acte définitif Tusurpation. 

Les cbefs de la faction ont parfaitemeut reconnu Tincon- 
séquence et la futìlité des arguments au moyen desquels ils 
ont pretenda justifier Tusurpation; sachant combien il serait 
facile de les réfuter, ils ont cherché d'avance à dénaturer 
les titres sur lesquels sont fondés les droits incontestables 
de Sa Majestè D. Fedro, et ont à cette fin, et sans pudeur, 
entassé des erreurs, des faussetés et des calomnies innom- 
brables. 

Ils soutiennent donc que ale droit de primogeniture peut 
se perdre ou s'aliéner comme un autre droit quelconque». 
Cette doctrine est manifestement fausse : les droits à la Cou- 
ronne sont d'un ordre trop élevé pour pouvoir ètre mis en 
parallèle avec des droits quelconques de la communauté. 
Les premiers ne sauraient s'aliéner, car ils ne constituent 
point une propriété dont puissent disposer à leur gre et en- 
tièrement les Princes qui en ont la jouissance; ces droits 
ont un but special et une nature très particuliòre, qu'il 
n'est pas possible de changer. 

On peut renoncer aux d^roits à la Couronne; mais, dans 
une matière d'un ordre si relevé, la renonciation ne peut 
ètre faite que par un ade solenne!, formel et exprès, qui ne 
laisse aucun doute, et ne se prete pas à des interprélalions 
diverses. Il est notoire que Son Altesse Tlnfant, par più- 
sieurs actes formels, par des promesses réitérées, et par 
plus d'un serment, a reconnu n'avoir aucun droit ni aucune 
prétention à succèder dans la Couronne à feu son pére; 
mais jamais pareille renonciation n'a été faite par Sa Ma- 
jestè D. Fedro, et si elle existait, alors la Couronne serait 
dévolue à Sa Majesté D. Maria II, comme elle lui est en 
effet échue par suite de l'abdication subséquente de son au- 
guste pére, cette Princesse ètant Théritière immediate ap- 
pelée par la loi. 

Pour que le droit de primogeniture pùt se perdre, il 
Tom. XXV 23 



«8» que houvessc lei clara e expressa, quc assim o ordenasse; 
^le**'^ que se provasse a existencia do facto previsto por essa lei, 
e que a applicacao da lei fosse feila em tempo devido e por 
autoridade competente. Como em Portugal falta lei que as- 
signe algum caso em que o Principe varao, por linha recla, 
possa ser excluido da successao, e faltam todos os mais re- 
quisitos, póde-se affoitamente dizer que he legalmente im- 
possivel que o Senhor D. Fedro perdesse em qualquer tempo 
OS direitos de primogenitura. 

Centra o assentimento geral da Nagao em 1826 allegam 
OS autores do assento «que aquella unanimidade fora obra 
de huma faccao, obtida por ouro, por promessas e por vio- 
lencia». 

Toda a Europa conhece a falsidade desta accusacao, por- 
que naquelle tempo todos tinham os olhos fitos em Portu- 
gal, e nada se passou que flcasse em segredo. No curto 
espago de dez dias, que decorreram depois da morte do 
Senhor Rei D. Jo3o VI até o reconhecimento do Senhor 
D. Pedro, era impossivel formar-se algum partido assàs po- 
deroso e bastantemente rico para poder comprar vontades 
e ganhar a Nagao inteira. 

Se Senhor Infante D. Miguel estava a quatrocentas le- 
guas de Portugal, o Senhor D. Pedro estava a duas mil ; 
este nao tinha partido algum que Ihe fosse pessoalmente 
affeigoado ; o Senhor Infante, porém, tinha por si no Reino 
grande numero de pessoas (muitas das quaes occupavam os 
primeiros empregos na Igreja, no exercito e no Estado), 
unidas entre si por identidade de sentimentos, de melos e 
de fim ; fortes por estarem materialmente organisados, por 
terem frequente e mutua correspondencia e por possuirem 
em huma alta personagem bum centro conhecido de uniao; 
todas estas pessoas se haviam de longo tempo dedicado ao 
servigo de Sua Alteza, e disso faziam profissao quasi pu- 
blica. Estes mesmos reconheceram o Senhor D. Pedro IV 
por legitimo Rei de Portugal : tanto este acto foi obra da 
convicgao intima de todos. 
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faudrait qu'il existàt une loi claire et expresse qui l'ordon- «29 
Dàt ainsi ; il faudrait que le cas prévu par celle loi fùt con- ^ ^ 
5laté, et que Tapplication en fùt faite en temps opportun, et 
par l'autorité competente. Or, puisqu'en Portugal il n'existe 
point de loi qui établisse un seul cas où un Prince descen- 
dant en ligne droite du Roi puisse étre exclu de la succes- 
sion, et que toutes les autres conditions manquent ègale- 
ment, on peut hardiment afTirmer qu'il est légalement im- 
possible que Sa Majesté D. Fedro ait dans aucun temps 
perdu ses droits de primogeniture. 

Contre l'assentiment general de la Nation, les rédacteurs 
de Tarrété allèguent «que cette unanimité fut l'ouvrage 
d'une faction, et qu'elle fut obtenue par de l'or, des pro- 
messes et par la violence». 

Tonte l'Europe connait la faussseté de cette accusation, 
car à cette epoque tout le monde avaìt les yeux fixés sur 
le Portugal, et il ne s'y est rien passe qui soit reste secret. 
Dans le court espace de dix jours qui s'écoulèrent depuis 
la mort du Roi D. Jean VI, jusqu'à la reconnaissance de Sa 
Majesté D. Fedro IV, il n'a pu se former de parti assez 
puissant et assez riche pour pouvoir acheler des voix et ga- 
gner de la Nation entière. 

Si Son Allesse l'Infant D. Miguel se trouvait alors à qua- 
tre cents lieues du Portugal, Sa Majesté D. Fedro en était 
à deux mille ; celui-ci n'avait en Portugal aucun parti qui 
lui fùt personnellement attaché, tandis que l'Infant D. Mi- 
guel avait pour lui dans le Royaume un grand nombre de 
personnes (plusieurs desquelles reraplissaiept les premiers 
emplois dans l'église, l'armée et l'administration de l'État) 
liées entre elles par l'identilé de senliments, de moyens et 
de but; forts parce qu'ils avaient une organisation effective, 
par leur frequente et mutuelle correspondance, et parce 
qu'ils possédaient dans un haut personnage un centre connu 
d'union ; tous ces individus s'étaient depuis long-temps dé- 
voués au service de Son Allesse, et en faisaient profession 
presque publique ; et néanmoins ces mèmes individus re- 
connurent Sa Majesté D. Fedro IV comme Roi légitime du 
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Em Marco de 1826 nao fluctuava a Na^ao na anciedade 
ou na incerteza ; tinha hiim conductor legitimo, barn centro 
legai de reuniao, cpial era o Governo creado pelo Rei fai- 
lecido ; este Governo foi quem ordenou qùe todos os actos 
publicos fossem lavrados em nome do Senhor D. Fedro IV, 
e a moeda cunhada com a sua Real effigie ; os actos orde- 
nados ou approvados por este Governo foram legaes e va- 
liosos, nem precisavam da autorisacSo dos Estados, tanto 
porque estes desde 1697 nao tinham sido convocados para 
a acclamagao de nenhum Rei, nem para nenhum outro acto, 
corno porque nao se tendo suscilado duvida, nem pretensa© 
contra a successao do Senhor D. Fedro, convocar os Es- 
tados seria o mesmo que ajuntar bum tribunal, quando nao 
ba litigio nenhum de que elle tome conbecimento. 

• 

Quem deu e quem recebeu ouro para aquelle fim? Seria 
a Senhora Infanta, Fresidente do Governo? Fara longe va 
quem se atrever sequer a imaginal-o. Seriam os membros 
do Governo? Os autores do assento louvam-os de sabios e 
de zelosos. Seriam os fidalgos ou os Rispos? Respondam 
por si OS que assignaram o assento; digam se receberam 
alguma por^ao desse ouro os que preferiram a prisao, o 
confisco, homizio, ou a emigracao, com teda a sorte de 
privafoes, a infamia da deslealdade e do perjurio; estes team 
dado mui positivas provas da sua bonradez e estao fora da 
menor suspeita de vileza. Quem resta para ser subomado? 
A Nagao ; porém sabido he que Nagoes podem ser vendidas 
e atraigoadas, porém nao podem ser compradas. 



Quem havia àquelle tempo em Fortugal que podesse fa- 
zer promessas capazes de mover tanlos animos? Quem foi 
capaz de violentar toda a Nagao? Quem foi oD. ChristovSo 
de Moura de 1826? 
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Portugali'quelle preuve plus concluanle que cet acte fut le 
resultai de la conviction intime de tous les Portugais? *« 

Au mois de Mars 1826, la Nation ne flottait pas dans 
Vanxiété et Tincertitude; elle avait un guide légitime, en 
centre legai de ralliement dans le Gouvernement créé par 
le feu Roi ; ce fiit ce Governement qui ordonna que tous 
les actes publics seraient dressés au nom de Sa Majesté le 
Roi D. Fedro IV, et que la monnaie serait frappée^ à refTi- 
gie du méme Roi. Les actes ordonnées ou approuvés par ce 
Gouvernement ont été légaux et valables; ils n'eurent pas 
besoin de Tautorisation des États, non-seulement parce que 
ceux-ci n'avaient pas été convoqués depuis 1697 pour Tac- 
clamation d'aucun Roi, ou pour un autre acte quelconque, 
mais encore parce qu'aucun doute et aucune prétention ne 
s'élant élevés contre la succession de Sa Majesté D. Fedro 
à la Couronne, convoquer les États, c'eùt été comme si l'on 
assemblait un tribunal lorsqu'il n'y a aucun procòsàjuger. 

Qui a donne et refu de l'or en cette occasion? Serait-ce 
Son Altesse l'Infante, Presidente du Gouvernement? Est-il 
quelqu'un d'assez bardi pour l'imaginer? Serait-ce les mera- 
bres du Gouvernement? Mais les rédacteurs de l'arrété les 
louent pour la sagesse et le zèlè qu'ils ont déployés. 

Seraient-ce les grandg et les Évéques? C'est à ceux qui 
ont signé l'arrété à rèpondre par eux-mémes; qu'ils disent 
s'ils ont recu quelque portion de cet or: quant à ceux qui 
ont préféré la prison, la confiscation des biens, qui aimè- 
rent mieux se cacher ou émigrer, et endurer toute espèce 
de privations, que se couvrir d'infamie par la déloyauté et 
le parjure, ceux-ci ont donne des preuves assez positi ves 
de leur probité pour étre à Tabri des moindres soupQOns 
de bassesse. Qui donc a été suborné? Il ne reste plus que 
la Nation; mais on sait bien qu'on peut vendre et trahir les 
Nations, et que jamais on ne les achète. 

Qui y avait-il à cette epoque, en Portugal, en état de 
faire des promesses capables d'entraìoer tant de volontés? 
Qui a eu la puissance de coatraìndre toute la Nation? Qui 
a élé enfm le D. Christophe de Moura de 1826. 
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48» He doloroso, porém indispensavel, dizer-sc abertamente 
15 ^ que OS autores do assento, fazendo huma semelliante accu- 
sagao sem allegarem o menor pretexto para a provar, foram 
atrozes calumniadores. Nao houve ouro, nao houve promes- 
sas, nem ameagas ; o reconhecimento e obediencia ao Senhor 
Rei D. Fedro IV foi obra de madura e reflectida deliberagaa 
do Governo, e do livre, geral e espontaneo assentimento da 
Nafao inteira, e nomeadamente dos proprios individuos que 
agora assignaram o assento. 



Nao so reconheceu a Nagao Portugueza por seu legitima 
Rei Senhor D. Fedro IV, mas por bum solemne juramento, 
dado em 31 de Julho de 1826 e nos dias seguintes, se 
obrigaram todas as ordens do Estado a obedecer-lhe a elle, 
e a guardar inviolavelmente a Carta Constilucional por elle 
dada; o vinculo da religiao veiu estreitar e tornar mais 
forte a obrigac5o politica; mas para os Chefes da faccao a 
religiSo vale t5o pouco corno a justiga, e as suas obras des- 
mentem o que dizem com a bòca. a Juramento de cousa 
illicita, dizem elles, extorquido por violencia, dado em pre- 
juizo de terceiro, e para mina da Nagao, nao vale» . Admit- 
tam-se estes principios geraes, mas advirta-se que n3o ha 
caso, nem facto a que se appliquem. 



Mostrem os Chefes da faccao que seja illicito reconhecer 
comò Rei e jurar obediencia ao filho primogenito do Rei 
fallecido ; mostrem os actos dessa violencia, com que dizem 
que juramento da Nagao fora extorquido ; expliquem comò 
podia esse juramento ser em prejuizo dos direitos do Senhor 
Infante, depois que Sua Alteza tinha declarado n3o ter, nem 
pretender direitos alguns a Corda ; digam, finalmente, corno 
he que da successalo do Principe primogenito se devia seguir 
a mina da Nagao. Como faltaram a està demonstragSo, sem 
a qual a sua rèplica nao póde ser aqui applicavel, formoso 
he que à sua rebelli3o accrescentemos a bem merecida nota 
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Il est pénible, mais indispensable de dire ouvertement, «829 
que les rédacteurs de Tarreté, en faisant une Ielle accusa- ^ ^ 
tion sans Tappuyer de la moindre apparence de preuve, 
ont proféré une calomnie atroce. Il n'y eut point d'or ré- 
pandu ni des promesses ou des menaces cniployées; la 
reconnaissance de Sa Majeslé D. Pedro IV et Tobéìssance 
qu'on lui voua, furent 1 effet d'une délibération mure et 
réfléchie de la part du Gouvernement, et de Tassentiment 
libre, general et spentane de la Nation entiòre, et no- 
tamment des mémes individus qui onl signé l'arrété en 
question. 

La Nation Portugaise a non-seulement reconnu pour son 
Roi légitime et son Souverain Sa Majesté D. Pedro IV, mais 
de plus, par un serment solennel, prète le 31 Juillet 1826 
et les jours suivants, tous les ordres de l'État se sont en- 
gagés à'iui obéir et à observer inviolablement la Charte 
Constitutionnelle par lui octroyée: le lien de la religion est 
venu resserrer davantage l'obligation politique; mais les 
chefs de la faction font aussi peu de cas de la religion que 
de la justice, et leurs ceuvres démentent Icurs paroles. 
«Un serment, disent-ils, qui porte sur une chose illicite, 
extorqué par la violence, prete au préjudice d'un tiers, et 

« 

pour la ruine de la Nation, est nul et non avenu». Nous 
admeltons ces principes généraux, mais nous ferons obser- 
ver qu'il n'y a point de fait auquel ils puissent s'appliquer 
dans le cas présent. 

Que les chefs de la faction montrent qu'il est illicite de 
reconnailre pour Roi et de jurer obéissance au fils aìné du 
Roi decèdè; qu'il nous fassent voir les actes de violence par 
lesquels le serment a étè extorqué à la Nation; qu'ils ex- 
pliquent comment ce serment pouvait porter préjudice aux 
droits de l'Infant, après que Son Allesse eut déclaré qu'il 
n'avait aucun droit à la Couronne, et qu'il n'y pretendali 
nullement; qu'ils disent enfln comment la succession du 
Prince aìné pouvait conduire à la ruine de la Nation. Or, 
comme ils n'ont rien démontré de tout cela, ce qui était 
pourtant indispensable pour que leur rèpliquc pùt trouver 
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18» do perjurio. Infieis a Deus, infieis ao Rei, nao podem achar 
^^^^ justificacao por mais que amontoem sophismas e artifidosos 
argumentos. 



Aqui cabia bem procurar aos autores do assento, porque 
juraram elles, se concorriam tantas razoes contra o jura- 
mento? Ignorancla era taes pessoas n5o se póde admittir; 
violencia n3o a houve; segue-se que ou em 1826 tomaram 
nome de Deus em vao, com proposito deliberado, ou em 
1828 perjuraram: huma destas nao se nega. 



A poderosissima e invencivel difficuldade que resulta das 
declarafoes, promessas e juramentos do Senhor Infante, res- 
pondem os apologistas da usurpacao com as seguintes per- 
guntas: «Fazor declarac(5es e promessas em paizes estra- 
nhos! Porque? E para que?» Inculcam que as mesmas 
declarafoes, promessas e juramentos foram extorquidas por 
violencia, ou por criminosas intrigas de algumas Na<:oes, e 
conclnem aflìrmando que sera o consentimento da Nag^o 
aquelles actos ficaram sem effeito. Incrivel cegueira, ou an- 
tes incrivel impudencia ! 

Que importa para a validade que as declaracoes, promes- 
sas e juramentos fossem ou nao feitos em paizes estranhos? 
Aquelles actos tiraram a sua forga de vontade de quem os 
fez, manifestada por suas palavras, e nao do logar onde fo- 
ram feitos. Estava o Senhor Infante livre de coacc^o? Este 
he unico ponto essencial. 

Sua Alteza estava em Vienna de Austria, e os seas actos 
foram passados com o conselho e approvacao do virtuoso e 
respeitavel Monarcha, que rege aquelle Imperio ; em bons 
foram testemunhas os Principes da Casa Imperiai, e em ou- 
tros tiveram parte os Ministros Austriacos e o Plenipoten- 
ciario Britannico, e contra estes dois Gabinetes se dirìge 
aquella gravissima e mal embu^ada aecusa^ao, com a qual 
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ìci son application, nous sommes force d'ajouter au crime 
de rébellioD TimputatioD bien méritée da*parjure. Infidèles ^"'^^^ 
envers leur Roi, ils auront beau entasser des sophismes et 
des argoments artificieux, ils ne réussiront jamais à se jus- 
tifier. 

Ce serait bien ici le lieu de demander aux rédacteurs de 
Tarrété pourquoi ils ont eux-mémes prète ce serment, s'il 
s'élevait contre cet acte tant de raisons. On ne saurait ad- 
mettre, à l'égard de telles personnes, l'ignorance pour ex- 
cuse; et il est certain qu'il n'y eut point de violence. Il 
faut donc admettre de deux choses l'une: ou en 1826 ils 
ont pris le nom de Dieu en vain, de propos délibéré; oa 
ils se sont parjurés en 1828: le dilemme est rigoureux. 

A l'objection accablante et invincible qui résulte des dé- 
clarations, promesses et serments de Tlnfant, les apologistes 
de Tusurpation répondent par les questions suivantes: «Faire 
des déclarations et des promesses en pays étranger!! Pour- 
quoi? et à quelle fin?» Et ils insinuent que ces déclarations, 
ces promesses et ces sermenls ont été extorqués par la vio- 
lence ou par les intrigues criminelles de quelques Nations; 
et ils concluent que, faule du consentement de la Nation, 
ces actes sont restés sans effet. On peut à peine concevoir 
un tei aveuglement, ou plutòt une télle impudence. 

Que fait à la validité de ces déclarations, de ces promes- 
ses, de ces serments, qu'ils aient été faits ou non en pays 
étranger? Les actes en question tirent leur force de la vo- 
lente de celui qui les a faits, manifestée par ses paroles, et 
non du lieu où ils furent dressés. Llnfant D. Miguel était-il 
alors libre de toute coaction? C'est là le seni point essen- 
tial. 

Son Altesse était à Vienne en Autriche, et ses actes fu- 
rent fails d'après les conseils, et avec l'approbation du res- 
pectable Monarque qui régit cet Empire. Les Princes de la 
Maison Imperiale intervinrent dans quelques-uns comme té- 
moins, et les Ministres Autrichiens et le Plénipotentiaire Bri- 
tannique prirent part aux autres ; c'est donc contre ces deux 
Cabinets qu'est dirigée cotte accusation si grave, si mal de- 
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«^20 tanto se offende o seu decoro e a sua dignidade. He de es- 
seteiìibro ^^^^^ ^^^ ^^ Gabinctes oflFendidos manifestem a sua indigna- 

Cao da maneira a mais positiva, até para nao parecer que 
com seu silencio autorisam està atrocissima calumnia; en- 
tretanlo basta assignalar aqui tao temeraria insolencia, e re- 
jeital-a corno absurda e manifestamente falsa. 

Lendo-se a serie dos actos do Senhor Infante D. Miguel, 
desde que teve a primeira noticia da morte de El-Rei seu 
pae, acha-se nelles a mais perfeita espontaneidade e deli- 
beragao. Sua Alteza promette, jura e contrata sem hesita- 
Cao, Sem duvida, e so com a unica reserva do direito, que 
pdo artigo 92.** da carta pretende ter à Regencia em che- 
gando a maioridade. Se por estes actos nao ficou obrigado, 
que fé póde haver entre os liomens? Quem se envergonharà 
de ser perjuro, se bum exeraplo tao notavel prevalece e 
surte effeito? 



Os actos passados em Vienna, e confirmados em Londres, 
foram ratificados em Lisboa quando assumiu a Regencia; 
quando jurou ser fiel a El-Rei e guardar a Carta, e quando 
assim participou por cartas suas a todas as Potencias ami- 
gas. A esse tempo tinha Sua Alteza na mao toda a forca 
nacional ; era sustentado e defendido por huma forte divìs5o 
de tropas Britannicas e por huma poderosa esquadra da 
mesma Nacao ; estava livre de toda a coacgao da parte dos 
Portuguezes leaes ao legitimo Rei, comò mostrou pela faci- 
lidade com que exerceu contra elle todo o genero de per- 
seguicao e de tyrannia ; estava livre tambem de toda a forca 
que Ihe podia vir dos antigos rebeldes, porque so depois 
de consummada a usurpacao Ihes foi permittido entrarem no 
Reino. Conclua-se, pois, que o Senhor Infante nao estava 
em coaccao, nem ainda em embaraco, e foi t3o livre nas 
suas promessas comò depois foi voluntario autor e fautor 
das desordens que se seguiram. 
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guisèe, si offensante pour l'honneur et la (lignite des deux *»» 
Cours. Il faut espérer que Ics Cabinets offensés manifeste- '^g ^^ 
ront leur indignation de la manière la plus positive, afin de 
de ne pas paraìtre autoriser par leur silence une calomnie 
aussi atroce ; en attendant, il suffil de signaler ici une insuite 
aussi téméraire, pour la repousser comme absurde et ma- 
nìfestement fausse. 

La lecture de la serie des actes de Son Altesse l'Infant 
D. Miguel, à partir du moment où il recut le premier avis 
de la mort du Roi son pere, fait voir qu'ils furent tous le 
resultai de la plus parfait spontanéité et de la réflexion- 
Son Altesse promet, jure et contraete, sans hésitation, sans 
difficulté, et sauf Funique réserve du droit qu'il prétend 
avoir à la Régence, par Tarticle 92° de la Charle, aussitòt 
qu'il aura atteint sa majorité. Si ces actes ne sont point 
obligatoires pour Tlnfant, quelle foi peut-il donc y avoir 
parmi les hommes? Quel est celui qui rougira d'èlre par- 
jure, lorsqu'un exemple aussi remarquable de parjure triom- 
phe et a son plein effet? 

Les actes dressés et signés à Vienne, et confirmés à 
Londres, ont été ratifiés à Lisbonne lorsque l'Infant s'ins- 
talla dans la Régence, quand il jura d'étre fidèle au Roi et 
d'observer la Charte ; ce quii communiqua par des lettres 
qu'il écrivit à toutes les Puissances amies. 

A la méme epoque, Son Altesse 1 Infant était le Maitre 
de tonte l'armée nationale ; il était soutenu et protégé par 
une forte division de tronpes britanniques, et par une puis- 
sante escadre de la méme Nation; il était à l'abri de tonte 
coaction de la pari des Porlngais fidèles au Roi légitime, 
ainsi que cela est évident par la facilité avec laquelle il 
exerca contre enx toutes sortes de persécutions et de tyran- 
nie; il était également à l'abri de tonte violence quii au- 
rait pu essayer de la part des anciens rebelles, pnisque ce 
ne flit qu'après l'nsnrpation consommée qu'il leur fut per- 
mis de rentrer dans le Royanme. Il faut donc conclure que 
Son Altesse l'Infant n'a éprouvé ancune coaction, ni méme 
la moindre entrave, et qu'il fut en cette occasion aussi libre 
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E por que singular contradic(3o pretendeiu os corifeos 
da rebelliao que as declaraQoes, promessas e juramentos do 
Senhor Infante, ainda que tao formaes e positivos, aio va- 
Iham por Ihes faltar o consentimento nacional, quando tao 
afincadamente pretendem que o Senhor D. Fedro perderà 
OS seus, atc sem elle proprio o saber? A Nagao consentiu 
quando jurou o Senhor D. Fedro comò Rei, e quando obe- 
deceu ao Senhor Infante corno sìmples Regente ; mas em 
todo caso seu consentimento era aqui bem escusado. 



N3o menos temeraria, nem menos atrevida, he a resposta 
com que os autores pretendem impugnar a lei de 15 de 
Novembro de 1825, jà attribuindo suas declaragoes a inad- 
vertencia do compositor, e jà pretendendo que foram nulbs 
por Ihe faltar entao a approva^ao dos Tres Estados, e porque 
estes hoje nao querem estar por ellas. 

A primeira resposta he tao futil que seria ociosidade re- 
futal-a seriamente; ahi està a carta patente de 13 de Maio 
de 1825, a quem essa lei de 15 de Novembro expressa- 
mente se refere; leia-se, e diga-se depois se as expressoes 
da lei foram inadvertencia do compositor (principio de in- 
terpretagao até hoje desconhecido), ou se foram consequen- 
cia necessaria do que na carta patente havia sido legislado. 
Leia-se tambem a nota que, por ordem expressa do Senhor 
D. JoaoYI, seu Embaixador em Londres dirigiu ao Go- 
verno Britannico em 7 de Dezembro do mesmo anno, e por 
ella e pelo despacho da Corte de Lisboa, que com ella se 
publica, se vera a firme deliberaQ3o com que o Senhor Rei 
D. Joao VI continuou sempre a considerar o Senhor D. Fe- 
dro comò seu herdeiro e successor à Corèa. 

Pretender- se que os Tres Estados podem annullar hoje 
aquelles actos, he imperdoavel temeridade. Que precisSo ti- 



dans ces promesses qu'ìl Fa été depuis dans leur viola- ^^^ 

.. Selembrc 

tion. 



Et par quelle singalière inconséquence les corjphées de 
Tusurpation prélendent-ils que les déclarations, les promes- 
ses et les sermeiìts de Tlnfant, qaoique formels et positifs, 
sont de nulle valeur parce qu il leur manque le consente- 
ment national ; tandis quMIs souliennent avec la plus grande 
obstination que le Seigneur D. Fedro a perdu ses droits, et 
cela à son propre insù? La Nation a donne son consente- 
ment lorsqu'elle a prete serment de fidélité au Seigneur 
D. Fedro en qualité de son Roi, et quand elle a obéi à Tln- 
fant comme simple Régent; mais> en tout cas, le consente- 
ment de la Nation était superflu. 

Il n y a pas moins de témérité et d'audace dans la ré- 
ponse par laquelle les rédacteurs de l'arrété prétendent at- 
taquer la loi du 15 Novembre 1825, soit en attribuant ses 
dispositions à Tinadvertance du rédacteur, soit en préten- 
dant qu'elles ont été frappées de nuUité, parce quii leur a 
manqué dans les temps la sanction des Trois États, et parce 
que celle assemblée ne veut pas aujourd'hui y adhérer. 

La première réponse est si futile, qu'il serait oiseux de 
la réfuler sérieusement : qu'on lise la lellre-patente du 13 
Mai 1825, à laquelle se rapporte expressémenl la loi du 
15 Novembre, et Voti jugera si les expressions doni il s'agii 
ont été l'effet de l'inadverlance du rédacteur (moyen d'in- 
terprétalion inconnu jusqu'à ce jour), ou si elles ne sont 
pas plutòt la conséquence nécessaire de ce qui avait été dé- 
crété dans la lettre-patente. Qu'on lise également la note 
que l'Ambassadeur du Roi Jean VI à Londres adressa par 
l'ordre exprès de Sa Majesté au Gouvemement Rritannique, 
le 7 Décembre de la mOnie année, par laquelle, et par la 
dépéche de la Cour de Lisbonne qui y est joinle, on verrà 
la ferme déterminalion où était Sa Majesté le Roi D. Jean VI 
de continuer à regarder le Frince D. Fedro corame son hé- 
ritier et successeur à la Couronne. 

Frétendre que les Trois États peuvent aujourd'hui annu- 
ler ces actes, e' est une témérité impardonnable. Quel be- 
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ift» nha Senhor D. Jo3o VI de pedir o consentimento dos Es- 
""^e ^ tados, se estava na possa da soberania absoluta e indepen- 
dente? A carta patente de 13 de Maio e a lei de 15 de 
Novembro de 1825 tiveram por objecto: 

1.® A independencia do Brazil; 

2.° A continuagao dos direitos do Senhor D. Fedro a 
^ successao da Coròa. 

Neste segundo nao se fez mudanga, nem alteracao no an- 
tigo estado possessorio e legai ; n5o houve innovapSo, e por 
conseguinte nSo era necessaria formalidade alguma. Se o 
consentimento dos Estados fosse aqai necessario, so o teria 
sido para a validadc? do reconhecimento da independencia 
do Brazil. E quererao os Chefes da facfao por outra vez em 
duvida essa independencia ? Uma semelhante pretensao he 
digna de taes sujeitos; mas nesse mesmo caso os direitos 
do Senhor D. Fedro a Coròa ficariam integros, porque des- 
appareceria o facto de que os seus inimigos forcejam para 
derivar- OS motivos da exclusao. Escoi ham todavia os faccio- 
sos entre a validade ou nullidade das transacfoes do anno 
de 1825 : se estas transacgoes foram validas, o Senhor D. Fe- 
dro he legitimo Rei de Forlugal, porque os seus direitos 
se acham alli formalmente resguardados ; e, se foram nullas, 
he impossivel que Sua Magestade perdesse por ellas direi- 
tos que antes incontesta velmente possuia. 



He muito curioso para ser notado o modo por que os au- 
tores do assento pretendem destruir a forca do reconheci- 
mento das Fotencias, dizendo que os Soberanos se deixaram 
enganar por huma facQao, e erraram neste ponto, no qual 
nao devem intervir com opiniao sua propria, mas devem 
escutar e seguir o juizo da Nagao, isto he, a decisao daquelle 
assento. Aqui està corno estes atrevidos ajuntam insolencia 
a insolencia e falsidade a falsidade. Accusam duas respeita- 
veis Fotencias de terem extorquido por violencia as promes- 
sas e juramentos do Senhor Infante; e agora accusam-nas 
todas de se terem deixado illudir por huma fac(ao, e de te- 



soin Sa Majesté D. Jean VI avait-il de demander aux États *85i9 
leur conscntement, puisqu'il élait en possession de la sou- ^^^^^ 
\eraineté absolue et indépendante? La lettre-patente du 13 
Mai et la loi du 15 Novembre 1825 eurent pour objet: . 

1** L'Indépendance du Brésil: 

2^ La conservation des droits du Seigneur D. Fedro à la 
succession de la Couronne. 

Sur ce second point, il ne fut fait ni changement, ni alté- 
ration à Tancien Etat legai de possession ; il n'y eut point 
d'innovation, et par conséquent tonte formalilé était inutile. 
Si le consentement des États eùt été nécessaire en cette oc- 
casion, il ne Taurait été que pour valider la reconnaissance 
du Brésil comme État indépendant. Les chefs de la faction 
voudraientils mettre encore en doute cette indépendance? 
Une semblable prétention serait digne de pareils gents; mais 
alors mème les droits du Seigneur D. Fedro à la Couronne 
demeureraint dans tonte leur inlégrité; car le fait duquel ses 
ennemis s'elTorcent de tirer leurs motifs pour l'exclure, dis- 
paraìtraient entièrement. Que les factieux choisissent donc 
entre la validité ou la nullité des transactions de Tannée 
1825: si elles sont valables, Sa Majesté D. Fedro etleRoi 
légitime du Fortugal, attendu que ses droits à la succession 
sont formelleraent réservés dans ces actes: et si ces trans- 
actions sont nulles, dans ce cas, elles n'ont pas pu dépouil- 
ler Sa Majesté des droits qu'elle possédait incontestable- 
ment auparavant. 

II est très curieux et digne de remarque le moyen par 
lequel les rédacteurs de Tarrété prétendent détruire la force 
de la reconnaissance des Fuissances, en disant que les Sou- 
verains se sont laissés tromper par une faction, et qu'ils 
ont erre sur ce point à l'égard duquel ils n'auraient point 
dù inten^enir en émettant leur propre opinion, mais atten- 
dre et suivre la décision de la Nation, c'est-à-dire celle con- 
tenue dans Tarrété. C'est ainsi que ces audacieux entassent 
insolence sur insolence, fausseté sur fausseté. Ils accusent 
deux Fuissances respectables d'avoir extorquéparla violence, 
des promesses et des serments à l'Infant; et maintenant ils 
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4829 rem errado no ponto mais grave e mais importante da di- 
***^*^ plomacia ! Inventaram huma facgao para comprar e seduzir 
a Nagao ; inventam agora outra para illadir os Soberaoos e 
jOS seus Govemos! Arrogaram-se autoridade para julgar o 
Principe herdeiro e para depòr o Rei, e agora prctendem 
que todos os Soberanos se devem sobmetter às suas deci- 
soes ! Admittiram e chamaram em seu auxilio os priacipios 
mais atrevidos e mais perigosos que a anarchia tem inven- 
tado para incendiar o mm^do^ e agora negam às Potencias 
direito de apagarem o incendiol 



reconhecimento de hmn Principe, por legitimo Sobe- 
rano de qualquer Estado, he tao importante que seria grande 
affronta para os outros Soberanos pensar-se que procede- 
ram a este acto sem a devida circumspecfao. Erro nao se 
póde aqui admittir, nem suppòr. 

Depois que a civilisagao europea estabeleceu perenne cor- 
respondencia de amizade e commercio entre as Nafoes, a 
legitimidade de cada Governo ficou sendo negocio de inte- 
resse geral dellas todas, e nao exclusivamente do interesse 
particular de huma so. Todos e cada hum dos Soberanos 
tem voto e opiniao no que a todos interessa, nao permittindo 
a sua independencia que se sujeitem a juizo e decisao 
alheia. 

reconhecimento que os Soberanos fazem do Principe 
que de novo subiu ao throno, involve em si o mutuo reco- 
nhecimento que novo Soberano faz daquelles que o reco- 
nhecem, e a promessa reciproca de todos os bons offìcios 
consagrados pelo direito das gentes, ou estipulados em es* 
peciaes Tratados; ha hum contrato subentendido, utnnque 
obrigatorio, e por sua natureza perpetuo e irrevogavel, o 
qual, huma vez feito, nao póde mais sér allerado sem o con- 
sentimento de ambas as partes. 

A questao portugueza em 1828 jà nao estava integra para 
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accusent tous les Souverains de s'étre laissés égarer par une ^^ 
faction, et d'avoir erre sur le point le plus grave et le plus ^^'J"^™ 
important de la dìplomatiel Àprès avoir inventò une faction 
pour acheter et séduire la Nation, ils en inventent à présent 
une autre pour tromper les Souverains et leurs Gouveme- 
ments! Ils se sont arrogé l'autorité de juger le Prince héri- 
tier et de déposer le Roi, et maintenant ils prétendent que 
tous les Souverains doivent se soumettre a leurs décisions! 
Après avoir admis et appelé à leur secours les principes les 
plus audacieux et les plus dangereux que Fanarchie ait in- 
ventés pour embrasser le monde, ils refusent aux Puissan- 
ces le droit d'éteindre l'incendie I 

La reconnaissance d'un Prince en qualité de Souverain 
légitime d'un État, est une chose d'une telle importance, que 
c'est faire une grave oflfense aux Souverains que de suppo- 
ser qu'ils ont procède à cet acte sans y mettre toute la cir- 
conspection requise. Il est impossible en pareille matière 
d'admettre et méme de supposer qu'il y a eu erreur. ^ 

Depuis que la civilisation européenne a établi des rela- 
tions permanentes d'amitié et de commerce eutre les Na- 
tions, la légitimité de chaque Gouvemement est devenue un 
objet d'intérét general pour toutes, et non une afifaire qui 
regarde exclusivement une seule. Tous et chacun des Sou- 
verains ont droit d'émettre leur voeu et leur opinion dans 
ce qui les interesse tous, leur indépendance ne souffrant 
pas qu'ils se soumettent aux jugements et à la décision 
d'autrui. 

La reconnaissance que les Souverains font d'un Prince 
qui vient de monter sur le tròne, renferme en elle-méme 
la reconnaissance mutuelle que le nouveau Souverain fait 
<le ceux par qui il est reconnu, et la promesse réciproque 
de tous les bons ofiìces consacrés par le droit des gents, 
ou stipulés dans des Traités spéciaux : il y a un contrat sous- 
entendu, obligatoire de part et d'autre, contrat de sa nature 
perpétuel et irrévocable, lequel une fois fait, ne peut plus 
étre changé sans le consentement des deux parties. 

La question Portugaise, en 1828, n'en était plus une 
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18» OS Portuguezes, nem para os Soberanos; e nem estes, nem 
setembro gg^^ji^g tinhaiii jà direito ou autoridade para reformar a de- ' 
cisao dada em 1826. Para os Soberanos poderem voltar 
afcraz, e rever de novo os raotivos do reconhecimento que 
entao fizerara, seria forgoso que primeiro destruissem està 
facto do reconhecimento; que fizessem desapparecer a parte 
activa que tomaram nos negocios de Portngal, os conselfaos 
que deram, as promessas qae ouviram e as que da sua 
parte enunci aram, os aiixilios que prestaram, em buma pa- 
lavra, seria necessario que repozessem a sua politica e as 
partes contendoras no estado em que se achavam em Marco 
de 1826. 

Por outra fórma nenhum Soberano podere desfa^r hoje 
sem injustica o que entao fez sem clausula e sem condi{:ao. 



CONCLUSAO 

presente exame dos pretextos com que se tem preteu- 
dido cohonestar a usurpagao do Throno Portuguez, bavera 
morfdrado a todos os leitores imparciaes o conceito que me* 
rece este fatai acontecimento, que tem submergido huma 
briosa Na^ao no pelago de infortunios, de que largos an- 
nos de paterna] governo poder^o apenas obscureeer a me- 
moria. 

Em vao tentaram os Portuguezes resistir a buma conspi- 
ragao que tinha por Chefe o proprio Chefe do Governo. 
Porém, assim mesmo, as insurreigoes do Porto, do Algarve. 
da ilha da Madeira, ainda que mal succedidas, vindkaram 
a Na(3o da infamia de cumplicidade com o usurpador, com 
a qual a tem pretendido diffamar a voz da parcialidade. 

Entretanto o Governo do usurpador ainda nao cessoa de 
amontoar injustiga sobre injustica e orueldade sobre crael* 
dade. Agora mesmo nestes uilìmoft tempos, em que a indi* 
giiac3o geral da Europa o obrigoa a dar oa capital leves 
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pour les Portugais ni pour les Souverains ; ni les uns ni les *» 
autres n'avaient plus de droit ou d'autorité pour réformer ^^^^ 
la décision prise en 1826. Pour que les Souverains eussent 
le droit de revenir sur le passò, et pour péser de nouveau 
les moti-fs qu'ils ont eus pour faire cette reconnaissance, il 
faudrait qu'ils conamen^assent par anéantir le fait méme 
de la reconnaissance, qu'ils fìssent disparaitre le souvenir 
de la part active qu'ils ont prise aux affaires de Portugal, 
les conseils qu'ils ont donnés, les promesses dont ils fureat 
témoins, et celles qu'ils firent à leur tour, les secours 
qu'ils ont fournis; en un mot, il faudrait reniettre leur po- 
litique et les parties en liLige dans le méme état où les 
cboses se troiivaient em Mars 18St6. 

A moins de cela, aucun Souverain ne peut maintenant 
avec justice défaire ce qu'il fit alors sans aucune clause ou 
restriction. 

CONGLUSION 

Cet examen rapide des arguments par lesquels on a pre- 
tenda justifier l'usurpalion du Tròne Portugais, doit con- 
vaincre tout leeteur impartial du véritable caractère de ce 
funeste évèneiDenl;, qui a plongé une Nation pleine d'honneur 
dans un abime de maux, dont noe longe suite d'années d'un 
GouverneBaeot ps^emel pourra à peine effftcer les traces. 

En vain les Portugais tentèrent-ils de resister à une con»- 
piration à la téte de laquelle était le chef méme du Gou- 
vei»eKirat. En dépit de cela, les ìnsurrections de Porto, 
de l'Àlgar ve, de Ille de Uadère, quoique ayant échoué, ont 
v^Q^é la Nation de l'opprobre d'avoir été de complici té aree 
l'uaurpateuF, imputatian m mojen de laquelle l'esprit de 
partiaUté a cbenché à la diffamcr. 

Gependwit le Gommrumotmt de Tuacirpatem* n'a eessè 
d'wtasser isindtioe sur kpffilàea» cruauté sur cruautó. fin 
cte wfsmai ndme, et kmt léouomeai, depuis qne l'indk 
pvalìoii fènécabe (te il'Eorope l'a foneé de donner dans la 
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«8» indicios de moderacSo, as provincias teem sido theatro de 
^^^ toda a especie de horrores. 

As leis criminaes de Portugal, feitas para Governos pa- 
ternaes, nao offerecem em tempos agitados garantia ne- 
nhuma individuai, e poem a honra, vida e fazenda de todos 
OS cidad5os i inteira discrigSo do Governo que quer ser in- 
justo e cruel. Estabelecido em principio que a fidelidade 
ao Senhor D. Fedro IV, e o amor da Carta por elle outor- 
gada, eram crime de alta trai^So e de lesa-magestade, e dis- 
pensado todo o corpo de delieto, foi consequencia formosa 
ficar julgada criminosa a Nagao inteira, nSo tendo o Governo 
mais traballio do que o de designar as vìctimas para o ca- 
dafalso e escolher os executores dignos de tao odioso en- 
cargo. 



Os confiscos, encarceramentos, desterros e assassinatos 
judiciaes teem sido tao repetidos, que jà pela repetigao teem 
perdido grande parte do horror que ao principio causavam. 
Tanto he certo que os homens se habituam ao estado ainda 
mais violento I Lisboa e Porto teem visto derramar à voz de 
iniquos juizes o sangue de innocentes victimas; todo o 
Reino ferve em processos por casos poUticos; ha mais de- 
cincoenta mil pessoas pronunciadas culpadas ; e o proprio 
Governo nao pòde ainda obter a relac^o da massa enorme 
de bens que teem sido por este meio sequestrados ou con- 
fiscados. 

Felizmente a ilha Terceira permanece firme no meio dos 
combates da usurpagSo, e seus nobres defensores acabam 
de mostrar por illustres feitos, que a lealdade so póde ser 
igualada pelo proprio valor e gentilezas. A Senhora D. Ma- 
ria n, legitima Rainha de Portugal por direito, reina tam- 
bem de facto ; e seu Real nome he obedecido, e os seus in- 
contestaveis direitos s3o sustentados em huma parte da Mo- 
narchia ; e a legitimidade, refngiada sobre hum rochedo do 
Atlantico, d'ahi mesmo ha de triumphar. Os Portuguezes 
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-capitale quelques légers ìndices de modération, les provin- «m 
ces ont été le théàtre d'horreurs de toute espèce. sotcmbro 

Les lois crimineUes da Portugal, faites pour étre exécu- 
tées par des Gouvernemenis paternels, n'offrent en des 
temps d'agitatìon ancone garantie pour les personnes, et 
mettent Thonneur, la vie et la fortune de tous les citoyens 
«ntièrement à la merci de tout Gouvernement qui voudra 
étre ìnjuste et cruel. Dès qu'on a établi en principe que la 
fidèlité à D. Fedro IV et l'attachement à la Charte par lui 
octroyée, sont des crimes de haute trahison et de lèse-ma- 
jesté, et que tout corps de délit a été déclaré inutile, il s'en- 
5uit, comme conséquence rigoureuse, que la Nation entière 
doit étre réputée coupabie, le Gouvernement n'ayant aiitre 
<ihose à faire que designer les victimes destinées à Técha- 
faud et choisir des exécuteurs dignes d'une si odieuse com- 
mission. 

Les confiscations, les arrestations, les déportations et les 
assassinats juridiques ont été si multipliés, qu'ils en ont per- 
du une grande partie de l'horreur qu'ils produisaient dans 
les premiers temps; tant il est vrai que les hommes s'ha- 
bituent à l'état méme le plus violenti Lisbonne et Porto 
ont vu, à la voix de juges iniques, répandre le sang d'in- 
nocentes victimes; le Royaume entier est en proie à des ac- 
cusations pour délits politiques ; plus de cinquante mille per- 
sonnes ont été déclarées coupables ; et le Gouvernement n'a 
pas pu encore obtenir la relation de la masse enorme des 
pròpriétés qui ont été par ce moyen mises sous le séques- 
tre ou confisquées. 

Par bonbeur, Tile Tercère se maintient ferme au milieu 
des atteintes de Fusurpation, et ses braves défenseurs vien- 
nent tout récemment de montrer par d'illuslres faits d'armes 
que leur fidèlité ne peut étre égalée que par leur bravoure et 
leur vaillance. Sa Majesté D. Maria II, Reine légitime de 
Portugal, par droit, règne aussi de fait; son nom Royalest 
obéi, et ses droits ìncoutestables sont défendus dans une 
partie de la Monarchie; et la légitimité réfugiée sur un ro- 
cher au milieu de TÀtlantique, en sortirà triomphante. Les 
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m9 teaes confiam ludo do auxilìo de Dens, do bom direito da 
'^^^ sua legitima Rainha, e do paternal desvelo e vigilante coi- 
dado do augusto pae e naturai tutor de Swa Magestade, con- 
forme suas proprias declaracoes, e as que ultimamente fez 
seu Plenipotenciario na Europa. E porqiae nao hao de con- 
iar igualmente na franca e poderosa assislencia dos Sobe- 
ranos, dos quaes huma unica palavra bastaria para ter aca- 
bado com a usurpa^ao? 

Debalde teem trabalhado os facciosos para fazer crer 
que OS Soberanos sao por elles ; os Portuguezes leaes nunca 
hSo de acreditar que Sua Magestade Imperiai e Real Apos- 
tolica, abandonando a proteccao dos direitos de sua augusta 
neta; que Sua Magestade Catholica, pondo em esquecimento 
OS soffrimentos por que passaram os seus subditos volados 
à causa da legitimidade ; que Sua Magestade Britannica, tao 
firme na execugao escrupulosa dos Tratados solemnes, comò 
magnanimo e generoso com os perseguidos pela injustica; 
que Sua Magestade o Imperador da Russia, a cujo cora^ao 
justo e magnanimo todo o mundo tributa admiracao; que 
todos OS Soberanos, emfim, que por dever para si mesmos 
e para os povos se acham obiigados a manter illeso o sa- 
grado principio da legitimidade, se prestem a dar o teriivel 
exemplo de sanccionar huma usurpacao evidente. 

Bem pelo contrario, os Portuguezes firmemente esperam 
que OS Soberanos hao de prestar a causa da Rainha Fide- 
lissima aquella efficaz cooperacao e poderoso anxilio que o 
pundonor, a politica e huma generosa sympatbia altamente 
estao reclamando ; e quando estas consideracoes nlo bastas- 
sem, OS Go\'ernos por certo se deixariam' mover pelo ii>le- 
resse da justica e da humanidade, e até pelo resentimento 
das injurias com que o Governo intruso de Portugal responde 
às sqas finezas. e para desaggravo da propria dignidade of^ 
fendida. 

A causa da Senhora D. Maria II he a causa de todos os 
Governos legitimos, porque todos elles tarde ou cedo podem 
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PortQgais fidèles ont toate confiaoce dans le secours de 
Dieu, dans le bon droit de leur Beine légitime, daos la sol- ^^ 
licitude paternelle et les soios vigilants que 1 auguste pere 
et tuteur naturel de Sa Majesté a fait connaitre par ses prò 
pres déclarations et par celle que \ient de faire son Pièni- 
potentiaire en Europe. Et pourquoi ne conlìeront-ils pas 
également daus la franche et puissante assistancc des Souve- 
rains, dont un seul mot suffirait pour anéantir Tusurpation. 

C'est en vain que les factieux ont cherché à persuader 
que les Souverains leur sont favorables ; Ics Portugais fidè- 
tes ne croiront janaais que Sa Majesté Imperiale et Royale 
Apostolique, abandonnant les droits de scm auguste petite- 
fiUe ; que Sa Majesté Très-Catholique, oubliantr les souff ran- 
ces qu'eudurèrent ceux de ses sujets qui se dévouèrcnt à 
la cause de la légitimité ; que Sa Majesté Britannique, aussi 
ferme daus Texécution scnipuleuse des Traités solennels, 
que magnanime et gcnéreuse envers les victimes d'une in- 
juste pcrsécution; que Sa Majesté TEmpereur de Russie, 
donte le cceur juste et magnanime fait Tadmiration du mon- 
de entier; que tous ces Souverains, qui, par de voir envers 
eux-méini3S et envers Ics peuples, sont dans Tobligation de 
maintenir daìis toute son intégrité le principe de la légiti- 
mité, consentent à donner le terrible exemple de sanction- 
ner une usurpation manifeste. 

Bien au contraire, les Portugais espòrent fermement que 
les Souverains préteront à la camse de la Beine Très-Fidèle 
là coopération effective et les paissants secours que Ihon- 
neur, la politique et une généreuse syùipathie réclament 
hantement; et si ces considérations ne suffisaìent pas pour 
décider les Gouvernements, certes ils ae pourront s'y re- 
fuser en songeant aux intéréts de la justice et de Thuma- 
nité, et niéme par ressentiment de riojurieuse manière avec 
laquelle le Gouvernement intros du Portugal répond a leurs 
prévenances, et poor obtenir satisfactioii de leur propre di- 
gnité offensée. 

La cause de Sa Majesté la Beine D. Maria II est la cause 
de tous les SouveraiBs légitimes; car il peut leur arriverà 
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i8S9 ser juigados pelos mesmos principios que adoptarem Da pre- 
setembro ^^^^^ occasiao. Os povos Dao créem na sinceridade das dou- 
trinas senSo quando estas sao confirmadas por obras; e 
seja qual for a final decis3o da questao Portugueza, he in- 
dubìtavel que todos os partidos e todas as opinioes hao de 
vir ainda buscar armas e argumentos a este famoso caso 
julgado, 

Se a legitimidade se funda em principios certos, he for- 
moso que estes principios sejam applicados sem accep^ao de 
pessoa, até para que os perturbadores da ordem publica de 
qualquer paiz saibam que na immutabilidade e na constante 
applicagao dos mesmos principios hao de encontrar a todo 
tempo huma barreira insuperavel. 

Os innovadores, de que o presente seculo nSo he esteril, 
deveriam felicitar-se em segredo, se vissem triumphar em 
Portugal, com sciencia e sem contradiccao dos Soberanos 
da Europa, os principios da sua profissSo politica; e ainda 
que este triumpho acontega em servilo de outra causa, el- 
les saberao fazer em tempo opportuno a applicagao que Ihes 
convem. Milhares de Portuguezes andam perseguidos e 
abandonados, por serem fieis a legitimidade. Permitta Deus 
que este exeniplo seja perdido. 

Nenhuma Potencia europèa póde ser indifferente a inde- 

pendencia politica de Portugal ; mas, se a usurpagao dura, 

està independencia corre mais de bum perigo. Huma mao 

Portugueza recusa-se a tramar t2o odiosa supposicao,' mas 

• convem dizer aqui toda a verdade. 

As commocoes, que teem agitado a Peninstda nos ultimos 
annos, fizeram desapparecer as antipathias de nacionalidade, 
que de antigos tempos dividiam Portugal e Hespanha» as 
quaes estao hoje substituidas por sympathias de opini ao: os 
que teem a mesma opiniao em ambos os paizes formam 
hum unico partido. Se o tempo ou imprevistos aconteci- 
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tous, tòt ou tard, d'ètre jugés par les mémes principes ad- *»» 
optés par eux dans le cas présent. Les peuples n'ajoutenl foi ^\ ^ 
à la sincérité des doctrìnes qu'autant qu'ìls les voient con- 
firmées par des oeuvres ; et quelle que soit la décision de- 
finitive de la question Portugaise, il est indubitable qae tous 
les partis et toute les opinions viendront un jour chercher 
des armes et des arguments dans la sentence qui sera pro- 
noncée dans ce fameux procès. 

Si la légitimité repose sur des principes certains, il faut 
de toute nécessité que ces principes soient appliqués sans 
acception de personnes, afin méme que les perturbateurs 
de Tordre public dans un pays quelconque sachent que, 
dans l'immutabilité et dans l'application constante de ces 
mémes principes, il rencontreront dans tous les temps une 
barrière insurmontable à leurs machinations. 

Les novateurs qui abondent dans ce siede auront lieu de 
se réjouir en secret, s'ils voient triompher en Portugal, à 
la face et sans contradiction des Souverains de TEurope, les 
principes qui forment leur profession de foi politique; et 
quoique ce triomphe soit cette fois au profit d'une autre 
cause, ils sauront en temps opportun en faire l'application 
qui leur convient. Des milliers de Portugais sont en butte 
à la persécution, et vivent dans la détresse pour avoir été 
fìdèles à la légitimité . . . Puisse cet esemplo n'avoir aucune 
influence sur Tavenir! 

Aucune Puissance de l'Europe ne peut étre indifferente 
à l'indépendance politique du Portugal; et pourtant, si 
l'usurpation se maintient, cette indépendance court plus 
d'un danger. Une piume portugaise se refuse à développer 
une si odieuse supposition; mais il faut dire ici toute la 
véri té. 

Les troubles qui ont agite la Péninsule dans les dernières 
années ont fait disparaitre les antipathies nationales qui, dans 
les temps anciens, divisaient les Portugais et les Espagnols, 
et elles sont aujourd'hui remplacées par des simpathies 
d'opinion ; ceux qui dans chacun de ces pays professent les 
mémes principes, appartiennent à un «eul parti. Si le temps 



<M9 mentos excitarem algoma gaerra aberta eitre as div^^sas 
setmDbn) QpjQjg^ ^Q^ He^anha, Portugal petejari uAido por huna e 
por outra parte ; a acgao e a reaogao riao tera Ihnites aem 
contrapeso dentro da Peninsida ; e quando a Victoria se de^ 
clarar, he mais do qae provavel que os vencedores se nao 
separem para conservar no triiumpho a mesma forga que a 
uniSo Ihes deu para o combate. Està idèa mo he nova^ 
nem destituida de fondamento ; mas nao nos lisonjeemos de 
que OS Gabinetes em qaalqaer tempo hao de prevenir este 
^ acontecimento; as cousas podem mais do qire os kcHnens. 



Por està triste combinagao, e por outras ainda mais emi- 
nentes que podem desde agora antever-se, Portugal deixarà 
de existir se a legitimidade restabelecida e coiisdidada nao 
apresentar a todo o Portuguez honrado e virtuoso bum cea- 
tro legai a que se renna, e de onde Ihe venba a forga legai 
e a direcgao para repellir todo e qualquer movimento. Ham 
Governo estabejecido pela revolugao, e fundado na usurpa- 
g3o, nunca jàmais poderà preencher este firn salutar e con- 
servador, ainda que a Europa o apoie e reconbeca; porqne 
com esse reconhecimento mmca se poderia supprir a tegi- 
timidade que falta» a qual, segnndo o principio das Mooar- 
chias hereditarias, nao se dà, nem se tira; e be inpossivel 
que bum Governo revolucionario e nsurpador ccmbata effi- 
cazmente os principios em que se 6ioda e de onde deriva 
a sua existencia. 

A integridade da Monarchia PartQgueza be oa;tro objecto 
de interesse geral de todas as Potencias, e foi por huma for- 
mabnente garantida. Qual sera, porém, o centro legai dessa 
integridade ? Nao be, nem póde s^ outro senSo o tivono 
legitimo. 

N^ibuma Potencia poderia, sem comprometter a sua 
bonra e dignidade, tran^ortar o centro da integridade para 
'ttsurpador, (m disputar ao Sobarano legitimo o direìto de 



379 

ou des évènements imprévus venaient à allumer ime guerre <«» 
ouverle entre les diverses opinions qui divisent lEspagne, ^*^® 
le Portugal combattrait en s'associanl à l'un ou à l'autre de 
CCS parlis ; Taction et la réaction n'auront ni des limites ni 
un contre-poids dans là Péninsule; et lorsque la victoire se 
sera déclarée, il est plus que probable que les vainqueurs 
BC se sépareront plus, afin de conserver après leur triom- 
phe la méme force que Tunion leur aura donnée pendant 
la lutte. Ce n'est point là une idée neu\e ni destiluée de 
fondement; mais il ne faul pas que les Gouvernements se 
flatt^t de pouvoir, dès qu'ils le voudronl, prevenir cet 
évènement, car les choses ont plus de force que les hom- 
ntes. 

Par cette malheureuse combinaison, et par d'autres plus 
imminentes qu'on i)eut prévoir dès à présent, le Portugal 
cesserà d'exister, si la légitimité rétablie et consolidée ne 
vient offrir à tout Portugais honnéte et vertueux un centre 
legai, auquel il puisse se rattacher, et qui lui communique 
la force legale et la direction nécessaire pour repousser un 
mouvement quelconque. Un Gouvernement établi par la re- 
volution et fonde sur Tusurpation, ne pourra jamais attein- 
dre ce but salutaire et conservateur, lors méme que l'Eu- 
rope le soutiendrait et le reconnaitrait: car cette reconnais- 
sance ne pourra jamais §uppléer à la légitimité qui lui man- 
que, laquelle, selon le principe des Monarchies héréditaires, 
ne peut ni se donner ni s'oter; et il est impossible qu'un 
Gouvernement révolutionnaire et usurpateur puisse combat- 
tré efiìcacement des principes sur lesqoels il est fonde et 
d'où il tire sa propre existence. 

L'intégrité de la Monarchie Portugaise est un autre objet 
de l'hitérét general de toutes les Puissances, et a été for- 
raellement garantie par Tune d'elles. Mais quel sera le cen- 
tre legai de cette integri té ? Ce n'est, et ce ne peut étre que 
le tròne légitime. 

NuHe Poissanoe ne peut. sans compraaiettre son hoimeffr 
et sa dignité, transporter le centre de cette intégrité à la 
personne de lusurpateur, ni disputer au Souverain légiti- 
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1829 fazer todos os esforcos para reslabelecer a sua soberania 
soiembro ^^ ^^^^ ^^ ^^ alguma parte da Monarchia. 

Emquanto a Rainha Fidelissima podér ter hum ponto da 
Monarchia, por pequeno que seja, aonde seja obedecida, ahi 
se irao cruzar todos os fios legaes da integridade ; e d3o 
podendo prevalecer inteiramente contra a usurpando das 
partes restantes, a Monarchia sera irremediavelmente divi- 
dida de facto, alterado o equilibrio da Europa e a poUtica 
geral muito embaragada. Em outra maneira se seguiriam 
OS gravissimos absurdos, de que o Soberano he obrigado a 
largar o que possue, quando nao póde recuperar o que Ihe 
usurparam, e de que as Potencias podera a seu arbitrio al- 
terar a moralidade das acQoes, impondo a qualidade de 
rebeldes aos bravos defensores da ilha Terceira, até hoje con- 
siderados corno fieis servidores da legitima Soberana, e con- 
stituindo leaes os seus aggressores, a quem toda a Europa 
olha corno rebeldes. 

Os Portuguezes esperam que os Soberanos fecharao os 
ouvidos às falsas insinuagoes daquelles a quem secundarias 
paixoes obrigam a chamar jacobinismo à fìdelidade, e à re- 
belliao amor da realeza; que attenderSo a que os Portu- 
guezes gemem desde os principios de 1 828 debaixo da mais 
insupportavel tyrannia, com que os opprime hum Governo 
revolucionario e usurpador ; que nao deixarao de considerar 
que a revolugao nao he menos criminosa, nem menos peri- 
gosa sendo capitaneada por hum Principe, e em nome do 
poder Real absoluto, do que se fosse dirigida por homens 
populares e em nome da soberania nacional; e, finalmente, 
que nao poderao contemplar sem se entemecerem o dolo- 
roso espectaculo de huma joven innocente Rainha, triste lu- 
dibrio da perfidia e da ingratidao, atravessando pelo segunda 
vez vasto oceano para ir buscar no seio paterno os auxi- 
lios e as consolagoes que debalde solicitou na Europa. 
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me le droit de faìre tous les efforts poiir rétablir la souve- «29 
raineté dans toute la Monarchie, ou dans une de ses par- ^^^^^ 
ties. 

Tant que la Reine Très-Fidèle possederà un point de la 
Monarchie, quelque-pelit qu'il soit, où elle est obéìe, là 
iront se croiser tous les fils légaux de rintégrité; et quand 
méme elle ne pourraìt prévaloir contre l'usurpation des au- 
tres parties, la Monarchie serait inévitablement partagée de 
fait, réquilibre de l'Europe se trouverait rompu, et la poli- 
tique generale en éprouverait un grand embarras. Ou bien 
il faudrait admettre les plus énormes absurdités, et soute- 
nir qu'un Souverain est tenu d'abandonner ses possessions 
s'il ne peut recouvrer ce qu'on a usurpé sur lui, et que les 
Puissances peuvent, a leur gre, changer la moralité des 
actìons, en qualifiant de rebelles les braves défenseurs de 
l'ile Tercère, quoique regardés jusqu'à ce jour comme des 
serviteurs fidèles de la Souveraine légitime, et caractérisant 
de loyaux ses ennemis, que l'Europe entière envisage com- 
me des rebelles. 

Les Porlugais se flattent que les Souverains ne préteront 
point l'oreille aux insinuations de ceux que des motifs in- 
téressés forcent à appeler la fidélité jacobinisme, et la ré- 
bellion amour de la royauté; qu'ils prendront en considé- 
ration les maux que les Portugais endurent depuis le com- 
mencement de 1828 sous la tyrannie la plus insupportable, 
que fait poser sur eux un Gouvernement révolutionnaire et 
usurpateur; qu'ils ne manqueront pas de considérer qu'une 
revolution n'est ni moins criminelle ni moins dangereuse, 
lorsqu'elle est conduite par un Prince et au nom du pou- 
voir royal absolu, que lorsqu'elle est dirigée par des chefs 
populaires et au nom de la souverailé nationale; et enfln, . 
qu'ils ne pourront contempler sans émotion le douloureux 
spectacle d'une jeune et innocente Reine, triste jouet de la 
perfidie et de l'ingratitude, franchissant pour la seconde fois 
le vaste océan, pour aller chercher dans le sein palernel 
Fassistence et les consolations qu'elle a en vain sollicilées 
en Europe. 



i829 Os leaes Portuguezes, finalmente, esperam que elles e a 

^"**"^ causa da sua legilima Soberana hao de achar por firn oas 

Potencìas aquelle generoso favor e sincero auxilio, que até 

hoje, por causas que respeitam sem as conhecer, Ihes tem 

sido denegado. 

Dodo ao6 i6 de Seterabro de 18r29. 
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Les Portugais loyaux espèrent enfin qu'eux et la cause ^^ 
de leur légilime Souveraine fmiront par trouver dans les ^^^ ^ 
Puissances Tappui généreux et la protection cordiale qu'elles 
leur ont refusés jusqu'à ce jour, par des motifs qu'ils res- ' 
pectent, mais qui leur sont inconnus. 

Fait le 16 Septembre 1829. 
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Embaixadores, Ministros e Encarrrega- 

dos de Negocios alli residentea 88 

3— Officio (extracto do) do Conde do Funchal 
para o Visconde de Ilabayana, sobre a 
resisiencia do Nuncio a sair de Lisboa 
e àcerca da declarai^ da COne de Vienu 
de nào reeonbecer D. Miguel emquanii 
nào for recontaecido por sea innào .... 

8 — Londres — Protesto do Harquei de Bezendi 
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ào Visconde de Itabayana contra a 
usurpa(;ào feita ao Iroperador do Braiil 

da Coròa de Portagai 89 

Correspondencia apresentada ao Parla- 
mento Inglez, em Janho de 1829, rela- 
tiva aos emigrados Porluguezes que sai- 
ram de liiglalerra para a iiha Terceira 
e ao procedinicnlo de Saa Hagesude Bri- 
tannica para obslar ao seu desembarque 

na dita illia 17i 

1888 Oatubro 15— Loodres — Carta do Marqaez de Barbacena 
paraol1tittuedcWdtinglon,pedindounia 
embarca(,'ào de guerra para comboiar 09 
transporics que levarem à illia Terceira 
urna parte das Iropas fieis exisleules em 
Plymooih 178 

1827 Oulnbro l^ — Londres — Carla do Duquede Wellington 

para Maiquez de Barbacena, dizendo 
que nào refonhece Iropas Porluguezas 
n'aqucllc pniz e no caso de alli existirem 
o devem deixar sem perda de tempo, e 
prevenindo-o de que Governo Inglez 
nào póde permillir que os Ponuguezes 
lorneni a Inglalerra arsenal ou Tonalcza 
d'onde fatam a guerra comò mellior Ihes 
parecer, t% se nào póde consentir que se 
preparcm expedi^Ses bellicas nos seus 
porlos e arscnaes, multo menos pennil- 
lirà qac essas e^pedi^s, para sua se- 
guran;a, Fejam comboJadas pela mari- 
nha de Sua Mageslade Britannica 180 

1828 Novembro 20 — Londres — Carla do Duque de Wellington 

para Marquez de Palmella, pedindo-lhe 
para que sàiam de Plymouth todns os 
Portuguezes que serviramcomo ollioiaes 
ou soldados no exerciio Porluguez ou 
Ibe foram aggregados, corno os esltidan- 
les de Coimbra ou os volunlarios do Por- 
lo; que OS ofllcjaes sejam scparados dos 
soldados, aquelics fiquem cm Exeter ou 
onde Ihes pareva, e esles sejam eolloca- 
dos nas cidades ou njs villas indicadas 
no papel junlo, nào excedendo numero 
alU indicado 181 
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1828 Novembre 25 *— Londre» — Nota do Marquez de^Basbasena, 

Pleniputcnciario do Imperador do Brazil, 
ao Conde de Aberdeen, reclamando em 
vìrtQde dos Tralados existenles entra 
Portugal e a Gran-fìertanha, e das obri- 
gagòes qua rcsullam das conferencias 
forniaes quc llveram logar em Vienna e 
Londres, o apoio de Sua Magestadc Bri- 
tannica em favor da Rainha de Portugal 
e soccorros effeciivos para a ajudar a 
collocar no tbrono que Ihe perlence a 
para Ihe assogurar a possessào do seu 
Reino, e deciarando achar-se munido de 
instrucQÒes e de plenos poderes neces- 
sarios para coneluir uma Conven^ào, 
se as estipnla^òes do Tratado de 1661 
nào sejam julgadas sufQcientes para as 

actuaes circumstancias 104 

1828 Dezembro 3— Londres — Carla do Marquez de Palmella 

para o Duque de Wellington, deciarando 
motivo por que nào acceita a embarca- 
qào para comboiar os navios que trans- 
«portarem os emigrados Portuguezes de 
Plymouth para o Rio de Janeiro, e que 
elles preferem deixar a Inglaterra a fica- 
rem nas condi^òes que Ihes foram im- 
poslas, e fazendo considcragoes a esse 

respeito.. . . * 182 

1828 Dezembro 4 — Londres — Carla do Marquez de Palmella 

para o Duque de Wellington, dizendo que 
jó expoz as razòes que o obrigam a agra- 
decer o offerecimento do comboi, que se 
occupa das disposigoes nocessarias para 
que a partida dos Portuguezes emigra- 
dos se elTeclue o mais depressa possivel, 
nào podendo ainda precisar os dias em 
que OS primeiros navios poderào partir 

para o Brazil 186 

1828 Dezembro 12 -- Instruc^òes dadasaoCapilào William Wal- 

pole, Commandante da fragata ingleza 
Ranger j para obstar ao desembarque de 
certas Iropas Portuguezas na iiha Ter- 
ceira oa em alguma outra das ilhas dos 
AQores 210 



^ 
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l828 Dezembro 20— Londres— Carta do Marquez de Palmella 

para o Daqne de Wellington, declarando 
que as noticlas chegadas da ìlha Tercei- 
ra, de que se conservava na obediencia 
do Governo legitimo, fora proclamada a 
Bainha D. Maria li e abandonàra as [fò- 
ragens dos A^ores a expedi^o ahi man- 
dada pelo Governo de facto de Portugal 
mudaram as circumstancias, e que os 
emigrados Portuguezes podem ir para a 
mesma liba sem se prejudicar a estricta 
neutralidade que o Governo Britannico 
deseja conservar, nao havendo]duvida qu'e 
Sua Magestade Britannica tem o direito de 
nào consentir que nos seus Estados se 
organise qualquer expedì^, mas que 
nenhum principio se póde oppdr a que 
OS emigrados Portuguezes se dirijam para 
urna possessào onde é reconhecida a sua 
Soberana, etc 187 

1828 Dezembro 23 — Londres^- Carta do Duqne de Wellington 

para o Marquez de Palmella, fazendo con- 
sidera^des sobre o allegado na carta do 
mesmo Marquez de 20 do mesmo mez, 
lembrando o pedido que fez para que ós 
offlciaes e soldados ÌPortuguezes fossem 
removidos de Plymouth e participstndo 
que Governo Britannico tomou as me- 
didas opportunas para evitar que essas 
tropas sàiam de Inglaterra em caracter 
hostil centra qualquer possessào de Por- 
tugal 189 

1828 Dezembro 28— Londres — Carta do Marquez de Palmella 

para o Duque de Wellington, observando 
que documento de que Ihe mandou co- 
pia é assignado pelos membros do Go- 
verno da ilha Terceira, Governo de di- 
reito porque é autorisado pela Soberana 
legitima de Portugal, e Governo de facto 
porque é reconheeido e obedecido em 
teda a ilha, o que prova que os refbgia- 
dos Portuguezes nào vao alli commetter 
nenhuma aggressào e que oppór-se aos 
seus projectos é faltar à neutralidade que 
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Gabinete Brìtannico dizquerer conser- 
var, e respondendo às allega^s feitas 
pelo mesmo Daque Da sua ultima carta i96 
i829 Janeiro ^Londres— Officio do Duque de Palmella 

para o Duquo de Wellington, declarando 
que qoatro navios carregados de emigra- 
dos deverào ]à ter partido e que se oc- 
cupa com toda a oeleridade de preparar 
OS que OS devem seguir, que Ihe parece 
ser tarde para Ihes mandar novas ordens, 
apesar de estar firmemente convencido 
de que esses indìviduos que partem para 
a Terceira nao fazem mais do que prova- 
lecer-se de um dlreito que ninguem com 
justi^^a Ihes póde contestar, e que bem 
longe de violarem a neutralidade de Sua 
Ifagestade Britannica elles a respeilam, 
por deixarem sem armas e a bordo de 
embarca^es mercantes o territorio in- 
glez, a firn de irem para uma ilha onde 
reina de facto e de direito a Rainha de 

Portugal, etc 206 

1829 Janeiro i3 — Ministerio dos Negocios Estrangeiros— 

Nota do Conde de Aberdeen para o Mar- 
quez de Barbacena, sustentando que o es- 
pirite dos Tratados e a sua historia mos- 
tram que o principio de garantia dado 
pela Inglaterra é a protecgao de Portu- 
gal centra invasao estrangeira, e negando 
que OS actos diplomaticos em resultado 
das conferencias deViennae deLondres 
no mez de Outubro de 1827 e de Janeiro 
de 1828 obrìguem Sua Magestade Bri- 
tannica a prestar auxilio ao Imperador 
D. Pedro a Qm de conquistar o Beino de 

Portugal para sua fllha 120 

1829 Janeiro 16— Bordo da fragata iRati^/^— Carta de Wil- 
liam Walpole para o Conde de Saldanha, 
perguntando-lhe qual o objecto da vinda 
alli d*elie e da toT(^ que commandava. . 218 

[) 1829 Janeiro 16— Bordo do Su^an— Carta do Conde de Sal- 

danha para William Walpole, declarando 

'. que objecto da sua vinda alti é execu- 

tar as ordens da Bainha de Portugal 

i 

i. 
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eonduzìndo desarmados e scm nenhama 
apparenoìa hostil os homens que vinbam 
a bordo dos quatro navios que estavam a 
vista para a ìlha Terceira, que Bimca 
deixou de obedeoer a D. Maria II e de a 
rec(mhec6r corno Soberana legitima, e 
qne corno soldado està decidido a cum- 
prir com o seu deyer a todo o risco — 218 

1829 Janeiro 16 — Bordo da fragata Banger— Carta de Wil- 
liam Walpole para o Conde de Saldanba, 
informando-o de que, em consequencia 
de instracgoes do seu Governo, nao póde 
consentir que elle ou qualquer parte da 
foTQa que commanda desembarque n*a- 
quella ilba ou em qualquer das ilhas dos 
ÀQores, e que nào o tento fazer, pois sera 
obrigado a usar da forga de que dispoe 220 

1829 Janeiro 16 — Bordo do brigue Susan — Carta do Conde 

de Saldanha para William Walpole, di- 
zendo que està resolvido a cumprir 
a sua obriga^ào prompto a perder a 
Vida e a ver morrer os soldados de Sua 
^ Magestade Pidelissima que a bordo de 
navios neutraes, desarmados e so prote- 
gidos pelo diretto das gentes, se dirigem 
a urna parte dos dominios portuguezes, 
que sempre reconheceu a soberania de 
D. Maria II, etc 220 

1829 Janeiro 16 — Bordo da fragata /lati^^-— Carta de Wil- 
liam Walpole para o Conde de Saldanha, 
deciarando que usarà da for^a se elle nao 
se fizer à véla antes das tres horas da 
tarde e se nào deixar a vizinhan^a d*a- 
quellas ilhas 224 

1829 Janeiro 16 — Bordo do Susan — Carta do Conde de Sal- 
danha para W^illiam Walpole, dizendo 
que se considera seu prisionelro e que o 
seguirà para onde os quizerem conduzir, 
mas que nào teem provisoes nem agua. . 224 
Carta do Conde de Saldanha para William 
Walpole, sentindo que so tenha respon- 
dido verbalmente às suas communica- 
^oes, dizendo que recebeu ordem para 
se fazer à véla no rumo de SO. e S., que 
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executarà o que Ihe ordena no caso de 
elle considerar seu prisioneiro,masque 
deve fornecer de provisòes e de agua 
e dar-]he urna ordem por escripto para 
seguir, e remettendo-lhe o protesto ... 224 

1829 Janeiro 16 — Bordo da fragata Ranger— Carta de Wil- 
liam Walpole para o Conde de Saldanha, 
accrescentando ao que jà declarou que 
elle fica livre de partir immediatamente 
para Franila ou para Inglaterra ou para 
onde quizer, comtanto que deixe a vizi- 
nhanga d'aquellas ilhas e as dos ÀQores 226 

1829 Janeiro 16 — Bordo do Swsan — Carta do Conde de Sal- 

danha para William Walpole, queixan- 
do-se de que Ihe nào respondesse se o 
considerava prisioneiro, e declarando 
que se elle o considera em liberdade, ha 
de executar as ordens que tem, se nao, 
remetie-se a sua prìmeira communica^ao 226 

1829 Janeiro 16 — Bordo da fragata i?an^^ — Carta de Wil- 
liam Walpole para o Conde de Saldanha, 
certificando-o de que se elle persiste em 
pairar no mar d'aquellas ilhas, é do seu 
dever e sua firme delermina^ào execu- 
tar inteiramente as medidas que elle jà 
conhecc 228 

1829 Janeiro 16- Bordo do brigue inglez Sw^an- Protesto 

feito pelo Conde de Saldanha, Brigadeiro 
General Pizarro, Barào de Sabroso, Co- 
ronel Rodrigo Pinto Pizarro e vinte dis- 
tinclos Oiliciaes, ìncluindo alguns Com- 
missarios e o Capellào, centra os proce- 
dimentos hostis adoptados centra elles 
no porto da Praia, na ilha Terceira, pelo 
chefe Walpole, Commandanle das fraga- 
tas de Sua Magestade Britannica Ranger 
e Nemrod •.. 234 

1829 Janeiro 17 — Bordo do Sti^an — Carta do Conde de Sal- 
danha para William Walpole, transmit- 
tindo-ihe a lista dos Portuguezes que vem 
a bordo dos quatro transportes e pergun- 
tando-lhe qual foi a causa de terem feito 
fogo na ultima noite mais de urna vez. . 228 

1829 Janeiro 19 — Bordo do Stwan— Carta do Conde de Sai- 
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danha para William Walpole, declarando 
que mar bravo e os venlos fortes im- 
pediram-o de Ihe transmittir os doeu- 
mentos que remette fechados a 17 e pe- 
dindo novamente que Ihe envie as suas 
ordens 230 

1829 Janeiro 19—- Bordo da fragata Ranger— CaiTiaL de Wil- 
liam Walpole para o Conde de Saldanha, 
advertindo-o de que póde ir para onde 
for do seu agrado, comtanto que nao 
volte para a Terceira, nem se dirija para 
OS ÀQores, dizendo que os tiros dados fo- 
ram meros signaes para indicar a neces- 
sidade dos navios se conservarem juntos, 
declarando que remetterà o protesto ao 
seu Governo e pedindo-lhe para moderar 
curso, porque tenciona comboial-o a 
uma certa distancia 230 

1829 Janeiro 24— Bordo da fragata Ranger— CasiSi de Wil- 
liam Walpole para o Conde de Saldanha, 
perguntando-lhe se tenciona dirigir-se 
para Inglaterra, pois tem despachos do 
Vice-Consul na Terceira e seus para en- 
viar ao Governo Britannico 232 

1829 Janeiro 24— Bordo do Su^an^ Carta do Conde de Sal- 
danha para William Walpole, declaran- 
do-se admirado da pergunta que Ihe faz 
depois de o ter aprisionado na Terceira, 
eomboiado durante oito dias, -impedido 
de executar as ordens que recebéra, posto 
em perigo as vidas de tantos subditos do 
mais antigo alliado do seu Soberano, feito 
com que gastassem as suas poucas pro- 
visòes, etc, que ignora para onde vae e 
que a unica cousa que sabe é que caminha 
para onde elle o conduzir 232 

1829 Janeiro 24— Bordo da fragata Ranger— Cartai de Wil- 
liam Walpole para Conde de Saldanha, 
declarando que o deixou surprehendido 
e confuso o conteiido da sua carta depois 
das repetidas declara^s de que estava 
livre para seguir o seu caminho e a sua 
vontade, e informando-o de que nao con- 
tinua a comboial-o — # 234 
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1829 Janeiro 26 — Laleham — Nota do Marquez de Barbacena 

para o Conde de Aberdeen, contestando 
allegado na nota do mesmo Conde, àcer- 
ca da obriga^o do Governo Britannico, 
em virtude dos Tratados e das conferen- 
cias de Vienna e de Londres, de prestar 
auxilio à sua alliada para nao ser des* 
pojada da sua Coróa por quem promet- 
téra a face do mundo inteiro, e nas maos 
de Sua Magestade Britannica mesma, con- 

serval-a em deposito Ì4S 

i829 Feverejro 4— Nota do Conde de Aberdeen para o Mar- 
quez de Barbacena, dizendo qua se con- 
tenta de entregar o resultado da discus- 
sao a madura reflexao do proprio Mar- 
quez; que a celebra^ao de um Tratado 
expressamente para a conquista de Por- 
tugal nao póde por modo algum ser acon- 
selhada por Sua Magestade Britannica, 
porque envolveria toda a Europa em urna 
guerra; que os obstaculos oppostos por 
D. Miguel ao complemento das medidas 
àcerca da futura soberania de Portugal 
nao sao tamanhos que nao possam ser 
superados por urna negocia^ào amiga- 
vel, e que està prompto a cooperar na 
diligencia de um arranjo que possa res- 
tituir a tranquillidade e ventura a este 

paiz 162 

1829 Fevereiro 14 — Em fronte da Terceira — Carta de William 

Walpole para William Croker, relatando 
modo como'desempenhou a commissao 
de que foì encarregado de obstar ao 
desembarque de tropas Portuguezas na 
ìiha Terceira ou cm qualquer outra das 
ilhas dos A^res e remettendo copia da 
correspondencia trocada entro elle e o 

> Conde de Saldanha a fim de ser presente 

aos membros do con^elho do almirantado 214 

^ 1829 Fevereiro 24— Londres— Circular (extracto da) do Mar- 
quez de Palmella para o Corpo Diploma- 
tico, sobre o occorrldo no dia 16 do mez 
antecedente junto à villa da Praia, na 
iiha Terceira • 241 



398 

' Pag. 

1829 Janho io — Palacio da Imperiai Quinta da Boa Vista— 

Decreto creando e nomeando urna Re- 
gencìa composta doMarquez de Palmella, 
do Gonde de Villa Fior e do Conselheiro 
José Aotooio Guerreiro, para em nome 
de D. Maria II governar e administraros 
Reinos de Portugal, Algarves e seus do- 
minios, fazer pubiicar e comprìr o decreto 
de 3 de Margo de i828, e reconhecer, 
respeitar e guardar os ìegitimos e inau- 
feriveis direitos da mesma Soberana.. . . 243 

1829 Setembro 1^ — Maaifesto dos direitos de Sua Magestade 

Fideiifisiiaa a Senbora Maria II e expo* 
sigào da qu£stàa portugueza 246 
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